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RESUMO 
» Esta dissertação tem como tema central a compreensão dos arranjos 
sociais e _negociações que conformam a cultura do medo no mundo urbano 
contemp`orâneo,'a partir do estudo das trajetórias sociais e itinerários urbanos de 
um grupo de mulheres/mães moradoras do bairro Matadouro/Itajai/S.C. ' 
Na parte I da dissertação, apresento as condições de vida e a 
diversidade de universos simbólicos, códigos ético-morais e projetos de vida 
encontrados no bairro pesquisado. Na parte 11,' escnitino do que as mulheres 
/mães sentem medo, as suas representações em tomo da insegurança e das 
violências, analisando as n~ogáfim das quatro principais informantes “ "\. 
desta pesquisa, situando e demarcando suas diferentes trajetórias, focalizando os 
seus deslocamentos nas diversas regiões do bairro e para fora dele. Por fim, na 
terceira parte, averiguo como o fenômeno social do tráfico de drogas é 
simbolizado pela população local, de que maneira interfere no deslocamento e 
nas trajetórias de vida dos sujeitos, enfim, como diferentes pessoas se relacionam 
com este fenômeno, na maioria das vezes vinculado aos sentimentos de medo, às 
inseguranças e às violências. 
Palavras-Chaves 
“Trajetórias sociais”, “cultura do medo”, itinerários urbanos”, “narrativas 
' biográficas”.
ABSTRACT 
This dissertation intends to. understand social arrangements and negotiation that 
conform the culture of fear into the contemporary urban itneraries of a group 
coinprising women/mothers living at Matadouro neighborhood/Itajai/S.C. 
At the first part dissertation, it is presented life conditionsand diversity of 
simbolical universes, moral-ethical codes and projects of life foundede at the 
neighborhood researched. At the second part, it is investigated what 
women/mothers are afraid of, theirs representations about insecurity and 
violences, analysing biographic narratives of the four principal informants, sitting 
and demarcating their different trajectories, focusing their displacements through 
several regions of the neighborhood and out of that. At the third part, it 'is 
investigated how the social phenomenon' of traffic of drugs is simbolized by local 
population, the way it interferes in displacement and life trajctories of people. 
Finally, it is investigated how different people live with this phenomenon, 
generally related to feelings of fear, insecurity and to violences. 
Key-Words 
“Trajectories social”, “culture of fears”, “itneraries urban”, “biographic 
narratives”.
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INTRODUÇÃO 
A. dissertação tem como tema de pesquisa as trajetórias sociais e 
`
1 
itinerários urbanos de mulheres/mães que compõem um mesmo grupo familiar 
pertencente às classes traballiadoras e moradoras do Bairro “Matadouro”, em 
Itajaí,[SC, focalizando os fenômenos da exclusão social e discriminação como 
aspectos cruciais para a confonnação de uma cultura do medo' no local. V 
_ 
É importante sublinhar que esta pesquisa antropológica está situada no 
contexto das modernas sociedades complexas, urbano-industriais, as quais não 
devem ser consideradas como antônimo das sociedades ditas tradicionais, mas como 
sociedades que apresentam peculiaridades como o crescente processo de 
globalização, desencadeando certas caracteristicas em seus contextos, como uma 
dramática imersa na homogeneidade-heterogeneidade.Z
i 
O bairro Matadouro, local onde a pesquisa transcorre, está situado no 
município de Itajaí, Santa Catarina, sendo que suas origens remontam aos idos de 
1908, quando foi instalado um matadouro público de suínos e bovinos naquele local. 
Nessa época, os lotes e terrenos possuíam baixo valor de mercado em razão dos 
graves problemas ambientais causados pelo abatedouro e devido aos residuos 
sólidos e líquidos que eram despejados no local, provocando mau cheiro e 
degradação dos recursos naturais. p 
O território do bairro Matadouro, em razão da desvalorização, absorveu, 
desde os primórdios, uma população migrante que vinha do planalto serrano e da 
lAqui utilizo o conceito de cultura do medo sob a ótica de Luiz Eduardo Soares (1996). Para o 
autor, a violência cotidiana nas suas mais variadas formas tem como desdobramento um sentimento 
de insegurança fruto do “medo” experienciado por cada sujeito, como um elemento constitutivo de 
suas vivências, permeando sua visão de mundo, interpretação da realidade, seu agir, enfim, seu 
estilo de vida, 0 que se refletirá nas mais variadas e singulares formas de sociabilidades, conferindo 
desta maneira , um caráter de totalidade da experiência vivida
8 
região do Vale do Itajaí para tentar a vida no litoral. Muitos dos migrantes eram, 
então, assentados nos terrenos que circundavam a área onde se situava o matadouro, 
sendo que muitos outros passaram, com o tempo, a invadir as áreas e terrenos 
baldios mais afastados, construindo nesses locais suas moradias. _ 
_ Posteriormente, com a construção do tronco ferroviário Itajaí-Blumenau a 
partir de 1950 e o aumento do êxodo rural correlato ao desenvolvimento industrial na 
região, a população de migrantes na área do matadouro cresceu desenfreadamente, 
sem que houvesse por parte do poder público a criação de uma estnitura de 
equipamentos urbanos para proporcionar condições mínimas de vida aos 
moradores no local. 
Além do abatedouro que deu o nome ao bairro, mais tarde foi construída 
no local a cadeia de Itajaí, uma ação do poder público que provocou várias 
desapropriações no local, em função da grande área que lhe seria destinada. 
- Se em outros tempos' a palavra “matadouro” estava associada ao abatedor 
de animais para o consumo dos habitantes de Itajai, hoje o bairro é marcado pela 
presença da Cadeia que configura a lógica do próprio cotidiano dos moradores 
locais, constituindo-se num dos pontos de referência do bairro, além, evidentemente, 
do tráfico de drogas. 
› Com tais emblemas, o abatedouro de animais e o “abatedouro” de 
pessoas (a cadeia), o bairro Matadouro tomou-se sinônimo de marginalidade, 
sofrendo os seus moradores do estigma de “escória do município”, o local sendo 
considerado como “uma grande cadeia sem muros” e seus habitantes uma espécie de 
“detentos”. 
O “Matadouro” é um bairro que apresenta um fluxo populacional de 
migrações intemas muito intenso na direção de um projeto de melhoria nas 
2vzfvEr.no(i9s1).
9 
condições de vida por parte dos seus atores sociais e, principalmente, no sentido de 
superar a exposição de tais atores a processos discriminatórios em A geral, associados 
à ambiência de pobreza, ao clima de insegurança, às condições de miséria de sua 
população. 
_ _ 
' 
_
' 
- .__. . ,__ " Diante desse cenário, elejo; como questão-problema a compreensão dos 
arranjos sociais e negociações que conformam a cultura do medo no mundo urbano 
contemporâneo, a partir do estudo das trajetórias sociais e dos itinerários urbanos de 
um gmpo de mulheres/mães moradoras do bairro Matadouro. 
Considero o sentimento de medo aqui referido ser relacionado tanto as 
inseguranças manifestas nas condições de vida e 
` 
aos processos de vitimização 
vividos por tais indivíduos e/ou gmpos no território do bairro Matadouro, quanto ao 
processo de subjetivaçâo de tais atos violentos, já que os atores sociais investem 
contra si mesmos ao assumir temores associados ao cumprimento da trajetória de 
f°pobre a bandido” . V 
_
V 
.Eaceao~exposto, na parte I da dissertação apresento os métodos e técnicas 
antropológicas utilizados na pesquisa, destacando o uso de Narrativas Biogrzificas 3, 
Observação Participante4, Etnografia do Cotidianos e Estudos de Rede de
~ Sociabilidade e Vizinhançaó. Concomitantemente a isto, faço uma breve discussao 
acerca de questões éticasfl 
Também na parte I faço tuna descrição densa7 das diferentes áreas do 
bairro, investigando as condições de vida, a diversidade de universos simbólicos, os 
códigos ético-morais e os projetoss da população local. 
3 Ver ROCHA & ECKERT (1999). 
4 ver MALINOWSKI (1976). 
5 Ver DE CERTEAU (199o). 
6 Ver Borr (1976). 
7 Ver GEERTZ (1989)
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_ Nessa parte, os informantes constituem-se de moradores e moradoras 
das diversas áreas do bairro. Gravados ou anotados em diário de campo, seus 
depoimentos foram coletados por meio 'de conversas informais e/ou e tr ' tas 
V _ 
n evis 
abertas, efetuadas tanto nos finais de semana -no 
A 
período compreendido entre 
(--«-` 
fevereiro e junho de 2000, como também em julho do mesmo ano, mês durante o 
qual residi no local. 
V
- 
'_ Ainda vale sublinhar que, nos dramas sociais vividos no cotidiano do 
bairro Matadouro e no consumo/manipulação da imagem deteriorada° desse bairro, 
penso o estudo da violência” considerando a construção subjetiva dos processos 
objetivos de discriminação e de exclusão social vividos por seus habitantes. 
Na parte II, objetivando densificar a análise das situações de crise social 
no bairro, investigar de que os moradores sentem medo e quais suas representações 
relativas às inseguranças e violências 9 no Matadouro, analiso as narrativas 
K~_..,..... 
bitšraficasllde quatro mulheres moradorasdo bairro Matadouro, todas elas oriundas 
de um mesmo grupo familiar (irmãs). Aqui é importante sublinhar que a identidade 
dessas informantes foi preservada, e, para tanto, denomino-as com nomes fictícios. 
Ao demarcar e situar suas diferentes trajetórias, centradas na memória12, 
focalizo os seus deslocamentos entre as diferentes regiões do bairro e para fora dele. 
ft, 
As narrativas biográñcas foram obtidas por meio de entrevistas gravadas 
e posteriormente transcritas (em média dez horas por infomiante), além de conversas 
informais anotadas em diário de campo. 1 
8 Ver vELHo (1994). 
9 Ver GOFFMAN (1989). 
*° Ver ZALUAR (1985, 1994). 
“ ver ROCHA ez ECKERT (1999) e iucoEUR(1994). 
'2 Ver BACHELARD (1994) e RocHA& Ec1<ERr(1999).
ll 
O meu contato com essas informantes deu-se em encontros mensais, 
individuais, com duração de aproximadamenteduas horas cada, no período de julho 
de 2000 a julho de 2001. Face ao grande volume de material coletado em campo, vi- 
me na contingência de selecionar trechos idas" 'narrativ_as_ que acredito serem as mais 
significativas diante da desafiadora tarefa de resgatar as experiências dessas 
mulheres frente à disseminação' de uma cultura do medo no mundo urbano 
contemporâneo no sentido de possibilitaram, a compreensão do processo de3 
_ /*___ _`Á____ _____,.,._ __ ,. _.¬- -.._.:. ,..._.. __,____ 
construção subjetiva da condição de vitima vivida por segmentos populares no 
contexto de um bairro pobre de periferia. ` 
Na parte III da dissertação, nos trilhos de DE CERTEAU” e ELIAS” , 
investigo como o fenômeno social do tráfico de drogas é significado pelos 
moradores do Matadouro, de que modo interfere nos deslocamentos e trajetórias 
daqueles atores sociais, bem como, nos processos de subjetivação de sentimentos de 
medo, insegurança e vitimização. - 
Nesse capítulo, parto de uma análise comparada entre moradores do 
bairro com uma visão mais sacralizada do mundo, representados pelasønanatiyasfias 
qu _QKÊSlI¶1ães estudadas, e moradores com uma visão mais laica de mundo, atro mulh 
_, 
residentes nas diversas áreas do bairro. 
Ainda destaco que faço usos de irnag`_erls_Í;ot‹_›g_r_aiiAca_s_ no “corpo” da 
dissertação. Essas fotografias apresentam moradores e moradoras do\ bairro, não 
necessariamente infonnantes desta pesquisa. Elas pertencem não somente ao periodo 
do mestrado, mas a outras épocas. Todas as imagens estão registradas nas 
referências fotográficas, encontrando-se referenciadas por um número, o que 
possibilita a sua identificação. 
'3 Ver DE CERTEAU (1990). 
“ Ver ELIAS (1993).
`
12 
Vale sublinhar que todos os fotografados foram previamente consultados, 
inclusive os responsáveis pelos menores, e aprovaram a sua exposição nesta 
dissertação. 
_ 
' 
_ 
-~ ~ 
Além disso, é importante pontuar que optei por usar além das imagens 
(fotos) captadas por mim em campo, fotos de urna profissional em comunicação 
(Roberta B. dos Santos) e um estudante da mesma área (Jorge .'L. Crispim). As 
primeiras são fotos de uma coleção particular da autora (vide referências de fotos), e 
utilizo-as por expressarem um conteúdo etnográfico semelhante aquele observado 
por mim em campo. Já, as imagens realizadas pelo estudante, foram feitas na minha 
presença, e após longa discussão com o mesmo sobre esta pesquisa. 
. Enfim, é proficuo enfatizar, que a minha pretensão com essas imagens 
(fotos) não é de fazer uma “antropologia visual”, mas enriquecer a etnografia 
realizada no local. -
PARTE I 
MATA1›oURoz UM Tuuzrrómo-intro” EM ITAJAI 
_ 
Na qualidade de estudante de Psicologia, mantive 'o meu primeiro 
contato com o bairro Matadouro quando desenvolvi, no período de junho de 1998 
a agosto de 1999, um projeto de conclusão de curso voltado para área de 
psicologia organizacional na Universidade do Vale do Itajaí. A pesquisa tinha 
como objetivo principal orientar os dirigentes da Associação de Moradores do 
bairro Matadouro na execução e implementação de projetos embeneficio da 
comunidade”. _ ' 
Sem me aprofundar nessa questão, seria contudo proficuo ressaltar 
que nesse período a pesquisa foi ftmdamentada pelos pressupostos da Psicologia 
Social, estes embasados em uma epistemologia crítica orientada principalmente 
15 Ver MA1=¶=EsoL1(199s). - 
g 5 
16 Segundo Sawaia (1996, p.37), “Comunidade tem presença intermitente na história das idéias. 
Ela aparece e desaparece das reflexões sobre o homem e sociedade em consonância às 
especificidades do contexto histórico, e esse movimento explicita a dimensão política do 
conceito, objetivado no confronto entre valores coletivistas e valores individualistas”. Não 
pretendendo esgotar o assunto, nem me prolongar nas discussões em tomo de 'comunidade°, 
destaco, porém, que o conceito adotado no trabalho de Psicologia foi conduzido pelas 
reflexões de Nisbet (1974) :“A comunidade encontra seu fimdamento no homem visto em sua 
totalidade e não neste ou naquele papel que possa desempenhar na ordem social. Sua força 
psicológica deriva duma motivação profunda e realiza-se na fusão das vontades individuais, o 
que seria impossivel numa união que se fundasse na mera conveniência ou em elementos de 
racionalidade. A comunidade é a fusão do sentimento e do pensamento, da tradição e da ligação 
intencional, da participação e da volição (Nisbet, apud Sawaia, 1974, p.48).
.14 
pelos pensamentos de BACHELARD", LANEI8 e HELLERI9. Nas palavras de 
LANE2°z f 
...A Psicologia Social tem por objetivo conhecer o indivíduo no conjunto de 
suas relações sociais, tanto naquilo que lhe é específico como naquilo em 
que ele é manifestação grupal e social. Porém, agora a Psicologia Social 
poderá responder à questão de como o homem é sujeito da história e 
transformador de sua própria vida e da sua sociedade...(p.l9). 
' Em decorrência da concepção teórica e dos objetivos do trabalho, a 
metodologia» utilizada foi a pesquisa participante e a pesquisa ação; segundo 
TiTToN1 e JACQUES”, 
neste tipo de pesquisa a população interessada (ou seus representantes) 
participa, jimto com os investigadores, da definição do objeto de pesquisa, 
dos seus objetivos e do seu planejamento...o trabalho de campo é conjunto e 
a análise dos dados inclui a participação de todos os envolvidos onde são 
_ esperados feedbacks para validação dos resultados e onde são estabelecidas 
as propostas de ação daí decorrentes. 
Subsidiada por esses pressupostos teóricos e por essa metodologia, os 
objetivos da pesquisa em Psicologia foram alcançados, fator que não impediu o, 
estabelecimento de muitas lacunas e questionamentos acerca do Matadouro e de 
seus moradores. ' 
Segundo a afirmação de um famoso antropólogo, pai/fundador da 
pesquisa de campo, “tolo e míope é o cientista que se defionta com uma classe 
inteira de fenômenos, prontos para serem coletados, e os despreza, mesmo que 
não veja, no momento, qual a sua possivel utilização teórical”22. Hoje posso dizer 
” vez BACHELARD (1968). 
'S ver LANE (1984). 
'° Ver HELLER (1998). 
2° Ver LANE (199s). 
2* ver Trrrom e JACQUES (1993). 
22 cf. MALrNowsKi (19sóz43).
~ 
is 
que a idéia, expressa nessas palavras de MALINOWSKIZ3, que só vim a 
conhecer como mestranda de Antropologia, foram compartilhadas por mim ainda 
como estudante de Psicologia, já que concomitantemente com o trabalho na 
Associação de Moradores do Matadouro eu redigia o esboço de .um “diário de 
campo”, descrevendo a cotidianidade daquela população em situações diversas, 
como festas, reuniões em botecos, momentos de sociabilidade entre a vizinhança, 
etc. 
_ 
r .
. 
Finalizada a uela es uisa e revisitando meu “diário de cam o.” P › 
escrito entre 1998-1999, pude constatar alguns fenômenos registrados que me 
chamaram muito a atenção, tais como : a diversidade sociocultural, as tensões 
advindas aparentemente do tráfico de drogas, as constantes migrações intemas ou 
para bairros vizinhos de grande parte da população. 
Diante das observações anotadas em meu diário, optei por dar 
continuidade a uma pesquisa no Matadouro sob os pressupostos da Antropologia 
Social, que, embora de forma superñcial, foram-me apresentados ainda na 
graduação, contribuindo indubitavelmente para esta escolha. 
Classifico esse período da minha trajetória de pesquisadora como uma 
fase, como diria DEMO24, marcada pela “construção da necessidade de construir 
caminhos”. Assim, antes que romper com os paradigmas da Psicologia Social, a 
opção pela Antropologia Social foi um meio(caminho)- que encontrei para 
investigar outras facetas da complexa realidade que o Matadouro e seus 
moradores apresentam. ' 
O meu ingresso no Mestrado em Antropologia Social deu-se no 
primeiro semestre de 2000, e já nos primeiros seminários ratifiquei minha 
decisão de dar continuidade à pesquisa sob novas perspectivas, as antropológicas, 
que viriam contribuir para uma compreensão mais ampla e densa do objeto em 
questão. Refletindo com ECKERT: 
23 Ver MALrNoWsKr (1986). 
2* Ver DEMQ (1990).
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Reconhecidos os limites que rondam o método etnográfico, penso que esse é 
apropriado para dar conta da complexa combinação entre as narrativas 
pessoais, relatos de ciclos de vida, biografias, histórias familiares, projeções 
- de vida e o contexto histórico do desenvolvimento de uma sociedade, em 
_. ;= que os informantes aparecem como atores históricos e sujeitos portadores de 
uma identidade, considerando que as narrativas pessoais estão permeadas de 
intersubjetividade. .25 
, 
i 
Ç
. 
Assim, o retomo a campo” como estudante de antropologia 
despertou-me a convicção de que existem muitos Matadouros e não apenas um, 
de que a diversidade sociocultural de sua população refere-se «a distintas 
“províncias de significados” e “regiões morais” dentro de um mesmo território de 
vida social. A tensão com o tráfico de drogas em determinadas áreas do bairro 
Matadouro, por um lado, e com a ação policial, por outro, configuram a região 
como território de confronto entre as famílias locais e destas com os “de fora”, 
como os policiais.
_ 
Aqui destaco as seguintes passagens registradas em meu diário de 
campo: ` - 
Quando estávamos na rua eles fizeram questão de me apontar a casa da 
\\ familia que comanda o tráfico e as casas de quem trabalha para eles” 
(casas situadas uma do lado da outra, que, segundo os infonnantes, são 
todos parentes dessa família, sobrinhos, primos, tios, etc.)': 
.Se ainda frouxessem algum benef/'cia pra bairro, mas nâo, eles nem 
adquire as co/sa, so' frazem malandro pra ccí, mu/'fa genfe de fora 
freqíienfa a casa do fulano, dorme ali, se droga, dorme no beco.... Nas 
oufras pa/'res do bairro fambém hd fra'f¡co, mas aqui fica/nos marcados, 
aqui e' mais mavimenfada, vem 'gente roda hora, eles são cara de pau, se 
droga/n na frenfe da genfe. 
Essas falas retiradas de meu diário de campo parecem confirmar a 
tensão acarretada pelo tráfico de drogas no local, não apenas um conflito com as 
outras partes do bairro e com a cidade em geral, mas um conflito intemo travado 
2* vez ECKERT (1999z19-20). ~ 
2° Utilizei os finais de semana de fevereiro de 2000 a junho desse mesmo ano, quando não havia 
atividades no PPGAS, para retomar a campo (bairro Matadouro).
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entre não-usuários e não-traficantes versus usuários e/ou traficantes. Nelas 
também aparece o desconforto desses moradores com a polícia. Vejamos esta 
passagem retirada de meu diário de campo, em que uma moradora do local 
revela:
` 
Ve jo muifa cumplicidade por porfe da polícia, no senfido de droga, muito 
¿ 
mesmo... houve um fempo que f/'nha o polícia "¡r¡nero'r¡a, ” um programa 
' em que a comunidade poderia denunciar os bandidos' do sua comunidade, 
fui na prime/'raireun¡â'o e fiquei preocupoob que olquém ' tivesse me visfo 
/aí fiquei com medo quecomp/icosse pro meu lodo. 
V 
t
' 
Para mim isto toma claro que o bairro Matadouro transborda 
heterogeneidade no que tange não apenas às 'paisagens naturais que encerram 
seus espaços geográficos, mas aos estilos de vida e visões de mundo que 
conformam as camadas populares ali residentes, segundo suas trajetórias sociais, 
sistemas de crenças, códigos ético-morais etc. 
, Na linha dos comentários de VELHO”, redirecionei meu olhar para a
1 
população com a qual vinha trabalhando há dois anos, acreditando, portanto, que 
no bairro Matadouro, tal qual em muitos bairros de camadas médias urbanas (no 
caso, do Rio de Janeiro) pesquisados pelo autor, a heterogeneidade de universos 
simbólicos é uma de suas marcas como grupo urbano, fenômeno que faz par com 
processos de homogeneização em que a mídia (jomal e televisão) desponta como 
parte importante na construção de emblemas reveladores de estígmas sociais com 
os quais os moradores de Matadouro lidam em seu cotidiano. 
Diante de um campo de pesquisa tão complexo, instigante e 
desafiador, à medida que avançava em meus estudos de Antropologia, já como 
aluna regular do Mestrado, muitas foram as questões éticas e metodológicas que 
tive que revisar desde meus primeiros contatos coma população do Matadouro, e 
que foram imprescindíveis para a elaboração desta pesquisa, as quais discutirei 
no próximo item. 
27 ver, VELHO (1931).
CAPÍTULO 1 
A DESCOBERÍÀ DO BAIRRO E A INSERÇÃO EM CAMPO... 
1.1- Questões Éticas e Metodológicas 
Como mencionei anteriormente, utilizei os finais de semana de 
fevereiro de 2000 a junho deste mesmo ano, quando não havia atividades no 
PPGAS, para retomar a campo. Sob orientação da Dra. Ana Luíza Carvalho da
\ 
Rocha, fui iniciada numa longa caminhada para estranhar aquilo que me parecia 
familiar, pois, concordando com VELHO28, 0 que é familiar pode impedir um 
estudo antropológico se não for relativizado e objeto de reflexão sistemática: 
“...posso estar acostumado...com uma certa paisagem social onde a disposição 
dos atores me é familiar; a hierarquia e a distribuição de poder permitern-me 
fixar, grosso modo, os indivíduos em categorias mais amplas. No entanto, isso 
não significa que eu compreenda a lógica de suas relações. O meu conhecimento 
pode estar seriamente comprometido pela rotina, hábitos, estereótipos. Logo, 
posso ter um mapa, mas não compreendo necessariamente os princípios e 
- - , 29 mecanismos que o organizam... ” _ 
A anotação que retiro do meu diário pode ilustrar essa reflexão: 
Hoje, 9 de maio de 2000, estou mais uma vez no ' boteco' da Dna 
Maria, neste momento não estou mais apenas em frente a uma 'velha 
conhecida', dirigente da Associação de Moradores do bairro...Aque|a 
mulher que está sempre pronta para resolver um ` pepino' do bairro, ou 
é cumprimentada por todos a sua vo|ta...Estou diante de uma moradora 
do bairro Matadouro, que vive numa área do bairro denominada pela 
vizinhança de `a negada lá de baixo'...Uma mulher que, em seu 
2* ver VELHO (1981). 
2° ver VELHO (iasizizs).
r 
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“pedaço”... vive imersa numa " província de sign¡ficados", em que o 
conflito (étnico, religioso,etc.) faz parte da paisagem cotidiana...e o 
medo parece estar presente, como na vida de outros moradores, em sua 
trajetória sociai...Diferentemente de seis meses, um ano atrás...começo 
a enxergar em Maria as vicissitudes do morar...fazer parte 'do ethos' 
. Matadouro... . 
As' pontuações de VELHO” a respeito das categorias familiar e 
exótico têm contribuído para o antropólogo refletir a respeito do 
desenvolvimento de pesquisas em uma sociedade complexa contemporânea, 
porque mais do que entrever os limites das inquirições nesse contexto, o autor 
colabora para a transcendência dessas pesquisas, principalmente por elucidar que 
0 familiar não tem necessariamente que se transformar em exótico para que o 
trabalho antropológico seja possível. V . 
Nas palavras de VELHON: 
Acredito que seja possível transcender, em determinados momentos, as 
limitações de origem do antropólogo e chegar a ver o familiar não 
necessariamente como exótico mas como uma realidade bem mais complexa 
do que aquela representada pelos' mapas e códigos básicos nacionais e de 
classe através dos quais fomos socializados (p.131). V 
Levando em conta, os escritos de VELHO”, indago-me : Como 
enxergar a realidade a ser estudada de modo mais complexo? Ou seja, como 
escrutinar a dramática social a ser pesquisada de modo mais profundo e 
perspicaz? Ei /ainda, como fazê-lo, levando em consideração que o conhecimento 
acerca do social apresenta um caráter apenas aproximativo? 
Creio que os pensamentos de GEERTZ33 podem ser bastante 
elucidativos acerca dessas indagações. Para o autor, o antropólogo, ao 
desenvolver a etnografia, está fazendo uma descrição densa, analisando 
3° ver VELHQ (1931). 
3' ver VELHO (1981). 
32 ver VELHO (1978 e 1981).. 
33 ver, GEERTZ (1989 e 2001).
j 
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cuidadosamente o que está sendo investigado, vai deparar-se com uma 
complexidade de estruturas conceptuais. Assim, para o autor: ' 
O que é importante nos achados do antropólogo é sua especificidade 
complexa, sua circunstancialidade. E justamente com essa espécie de 
material produzido por - um trabalho de carnpo quase obsessivo de 
_ peneiramento...altamente participante e realizado em contextos confinados, 
que os megaconceitos...podem adquirir toda a espécie de atualidade sensível 
que possibilita pensar, não apenas realista e concretamentesobre eles, mas, 
o que é mais importante, criativa e imaginativamente com eles.” 
Foram as palavras acima desse autor* que, de certa maneira, me 
inspiraram na tentativa de desenvolver uma descrição densa da realidade a ser 
estudada. Para tanto, o meu campo não ficou apenas restrito aos finais de semana 
de fevereiro a junho de 2000, pois na busca por um trabalho altamente obsessivo 
e altamente participante, morei durante o mês de julho de 2000 na casa de uma 
família do Matadouro.
` 
Nessa ocasião, tive a possibilidade de confeccionar uma cartografia do 
bairro (anexol), que me fomeceu dados etnográñcos, possibilitando a 
constituição de um esboço do mapa do lugar, bem como de realizar “achados em 
campo” que me conduziram a uma definição mais precisa do universo a ser 
estudado (mulheres/mães moradoras e ex-moradoras do bairro Matadouro) e da 
problemática a ser investigada (estudo das trajetórias sociais e itinerários urbanos 
dessas mulheres sob o enfoque de uma cultura do medo). Finda a estadia em 
campo, retomei ao Matadouro nos finais de semana subseqüentes, durante o 
periodo de julho de 2000 a julho de 2001, com a finalidade de estudar mais 
intensa e especificamente as trajetórias, itinerários e cotidianidade das mulheres 
em foco. 
Retomando GEERTZ, seria importante enfatizar que, em campo, levei 
em conta as características de uma descrição etnográfica registradas pelo autor: 
3* Ver GEERTZ (19s9z37).
p 
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a descrição é interpretativa; o que ela interpreta é o fluxo do discurso social 
e a interpretação envolvida consiste em salvar o °dito° num tal discurso da 
sua possibilidade de extinguir-se e ñxâ-lo em formas pesquisáveis. Ela é 
microscópica...o antropólogo aborda caracteristicamente tais interpretações 
mais amplas e análises mais abstratas a partir de um conhecimento muito 
extensivo de assuntos extremamente pequenos. 35 _ 
Ainda durante a fase exploratória do trabalho de campo, mais 
precisamente durante a experiência de morar no local, compreendi algo que 
. . é 
V 
~ 36 ' 
`
A 
acredito ser imprescindivel e que ZALUAR pontua 
V 
em seus estudos com 
classes populares, ou seja, que os sujeitos a serem pesquisados devem ser 
considerados pela sua positividade e não por aquilo que aparentemente lhes falta, 
postura esta fundamental no processo de desvelamento da visão de mundo 
daquelas subjetividades que se objetivam através de gestos, ações, interações e 
relações. _ ; 
A seguir, explicito os recursos metodológicos que pautam a pesquisa, 
tanto para a obtenção dos dados oriundos de diferentes fontes, quanto para sua 
análise, Q , acreditando que tal diversidade colabora para a compreensão da 
problemática a ser trabalhada. 
Observação Participante: associada às e_nt_revistas,_rião-diretivas com 
os moradores, as conversas informais e a observação do que se constituem os 
“imponderáveis” da pesquisa mostrou-se_u,n,i\ dos métodos mais eficazes para o 
. riišš 
' 
.g 
levantamento de dados etnográficos. Osfrnoradores, foram investigados em 
espaços coletivos, institucionais ou informais e, do ponto de vista mais particular,
~ em situaçoes de entrevistas e também em conversas informais durante as visitas 
às suas casas. 
11-/
' 
E indubitável que, em se tratando de observação participante, não 
posso deixar de citar MALINOWSKI37, já que sua experiência entre os 
Trobriandeses tornou-o um clássico inspirador de muitos trabalhos de campo 
35 Ver GEERTZ (i9s9.3i). 
36 ver GEERTZ (1989). 
” Ver MALiNowsi<.i (1936).
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subseqüentes, inclusive do meu. Dessa forma, ao entrar em contato com os 
nativos do Matadouro, remeti-me às sábias e contundentes reflexões do autor:
_ 
›. 
O investigador pode tomar parte nos jogos do nativo, pode acompanha-lo 
` em suas visitas e passeios, sentar-se, ouvir e participar de suas 
conversas...Desse modo, com a capacidade de apreciar a companhia dos 
nativos e de participar de alguns de seus jogos e diversões, o antropólogo 
começa a sentir que está realmente em contato com eles (nativos). E, 
certamente, esta é a condição preliminar para realizar- com êxito uma 
pesquisa de carnpo”.38 ~ V
_ 
_ 
Ratificando os ditos do autor, posso dizer que os contatos mantidos 
com a população do Matadouro (participei, juntamente com moradores do bairro, 
de cultos evangélicos, jogos de dominó no bar, almoços em família, café da 
tarde, soltura de “pipa°, reuniões da Associação de Moradores e da Pastoral da 
criança, conversas de portão, passeios ao centro da cidade, festa de aniversário, 
etc.), que foram intensificados quando da minha estadia no local, contribuíram 
de forma eficaz para que eu pudesse “...captar 0 ponto de vista deles, sua relação 
com a vida e apreender a sua visão do seu mundo”39. 
Etnografia do Cotidiano : no tocante a este procedimento, fui 
inspirada por DE CERTEAU, levando em conta que, para o autor, “a “cultura 
popular' se formula essencialmente' em “artes de fazer”. isto ou' aquilo...uma 
maneira de pensar investida -numa maneira de agir, uma arte de combinar 
indissociável de uma arte de utilizar” 4°. Para tanto, fez-se necessário, por parte 
desta pesquisadora, uma inserção intensiva no campo, considerando a relevância 
do estudo do cotidiano (saberes e fazeres) no bairro Matadouro e seus territórios 
de sociabilidade para o estudo dasrvisões de mundo e estilos de vida dos 
moradores locais em suas feições de descontinuidade/heterogeneidade de 
universos simbólicos. _ 
3* ver MAL1Nowsi<i (19sóz4344) 
3° cf. MALLNOWSKI (19sóz4344). 
4° Ver DE ci:-:RTEAU (2oooz42).
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Estudo de Narrativas Biográƒicas e Traietórias Sociais; 
Concordando com GEERTZ41, que “f temos que descer aos detalhes...para 
apreender corretamente o caráter essencial não apenas das várias culturas, mas 
também dos vários tipos de indivíduos dentro de cada cultura, se é que desejamos
i 
encontrar a humanidade face a face;..”, priorizo nesta pesquisa o estudo de 
narrativas biográficas e trajetórias sociais, para o qual realizei entrevistas livres 
com as mulheres em foco, investigando os percursos e trajetos individuais e/ou 
sociais de cada uma delas no contexto do bairro ou mesmo dos bairros vizinhos a 
partir de suas próprias falas sobre o tema do medo, da insegurança, da violência e 
de processos de vitimização. l . ' - 
Aqui ressalto, nos termos de ECKERT e ROCHA", a importância da 
narrativa biográfica na pesquisa antropológica: 
...De modo geral, a narrativa biográfica tem še revelado uma 'tendência 
natural"'3 decorrente de entrevistas livres e autobiográficas aprofundadas. 
Sua importância como dado de pesquisa não reside só no fato de ser uma 
vida reconstituída pelo sujeito que a viveu, mas sobretudo por ser “produto 
de sistemas de representações e de valores em vigor em todas as ações e 
práticas'cotidianas”“ 
Estudo de Redes de Sociabilidade e de Vizinhança: Ao utilizar este 
recurso metodológico, estou levando em conta os estudos de BOTT sobre 
“Família e Rede Social”, pois concordo com a afirmação da autora de que o meio 
social imediato das famílias urbanas deve ser considerado “não somente como o 
espaço local em que elas vivem, mas como a rede de relações sociais efetivas 
que mantêm, independentemente de estas se restringirem à área local ou 
ultrapassarem suas fi'onteiras”.45 
'“ Ver GEERTZ (19s9zós). 
42 vu ECKERT e Rocnzi (1999zis). 
“3 ver coPANs (1974z53), upud ECKERT z ROCHA (1999z 13). 
44 Ver QUELOZ (19s7z 54) apud ECKERT e RocHA (1999z 13). 
“S Ver Borr (19s7z97-99) apud Emis (2oooz19õ).
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Regg' tro Visual (fotografia): por fim, considerei muito proficuo 
registrar a paisagem humana e ambiental do bairro Matadouro através de 
métodos de Antropologia visual, em que destaco uma preocupação com a 
descrição das moradias, da ambiência local, da vizinhança, das condições de vida 
da população e do uso de tais registros na pesquisa dialógica com os moradores 
locais. 
' 
` ' 
Acreditando que, antes de serem “objetos” de uma pesquisa, todos os 
envolvidos neste trabalho .sao pessoas que merecem ser respeitadas, 
principalmente hoje, num mundo globalizado, onde pesquisas como esta não 
circulam mais “apenas no âmbito acadêmico”46, penso que valha a pena dizer 
que, na escritura da dissertação, o nome de todos os meus infomiantes foram 
resguardados, assim como alguns depoimentos que eles não permitiram que 
fossem divulgados. ~ 1 ~ 
Como nesta dissertação trabalho com fotos, esclareço que só utilizei 
aquelas que foram autorizadas. Em 1962, LÉVI-STRAUSS já previa a nossa 
realidade: “(...)Em uma terra mais diminuta, onde se agita uma população cada 
vez mais densa, já não existe nenhuma fração desta humanidade, por longínqua e 
a afastada que possa parecer, que não esteja, direta ou indiretamente, em contato
5 com todas as outras(...) °47. 
Ainda sobre questões éticas, ressalto que, pelo fato de desenvolver 
meu trabalho num bairro-favela, uma indagação constante perpassa minhas 
reflexões acerca do papel do pesquisador de “classes populares” no Brasil, 
papel este bastante" complicado e até complexo, principalmente num “campo” 
desprovido de “condições_mínimas de sobrevivência”. 
\ . 
PEIÍRANO48 fala de uma dupla alteridade brasileira que está situada 
entre 0 universalismo da ciência e 0 holismo da cidadania, posição esta nutrida 
4° ver GERBER (1987). 
47 Ver LÉVI-s'rRAUss (i9ózz2o). 
4* ver PEJRANO (1992).
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pela falta de uma representatividade política no país, onde cada vez mais os 
cientistas, aqui sinônimo de uma grande parcela da elite brasileira, tomam-se 
responsáveis por desempenhar este papel político, ou- seja, no Brasil, o ser 
pesquisador/intelectual traz uma roupagem que incorpora o compromisso social; 
assim, cientista social e antropólogo “teoricamente” têm responsabilidades 
cívicas e políticas ao desenvolver uma pesquisa. 
Ainda sobre o mesmo enfoque, SOARES” pontua 'que o fazer 
antropologia implica responsabilidade pela convocação permanente ao diálogo 
dos diversos atores do nosso cotidiano, um papel que é sinônimo de 
compromisso epistemológico e ético-político para com o “objeto” em questão e 
a sociedade em geral. Portanto, como vivenciar o papel pesquisador-engajado, 
que creio indispensável no contexto brasileiro, e, especificamente, no meu 
campo de pesquisa, sem destacar limites éticos? 
Em primeiro lugar, acredito que seria coerente enfatizar que hoje 
toma-se cada vez mais diñcil discutir ética sem contextualizá-la e sem atrelar a 
esta discussão os valores, ideologias e desejos vigentes. A ética deve ser 
visualizada no comportamento das pessoas, já que o dinamismo das relações 
está atrelado ao contexto no qual tais relações são tecidas. A ética se objetiva 
na rede de relações e, como não poderia deixar de ser, na relação “antropólogo 
versus objeto de pesquisa”. 
Neste caso, vale retomar algumas reflexões em tomo do fazer 
antropológico numa sociedade dita complexa, desenvolvidas por VELHO”, 
cujos pensamentos foram norteadores do meu trabalho de campo, como 
também de sua interpretação e escrita. Para VELHOS 1, o fundamental no 
trabalho do antropólogo é investigar e verificar como os “nativos” percebem 
questões como violência, diferenças grupais (religiosas, étnicas, de gênero), 
4° ver soAREs (1993). 
5° Ver VELHO, 1980 z 1981. 
5' ver vELHo, 1981.
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entre outras, para não cair na armadilha de classificar determinada cultura 
segundo seu próprio critério, desrespeitando o “olhar do outro”, que, numa 
sociedade complexa, aparentemente pode parecer semelhante ao seu, mas 
provavelmente apresenta muitas diferenças.
' 
Até o momento, essa reflexão tem me conduzido a pontuar a 
importância do distanciamento, do “se colocar no lugar do outro”, dos limites 
éticos que cerceiam o fazer antropológico. Gostaria de glefiessaltar, entretanto, 
que-lacredito que essas questões tomam-se abstratas e até “vazias” se não for 
levada em conta a problemática da subjetividade/intersubjetividade que 
envolve o trabalho do antropólogo, a sua relação com o objeto de pesquisa. 
Assim, se estou lidando com a subjetividade, mesmo que eu exercite de forma 
intensa o distanciamento, aquilo que eu consegui “descrever” do meu objeto 
vai-i estar perpassado de alguma forma por minha visão de figura de homem e de 
mundo. A neutralidade é mito, portanto, fiz, e sempre estarei fazendo em minha 
pesquisa “uma interpretação da interpretação”52. 
Considerando, assim, que o processo de conhecimento da vida social 
implica em subjetividade, o distanciamento e o caráter objetivo da pesquisa 
aqui reivindicados são “aproximados”, e essa constatação me fez lidar 
humildemente durante o trabalho de campo com as minhas limitações de 
percepção e interpretação do outro, mas também me permitiu refletir sobre o 
“método etnográfico e a prática do si-mesmo como um outro”53. 
Mas ainda com GEERTZ54, e aipartir"d`os~resultados desta pesquisa, 
acredito ser possível uma descrição densa, que pelo menos possa subsidiar o 
encontro do outro, do sentido que ele dá para sie para seu mundo. 
Sublinho mais uma vez a descrição densa, que, ao me possibilitar 
captar “o olhar do outro”, me auxilou a compreender suas representações de 
. I . 
52 Ver GEERTZ, 1978. 
” ECKERT, 1999z11. 
5* GEERTZ, 1978.
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mundo e, constatando a sua subjetividade e as suas significações, com esses 
dados, elaborar um esboço de um mapa de “regiões morais”55 dentro da 
comunidade” pesquisada, com suas respectivas fronteiras simbólicas; 
i A 
1.2. As Regiões Morais do Bairro Matadouro 
1.2.1- As origens do nome 
. 
FONSECA” constatou em seus estudos em favelas em Porto Alegre a 
importância do nome do lugar como uma variável constituinte de um território- 
mito numa cidade. Concordando com a autora, acredito que o nome seja um 
demarcador de fionteiras bastante proeminente dentro e fora do bairro, como 
pude observar em mais uma fala de um morador: 
Tem genfe que morre de vergonha de dizer' que mono aqui no 
Mofador'...d¡z pros outros que mora próximo á universidade, ou da 
contorno su/...eu não tenho vergonha não, quando me pergunfam eu digo 
que mono no Mafador e fa' acabado.
~ Assim, antes de adentrar na descriçao de cada região do bairro, seria 
proficuo mencionar a importância do nome "Matadouro"58 na construção desse 
55 ver PARK, 1967. - 
56 Aqui compreendo Comunidade a partir das reflexões de MAFFESOLI (1998): “...A 
experiência do outro fundamenta a comunidade, mesmo que ela seja conflitual...Tal como 
podemos constatar a propósito da massa, ela pode se realizar sem o que tradicionalmente 
costumamos chamar de diálogo, troca e outras fiioleiras da massa laia. A fusão da comunidade 
pode ser perfeitamente desindividualizante. Ela cria uma união em pontilhado que não significa 
uma presença plena no outro (o que remete ao político), mas antes estabelece uma relação oca 
que chaniarei de relação táctil: na massa a gente se cruza, se roça, se toca, interações se operam 
e grupos se formam” (p.l02). ~ 
57 ver FONSECA, zooo. 
53 Aqui, é importante pontuar que o Matadouro também é conhecido como Bairro Nossa 
Senhora das Graças. Mas, segundo minhas observações em campo, o nome mais utilizado pela 
população local é Matadouro.
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território-mito na cidade. Muitas vezes, quando comento que minha pesquisa 
transcorre no bairro Matadouro, algumas pessoas moradoras de Itajaí referem-se 
ao local como: "aquele local onde se mata gente".
_ 
Foi através da recorrência com que a origem do nome Matadouro 
apareceu nas "conversas informais" e "entrevistas" com os moradores do bairro 
que apreendi o peso dessa origem para a "comunidade" estudada e para os outros 
moradores da cidade de Itajaí. Matadouro, num "imaginário coletivo", pode 
aparecer como sinônimo de "violência, morte, coisa ruim". Aqui destaco dois 
trechos de conversas com moradores do bairro em que aparece a problemática: ` 
/Inf/Lgamenfe f/'nha um mafadauro de boiaqur) ali onde e' o cade/'ão agora, 
...mafador por quê? Porque quando finha o mafadouro de boi a pessoa/ 
de fora falava: - l/ou Í/a' no mafadar comprar carne. Saiu o mafadouro e 
ficou esse r/ame...esse nome é muifo ruim pra bair`ro..se eu ou aufro 
morador procurar um serviço e dizer que mora aqui e/es ficam meia sem 
je/'fo e dizem que não fem" seryiçome' verdade...ou afe' na escola, quando 
descobrem que fu mora na mafadar, daí fu não fem fanfa am¡zade...e' 
uma coisa separada...s6 pela fama do /u_qar...fem muifas que moram aqui 
denfro, vâ'o por aí e /1â'o fa/am que moram aqu/'...eu já sou sincero, se 
pergunfarem ande eu mara eu falo e pronfa...se dane...gosfau, gosfau, 
não gosfou, se done... 
Mafadouro...a¡nda fem um monfe de genfe que pensa que aqui e' mafador 
porque aqui se mafa genfe...aqu¡ pode afe' fer alguma violência, mas como 
fem em fado /u_qar...aqui e' mafador por causa do anfigo abafedouro de 
bo/'...nâ'a parque se mafa gente. 
A fala desses moradores revela uma indignação não apenas pela 
"confusão" que se faz em tomo da origem do nome do bairro, mas pelas 
implicações que este nome tem trazido para os seus moradores . Entretanto, para 
além da problemática nome, há outras variáveis que fazem o movimento de 
homogeneidade x heterogeneidade dar "cor" ao bairro Matadouro. Essas 
características peculiares encontradas em cada "pedaço"59 do bairro, como 
59 Nesta dissertação, quando utilizo a palavra “Pedaço”, estou me referindo ao conceito proposto 
por MAGNANI (1998). Para o autor , “quando um espaço - ou segmento dele - assim 
demarcado toma-se ponto de referência para distinguir determinado grupo de freqüentadores 
como pertencentes a uma rede de relações recebe o nome de pedaço:(...)espaço intermediário
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também aquelas que fazem dele "um só", podem ser vislumbradas na descrição 
de cada uma das áreas abaixo. 
1.2. 2 Área A 
...0ufr'a dia pegaram, //'mparam a casa dum rapaz, foram dedar que ele 
finha a'ra_qa....aque/e rapaz, e' um venena...aquí em ba/`xa...pegaram 
e/e.../*adea/'am a casa foda... acabaram de rodear' a casampegaram e/e, 
a[qemar'am...eu vendo 1'udo...a'aí a vizinhança foda 0/hando...daí a pouca a 
po//'cia foda com mefria/hadar'a...o/handa ao redor' da casa, cavanda, 
venda se finha alguma co¡â'a...a/gu/na dro_qa.../ssa dia c/ar'a...da/I 
I I a[çemar'am e/e5...nâ'a levou a noife, minha fi/ha....v¡eram fuda de fax/`, da; 
vieram fudo se g/oríficando...bafendo...fa/anda a/fa...víef'am de fa'x/L pra 
provar cama em/n gr'andâ'a...o name de/e eu não vou dar, ja' sabe como e 
que e' né? ....(Dona Vera, 67 anos, moradora da área A). 
- 
.» 
. U ›, 
Essa área é o local onde reside a maioria dos moradores mais antigos 
do bairro, famílias que aqui se estruturaram há quarenta ou cinqüenta`anWos_.UA_s 
terras, a princípio, não tinham donos e estavam ali para serem desbravadas por 
aquelesmigrantes que vinham principalmente do Planalto Serrano e do Vale do 
Itajaí. Além do tronco ferroviário Itajaí/Blumenau, que foi construido nas 
imediações do bairro na década de 50 e que servia como principal meio de 
transporte para os migrantes, havia ainda outra característica que favorecia a 
vinda de muitas famílias para o local: um abatedor de bovinos e suínos, que 
freqüentemente contratava mão-de-obra de migrantes que vinham para Itajaí. 
Assim, ser trabalhador do abatedor significava, para as famílias recém migrantes 
na cidade, uma maior facilidade para “encomrar" um “bom” terreno no bairro para 
se instalarem. 
entre o privado e o público, onde se desenvolve uma sociabilidade básica, mais ampla que a 
fundada nos laços familiares, porém mais densa, significativa e estável que as relações formais e 
individualizadas impostas pela sociedade”(p.32).
I
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n I 11 Quem não trabalhava no 'Matadouro de bots , podia aproveitar a :erro 
para o cultivo de hortaliças, que serviam para consumo próprio e para venda ou 
trocas com terceiros. O grande riacho de águas cristalinas que naquela época 
cortava o bairro também acabava servindo como uma fonte de renda secundária 
das famílias migrantes, já que as "donas de casa” reuniam-se nas margens do 
riacho e lavavam roupa para as "madames da cidadefl segundo relatam algumas 
antigas moradoras do bairro. i V ` 
Também no bairro Matadouro ficava localizada a 'joedre/'ra” da 
cidade, local que admitia muitos trabalhadores devido ao "grande volume' de 
serviço, "trabalho pe.s'adä°, -que, para os moradores que vinham da 'roçafi era 
"fichin/1a'f 
Além de tudo, Itajaí chamava a atenção dos migrantes pelo alto 
potencial da indústria da pesca, pois, segundo um informante, “onde dá pesca, 
ninguém mor'¡fe_ de fome? além do que, .morando no “mafadourof as pessoas 
estavam perto do centro da cidade. É bom lembrar que o antigo “matadouro de 
bois” estava localizado no local que estou chamando hoje de área A, um dos 
\
i 
\. 
motivos para ser a zona que mais abriga moradores antigos do bairro. Hoje, a 
área A é a maior em termos espaciais, é a área onde estão localizadas a sede da 
“Associação de Moradores”, o "campo de fufeba/ do ba/'r'r'o'Ç o maior número de 
“vendas” (estabelecimento comercial que vende principalmente produtos 
alimentícios), botecos e lanchonetes da comunidade local. 
É também nessa área que está localizada' a maior extensão da rua 
considerada a “rua principal” do bairro e que dá acesso ao “cadeião”(presídio do 
município de Itajaí), que faz da área“A a região do bairro mais movimentada em 
termos de veículos e pessoas, onde os visitantes do presídio se misturam com a 
paisagem natural do local. Durante o dia a rua abriga meninos 'emp/'nando pipasí 
"meninas e/np/'nando sapinhasfi bêbados dançando ao som do pagode que se 
mistura ao sertanejo, roque pesado, hino evangélico, rap, entre outras melodias. 
Esses sons, provenientes de casas vizinhas, mais o barulho de sirenes da polícia e
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de marteladas de carpinteiros e pedreiros temporariamente desempregados que 
fazem a eterna reforma de suas casas engendram a “música urbana” do local. Da 
mesma fomia, são habitués do local os catadores de papel que descarregam seus 
papéis, com suas carroças tão lotadas que parecem quase cair para umlado, , 
enquanto seus cavalos bebem águae defecam tranqüilamente, à espera de mais 
um comando. _ 
Nessa “ma principal” 'formam-se filas na entrada do “cadeíão”, onde 
se localiza um orelhão, e quem passa pode ouvir os sussurros aflitos de alguém 
não conformado com a situação vivida no cárcere pelo ente querido. Na mesma 
*'73 rua trafegam, como costumam apontar, tanto o “carrao do advogado, quanto o 
da mulher do traficante em seus “trajes chics” que colaboram para a formação da 
paisagem heterogênea. Como me disse uma informante, essas figuras locais 
chamam a atenção dos próprios moradores, uma vez que poucos ali possuem 
roupas como as que usa a "podero.sa esposa daquele traficante” ou o carro 
daquele que "manda no presía'/o'( Durante o dia, as mercearias ficam sempre 
movimentadas, seja pela presença dos moradores cujas “cadernetas”6° são 
repletas de anotações das compras efetuadas ou pela presença das crianças, que, 
com as moedas ganhas principalmente dos visitantes do presídio, compram 
doces, numa pequena pausa que dão às suas pipas. Nas calçadas, as mulheres 
ficam sentadas na fiente de casa “fofocando principalmente da vida alheia”6l, 
como me contam algumas moradoras, e observando atentamente a 
6° Segundo alguns informantes e observação da pesquisadora, as famílias locais compram nas 
mercearias, bares e vendas situadas nesta área do bairro geralmente pelo sistema de “caderneta”: 
nos termos de uma informante: "a gente compra e nšfo paga na hora, marca na caderneta, e' um 
cadernínho onde o dono do venda anota o que a gente compra, chega no fina/ ck: semanal, ele soma 
tudo o que agente comprou, daí agente paga.../ts vezes quando ati a gente paga todo fim/ de semana, 
às vezes paga em quinze e quinze a'/bs, às vezes só no fina/ do mês, depende ab grana.. '. 
6' Seria mister citar o trabalho de Cláudia Fonseca nas favelas de Porto Alegre, em que a autora, 
ao escrutinar a categoria fofoca, demonstra a multifuncionalidade da mestria, no que tange as 
redes de conflito e sociabilidade na cultura popular. Nos termos da autora: “A literatura 
antropológica nos fornece pistas para compreender a força da fofoca, que pode reforçar 0 
sentimento de identidade comunitária...pode ser um instrumental da definição dos limites do 
grupo...pode ter função educativa...”(FONSECA, 2000, p.42). Ver também GILMORE (1978).
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movimentação local e os seus filhotes que, freqüentemente, enfram na chine/ada e 
vara de mar'/ne/a se saírem do pru/no. V 
' À tardinha o fluxo de carros diminui e ode bicicletas e carroças que 
retomam ao lar aumenta. Gritos são ouvidos por toda rua: são as mães, já 
“cansadas” de chamar os filhos para entrarem em casa. As vendas fecham, e.os 
botecos começam aificar mais movimentados; os evangélicos, homens de temos 
escuros e mulheres de saias compridas, desfilam pela rua a pé ou de bicicleta, 
com suas bíblias guardadas em capas de couro pretas ou marrons, para irem ao 
encontro de suas Igrejas. e › V 
O sino da Igreja católica, que fica em outra região do bairro, também 
soa, chamando seus “fiéis” para rezar. A noite já encobre a área A do matadouro. 
Os “fiéis” retomam às suas casas, o que não impede que os jovens “parem antes 
nas duas lanchonetes' evangélicas localizadas nessa área para comer um 
sanduíche e um refiigerante por “apenas um real” - "a/e'm de ser bom, pode ser 
marcada na cadernefa para ser~pa_qo depoisí Ouve-se o barulho dos botecos, das 
bolas de bilhar, dos copos, das discussões e do som alto do carro do “boyzinho” 
que veio do bairro vizinho. 
Ao anoitecer, não se vêem mais mulheres casadas e crianças na “rua 
principal”, apenas_ grupos de jovens atentos, pois é à noite que as “bocas de 
fumo”, pontos de droga localizados nesta zona, podem trabalhar 
“sossegadamente”. Os moradores que estão dentro de casa e moram perto desses 
locais 'dormem ao 'ruído de uma gr-ande movimentação” do comércio 
aparentemente mais “quente” da área. É bom lembrar que outros 
estabelecimentos comerciais, pertencentes às familias mais antigas do bairro, 
também fazem parte dessa área. 
Essa dramática realidade aponta para uma tensão entre os moradores 
traficantes e/ou usuários de droga e os não traficantes e não usuários de droga. 
Concordando com ZALUARÕ2 a tensão acarreta um conflito que parece estar 
6* Ver ZALUAR, 1994; 23.
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relacionado com os diferentes universos simbólicos daqueles moradores que 
optam por uma,
_ 
ética do trabalho ainda valorizada, e que pennite ao trabalhador sentir-se e 
aparecer publicamente como moralmente superior aos bandidos, e a 
contestação dos que a associam à escravidão. O que antes era tido como 
sina...desaparece para dar espaço à liberdade de escolha individual, 0 que 
diferencia moralmente os pobres entre os que gostam de trabalhar e os que 
não gostam, entre os trabalhadores e os vagabundos. . 
. É evidente que a dicotomia trabalhadores versus bandidos não dá 
conta da complexa lógica do que é ser trabalhador, ou melhor, do que é 
considerado trabalho para os moradores do Matadouro. Há casos em que as 
pessoas não optam definitivamente por um lado (ser trabalhador) ou por outro 
(ser bandido/traficante). Conforme suas necessidades e seus “projetos de vida”63 
, podem optar por ambos ou ainda transitar entre eles. Vejamos as palavras da 
mulher de um ex-traficante:
_ 
Se o dinheiro da obra era pouco e a genfe queria me/hor'ar'...ia trabalhar' 
pra frcíf/`co...Fazer' o qué`?...Dur'am*e a semana ele era servenfe de 
pedr'e¡ro.._.es.s'e dinheiro só dava pra gente comer'...no fina/ de semana ele 
vendia a'/'aga...esse dinheiro a genfe guardava na poupança pra cansfruir' 
a nossa casinha. 
Nos finais de semana, a “vida continua quase a mesma” na rua 
principal, a “única diferença” é que a movimentação de carros do presídio cede 
lugar às “bocas de fumo”, que são muito visitadas, principalmente pelos filhos 
dos “grandões da cidade”, que compram tranqüilamente no local o “bagulho” 
para o final de semana. Moto-taxistas e taxistas também são mais vistos nos 
finais de semana no bairro, mas apenas até um certo horário, pois o “medo” de 
serem assaltados, como já aconteceu com eles ou com alguns colegas de trabalho 
os “impedem” de trabalhar lá. Segundo Seu Chico, um antigo morador do local, 
°~" Ver VELHO, 1994.
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~ o lugarzinho aqui afe' que é bom, mas so' aqui no nosso bequin/ro(beco 
sifuodo na o'rea A), se fu pó'e a roupa no vara/ no resfo do bairro, fu vai. 
o/har depois de um fempo roubaram, aqui nâ“o...po/ls ali pra fora fem 
ponfo de droga em fudo quanfo e' /ugar, so' nâ'o fem aqu/`...mas eu já morei 
em lugares me//1ores...em outros lugares o povo e' ma/ls' organizado, aquié 
' uma coisa díferenƒe, fem mais bagunça, o hora'r¡o e' diferenfe...c/regando 
o verâb isso aqui e' mov/'menfo a noife foda...sâ'o fudo bagunce¡ro...a/i no 
pe' do morro o barulho e' por causa de droga, sobe nego, desce nego a 
no/'fe foda...e fuma, vende, cheira... e - 
1.2.3 Área B 
Quem mora aqui e' porque não fem muifa escolha, mas ao mesmo fempo e' 
bom, porque fica muito perfo do cenfro da cidade...(/tnge/a,q 31 anos, 
moradora da a'rea B). 
Esta área está situada no morro. Existem quatro pontos de acesso a 
ela, dois deles localizados na área A e dois na área C. Moradores e “visitantes” 
desta zona do bairro só têm acesso a ela a pé, não existem estradas construídas, 
apenas “trilhas” por onde as pessoas caminham, não existindo, portanto, nenhum 
acesso para meio de transporte, nem para os mais utilizados no bairro, como 
carroças, motos ou bicicletas. 
As pessoas residentes da área B, de maneira geral, são os moradores 
que estão há pouco tempo no bairro, pessoas que chegam durante a noite, 
“escolhem” um pedaço de terra, montam um “barraco” e ficam na cidade por um 
mês ou dez anos, “are” quando for passível sobre:/¡ver'( Montar uma casa nesse 
local "e' mais fa'c¡/'Ç pois fica escondida pela vasta vegetação do morro e tem um 
'joéss/'mo acesso para quem vem de fora 'í" a "/uz, consegue-se com um vizinhoí pelo 
sistema do “rabicho”, a água, pega-se numa “bica” na área A, quando não se tem 
acesso a ela. 
Conforme o relato de Margarete, 33 anos, moradora do local,
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Aqui e' muito ruim de subir, fa/ta muita a'gua, se tem a'gua de noite e 
quando tem...às vezes tem que mandar as crianças entrarem em casa 
depressa porque de repente vem um descendo morro abaixo cheio de 
branca e balança, se ta' com as cornos cheia pode ficar per/goso...nunca 
se sabe...eu queria morar mais- ali em baixo...aqui so' com Deus mesmo... 
As casas dessa área, na maior parte das vezes, são consideradas pelos 
moradores das outras zonas do bairro como as "menos equ/pac/as'f São todas de 
madeira, geralmente “madeira velha”, “mal acabadas”, às vezes não têm água, e 
o banheiro pode se resumir a uma “patente” extema à casa. Aqui as crianças 
também passam a maior parte do dia “empinando pipa e' sapinhas” e dividem o 
seu território com vizinhos e familiares que, em grande parte, estão 
desempregados ou empregados no tráfico. ` 
_ O tráfico de drogas, peça importante no cenário desta zona, como nas 
demais, com exceção da área F, revela-se uma organização compIexa64, 
sustentada por uma lógica hierárquica, em que cada pessoa desempenha um 
determinado papel. Segundo um morador do local: ' 
Aqui todo mundo que mexe com droga tem uma funçâ'o...aqui se dá nome 
aos bois...eu vou falar do menos importante ate' o mais importante: 
Casqueiro: e' o usua'rio de casca (pedra de craque)...Ladrô'es que roubam 
pequenas coisas, da vizinhança mesmo/ tênis, roupa do vara/, 
e/etrodomeÍs'tico...) e trocam essas co/sas pelo craque, e/es também têm 
a função de avisar pros traficantes se a barra ta' limpa, se nâ'o tem 
e polícia na área. Laranja: usuários de droga...ficam de butuca, pra ver se 
a polícia aparece quando a droga ta' chegando ou saindo da morro, 
também levam a parada (droga) pros compradores de fora da bairro e 
trazem o dinheiro pra traficante, também são conhecidos como leva e 
traz. Traficante: mandam no tráfico, são chamados também de cabeça. 
Existe va'rios tipos de traficante: Traficante Administrador: sâ'o os 
traficantes que pagam os laranjas e os casqueiros, esse pagamento e' 
feito gera/mente com droga, alimentação, bebida, lugar pra morar, 
proteção). Traficante /ara/(ia: traficante pequeno, pe' de chinelo, vende 
quantidade mínima de droga, apenas para abastecer o bairro, não vende 
pra fora. Traficante quente: e' aquele que abastece os traficantes 
laranja, vende so' em grande quantidade. 
64 Ver FONSECA, 2000 e ZALUAR, 1985 e 1997.
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Segundo alguns informantes da área, grossos modo, 70% dos 
compradores da droga do Matadouro são moradores do próprio bairro, os outros 
30% são moradores de bairros vizinhos, principalmente do centro, sendo que 
hoje moram no bairro apenas traficantes' laranja e administradores, já que, 
segundo as palavras de um informantef ' i ' 
Os fraf/'canfes quenfes' que moravam aqu/Ç foram quase fudo morro, ou 
_ 
par, concorrentes, ou pela polícia, ou morreram de AIDS, o ú/fimo 
fraficanfe que/:re daqui foi preso agora, ha' pouco fempo. Depo/Ls, os 
que/:res fambe'/n foram embora, porque o pessoa/ de fora não fd vindo 
comprar fonro aqui, porque fem medo da má fama do lugar.. 
Ainda sobre a lógica do tráfico de drogas, com exceção da área F, em 
que não pude constatar a presença da “droga”, e da área D ( aqui as crianças são 
peças-chave no comércio de droga), as crianças com menos de doze anos não 
aparecem como participantes desse circuito. Por último, foi constatado que não 
há entre os moradores o hábito de discernir “usuário de droga' e °traficante', pois, 
segundo um morador, “usou o troço, fa' fazendo porre da gangue 'Í 
Neste local também residem muitos “trabalhadores”, como serventes 
de pedreiro, carroceiros (que deixam suas carroças no “pé do morro” ) ou ainda 
pessoas que sobrevivem de pequenos furtos. Na entrada do morro pela área C, 
tem uma escadaria, construída de cimento, onde bêbados passam o dia em 
“conversas descompromissadas”, juntando o dinheiro que conseguiram de 
esmolas ou de pequenos furtos para comprar as “cachaças” que regam o seu 
cotidiano. Esses “bêbados”, são geralmente “maltrapilhos” que aparentam em 
média uns 60, 70 anos de idade, “velhos” que ajudam a compor o cenário do 
local. 
É também nessas escadarias que se vêem, em plena luz do dia, jovens 
“injetando a branca”, “fumando a pedra”, um ritual trivial. É também nessas 
escadarias que se trocam e vendem objetos “roubados” no próprio bairro ou fora 
dele. É também por elas que sobem e descem as “donas Marias”, lavadeiras, 
faxineiras, catadoras de papel que “enfeitam” o local...Também são esses degraus
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que dão acesso às excursões universitárias `a “favela Matadouro”. E é ainda 
nesse local que se travou e se travam alguns conflitos entre “repórteres e 
estudantes de jomalismo sensacionalistas” e moradores da área , que estão 
cansados. de serem tratados como “um b¡cho...pensam que aqui é um zoológico... 
essa genfe não fem o que fazer'...ajudor que e' bom nada... 'Í Aqui cito uma Situação 
ocorrida no local, retirada de meu diário de campo, que poderá ilustrar a tensão 
entre moradores e “jomalistas': - - * '
~ Uma moradora estava-subindo as escadarias do morro com as mao 
cheias de sacolas; nisto, um professor de jornalismo, juntamente com 
uma turma de alunos estavam, cada um com sua máquina, tirando fotos 
do lugar...de repente...o professor olha para moradora e começa a 
falar.../indo, /indo que cena /inda.../1 senhora poderia parar para nós 
firarmos uma fofo sua? No mesmo instante a moradora, aparentemente 
muito brava, responde: - To' pensando que eu sou o quê? Um palhaço??? 
Um anima/ de zoo/o'g¡co...a genfe chega cansada do fraba/ho e ainda fem 
que afurar essas coisas... No mesmo momento a mulher tirou as calças, 
mostrou a bunda pros fotógrafos e continuou o seu caminho... 
Olhos atentos olham para baixo - isso pode significar um mero 
passeio visual sobre a paisagem do bairro, a espera de um ente querido, a saudade 
da terra distante ou a espreita de um comprador de um “bagulho qualquer”, ou de 
“alguém de fora” que pretende destruir a “harmonia” do local. Essa é a área do 
bairro a que os moradores das outras zonas demonstram ter menos apreço, 
segundo suas próprias palavras, 
exisfe genfe boa...mas fem muifo bandidinho a/Í..oufro dia finha um 
subindo com uma balança para pesar a branca...na cara da _qenfe...aqu¡ e' 
fudo na cara da _qenfe...e' ...mos e/es não ¡ncomodam.... Ou, ir /a' sozinho 
não e' mu/'fo bom, se fe conhecem fudo bem, mas se não qua/quer ob jefo 
serve para se frocar por uma carreir/'nha de branca..., ou ainda, nesse 
morro vem mu/'fa genfe de fora que não presfa...so' vem para 
¡ncomodar....(Claúdia, 45 anos, moradora da dr-ea A). 
Comparativamente com outras áreas, aqui as fisionomias das pessoas 
são mais “sofridas”, o local representa para algumas a única altemativa de 
sobrevivência, para outras a esperança de olhar para baixo e ver que está a um
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passo de uma “vida melhor”, como comentava outro dia uma moradora: 'o meu 
son/1o e' morar /cí embaixo, Ia' o meu marido pode fer uma carroça pro'pr/_'a...me/horar' 
a- vida.. 'Í Ou ainda, quem sabe, olhar para cima e se sentir mais perto do céu, já 
que, conforme opinava outro morador do local, "aqui a única a/rernafiva e' rezar'í.. 
4 
Como o morro tem várias saídas e uma vasta vegetação nativa, tomou- 
se um local propício para ser o “esconderijo ou passagem” de presos que fogem 
do presídio ou daqueles que já cumpriram sua pena e retomam a uma “vida de 
criminalidade”, já que nesta área residem alguns pequenos traficantes e aqueles 
que trabalham para eles. Alguns tiros advindos do morro podem ser ouvidos por 
alguns moradores das outras áreas do bairro - pode ser algum traficante 
treinando sua pontaria, testando a nova arma, ou a polícia na busca de algum 
fugitivo. ,- 
Isto já foi mais freqüente, pois, segundo alguns moradores, hoje é 
quase raro. Algumas mães moradoras do bairro falam ter muito medo de que um 
desses tiros atinjam alguma criança acidentalmente. Enquanto eu estava em 
trabalho de campo no local havia um “boato” de que uma criança teria sido 
atingida por um tiro disparado por um vizinho, que “brincava” com sua anna. 
Mas o que mais freqüentemente aterroriza alguns moradores é alguma 
rebelião no presídio, que muitas vezes acaba na fuga de presos. Segundo um 
infomiante, "quando ha' fuga no cadeiâb o pascal fico foda //gado, as mães chamam 
as crianças para denfra de casa, vai que um desses sem querer pega uma criança 
como re fe'm?.l/?./"... 
Durante a semana, à noite, a movimentação no morro é grande devido 
ao tráfico de drogas, ou, nos finais de semana, às “festinhas”, geralmente 
churrasco e pagode para comemoração de alguma data especial. Nessas festas, 
além de música ao vivo (pagode), samba “nas pontas dos pés”, cachaça, diversão 
e brigas, as pessoas da área encontram um bom pretexto para se socializarem. 
Esses encontros acontecem na casa de um morador que tem algum motivo para 
comemorar, diversão certa para uma fatia desta população, e apenas proibida 
explicitamente para os “de fora”, que não são bem~vindos, para “os de dentro”
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que têm “algo mal resolvido” com o anfitrião e para os evangélicos, que não 
participam de comemorações “do mundo”. _ 
V
' 
Por não existir nenhum estabelecimento comercial no morro, os 
moradores desse local compram seus alimentos nas “vendas lá de baixo” ou nos 
mercados próximos ao bairro. Alguns se alimentam de esmolas, outros ganham 
“sacolão” da prefeitura. Não é possivel a coleta de lixo por dificuldades de acesso 
ao morro, o que favorece um grande acúmulo de lixo dividindo espaço com a 
vegetação nativa, as familias, as crianças e os cachorros, quando estes não 
morrem no local por -falta de alimentação. Ouvi a história de uma jovem que 
disse sofi'er muito em-criança quando via seus cachorros morrerem por inanição, 
..."a genfe já não f/'nha o que comer, imagina os cachorros coifados...morriam de 
fome...morr¡am mesmo 'í... Quando chove, o lixo desce a ladeira juntamente com a 
água, motivo de conflito fieqüente entre os moradores do morro e os de baixo. 
Segundo conta um morador “de baixo”, "/Ls'so...qua/vdo eles não descem o morro e 
jogam o //'xo na frenfe da casa da genfe, na rua da genfe, ”... 
1.2.4 Área C 
nâ'o e' que não aconfeceu a(qumas morfes por aqu/Ç _/'a' aconfeceu 
basranfe, mas isso aí e' re/afivo... moram aqueles que se misfuram lá com 
as marafunda....(Rose, 52 anos, moradora da área C). ‹ 
A área C foi sendo desenvolvida quase que concomitante com a área 
A, portanto, é tão “antiga” quanto ela . Nessa área existem aqueles que moram no 
bairro, no mesmo local, há mais de três décadas e, segundo relatam seus 
moradores, “tudo começou” com a vinda de familias de migrantes “negros” da 
cidade de Rio do Sul. Essas familias foram se multiplicando e seus descendentes 
ainda hoje habitam esse local, sendo esta uma das razões da identificação da área 
pelo atributo “a negada lá de baixo”.
H
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Conforme expressa Juliana, 55 anos, moradora do local, 
fem que vir aqui e conferir para ver se e' per/lqosomporque-o perigo fa 
em fudo quanfo e' /u_qar...nâ'o e' porque é mafadouro que vai deixar de vim 
aqui porque _é mafadouro... fem que conhecer a bairro...o povo vem aqui e 
vê que nâ'o e' ru¡m...fa/am: a/1, dona.../'ssa aqui parece um pedacinho do Rio 
de Jane¡ro...1'udo' fà"o ca/mo...o pessoa/ fa/a por causa do abaredaura de 
boi que f/'nha ali) daí os oufros inferprefam mal, acha que éporque mara, 
que e' mafadouro...nâ'o _e' que nâbaconfeceu aiqumas morfes por aqui, ja 
aconfeceu basfanfe, mas isso aí e' re/afivo, aconfece em qua/quer 
lugar... fem lugar la' no Rio de Janeiro que eles mafam 30, 40.par dia, mas 
nin_quém`se mudou-se de /a'.../nafam aqueles que se misturam /cf com as 
marafunda, ou sai uma ba/a pera'/`da...quem e' bom não se mefe em 
confusâ'o...daí nada acan fece... _ 
Em 1950 foi construída na área C a primeira capela do bairro 
Matadouro, em seguida funcionou no prédio uma creche, depois a sede da 
associação de moradores e hoje retomou à sua funcionalidade inicial, isto é, o 
local é novamente a capela do bairro; além de servir para novenas e missas, serve 
também como ponto de encontro entre algumas moradoras das várias áreas do 
bairro, que fazem cursos de corte e costura e cabeleireiro /óit/`e/tecidos por 
voluntários residentes em outros bairros do município. É também nesse espaço 
que acontecem as reuniões de associações da Igreja Católica, como a “Pastoral da 
Criança”. Além da capela, há nessa área um boteco, ponto de encontro da 
“negada” e simpatizantes, local onde há alguns anos houve o assassinato de um 
negro por dois brancos, cuja causa, segundo alguns moradores, foi o “racismo”. 
Nessa região do bairro Matadouro há uma sociabilidade masculina 
em que reinam o pagode, o jogo de cartas e o dominó, regados com cerveja, 
cachaça e amendoim. Há muita conversa sobre mulher e futebol, mas 
principalmente sobre “política”, já que a dona do bar e seus freqüentadores mais 
assíduos são membros da associação de moradores. Aliás, a diretoria da 
associação é composta quase que exclusivamente por moradores dessa área. São 
também, em sua maioria, os residentes do local que organizam a maior festa que 
acontece anualmente, há mais de quinze anos, no bairro: a Festa do Dia das 
Crianças. Nesse dia, a rua toma+se uma grande mesa de refeição, montada sobre
I
I
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cavaletes e coberta por toalhas brancas, onde um almoço é servido para as 
crianças e seus familiares (geralmente, “galinhada com “maionese”). Guloseimas 
e brinquedos sãoientregues às crianças, e uma missa é rezada pela Igreja Católica 
num altar montado pelos moradores ali mesmo,ao ar livre. Brincadeiras são 
realizadas com as crianças, entretanto muitas vezes os recreadores são “de fora”, 
possivelmente alunos e professores da universidade que fica ao lado do bairro (.. 
esse pessoa/ e' legal, pena que eles so' vêm no dia das_ cr¡anças_:..depo¡s 
des/'sfemmesquecem da _qenfe...). 
_ 
i
_ 
Geralmente a maioria das crianças moradoras de todas as áreas do 
bairro participa desta festa, com exceção de algumas evangélicas, pelo fato de a 
festa estar atrelada à Igreja Católica. Alguns alimentos, guloseimas, e brinquedos 
da festa são doados pelos próprios moradores do bairro (...cada um ajuda como 
pode, um daí um qui/inho de arroz, o oufro um ovo e assim va¡...), mas a maioria 
dessas doações são feitas por pessoas que moram fora do bairro, principalmente 
por politicos (...quando e' ano de eleição eles dão um monfe de coisa, nos oufros 
anos a genfe sofre para conseguir a[çum...fem muito inferesse o/f..).Como ela 
mesma diz: 
...eu aprendo mu/'fo com esses meninos, e e/es com/yo fambém, eu adoro 
essa fraca, sempre 
C 
/eva o pessoa/ para conhecer o 
ba/'rro...pr/'nc/,oa/menfe no morro afra's do cadeiâb (área F), nesse morro 
aqu/(área B) eu não gosto mu/'fo nâ'o, opessoal e' mu/'fo _qrosso.... 
A área C é. a mais próxima da universidade, e alguns de seus 
moradores têm servido de .“informantes” para técnicos e pesquisadores dessa 
instituição. Dona Maria, ao contrário de moradores da área B (morro), diz sentir- 
se muito feliz e gratificada por poder ajudar a universidade. 
Ao mesmo tempo em que Dona Maria diz estar contente com a 
universidade, reclama que na maioria das vezes essas pessoas ...vé`m, fazem 
enfrevisfas, f/'ram fofos e não vo/ram ma/s...”E diz sentir-se preocupada -com a 
possibilidade de a universidade querer expandir-se e tirá-los dali ("...doqu¡ eu 
gostaria de sa/'r so' para o cemife'rio..).
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Como as outras, as crianças da área C “empinam muita pipa”, mas 
também jogam muita bola, andam de bicicleta, atividades que se vêem pouco nas 
outras, áreas. Como já apontei anteriormente, as- crianças ' não têm uma 
participação intensa no tráfico de drogas; o que pode ocorrer, como já observado, 
é' que, em troca de doces ou por medo' de uma represália, uma criança ou outra, 
pode eventualmente vir a desempenhar o papel de laranja e avisar ao traficante 
se há policial no pedaço. Uma hipótese que levanto para explicar o 
distanciamento dessas crianças do circuito- do tráfico é o controle exercido pelas 
mães65. Principalmente nessa área, pois, como já falei anteriormente, -e no 
quintal da “capelinha”, precisamente ao “pé do morro”(área B), que, durante a 
noite, alguns moradores do morro se encontram para se drogar, vender e trocar 
“bagulho”, encontrar-se com os amigos ou achar uma “vítima” que passar pela 
T1121. 
O controle moral por parte das mães sobre os filhos aparece em suas 
falas, gestos, e na pouca participação das crianças no tráfico aqui. Esse controle 
materno parece estar intimamente ligado a uma necessidade da mãe de proteger o 
filho daquilo que lhes parece ser o destino” comum de muitas crianças que elas 
já viram crescer. Nas palavras de uma mãe: “eu não vou deixar meus filhos so/ros 
por a/Ç depois viram fudo bana'¡a'o, [qua/zinho essa gur/'zada a/Í.." O que parece 
acionar esse controle é um sentimento de medo protagonizado por essas 
mulheres, principalmente quando se vêem ameaçadas pelo perigo do tráfico 
evidenciado nessa área e , como já falado, pela polarização de “traficantes” e 
“usuários” nos arredores da “capeliriha”. Segundo Josete, 25 anos, moradora do 
local, ~ 
vv A i/um/'naçao e' fraca, Isso quando e/es não quebram fodas as lâmpadas, o 
ambiente propício para eles fazerem as ma/andragens deles...mas ja 
esfamos providenciando a consfrução de um muro aqui, semana passada 
mesmo arrombaram a porra da cape//'nha e roubaram um fogão aqu/L a 
65 Ver C. FONSECA (2000), principalrnente Cap. 4 “A mullier valente”. 
66 Sobre a categoria destino, ver VELHO (1994).
/
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popu/ação ficou indignada e foi /cí cobrar de/e...so' podia fcí drogado 
mesma... ' 
_
V 
V É comum que o controle matemo tome-se mais tênue, ou mesmo 
deixe de existirpor volta dos 12 anos, quando muitas crianças começam a ser 
pressionadas para ajudar financeiramente em casa,,dando lugar à “liberdade” de 
ir e vir, liberdade de escolham, para o jovem seguir seu caminho. O que muitas 
vezes acontece, ei é temido pela 'maioria das mães do Matadouro, é a busca do 
dinheiro fácil por parte do jovem, no tráfico de drogas, nos pequenos furtos e 
em todo negócio considerado ilícito por uma grande parcela dos moradores 
trabalhadoresóg do bairro.
H 
(9 Seria proficuo ressaltar que as mães, mesmo demonstrando medo pelo 
futuro de seus filhos, cuidando para que eles, segundo algumas moradoras, não 
caiam na tentação da busca pelo dinheiro fácil, muitas vezes seus discursos 
tornam-se contraditórios, pois negam a participação de um jovem nascido e 
criado no Matadouro em qualquer situação que lhes pareça moralmente 
condenável. Vejamos na fala de uma mãe: 
"...ja' ouvi a'izer que ja' pegaram muifo moforisfa aí e ja' assa/faram...eu 
nâ'o quero jogar confere e nem acoberfar ningue'm...so' que isso aí não é 
so' no mafadouro...daí o povo fa/ar e' assim porque e' morador.../1â'o e' 
porque é mafador, e' porque fado /ugar e' assim...e o que fem de ruim 
aqui, fazendo ma/ pras pessoas, pode fer cerreza que não nasceu aqui no 
mafadouro...veio depois...criei meus filhos fudo aqui se/Ls, quafro homens 
e duas mu/her, fem fanfas vizinhas que criaram os fi/nos fudo aqu/`...aqu¡ 
fem muiro im/granfe, vem do Paranã, Rio Grande do Su/...vou dizer o 
seguinfe, criança que nasceu aqui e deu bandido, pode conrar nos dedos 
que e' pauco...e' coisas que vêm de fora, coisas que saem da cadeia e ja' 
ficam aí pelo morro, coisas que ja' vêm fugido de oufros lugares, já 
ficam por aí fazendo ma/vadeza...daí o lugar já não fem boa fama, piora 
cada vez ma/ls'...as crianças que nasceram e se criaram aqui não fem 
bandido'( 
67 Ver G. VELHO 1985 e 1994, em que o autor discute as vicissitudes da liberdade e projetos 
individuais.
V 
68 Ver mais uma vez ZALUAR 1994.
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Esta fala remete-me, mais uma vez, aos preciosos estudos de 
FONSECA69, que constatou por parte dos moradores deuma dada comunidade 
um certo grau de protecionismo ou ainda um zelo pela reputação dos seus, 
recorrendo aos outsiders 7°para justificar qualquer “desordem” no seu pedaço. 
Ao que parece, no Matadouro esse comportamento é recorrente. 
,
z 
1.2.5 Área 
isso a genfe vê com franqui/idade...e' um monfin/1o bem 
pequen/`nr`nho...um pouca ma/for' que uma cabeça de fcísfor'o...en/fadinha 
num p/asficozínho, nesses p/aísficos de sacola de 
s'u,oer'mer'cado...(Ricardina, 35 anos, moradora da área D). 
A área D está situada do outro lado do trilho e é conhecida como 
“beco do alemão”, pois, segundo algumas narrativas, um dos primeiros 
moradores dali era um senhor loiro e alto que era chamado de alemão. Boa parte 
das casas desta zona ficam de frente para a universidade e “coladas” numa via 
expressa asfaltada, que hoje corta o bairro em duas grandes regiões, e onde antes 
existia o tronco ferroviário Itaj aí-Blumenau.
' 
Algumas pessoas que anteriormente moravam em outras áreas do 
bairro e hoje moram nessa região dizem gostar muito dela, pois fica longe do 
77 morro e do “cadeião . Na região também existe o comércio de “drogas” e, 
diferentemente das outras áreas, aqui comanda o tráfico apenas uma família, 
cujos membros (pais, filhos, primos, sobrinhos, irmãos, etc.) vivem em várias 
casas, uma ao lado da outra. “ ~ 
Um número relevante de pessoas que habitam a área faz parte da 
“família do tráfico” ou são pessoas que de alguma forma estão atreladas a ela, 
°° Ver FoNsEcA, 2000. _ 
7° ver EL1As, zooo.
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isso quando não estão presas no “cadeião”. Essas idas e vindas da cadeia parecem 
ser um movimento comum, conforme muitos dos inúmeros depoimentos que 
ouvi de meus informantes ao longo do meu trabalho de campo, tais como: 
algumas pessoas ficam presas seis meses, depois ficam sa/fas mais 
seis, depois vo/fam para a cadeia novamem°e...uma vez a família foda foi 
presa, de uma so' vez...
_ 
ou, 
....ficam o fempo rodo perambu/ando pela rua' perfo de suas casas, 
esperando compradores, fofocando, negociando, ou de alho na po/i'c¡a... 
ou, ainda, 
...as batidas policiais aqui sâ'o freqiienfes, oufro dia ouvi uma confando 
bem a/fo para fado mundo ouvir, que so' se salvou, porque enganou os 
policiais escondendo a "branco"denfro da calcinha... 
_ O significado dessas tensões está expresso no longo depoimento de 
uma moradora do local que transcrevo integralmente a seguir: 
...um faxisfa Trouxe uma pessoa afef aqui perfo da minha casa...aqui nos 
fundos...quando chegou aqui' próximo a pessoa enfrou num beco, fez com 
que o carro enfrasse num beco sem sai'da...e essa pessoa, afe' era uma 
mu/her...disse para ele: nâ'o grifa, por aqui a barra e' pesada....da/' ele 
disse que na hora lembrou de mim, de uma oufra vizinha, mas não fez 
nada pois ela esfava armada, e ele disse que ela esfava fâ'o deferminada 
a levar o dinheiro de/e que para enfiar a faca nele não seria difíci'/...isso 
oconfeceu quando eles começaram a vender droga aqui...e hoje em dia 
isso aqui e' um absurdo, um absurdo mesmo...fem dios, acho que foi 
semana passada mesmo, eu esfava lavando roupa...f¡nha duas policiais 
femininas aqui no beco, chegaram perfo do porf¿r'o...o/haram para denfro 
do quinfal...o/haram para ca', para /a'...ne'? de uma cerfa forma e' 
desagradável, fu morar num lugar ass¡m...e' sempre bom fer uma pessoa 
cuidando, mas não por esse mofivo...a genfe não sabe quem e' quem, se o 
policia/ veio comprar, veio dar alguma di'ca...e/es esfâ'o sempre 
rondando...feve uma época que eles frouxeram um cachorro, denfro de 
fanfa sujeira... o cachorro não farejou nada...risos...fem cada caso que 
e/as ( fraficanfes) confam...e/as nâ'o sâ'o nada cliscrefa...digamos assim: 
se elas tiver conversando que compraram ou venderam droga ali no 
porfâ'o e me vêem ali, ou alguém, elas não fa/am mais baixo, continuam 
falando...esfavam fa/ando um a'ia desses que um dia a polícia bafeu na
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casa de deferminada pessoa, enfâ'o essa pessoa encheu a boca de 
branca, aí quando o policia/ .foi pergunfar alguma coisa para ela, ela não 
podia nem fa/ar, pois estava com a boca cheia de branca, ne', daí disse 
' que o policia/ fa/ou assim: agora fu nâ'o.p0de fa/ar, fd com medo de 
fa/ar...risos....na"o e' porque ela fava com medo, mas sim porque favo com 
a boca cheia de branca...e/as pô'em, escondem a branca denfro da 
calcinha, logo que firam, 
' 
já vendem na hora e vendem para 
alque'm...firar o monfinho que e/es fazem de branca.../ssa da' para 
ver...ei/es fazem ali no beco.../ssa a genfe vê com franqz'/'i/idade...e' um 
monfinho bem pequenininho...um pouco maior que uma cabeça de 
fo'sforo...en/iaoinho num plasficozinho, nesses p/a'sf/'cos de sacola de 
supermercado...se e/es Têm na mâ'o e fu passas por e/es, e/es não 
escondem não, e/es fazem quesfão de abrir a mão para fu vê a que e/es 
fêm na mà'o...um dia desses a policia bafeu na casa de uma guria, ela 
encheu a ca/ça de pefequinhas de branca, e depois a polícia foi embora, 
alguém veio comprar, ela firou de denfro da calcinha, e vendeu...a pessoa 
le vou aquilo mesmo...e' bem por a/Í.. 
Nessa região existe um “beco”que é o ponto preferido para o comércio 
do tráfico; durante a noite ele é pouco iluminado, e geralmente usuários de droga 
compram o “bagulho” e ficam por ali mesmo. É comum ver-se pessoas sentadas, 
deitadas no beco...utilizando droga (cocaína, craque, maconha). 
Essa área é a mais próxima do centro de Itajaí, e também é a zona em 
que há maior número de casas sem banheiros - as pessoas defecam e urinam em 
seus quintais, às vezes também não tem luz, água e gás (fazem uma fogueira com 
“gravetos” e cozinham). Geralmente esses quintais estão entulhados de lixo. 
Segundo pondera Leopoldo, 35 anos, morador do local: 
são a/guns moradores dessas mesmas casas que dâ'o "coberfura " para 
os fraficanfes, guardando "bagulho"em seus quintais, avisando quando a 
po//Ícia vem. Em fraca, ganham/comida, roupas, um saco de cimenfo, 
madeiras para uma reforma...E mas não são so' e/es nâ'o, que dâ'o 
coberfura..., fem neguinho af' que eu se/`...mora la' do oufro /ado do fri/ho, 
e' policial, e avisa os fraficanfes aqui quando a polícia vai dar uma 
bafida...em vez de ajudar a melhorar a cara do bairro, ajuda e' a piorar. 
Embora o “cadeião” esteja localizado “no outro lado do trilho”, foi 
nesta área que apareceu mais explicitamente um conflito entre a polícia e os
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moradores. Muitos moradores da área reclamam da “folga” da polícia, que de vez 
em quando invade seus quintais para passar para o quintal da casa de suspeitos 
que moram no beco:
, 
...esses policiais são mu/'fo fo[qodos...i/wadem a casa da gente sem 
per'm/`ssâ'o...fambe'm agora e/es vâ'o ver, esfou consfruindo um muro bem 
a/fo... não respeitam a gem*e...s‹í porque a genfe e' pobr'e...penso que o 
ge/:fe e' bandido... 
_
, 
Assim, “a polícia tem uma imagem ainda muito negativa nesta 
população (...). Aqui a posição se inverte.” São os moradores do Matadouro “que 
encaram a instituição policial como “fora da lei' e como mecanismo prirnordial 
de injustiça(...)”. A polícia é considerada, principalmente pelos moradores dessa 
área, “como aquela que persegue os trabalhadores, que os humilha (...) uma 
. . 
i 
_, 7 - criatura e uma criadora de repressao...” 1. 
Contrariamente às outras zonas, as crianças aparecem nesta área como 
as mais próximas e atuantes no tráfico de drogas, até porque aqui são famílias 
inteiras que estão envolvidas com este “comércio”. Assim, neste local, as 
crianças parecem brincar menos, já não se vêem tantas pipas como nas outras 
áreas, aqui elas aprendem cedo que precisam si mesmas para sobreviver. Saem 
desde pequenas para pedir esmolas e, geralmente, ajudam no tráfico (enterram 
envelopes com a “branca” em baixo de árvores e depois os desenterram no 
momento certo em que o traficante precisar; despistam policiais; acompanham 
clientes até a “boca de fumo”... ). Isso em troca de moedas, doces, drogas e da 
proteção contra recorrentes atos de violência fisica contra elas (ouvi de 
moradores que muitas crianças são espancadas pelos pais ou responsáveis se 
não fizerem sua parte no negócio da família). 
" Ver ZALUAR, 1994, p.94-95.
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a 1.2.6 Áfeaa 
...o negócio nâ'o fcí bom, fa' fe/`o...bafe-boca: e' vagabundo, e' pufa, sa/ 
essas co/sa ass/'m...(Inác¡a, 68 anos, moradora da área E).
_ 
Esta área também fica localizada “depois do trilho”, ao lado da área D. 
A rua considerada a principal e a maior do bairro inicia-se nesta região e termina 
na área A. Alguns dizem que é tao antiga quanto a área A, outros falam que 
surgiu depois, com a construção da escola, que hoje, apesar de ter sido 
reconstruída, está no mesmo lugar, ao lado da creche. Aqui, além das moradias 
semelhantes às observadas nas outras áreas, as casas são, muitas vezes, de 
alvenaria e pintadas. Existem sobrados com jardins, uma casa com piscina, 
geralmente as moradias têm grades e muros e a maioria das pessoas possui 
automóvel. 
As mulheres e crianças já não ficam muito tempo fora de seus 
quintais, e as compras de alimentos e a de muitos outros produtos são feitas 
geralmente no centro da cidade ou num bairro vizinho. Existem pessoas que 
moram nesta área e trabalham “em prol” dos moradores do outro lado do “trilho” 
e geralmente estão engajadas em algum movimento, tal como a “Pastoral da 
Criança”. . 
Existe um sentimento em comum de pena, misturada com indignação, 
por parte desses moradores para com “seus vizinhos” “do outro lado do trilho”: 
Coifados, são fâ'o pobrezinhos, e', mais eu fambém era pobre assim e não 
ov era porca, não roubava, nao usava droga, fa/fa um pouco de vergonha na 
cara...e', mas quando a genfe pode, a genfe ajuda..., 
OU, 
...não sei o que esse pessoa/ do morro vem fazer aqui, porque nâo vâ'o 
morar em oufro /u_qar...esse pessoa/ só vem frozer mais pobreza para 
co'...co/sa boa não vem... " 
ou, ainda,
›
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I I /a' fem genfe boa, fraba/hadora, mas esse e' o pessoa/ que mora /a ha 
anos, o pessoa/ anfiqo, porque esses novos, nâ'o presfam, vem nâo sei de 
onde sa' para incomoda/1” _ 
Ali presenciei várias brigas entre vizinhos que moram um defronte ao 
outro, separados apenas pela rua. Suas alegações variavam: "seu fi/ha quase 
afrape/ou o meu 'Ç "esses seus fi/has ouvem sam muifo a/fo, eu fraba/ho e preciso 
do/~mir'í Num desses casos a polícia foi acionada pela vizinhança, pois um 
vizinho “queria matar o outro”...Nesse dia os moradores do outro lado do trilho 
vieram presenciar o que estava acontecendo, e ouvi o comentário: Í.. e d/Lzem que 
e' a genfe que não presfa... 'Í 
Segundo um relato feito por uma moradora local: 
"...o ne_qo'cio nâ'o fa' bom, fa' fe¡o...bafe-boca: e' vagabundo, e' pufa, sai 
essas coisa assim... sai essas coisa assim...essa rua era boa pra morar, 
mas depois que esse vizinhos viraram a se desenfender a genfe fica 
chafeada fambe'm...e' uma coisa ruim pra bairro...porque acumula muifa 
_qenfe...na hora da discussâ'o vem genfe de fudo quanfo e' canfo 
ass/sf/'r...na lí/fimo vez desceu o morra fodo...a discussá“o foi bem 
feia...em*a'o, fa/ando da polícia: esse vizinho aqui chamou, a minha fi/ha 
chamou, a professora chamou...muifas vezes, porque foi na hora da 
esco/a...chamaram, chamaram essa polícia, a genfe via _/'eifo de/es se 
mafarem e essa po/ícia não che_qar...depois a po//'cia ve¡o...esfacionaram o 
carro, dois carros, daí os policiais vieram ass/'m...com os dois braços 
cruzados, não levaram nin_que'm, ficaram ouvindo foda mundo ao mesmo 
Tempo, não fizeram nada, viraram as cosfas e foram embora...a polícia 
deixa muito a desejar, eles demoram muifo pra vir...a genfe fa/ou assim: 
vem ra'pido porque e/es tão quase se mafano'o...mas e/es demoram...isso e' 
uma coisa que fem que acabar, éperiqoso essas brigas de v¡zinho...anfes 
era bem ca/ma...apesar dos pesares, eu não pretendo sair daqui... " 
A maioria dos moradores com quem conversei nessa área disse não se 
sentir como morador do “Matadouro”, já outras afirmam fazer parte do bairro , 
mas ao mesmo tempo entram em contradição ("...para que menfir, eu moro no 
72 Ver ELIAS, 2000 em “Os estabelecidos e os outsiders”. Aqui, como discutirei mais tarde, o 
autor demonstra os conflitos vivenciados entre antigos moradores e migrantes de uma pequena 
comunidade inglesa.
V 
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matador' e nâ'o sinto vergonha d/`sso...apesar daqui fer muito coisa r'u¡m, como em 
fado lugar, fem mu/'fa co/'sa boa fambém... "). Essa mesma pessoa entregou-me um 
cartão do seu estabelecimento comercial, que é contíguo à sua casa, e no cartão 
está o nome da rua em que reside, mas no lugar do nome do bairro está escrito 
_: 
centro. ' - - 
1.2. 7 Área F 
...Eu gosfo daqu/`...aau¡ em cima e' um lugar mais quiefo, mais sossegado, 
não fem fanfa vio/é`nc/'a como la' em baíxo...r'aubo... A/i em bafko e' muito 
pior, aqui em cima e' ma/3' franqui/o, ma/s sossegado, a gen/'e pode deixar' 
fudo na rua m`ngue'm mexe... (Raquel, 46 anos, moradora da área F). 
A área F está localizada num morro atrás do presídio, sendo a área 
_ mais isolada geograficamente das outras, bem como do centro da cidade. A única 
via de acesso, além de íngreme, é de barro. Automóveis não têm acesso ao local 
e, quando chove, as pessoas dificilmente saem de casa: as crianças, por exemplo, 
não vão à escola. Nessa área as casas são todas de madeira, algumas pessoas 
plantam para subsistência, criam galinhas, porcos, o local tem a aparência de um 
pequeno sítio...O ar é puro, tem muitas árvores, e o terreno é considerado uma 
área de “preservação ambiental”. 
Nessa área, como na área B (que também é morro), as pessoas chegam 
de madrugada, pegam um “pedaço de chão” e ficam lá por algum tempo, depois 
vão embora, depois retomam. Ali existem migrantes de várias cidades de Santa 
Catarina, bem como de outros bairros da cidade, pessoas também do Paraná e do 
Rio Grande do Sul. Nesses terrenos elas não pagam luz (fazem “papagaio”) nem 
água, que pegam de uma bica ou de um vizinho de baixo. 
Ali, como nas outras áreas, com exceção da E, vêem-se muitos 
homens e mulheres durante o dia em casa; grande parte deles está desempregada, 
ou tem empregos temporários, “bicos” (ajudante de pedreiro, carpinteiro, vigia de 
obra em construção).
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Alguns moradores disseram-me que consideram o local muito 
tranqüilo e diferente das outras áreas do bairro. A área é chamada por alguns 
moradores “lá de baixo” como “outro mundo”. As crianças brincam muito entre 
si, tem muito cachorro e, como nas outras áreas, há muita briga entre a 
vizinhança. É a única áreado bairro em que não ouvi falar de“pontos de droga”, 
e nem os vi. Segundo alguns moradores, possivelmente um dos fatores que 
coopera para 'a ausência do tráfico de drogas nesse local é o fato de que ele está 
situado' atrás do “cadeião”, já que em caso da atuação da polícia, para um 
suspeito ou traficante seria muito diñcil a fuga. 
Aquí no morro e' mo/Ls' franqui//1o...com cerfeza no resfo do ba/'rro fem 
mu/'Ta droga...e' ninho de droga...do cade¡â'o pra lo' e' um n¡nho..;quando- eu 
morava ali ninguém podia dormir, era uma bagunça de droga, era 
maconha, era pedra...a po//'cia ali do cadeião não pode fazer nada. 
(Adriana, 40 anos, moradora da área F, ex-moradora da área A) - 
~ Um fato muito curioso que ocorre nessa área é que as pessoas trocam 
suas casas entre si freqüentemente: 
\ I I I/ou a casa de/a...se gosfei da caso e ela fambem gosfou da minha e ja 
esfamos en joados de nossas casos, frocamas uma casa pela oufra.. 
A troca de casas aparentemente parece ser algo ocasional, mas, como 
pude observar, essas trocas ocorrem principalmente quando há desentendimento 
entre a vizinhança. Assim, se um morador deseja livrar-se do mais novo inimigo, 
tenta trocar a sua casa pela de um - vizinho mais distante, mesmo que essa 
distância não ultrapasse cinco metros, como pude verificar. 
É mister relatar que nessa área, com a ausência do tráfico de drogas, 
os desentendimentos entre a vizinhança ocorrem, indubitavelmente, em razão de 
“fofocas”, têm como protagonistas geralmente as mulheres, já que, quando não 
estão ocupadas com os afazeres domésticos, elas sentam-se em pequenos grupos 
em fiente as suas casas e ficam conversando e “fofocando”, enquanto os homens
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estão mexendo em alguma ferramenta, com o intuito de refonnar a casa. 
Concordando com FONSECA”, nessa área do Matadouro, como nas demais: L 
'A fofoca 'envolve (...) o re/afo de fofos rea/ls' ou imaginários sobre o 
comporfamenro alheio. E/a e sempre concebida como uma força nefasfa, 
destinada a fazer mo/ a deierminados indivíduos. Ninguém se considera 
-fofoqueiro mas fado mundo concorda em dizerfque há fofoca 
consfanfemenfe na v¡z¡nhança'Í 
_ 
V
_ 
Ainda mais, as moradoras do Matadouro “falam mal umas das outras 
constantemente, acusando-se de serem negligentes quanto às responsabilidades 
. 7 
domésticas” (aquela ali e' uma porca, depois não sabe porque o marido foi embora 
ou porque os fi/nos vivem doentes). “Este tipo de crítica pode ser repetido cem 
vezes sem provocar reações, mas um dia, devido a uma mudança de contexto” ( 
quando, por exemplo, uma mulher acabara de perder o filho 'recém-nascido) 
“desata a violência e a ruptura social”74(como já mencionei a “fofoca” pode levar 
as pessoas a mudarem de casa, para se verem livres, da fofocada da vizinha). 
Recentemente foi construída uma Igreja Evangélica (também de 
madeira) nesse morro; “participei” de alguns “cultos” e percebi que moradores 
“lá de baixo” vêm até à I e`a, um raro momento de socializa ão entre as áreasÇ 
do bairro, que acaba na hora em que o culto é dado por encerrado. 
Aqui a genfe não se mísfura não...cada um no seu canfo.../a' no oufro 
morro ninguém va/`...porque se for ja' ficam re olhando como se fu 
fivesse fe/'fo a/go de errado...a/i em baixo a genfe só passa...nâ'o fica de 
irá/6/o' com a vizin/1ança...do oufro /ado do fr//ho já é /onge...a genfe so' 
fa/o /cí com o pessoa/ da pasfora/ da criança que moram /o'...na rua de 
baixo nem vamo...aque/a negada e' mu/'fo boba...pensam que mandam no 
ba¡rr'o...enfâ'o e' cada um na sua e pronfo...E/es agora fâ'o vindo pra cá, 
mas só pra vir na igreja... 
73 Ver FONSECA, 2oooz41. 
74 cf. FONSECA, 2oooz47.
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›As crianças nessa área parecem não estar envolvidas no tráfico de 
drogas, assim como os seus familiares. Como nas outras áreas, brincam apenas 
entre si, não há socialização com membros das outras zonas, seguindof os 
mesmospassos dos adultos. Há cinco anos, em comparação ao restante do bairro, 
o índice de mortalidade infantil aquiera alto , devido à desnutrição e à falta de 
informação das mães. Segundo uma mãe, "a genfe nâ'o sabia que f/'nha que 
ferver água pra da' pra cr/'ançaâ'....s'ara mesma, so' fui saber o que era isso a 
uns' cinco anos' afrcí.s'...'f Esse quadro foi revertido depois da ação assistencial 
desenvolvida pela Pastoral da Criança no local, segundo uma moradora da área 
E, membro dessa organização: 
I I A genfe não ia naquela parfe do bairro an1'e5...porque o acesso /a e 
mu/'fo d/f/'ci/...aque/e morro é muiƒo ruim de .s'ub¡r...mas como as co/isa 
foram se agravando, five/nos que enfrenfar os absfcícu/os e ir are' /af.. 
Assim, fica evidenciada uma forma de socialização entre moradores 
de áreas diferentes. Moradores da Área E, como já havia citado, freqüentam a 
Área F, a princípio, com o intuito de fazer caridade, mas o que me parece 
determinante para essa aproximação é o desejo, por parte dos moradores do outro 
lado do trilho (principalmente da área E), de se diferenciar da parte pobre do 
bairro, não apenas geográfica, mas hierarquicamente. 
.Além disso, os sentimentos ambivalentes que moradores de ambas as 
áreas nutrem entre si aparecem nas relações conflitantes que acontecem, 
principalmente, pela vida em sanduíche” que as famílias consideradas em 
ascensão vivenciam no bairro. 
” Ver FONSECA, zooo, prmcipzimeme cap. 3. Utilizo esse termo da autora, por acreditar que, 
mesmo morando num tipo de casa diferenciado das demais moradias das outras áreas do bairro 
e adotando outro estilo de vida, essas pessoas, geralmente, ex-moradoras de outras áreas do 
bairro consideradas mais carentes, convivem diariamente com a realidade que tentam 
transcender. Recebendo visita de familiares ainda em situação de pobreza, de vizinhose 
clientes, e neste caso, representando uma organização filantrópica, mesmo que esporadicamente 
entram em contato com o seu antigo habitat. ~
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A _qem*e fem que sair da casa da _qem*e e vir are' aqui pra ensinar esse 
pessoa/...rem uns que aprendem /o_qo...mas aurras sa' mafando...(morador'a 
da Area E, referindo-se a moradores da área F), .
V 
OU,
_ 
Esse pessoa/ vem' aquí, e so' quer dizer a que a genfe fem que fazer, afé 
parece que nunca foram pobre...afe' parece que sempre mararam depais 
da fr//ha...as vezes ajudam...mas as vezes sa' afrapa/ham...(/noradara da 
a'rea F se referindo a a(qur1s moradores da a'rea E).V i ' 
Geralmente, morando no “outro lado do trilho” (principalmente na 
área E), essas pessoas, ao se lançarem numa trajetória social em que a 
mobilidade individual e seletiva são determinantes, deixam para trás nao apenas 
um modo de vida, mas uma rede de sociabilidade e de familiaridade que, em 
última instância, sustentava suas identidades. Aqui, compreendo aquela pretensa 
caridade, como um ato contraditório, em que o ascendente, ao mesmo tempo que 
tenta distanciar-se do antigo vizinho, encontra uma maneira de não fazê-lo por 
completo. Até porque uma cisão total seria incoerente com o que vem se 
revelando como constituinte da dramática desse bairro popular. Refletindo, mais 
uma vez, com FONSECA : 
“Coesão, cisão-Solidariedade, individualismo. Respostas lógicas às 
condições de precariedade econômica e política, essas duas tendências 
aparentemente contraditórias são estratégias empregadas em altemância” 
pelos moradores das diversas áreas do Matadouro “não somente para 
sobreviver, mas também para vencer na vida. E longe de se anularem 
mutuamente, é, de certa forma, a interação das duas que contribui para o 
caráter particular da cultura popular tal como se manifesta nesta pesquisa” 
no Matadouro. 76 
7° Ver FONSECA (2oooz112).i
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CAPITULO 2 
eVIVENDO NA PERIFERIA NO MUNDO URBANO 
CONTEMPORÃNEO 
`. 
Neste capítulo, por meio de narrativas, os moradores entrevistados de 
cada uma das áreas do bairro descritas anterionnente expressam a diversidade das 
condições de vida, dos universos simbólicos, dos códigos ético-morais e dos 
projetos de vida encontrados dentro do Matadouro. ' 
Num primeiro momento, é mister citar que as diferenças que existem 
entre os 'ñiorädõ`fes"do`Matadouro ficam mais intensificadas quando se pensa em que 
.área do bairro essas_ pessoas residem._Por exemplo, o que tica evidente nos relatos 
coletados em campo é que os moradores do morro (área B) parecem apresentar um 
campo de possibilidades" mais r~o aos outros moradores do bairro 
na busca pela concretização de_seus projetos de vida., 
77 Embora VELHO (1994) tenha desenvolvido as noções de campo de possibilidades e projeto 
tendo como objeto os estudos com camadas médias urbanas, acredito que esses conceitos sejam 
fundamentais para a compreensão das trajetórias e itinerários dos moradores do Matadouro, isto é, 
das camadas populares de periferias urbanas, urna vez que o autor define genericamente projeto 
como “conduta organizada para atingir fmalidades específicas” e campo de possibilidades como 
“dimensão sociocultural, espaço para fonnulação e implementação dos projetos”. 
. \
'
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Diante, do esfacelamento da aparente homogeneidade, há de se fazer um 
questionamento: Que variáveis contribuiriam para essa provável discrepância entre 
essas familias, uma vez que, a priori, elas apresentam caracteristicas semelhantes 
entre si, pelo menos no que 'diz respeito à sua condição de família pobre 
trabalhadora, moradora do mesmo bairro de periferia, ou seja, o Matadouro? o 
Aqui, autorizo-me a dizer que; aprofundando as investigações acerca 
dessas diferenças, verifica-se que o fator tempo de moradia no bairro parece ser 
determinante para a qualidade dos relacionamentos que um individuo ou uma 
família desfruta com a vizinhança78. Aparentemente um relacionamento mais 
estreito pode vir a auxiliar na concretização dos projetos individuais e coletivos dos 
moradores. Como observado em campo, esse auxilio dá~se, por exemplo, na 
credibilidade de que um morador mais antigo desfruta e que se reflete no uso de 
“cadernetas”, um modo de comprar fiado, ou no auxilio mútuo entre as mães para 
cuidar da prole. Também se observa nas indicações para emprego, na coesão para a 
organização de festas e em movimentos para reivindicar melhorias para o bairro 
junto aos poderes estabelecidos, entre outros. 
Em contrapartida, em comparação com aquelas que residem há pelo 
menos duas gerações no bairro e como pode ser observado no capítulo anterior, a 
maioria das famílias da área B, são consideradas como “novos” moradores do lugar, 
situação que parece n z - L- dar aos “antigos_”, que muitas vezes tratam os “recém- 
chegados” co ' 
ç 
Vejamos a fala de Dona Amélia, 44 anos, quatro filhos, casada, dona de 
casa, moradora do bairro (morro-área B) há dois anos, que saiu de sua terra natal, 
Paranaguá, interior do Paraná, em busca de melhores condições de vida: 
78 Para PARK, apud VELHO (1979), os estudos de vizinhança devem levar em conta que “o que 
antes poderia ser apenas uma localidade com expressão geográfica, assume um caráter mais denso, 
vizinhança passa a ser uma localidade com sentimentos, tradições, movimentando-se de certa forma
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A gente veio pra cd pra vê se me/horava de vida.../a' o meu marido ja' tava 
desempregado ha' um tempão...v¡via sd' de biscate...antes ele trabalhava no 
porto /á..mas depois não deu mais nada...Da)Ç como la' a gente ouvia falar de 
' Itajaí. .jo' que aqui também tem porto...então agente veio pra ca'...5o' com a 
roupa do corpo...umas saco/as com uma roparada velha da gurizada, umas 
pane/as...uns trocados e soÍ..Quando chegamos na rodoviaria a gente não 
sabia a'¡rei to o que fazer...dai o meu marido deixou agente esperando e foi 
atra's do porto...Emprego não conseguiu nada...Mas la' uns fu/ano que' 
trabalhavam la' falaram pra ele que tinha um bairro chamado Matadouro, se 
ele tivesse uns trocado podia comprar umas madeiras e construir uma 
casinha...Foi o que a gente fez...J`a' tamos aqui' ha' dois anos...No começo foi 
bem _ difíci/...Passamo muito medo que a prefeitura tirasse a gente 
dali'...Porque a/i não pode construir casa...Passamos muita fome...Dai o meu 
marido foi' trabalhar com um carroceiro catando papel pela cidade e 
vendendo...fazendo um biscate. ali, outro /á..Hoje temos geladeira, fogão, 
tudo ve/ho ....mas temos...e tamos aqui.../Mas morar aqui em cima e' muito 
difÍcil...o meu sonho e' descer o morro.../iqui se chove muito agente morre 
de medo que a casa desabe...$e tem rebelião no presi'dio...o primeiro lugar 
que os fugitivos fogem e' pra c¿..E se pegam uma criança dessa? Aqui1.`.um 
monte de gente como eu não tem banhe¡ro...5o' patente forazde casas/fi 
gente e' obrigado a 'viver querendo ou não com vizinho traf¡cante...de vez 
em quando a po//'cia bate aif../Mesmo a gente sendo inocente eles desconfiam 
da gente so' porque a gente e' *pobre e mora aqui...E se fosse so' os 
po//cia/...Mas esse pessoa/ que mora no resto do boirro...âs vezes nem olham 
na cara da gente so” porque a gente mora no morro...E pra fazer uma 
caderneta na venda então, nega...e' um trabalho...ho_je eu tenho...mas tive 
que comer o pão que o diabo amassou pra conseguir...Eles não confiamna 
gente so' porque a gente mora aqui em cima...Eles pensam que tem o rei. na 
barriga... 0/ha não e' fa'ci/...os teu próprios vizinhos te olham feio.../Iqui no 
morro não e' fa'ci/ viver não...Não e' fa'ci/ criar os filhos.../í gente sá vive aqui 
porque não tem outro lugar pra ir...
p 
O depoimento de D. Amélia, bem como as observações realizadas em 
campo já descritas no capítulo anterior acerca das áreas do bairro, ratificam a ideia 
comentada acima a respeito de uma dificuldade maior encontrada pelos “novos” 
moradores da área B no que tange à realização de seus projetos de vida. 
singulannente e independentemente da exterioridade, onde a esfera do passado cerceia 0 presente”. 
Sobre vizinhança ver também BOTT (l957) e ELIAS (2000).
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Não añrmo que as pessoas que residem nas outras áreas do bairro não 
sofram de problemas semelhantes aos dos moradores deste morro (insegurança, falta 
de infra-estrutura, dificuldades em conseguir emprego, medo em relação a fuga de 
presidiários, etc), mas o que parece contribuir para a restrição do campo de 
possibilidades dos moradores da area B, além do aparecimento em conjunto das 
variáveis supracitadas entre parênteses, é a exclusão sofrida por essas famílias 
dentro do próprio bairro 
(..e.s'se pessoa/ que mora no resfo do baírro...à.s' vezes nem olham na cara da 
gen fe só porque a genfe mora no morro...E pra fazer uma caderne fa na 
venda então, né`ga...e' um fraba/ho.../1o je eu fenho...mas five que comer a pão 
que o diabo amassou pra conseguir...E/es não confiam na genfe so' porque a 
gen fe mora aqui em ‹:ima...). 
Esse movimento de exclusão contra os moradores residentes na área B 
pelos outros moradores do bairro parece ser desencadeador de conflitos entre 
vizinhança no Matadouro. Uma passagem retirada de meu diário de campo pode 
ilustrar esta reflexão: 
Hoje quando comecei a subir o morro (área B) presenciei uma briga entre 
vizinhas. Cássia, uma moradora da área A, que tem sua casa localizada 
próxima à subida do morro, discutia com Maria, moradora da área B, que 
despejava sacos de lixo em frente à casa de Cássia. Aqui trancrevo um 
trecho da discussão: - Tu és mesmo uma foiqada ne', Maria, a genfe ja' não 
fe pediu pra não jogar /ixo aqui na frenfe de casa? Te arranca daqui, sua 
porca...va¡ jogar isso aí em oufro /ugor, não aqui... Vocês vêm nâ'o`sei do 
onde, se apossam desse morro...so' traz nojeira pro nosso bairro e ainda se 
sentem no dire/'fo de sujar a casa da genfe,..$â'o uns foiqado mesmoill 
(Cássla- moradora da área A).- 0 que fais' pensando, que eis' dona da rua, e', 
nêga? 0 bairro é nosso fambe'm...e' que' saber? Eu ponho o /ixo onde eu 
qu/Zser.../\k7o digo /nesmo...a genfe e' obrigado a ouvir cada co/3'a...(Maria- 
moradora da área B). 
Discussões como essa, entre Cássia (moradora da área A) e Maria 
(moradora da área B), conforme observação em campo e informação de moradores 
do local, parecem recorrentes no bairro, pelo problema do lixo, da falta de
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pagamento nas vendas, de briga entre crianças, entre outros, e servem como motivo 
para o desentendimento entre moradores do morro (área B) e outros moradores do 
bairro. - ' 
'
' 
O sentimento de vitimização expresso pelos moradores da área B, que se 
sentem discriminados por seus vizinhos e os conflitos gerad9§,_em última instância L m 9 7 2 
em decorrência dessa discriminação, parecem encontrar sua origem numa relaçao
C 
entre vizinhança na qual o tempo em que uma família reside no bairro e sua 
procedência parece determinante para o aspecto negativo ou positivo de 
¬_
\ 
sociabilidade entre essas familias, Assim, o sentimento de pertencimento ou 
\
, 
exclusão que os moradores do bairro vivenciam no seu cotidiano e que, ao que tudo 
indica, vincula-se à variável tempo de moradia no bairro, conformam as relações 
conflituosas entre os que denomino aqui de os “estabelecidos” e os “outsiders”79 do 
Matadouro. Vejamos mais uma passagem retirada de meu diário de campo: 
Hoje eu conversei com alguns moradores da área C, D e A do bairro e eles 
falaram-me que um dos grandes problemas do bairro é o morro (área B). 
Dulce (área A), 33 anos, dona de casa, moradora do bairro há 25 anos 
comenta: - Eu acho que o que esfraga mu/'fa nosso bairro e' esse morro 
a1Í..` Toda hora chega genfe nova, que a gente nem sabe díreifo da onde vem, 
so' sabe que mu/'ros de/es são genfe que fava presa e deixa o presíd/'o...nâ'o 
fem pra onde ir e se insfala a/Í..Daí não arruma emprego...começa a mexer 
com droga ...rouba da genfe, do vara/ da _qenfe...e' uma vagabundagem...Isso 
quando a família de/es não vem junfo... Tem muifa genfe que mora no morro 
e so' fa' aí porque fem o(qum parenfe preso...Daí 
_ 
vem morar onde? No 
mafadouro, e' c/aro...no mo/'ro...Daí fa' essa bagunçada a/Í..$em fa/ar na 
,oorqu/'ce do //'xo que eles jogam morro aba/'xo...da a'gua que e/es vivem 
79 Aqui inspiro-me em ELIAS (2000), quando utiliza as categorias “estabelecidos” e “ouisiders”. 
Em seu livro “Os estabelecidos e os Outsidexs”, escrito em pareceria com Federico Neiburg, o autor 
discorre, grosso modo, sobre (...) moradores que dividem urna mesma “comunidade” inglesa e 
apresentam como principal diferença o fato de que de um lado está um grupo de antigos residentes, 
estabelecidos naquela área há duas, três gerações, e do outro, recém-chegados. Para ELIAS (2000, 
p. 8), “as categorias estabelecidos e outsiders se defmem na relação que as nega e que as constitui 
como identidades sociais. Os individuos que fazem parte de ambas estão, ao mesmo tempo, 
separados e unidos por um laço tenso e desigual de interdependência. Superioridade social e moral, 
autopercepção e reconhecimento, pertencimento e exclusão são elementos dessa dimensão da vida 
social que o par estabelecidos-outsiders ilumina exemplarmente: as relações de poder”.
1
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o ba/rro ma/s fe/o a/nda Por mim essa genfe devla ser fudo expulsa do 
morro Ou, Mana (área D), 50 anos, tres fllhos, mora no Matadouro desde 
que nasceu - Tu o/na pra Mafadauro, o que fu ve pr/me/ro? O 
morro aqueles casebres aqueles bebados fudo naquela escadar/a porque 
que o ba/rro fem essa ma' fama :ssa a/ espanfa qua/quer um Pra m/m a 
prefe/fura de v/a expulsar essa genfe dal' E/es so' vem pra ca pra 
afrapa//rar a v/da da genfe pam fazer alqazarra pra rouba pra mexer 
com droga Ea su_¡e/ra São fudo uns porco U/nu aquelas casas, deve ser 
fudo uma porqu/ce Aquelas or/anças sempre suJas..a l/xarada pelo 
qulnfal e _/ogam o //xo aqui pra ba/xo e' uma no_/e/ra Eu e' que não de/xo os 
meus filhos br/ncarem pra la pra que P So pra aprender o que nâo deve 
Ainda, Judnte, (area C), moradora do bairro há 45 anos - Eu fenlio pra m/m 
que se não fosse esse morro af o ba/rro fava melhor Aquele morro e mu/fo 
suJo, fem mu/fo l/xo e, o que e' pior... fem mu/fa band/dagem aiÍ..E/es saem da 
cadeia e vão direfo pro morro pra conf/'nuar na vida de 
band/'da_qem...con finuam no fra'f¡co...a roubar.../Issim e' difícil criar os filhos 
aqu/Z..e se eles se meferem com essa _qenfe....eu por mim fírava isso fudo 
_da/Í../lflas parece umas pragas...parece que cada vez fem ma/ls... 
Esses depoimentos só vêm ratiñcar a idéia anteriormente expressa acerca 
da variável tempo de moradia no bairro estar correlacionada às categorias de 
“estabelecido” e “outsider” de cada morador do Matadouro. Assim, diante dessas '~
passagens retiradas de meu diário de campo, vale a pena registrar alguns 
comentários de ELIAS” acerca de seus estudos em tomo dos “estabelecidos e 
outsiders”, pois embora aquele contexto seja diferente deste do Matadouro, 
vislumbro aqui muitas semelhanças entre minhas impressões cas impressões de 
campo descritas pelo autor: 
Bastava falar com as pessoas (...) para deparar com o fato de que os moradores 
de uma área, na qual viviam as “famílias antigas”, consideravam-se 
~ 
i 
humanamente superiores aos residentes da parte vizinha da comunidade, de 
formação mais recente (...). Jumavam-nos todos num mesmo saco, como 
“° Ver ELL/is, 2ooo_
iõ9 
pessoas de uma espécie inferior. Em suma, tratavam todos os recém-chegados 
como pessoas que não se inseriam no gmpo, como “os de fora”. 81 ~ 
Aqui, não pretendendo fazer generalizações, mas é importante sublinhar 
que além da presença dos “novos” moradores do Matadouro (aqueles que estão ali 
há semanas, meses, ou há alguns anos), o que parece incomodar aqueles que moram 
há duas, três, quatro décadas no bairro é o fato de a migração dessas pessoas 
“novas” para o bairro estar atreladaà presença de um membro da família no presídio 
ou ao tráfico de drogas, ou ainda, de serem ex-presidiários e/ou estarem envolvidas 
com roubo e/ou tráfico de drogas, À ' 
(Eu Tenho pra mim que se não fosse esse morro aí o bairro 'tava 
me//›or'...fem mu/'fa band/'da_qe/n a/Í..E/es saem da cadeia e vão direfo pro 
mo/'ro pra confinuar' na. vida de bandia/agem...conf¡nuam no fráf/'co...a 
rouba/'...0u, Tem mu/'fa ge/rfe que mora no morro e so' fa aí porque fem 
algum parenfe ,oreso...Daí vem morar onde? No mafadoura, e' c/aro.../1o 
morro... Daí fa' essa bagunçada a/Í). 
É um fato que a meu ver não. justifica a estigmatização dos “recem- 
chegados” pelos “antigos”, pois, como pude observar em campo, famílias mais 
antigas do bairro, que já residem no Matadouro, por exemplo, há duas gerações, 
vivendo em outras áreas no bairro, como na área A, também se encontram direta ou 
indiretamente envolvidas com o tráfico de drogas e/ou roubo, ou têm algum parente 
seu preso na cadeia pública. 
Uma outra questão importante que aparece na passagem anterior retirada 
de meu diário de campo e que deve ser apontada aqui e a correlação feita pelos 
“velhos” entre os “novos” moradores e a sujeira ou entre eles e os comportamentos 
ilícitos. 
8* Ver ELIAS, 2000, p. 20.
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(Sem fa/ar na porquice do /ixo que eles jogam morro aba/>‹o,.. E a 
suje/'ra...$ão fudo uns porco...Uiiii aquelas casas, deve' ser fudo uma 
porqu/'ce...Aque/as crianças sempre sujas...a /ixarada pelo quinfa/...e jogam o 
"/ixo aqui pra ba_ixo...e' uma noje/'ra...Eu e' que não deixo os meus filhos 
br/'ncarem pra /a'...naque/a noje/`ra...pra quê ? So' pra aprender' 0 que não 
de ve... Aquele morra e' muito su jo, fem muifo /ixo e o que e' pior... fem mui fa 
bandidagem a1Í..E/es saem da cadeia e vâ'o direfo pro morro pra continuar 
na vida de band¡da_qem...‹:onfinuam no fra'fico...a roubar../Issim e' difícil 
criar os fi/nos aqu/'...e se e/es se me ferem com essa _qenfe.). 
Aqui, parece que a variável , “sujeira” está ligada à idéia de 
“contaminação”82, 0 que pode vir' a incrementar o movimento de evitação dos 
“outsiders” pelos “estabelecidos”. Mais uma vez, ELIAS83 pode contribuir com 
uma reflexäo: 
(...) Os outsiders, tanto no caso de Winston Pan/a quanto noutros locais, são 
vistos-coletiva e individualmente- como anômicos. O contato mais íntimo com 
eles, portanto, é sentido como desagradável. (...) Ao mesmo tempo, a evitação 
de qualquer contato social mais estreito com os outsiders tem todas as 
caracteristicas emocionais do que, num outro contexto, aprendeu-se a chamar 
de “medo da poluição”. Como os outsiders são tidos como anômicos, o contato 
íntimo com eles faz pairar sobre os estabelecidos a ameaça de uma “infecção 
anômica”. (...) Os estabelecidos (...) tendem a ver os outsiders não apenas como 
desordeiros que desrespeitam as leis e as normas, mas também como não sendo 
particularmente limpos (...). O sentimento difundido de que o contato com 
outsiders contamina, observadomnos estabelecidos, refere-se à contaminação 
pela anomia e pela sujeira, misturadas numa coisa SÓ84. f 
Ainda mais: como pude verificar em campo e como pontua a 
informante abaixo, muitas vezes a variável tempo de moradia no bairro pode ser 
atenuada quando a pessoa ou família “nova” que se instala no lugar tem algum 
82 sobre “temas da emieiàadz” ver PUHGNAT & STREIFF-FENART (1997), principalmente 
Parte II “Grupos étnicos e suas fronteiras, de Fredrik Barth. 
“3 Ver ELIAS, 2000. -. 
8* Ver ELIAS, 2000, p.2õ-29.
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vínculo de parentesco com um antigo morador do Matadouro. Vejamos as palavras 
de Ana Beatriz (moradora área A), que vive no bairro desde que nasceu: 
O/ha... a maioria que mora ali naque/e morro não presfa...Essa genfe que 
vem não sei da onde só pra incomodar.../Mas fem genfe boa fambém.../I 
minha sobrinha. fa' morando no morro... mudou pro morro esses a'ias...e/a 
morava lá no São Judas (bairro vizinho ao Mafadouro), daí o marido ficou 
desempregado, não fin/1a mais pra ande ir, vieram pra ca'...frouxeram as 
madeiras da casa de/es que desmancharam la' e fizeram uma casinha no 
morro.../He' que ficou bem bonifin/1a...De cerfo quando der eles saem do 
morro.../Has por enquanfo vão ficando por ali mesmo...E/es, fodo mundo sabe 
que são gente boa...e/a e' fi/ha da minha irmàÍ..sangue do meu sangue... genfe 
boa.... . 
Aqui, vale a pena sublinhar que falas como a desta informante foram 
recorrentes em campo, assim, acredito que entre os moradores do bairro' Matadouro, 
como observado por FONSECA85em seus estudos com grupos familiares em uma 
favela em Porto Alegre, parece perdurar *a ideia da solidariedade institucionalizada 
entre consangüineos”, quer dizer, aqui a importância da categoria tempo de 
moradia, que pode vir a acarretar a exclusão (novo morador) ou não (morador 
antigo) de uma familia no bairro, cede lugar à categoria laço de consangüinidade, 
que passa a ser a variável determinante para que um sujeito seja tratado como um 
“outsider” ou um “estabelecido” dentro do Matadouro. 
Além da 'relação conflituosa daqueles que denomino aqui “estabelecidos” 
e “outsiders”, outras diferenças despontam como- geradoras de conflitos entre os 
moradores das diversas áreas do bairro. Delineiam-se, entre outras, principalmente 
os julgamentos morais com base nas diferenças “raciais” e religiosas entre os 
moradores do local, como também as diferenças entre estilos de vida e visões de 
mundo em constante confronto. Para exemplificar estas situações tensionais de 
acusação social intragrupo, retiro de meu diário de campo algumas anotações:
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Numa_entrevista realizada na área D ouvi esta história: - Tem muifagenfe 
aqui que não gosfa da ”negrada” da rua la' de baixo (área C), aqui fambe'/n 
mora negro, gente boa, am*/ga... mas la' fem mais, eu não sou racista, mas os 
branco em gera/ fem racismo com eles, afe' quem e' branco e moro /af../ra 
mais ou menos 10 anos houve aiqo bem grave: do/Is' homens brancos 
br/garam com um homem mesa/ado...m/sfurado...mu/afo.., /aí na rua de baixo, 
e mataram o mu/afo...o cara que foi assassinado bebia muifo...enchia o saco 
no bofeao...os do/ls que mataram 'ele não eram pessoas de br/ga...mas_ por 
infelicidade o oufro mor/'eu...mafaram ele a porrada e pau/ada...com um 
remo, acho... Os três moravam na mesmo rua, a população fez uma passeafa 
na frenfe da casa dos brancos pedindo jusfiça (a passeafa era formada na 
sua maioria por negros)...Daí as pessoas comenfavamf isso e' co/isa da 
negrada...po/ls' negro bêbado que incomoda fem mais e' que morrer 
mesmo... Um foi preso, mas ja' esfáso/fo, o outra nem chegou a ser preso... 
A história relatada acima, além de evidenciar que o conflito racial, toma- 
se locus simbólico da expressão 'da revolta pela ambiência degradada do bairro em 
que moram as famílias entrevistadas, contribui para a idéia anteriormente exposta 
acerca dos conflitos travados entre moradores de áreas diferentes no bairro. Aqui o 
que parece acionar conflitos, num primeiro momento, não é mais a relação entre 
“estabelecidos” e “outsidersil e, conseqüentemente, entre os moradores da área B 
(que na sua maioria residem há menos tempo no bairro que nas demais áreas) e 
moradores das outras -áreas do Matadouro, mas um conflito étnico entre muitos 
daqueles que se denominam “brancos” ou “negros”, portanto entre famílias 
residentes na área C (onde a maioria da população é “negra”- vide capítulo 1) e as 
demais áreas do bairro, onde a população “branca” predomina. 
Aqui, é importante sublinhar que, ao contrário do que poderia pensar- 
se a princípio, o fato de muitas vezes os “negros” se sentirem ou serem 
discriminados por alguns vizinhos “brancos” das demais áreas do bairro não parece 
impedir uma trajetória centrada na busca pela realização de seus projetos de vida, 
pelo contrário, o sentimento de discriminação, aqui, parece muitas vezes incentivar 
“S FONSECA, zooo, pas.
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nas supostas vítimas um movimento constante para reverter a sua condição. 
Vejamos algumas falas de moradores da área C retiradas de meu diário de campo: 
duas, três 
Hoje, conversando com dois vizinhos de porta da área C, revelaram-me, 
indignados, que sofrem discriminação racial dentro do próprio bairro. 
Enquanto tomávamos um cafezinho na cozinha de dona Vera Lúcia, ela e 
seu Alcindo falaram-me-em tom de indignação e desabafo sobre a suposta 
discriminação: _ 
~ Às vezes a genfe ouve fofoca...ouve aiquns que fa/am ma/ da genfe so' 
porque a genfe e' negro...E/es fé`m_- é inveja...Eu Tenho muito orgulho da 
minha raça...E fico muito chafeada quando essa genfe faz /sso...Porque o 
que a genfe faz pra bairro...A genfe so' a_juda...5a'o uns ma/ agradecidos.../1 
gen fe chama a prefeifura para tapar buraco...a genfe organiza a Associação 
de ba/'rro...a genfe organiza a fesfa da dia das crianças pra essa criançada 
foda...Quem fa/a ma/ e' porque rá com inve_ja...E/es não pode ver nada”./1 
genfe não pode comprar nada e ficam fudo de o/ho...e' fe/ev/1sâ'o...é 
ge/ade/'ra,..E/es e' que vão fraba/har pra conseguir as coisas fambe'm,..Eu 
frabalho...campro as minhas co/sinhas...passeio um monfe por aí e não fico 
chamando ninguém de branque/o azedo por a1Í..F/co??? Não, a genfe so' 
ajuda...5e eles não dão va/or o prob/ema e' de/es...Eu faço as coisas que eu 
gosfo e sou fe/iz ass/'m..E fem mais, quanfo mais e/es falarem ma/...mais a 
genfe vai fazer ca/sa boa...pra vê se fica provado pra e/es que não e' a cor 
que difa o carcífer da pessoa....(Vera Lúcia, 45 anos, doméstica, moradora 
da área C, reside no bairro desde que nasceu). 
Ou, 
Tem muifa genfe aí do bairro que vive fa/ando ma/ da genfe, da minha 
famf/ia e de fado o pessoa/ que vive aqui nessa rua...e/es chamam a genfe 
fudo de negada...Eu não //go que me chame de negro...eu sou mesmo...mas 
e/es fazem e' por ma/dade...Na verdade eu não fô nem aí pra e/es...0 que eu 
fin/1a pra provar pra eles eu _/'a' prove/'...a minha vida prava...Eu foco a minha 
vida, a vida da minha famí/ia, sou fraba/hador, dei esfudo pros meus fllhos 
fudo...nâ'o criei nenhum bandido denfro de casa...E assim eu e o pessoa/ da 
nossa rua vai vivendo...(Seu Alcindo, 55 anos, pedreiro, morador da área C, 
reside no bairro desde que nasceu). 
Aqui, o fato de a maioria dos moradores da área C residirem no bairro, há 
gerações parece contribuir para que, na maioria das vezes, o preconceito 
racial sofrido por parte desta população não se transforme em alguma forma de
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impedimento para que seus projetos individuais e coletivos prossigam. Quer dizer, a 
condição de “estabelecidos” dentro do bairro, mais uma vez, revela-se aqui como 
uma aliada dessas antigas familias moradoras do Matadouro para que sigam uma 
trajetória que viabilize a realização de seus projetos, pois mesmo o fato do sofrer 
preconceito racial, algo grave e gerador de conflitos dentro do bairro, passa para um 
segundo plano quando atenuado pela condição de “estabelecidos” no Matadouro que 
as famílias vitimizadas desfrutam. - A 
` 
C 
A
' 
O que pude constatar em campo , acredito que justamente pelo fato de 
que as famílias que lá residem compartilham sentimentos e sofrem preconceitos em 
comum, é que a área C desponta como a área do bairro mais unida em termos de 
vizinhança, ali um vizinho sempre está pronto para ajudar o outro e esta suposta 
solidariedade ainda se estende para o bairro como um todo, já que a maioria ocupa 
os cargos de coordenadores da Associação de Moradores, são responsáveis pela 
festa do “Dia da Criança”, que acontece anualmente e se é dirigida a todas as 
famílias do bairro, além de outras ações que atendem o Matadouro como um todo, 
(..A genfe so' ajua'a...5â'a uns ma/ a_qr~adec¡a'o.s'...A genfe chama a 
prefe/'fura para fapar buraco...a genfe organ/Lza a Assoc/'açâ'o de baírro...a 
genfe organiza a fesfa da dia das crianças pra essa criançada foda...]36 
Como já falado, além do conflito racial, há o recurso as acusações contra 
vizinhos considerados “macumbeiros” ou “crentes” por uns e “vadios” ou 
86 Aqui, é importante sublinhar que os moradores da Área C, quando entrevistados ou em conversas 
informais, referiam-se à sua vizinhança (também “antigos” moradores do bairro) como A gente 
(nós). ELIAS (2000), em seus estudos em Winston Parva, parece ter observado atitude semelhante 
entre os “estabelecidos daquela localidade”. Desta forma, acredito que sua explicação acerca da 
utilização do pronome “nós” entre os estabelecidos pode ser bastante elucidativa para o caso dos 
moradores da area C, como também para todas as “antigas” famílias do Matadouro. Para o autor, “o 
grupo estabelecido de antigos residentes compunha-se de famílias que haviam morado naquela 
região por duas ou três gerações. Elas haviam atravessado juntas um processo grupal - que lhes dera 
um estoque de lembranças, apegos e aversões comuns. Sem levar em conta essa dimensão grupal 
diacrônica, é impossível compreender a lógica e o sentido do pronome “nós” que elas usavam para 
se referir umas às outras”(38).
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“bêbados” por outros. Mais uma vez aqui os conflitos parecem apontar para a 
tumultuada relação entre os moradores da área B e os outros moradores do bairro. 
Vejamos alguns exemplos retirados de meu diário de campo: .. À ` 
Esse pessoa/ crenfe aí de baixo so' sobe o morro pra encher o saco da 
genfe...E/es fêm mania de subir o morro Domingo â farde...bem na ` /zorínha 
que a genfe fd descansando...5abe de uma co¡sa...eu sou .card/¡ca...acredifo 
-em Deus...mas não vou muifo na igreja, nà'o...A_qora, esses crenfes, eu não 
agr'/'enfo nâ'o...Quando eu vejo que e/es fão na vizinha, eu fecho a casa 
correndo pra fingir que nâ'o fem m'n_que'm em ca.s'a...Jcí saiu afe' br/pa por 
causaidllsso aqu/`...E/es pensam que so' porque a genfe mora aqui no morro, a 
.genfe não fem re//_'q/â'o..(Dora, católica, moradora do bairro (morro-área B) 
há um ano). . . 
Ou, 
Tem mui fa genfe aí que so' rec/ama da vida...mas so' faz e' bebe/~...$â'o fudo 
uns bé`bados...Reza que e' bom nem pensar'...Eu ouvi dizer que fem uns aí que 
are' mefido com macumba sâ'o...Depois eles rec/amam da via'a...0 que dá de 
bêbado, macumbeíro nesse morro aí mes/no...1'em um monfe...(Le1íc¡a, 
evangélica, mora na área A desde em que nasceu). 
Até o momento, descrevi alguns conflitos que acontecem entre moradores 
das diversas áreas do Matadouro e algumas implicações destes conflitos nas 
trajetórias das familias no bairro, bem como no alargamento ou estreitamento de 
seus campos de possibilidades e, conseqüentemente, numa maior ou menor 
probabilidade da concretização ou não de seus projetos. . e 
Entretanto, vale lembrar, para além das diferenças e clivagens internas 
entre as famílias moradoras do local, que os “saberes e fazeres”87 de cada uma delas 
87 Ver DE CERTEAU (1990). Para o autor, o cotidiano pode ser traduzido como uma “arte de 
fazer”, “de dizer” e “de ser”, em que as pessoas não buscam interpretar o que fazem, o que dizem, o 
que são, elas apenas vivem. Assim, o autor visualiza o cotidiano como um conjunto de 
procedimentos, táticas e astúcias em que a linguagem ocupa lugar de destaque pelos aspectos que 
encerra.
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são respaldadas por uma atmosfera comum, apesar da riqueza intensa sustentada por 
uma diversidade incomum. ' 
O que aqui 'denomino atmosfera comum nada mais é do que o conjunto 
das falas, discursos, narrativas, gestos que expressam a ambiência de insegurança e 
medo em que essas famílias demonstram viver. Sentimento de medo e insegurança 
que parece estar diretamente relacionado ao tráfico de drogas, como já pontuado 
anteriormente, atividade bastante corriqueira no bairro.
' 
E é principahnente nas narrativas das mães moradoras do Matadouro, 
sejam elas da Área A, B, C, D, E ou F, “negras” ou “brancas”, “estabelecidas” ou 
“outsiders”, religiosas ou não, que o trafico de drogas desponta como elemento 
gerador de sentimentos de medo e insegurança. Nesse sentido, há uma unanimidade 
no discurso dessas mulheres/mães, que se sentem ameaçadas pelo tráfico de drogas, 
.vivenciando cotidianamente o medo de que sua prole ou elas mesmas possam vir a 
se envolver direta ou indiretamente como tráfico. Vejamos alguns fragmentos de 
narrativas retirados de meu diário de campo: “ 
Sabe...eu moro aqui ha' 20 anos e a co/sa que eu tenho mais medo e' que os 
meus fi/has virem traf¡cante...Isso não e' vida... Tu vê essa criançada toda ai 
pela rua br¡ncando...daqui a pouco tá mais grand/'nho...começa a mexer com 
droga...acaba com a vida...e' uma piedade...Eu não quero que isso aconteça 
com os meus fi/hos...Pra isso eu já mudei de casa duas vezes aqui 
dentro... Ter vizinho de porta traficante não e' fa'cii../1 gente acaba 
br1gando...se ¡ncomodando...porque não quer que os filhos da gente entre 
nessa...e' muito difl'ci/. Essa gente que vive disso acaba ficando 
estran/1a...nâ'o dorme direito...não come direito...acaba usando dro_qa...5o 
matando, vit/...Deus que me livre e livre meus fi/has desta desgraça...(Tânia, 
40 anos, mãe de dois filhos adolescentes, moradora da área E, ex- 
moradora da área A). 
Ou, 
A coisa que eu tenho mais medo na vida é de começar a passar fome e ter 
que me me ter com esses traficante... tem muita gen te aqui que entra nessa 
pra conseguir comprar comida pros filhos e depois não consegue mais 
sair...Eu espero que isso nunca aconteça...Eu vivo fa/ando pros meus fi/has
I
I
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não se pmeferem com essa _qenfe,..Mas e' difíci/...e' fudo viz/'nho...fem um 
monfe aí que e' am*/Lqo conhec/'do...e' dífÍc¡L.se ao genre se mefe acaba 
sobrando pra _qenfe...so' da br/'ga...acaba se machucando e não resolve 
'nada...Po/'que são fudo uns a foamfraba/har pesado que e" bom 
nada...Esfudar...nem passa na cabeça de/es /Isso...(Paula, 35 anos, mãe de 
uma filha de dez anos e de um filho adolescente, mora na área B). 
‹ E ainda, 
_ 
~
A 
É frisfe fu vê o reu fi/ho se perder na droga e fu não poder fazer nada... Tu 
dá esfudo pra ele... querendo _ que ele Tenha uma vidinha me/hor...mas 
nâ'o...e/e vai /a' e se pe/'de...(‹:horo)... Eu fenho um fi/ho preso por frdfico de 
év 
dro_qas...fen/vo ma/Ls dois menores e espero que esses nao enfrem na mesmo 
do ¡rmâ'o...0_lha...quando der eu saio daqui... Porque morando aqui a criançada 
vê /sso fudo o fempo fado... começa a achar fudo norma/... e caí nessa...
~ 
(Benta, 48 anos, moradora da área D, mae de Luiz 22 anos, preso por 
tráfico de drogas, de Gustavo, 16 anos e Felipe, 14 anos). 4 
_ Aqui, os relatos dessas mulheres/mães expressam que suas trajetórias 
dentro do bairro, bem como a realização de seus projetos para si e para seus filhos 
parecem estar intrinsecamente correlacionados ao sentimento de medo e insegurança 
em relação ao envolvimento de sua prole com o uáfico de drogas. 
Além disso, essas falas, na mesma linha de inúmeros depoimentos dos 
moradores entrevistados no capítulo anterior, revelam que, além dos conflitos entre 
áreas discutidos anteriormente, os “dramas sociais”88 “dentro” do bairro gravitam 
em tomo do fenômeno social do tráfico de drogas e de todas as clivagens de adesões 
diferenciadas que os moradores adotam em relação a essa prática no bairro onde 
moram e de suas vinculações com a quebra ou não de seus valores ético-morais e 
religiosos. 
Assim, dialogando com autores que aprofundaram os estudos sobre a 
heterogeneidade/descontinuidade de viver a cidade e, principalmente' sobre 0 que 
88 Para TURNER (1987), a idéia de drama social serve para descrever conjuntos de comportamento 
que qualquer um reconhece como formando unidades temporais discretas.
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tange às formas de vida social que se desenvolvem em suas periferias, reforço nesta 
dissertação a importância de algumas perspectivas contidas nesses estudos, em 
particular as de ZALUAR89. Em suas pesquisas já clássicas, a autora, mais do que 
falar da violência em alguns territórios da cidade do Rio de Janeiro, aborda a 
cotidianidade de moradores dessa periferia, explicitando as diversas formas de 
sociabilidade vivenciadas por seus habitantes, seus arranjos e negociações de 
identidades sociais. ' 1 
_ 
,
, 
Analisando as diferenças na convivência cotidiana entre os moradores de 
uma periferia urbana, o tráfico de drogas e a criminalidade, ZALUAR”, verifica, 
entre outras coisas, uma distinção e oposição que os habitantes locais estabelecem 
entre os indivíduos “trabalhadores” e os “bandidos”, cada um desses segmentos 
apresentando uma visão de mundo particular. Neste ponto, a autora, ao descrever as 
diferenças internas na convivência cotidiana dentro de um mesmo segmento social, 
assinala a importância de desconstruir .a visão equivocada que considera as 
populações pobres como uma massa homogênea, pontuando que toda a dignidade 
daqueles que se assumem como “trabalhadores” fica abalada pela humilhação 
expressa na consciência de baixos salários, do muito trabalho e pouco retorno. 
Mais uma vez faço uso do meu diário de carnpo para ilustrar esta 
problemática, que aparece tanto num bain'o de periferia do Rio de Janeiro quanto 
entre os moradores do Matadouro, bairro de Itajai por mim estudado: 
Hoje, sábado, passei 5 horas no bar da Dona Miriam; já acostumados com 
a minha presença, a dona do bar e outros moradores do bairro convidaram- 
me para sentar à mesa com eles. Sentei, conversei e ouvi muitas 
h¡stór¡as...Aigo chamou-me a atenção: o que fazia aiguns moradores 
aumentarem o tom de voz era a questão do tráfico de drogas, que, 
segundo eies, é o maior provedor das injustiças sofridas por inocentes no 
local. Nas palavras de Seu Horácio, 48 anos, pedreiro, morador há trinta e 
“var ZALUAR, 1985, 1994. 
9° var ZALUAR, 1985.
_ 
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cinco anos no bairro: - O que mais deixo- a gente doido de raiva é que o 
pessoal' de fora acho que aqui é tudo bandido... que é tudo traficante...que 
ninguém trabaIho...oIha o minha mão cheio de colo do Iido...a gente trabalho 
de sol cx sol...e ainda é chamado de bondido...troficonte...moconheiro...isso é 
um abuso... 
1 
.
' 
' 
L 
No mesmo viés de ZALUAR, CALDEIRA” aponta para uma 
consciência de injustiça no meio das classes trabalhadoras urbanas, destacando-lhes 
uma identidade relacional. Uma questão explorada anteriormente por DA MATTA92 
, para o caso da sociedade brasileira, e por DUARTE”, para o caso particular de 
segmentos sociais de classes trabalhadoras urbanas. Segundo a autora, 
A oposição que se estabelece entre as categorias rico e pobre não se refere 
apenas ao que vem de berço ou ao fato de se trabalhar ou não. Ela se reproduz 
em relação a qualquer outra característica que se queira considerar. O que pode 
mudar são as valorações, ou seja, uma hora o que é- do rico é positivo, outra 
hora é negativo, ocorrendo sempre o inverso com o pobre (...). 
- .z 
Ao encontro das observações de CALDEIRA”, que em sua pesquisa na 
Grande São Paulo reflete sobre o tema da valoração negativa atribuída as 
identidades sociais dos segmentos de moradores de áreas de periferias urbanas, 
destaco, mais uma vez, a fala de um morador retirada de meu diário de campo: 
É engraçado e/es fa/am...fa/am ma/ da genfe...pr¡nc/'pa/menfe esse pessoa/ 
da cenfro da cic/ade...e fina/ de semana as fi/ha fõa fudo aí de 
carrâ'o...procura/vdo br-anca...É por /ssa que eu tenho raiva desses 
fraf/cam*e...f¡cam vendendo droga pra essa ge/rfe... e essa ge/:fe ainda fa/a 
ma/ da gem*e.(J osué, 50 unos, pedreiro, vive no Matadouro hd 35 anos) 
9' Ver ZALUAR, CALDEIRA, 19s4z1s3. 
” ver DA MATTA, 1983 
93 Ver DUARTE, 1986. 
9°* ver CALDEIRA, 1934.
H 
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Da mesma forma que o depoimento transcrito acima, no discurso de 
muitos outros moradores do bairro Matadouro por mim entrevistados o fenômeno 
social do tráfico de drogas, além de aparecer como geradorde conflitos e de 
sentimento de insegurança e medo entre os moradores do Matadouro, aponta para 
uma relação conflituosa entre esta população e a cidade de Itajaí. Assim, no sentido 
de compreender a construção subjetiva dos processos objetivos de discriminação e 
de exclusão social, portanto, dos dramas sociais vividos no cotidiano pelos 
habitantes do bairro Matadouro, tanto quanto do consumo/manipulação de suas 
“imagens deterioradas”, sublinho a importância dos estudos de GOFFMAN” e 
TURNER°6. › 
r 
. t 
ç 
Levando em conta o pensamento de GOFFMAN” em tomo da 
“representação do eu na vida cotidiana”, em que, grosso modo, o autor desvela as 
caracteristicas das “interações sociais”, considero-o imprescindível para a 
compreensão das relações vivenciadas entre os moradores do Matadouro e entre esta 
população e os demais moradores da cidade de Itajaí. “ 
Considerando o “caráter dramatúrgico”°8 usado pelo mesmo autor para a 
compreensão das “interações sociais”, penso que o emprego da representação” no 
contato com o “outro” 10° tem sido um artiflcío bastante utilizado por parte dos 
moradores do Matadouro, na tentativa de manipular suas “imagens deterioradas”. 
Assim, como se poderá acompanhar nesta pane da dissertação, a fonna de 
95 vez Go1=1=1vrA_N, 1989. 
96 ver TURNER, 1981. 
97 ver GOFFMAN, 1989. 
98 Para GOFFMAN (1989), “o relacionamento social» comum é montado tal como uma cena teatral, 
resultado da troca de ações, oposições e respostas conclusivas dramaticamente distend.idas”(p.7l ). 
99 GOFFMAN (1989) se refere à representação “a toda atividade de um indivíduo que se passa num 
período caracterizado por sua presença contínua diante de um grupo particular de 
obsen/adores”(p.29). ~ 
mo Aqui o “outro” está sendo considerado como as pessoas com quem os moradores do Matadouro 
têm contato e não moram no Matadouro.
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desempenho de um morador do local ao se deparar com o outro “tenderá a 
incorporar e exemplificar os valores oficialmente reconhecidos pela 
sociedade...”(p.41). 
` 
Sustento a hipótese de que a população do bairro, ao tentar utilizar-,se da 
representação na interação com uma “platéia” (observadores) situada fora do 
Matadouro, objetivando, a princípio, ser aceita e não discriminada, depara-se com 
um obstáculo que raramente consegue transpor: sua inserção espacial' na cidade a 
partir de seu local de moradia,»o Matadouro. Como observado em muitos momentos 
um morador qualquer do Matadouro, diante de tal obstáculo, força-se, 
cotidianamente, “a ser a espécie de pessoa que é representada no palco”.(230).' Nas 
palavras de Dona Maria, moradora do bairro há trinta anos, fica evidenciado como 
“a vida cotidiana está enredada em linhas morais de discriminação”(229): 
5e a genfe quiser conseguir um emprego nessa c/`dade...nun‹:a pode fa/ar 
que mora no Mafadouro...fem que fín_qir...menf¡r que mora perfo do
I cenfro...ou» ,oerfo da un¡versidade..sen¿r'o, não consegue emprego.../a 
fora...eu vou sempre arrumada... firo o lenço, co/oco o meu melhor sapafo e 
vou...daí assim eu consigo abrir um :red/'a'r¡o numa /oja.,.se eu for como eu 
sou aqu/I../:ão consiqo nada... 
Ainda uma outra passagem retirada de meu diário de campo pode 
corroborar essa idéia: 
Hoje acompanhei Dona Maria e sua filha ao cento da cidade. Foram ao 
banco e fazer compras. Chegando- numa loja, Maria foi fazer o seu 
cadastro; quando a funcionária da loja pediu seu endereço, Maria 
hes¡tou...primeiro falou o nome da rua, pensou, falou o número e por 
último, aparentemente relutante, falou o nome do bairro...Nesse momento 
Maria percebeu que a balconista começou a tratá-la diferente, então falou: 
Ta' pensando que eu não fraba/ho e não fenho dinheiro pra pagar' as minhas 
confas, e'? Tenho sim. Neste momento mostrou a carteira com três notas de 
cinqüenta do seu pagamento...A moça ficou calada... Maria desistiu das 
compras e foi embora. Fora da loja me falou: Ta' vendo e' assim que a genre 
e' frafado quando mostra a cara..0 negócio e' não fa/ar que mora no 
Mafadouro. .. 'Í
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_ A partir desses depoimentos fica evidenciada a dificuldade dos moradores 
do Matadouro em reverter a'“imagem deteriorada” diante do “outro”, principalmente . 
quando a mídia local (rádio, televisão, jomal) contribui diariamente para a 
manutenção dessa imagemwl. Aqui destaco a fala de dois moradores com quem tive 
contato em meu período de pesquisa em campo: 
_
_ 
A primeira fala é de seu José, 56 anos, morador do bairro há 45 anos, 
representante da Associação de Moradores: r 
A gente faz de fudo pra ser cerfin/ra...fr'aba/ha...pa_qa as confa em 
dia...qjuda os vizinho...e depois vê no jornal que quem mora no Mafodouro e' 
fudo band/'do...bandido são eles que não conhece a genfe e ficam falando 
mal... Í 
A outra é de Berenice, 33 anos, dona de casa, mora no bairro desde que 
118306111
A 
Oufro dia favo ouvindo na /'a'dio eles falando da band/'da_qem do 
Mafadou/'o...do periqo do bair'/'o...como se foda mundo aqui fosse 
ass/'m...bandido...as vezes da' uma raiva... ` 
Essas falas deixam claro que o discurso da imprensa local concernente à 
“violência” despeja cotidianamente um arsenal de “notícias°;g_u§,c_on ` em ara a 
marginalização Qpulação quehabita o _b/ar';r;¿Matadouro no contextoda vida A 
urbana de Itajaí. Sendo assim, «~ das notícias que são 
veiculadas sobre o bairro Matadouro na midia local é um dos itens que mais 
provocam o descontentamento de grande parte dos moradores do bairro, que não se 
reconhecem na descrição dada pela imprensa (principahnente escrita), sentindo-se 
cada vez mais prejudicados e discriminados pela sua condição de pobre. 
ml Ver anexo 2, em que destaco uma manchete» de um jornal da cidade de Itajai, com o intuito de 
exemplicar as recorrentes notícias veiculadas pela mídia, principalmente escrita, acerca do bairro
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Observa-se em Itajaí um fenômeno de discursividade similar ao que 
SOARES aponta no tema da cultura do medo nos grandes centros urbanos do país: 
Esta tendência homogeneizante e reducionista de interpretações cotidianas 
produz entendimento falso da temática que as ocupam; estimula reações 
insensíveis às síngularidades de distintas experiências, relações, acontecimentos 
e processos, . reações que concorrem para uma atmosfera intersubjetiva, 
perniciosa, propiciadora da realização das profecias mais temidas...enseja 
demandas de políticas públicas ineficientes...desrespeitosas dos direitos 
humanos...nocivas para os agentes excluídos de cidadania. mz
u 
_ 
Ao observar os jogos de interação dos moradores do Matadouro nos 
espaços públicos do bairro, pode-se verificar uma reapropriação dos “estigmas” 
comunicados pela midia em que os próprios moradores revelam preconceitos contra 
si mesmos. Há, entre os moradores e destes em relação aos outros moradores da 
cidade de Itajaí, uma “promulgação de direitos e deveres ligados a uma determinada 
situação social (...), em que, o papel social envolverá um ou mais movimentos, e que 
cada um destes pode ser representado pelo ator numa série de oportunidades para o 
mesmo tipo de público formado pelas mesmas pessoas”1°3. Nesse sentido, destaco 
aqui uma passagem do meu diário de campo:
~ Hoje participei da reunião da Associaçao de Moradores do bairro e, como 
das vezes anteriores, pude verificar um discurso em comum: a preocupação 
com a imagem do bairro perante os outros moradores da cidade de Itajaí. 
O que parece unânime é que para os moradores que se pronunciaram na 
reunião, o tráfico de drogas, fenômeno social presente no bairro, aparece 
em primeiro lugar como um fator quecontribul para a estigmatização do 
local. Junto a esse fator, os moradores citaram em suas falas a falta de 
politica pública de segurança no município, a precária politica pública de 
educação e saúde, em resumo, o descaso do poder público para com o 
bairro. Além disso, apareceram muitas reclamações contra a mídia local, 
que, segundo os moradores, insiste em difamar o bairro dia a dia. Hoje, 
como nas reuniões anteriores, não se chegou a um consenso sobre como a 
1” Ver SQARES, 1996, p. 248-249. 
1°* ver GOFFMAN 19s9, p. 24,
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Associação de Moradores, como representante legítima desta população, 
poderia agir para reverter a situação, já que este parece ser o objetivo 
entoado em todos os encontros dos quais participei. O que pude observar 
foram relatos individuals que revelaram a maneira de cada um lidar 
singularmente com o fato de morar no Matadouro, um bairro repleto de 
problemas soclals, Inclusive com o fenômeno social do tráflco de drogas. 
No computo dos relatos etno áficos destaco algumas falas de moradores gf , 
do Matadouro coletadas durante uma reunião da Associação de Moradores do local: 
o bairro, 
processos 
Eu não acredito mais nesses polífiaos...eles não vão melhorar isso aqu/1..sá 
vêm frazer cesfa de com/da na época de e/eíçâ'o...e essa genfe fo/a ainda 
vende o vofo...Eu quero fazer a minha parfe...se ninguém quiser eu 
faço...meu sonho e' fazer uma escolinha de compufaçâb pra essa gurizada 
aprender alguma coisa e fraba/har...assim vão deixar de /ado essa porcaria 
de droga..Pra vê se agenfe vive alqum dia em paz...sem medo...Um dia eu 
ainda cons/;qo'...( Seu Nelson, 54 anos, pedreiro, um, pretenso candidato a 
vereador da oposição na próxima eleição) 
ou, 
Sabe o que eu faço...eu faço isso morrendo de medo...mas faço...se sei de 
alqu/na co/sa...l{qo pra polícia e denuncio...esses fraficanfe fê/n que pa_qar...o 
prob/ema e' que a genfe corre per/;qo...p0rque a polícia não e' 
conf/a've/...(Adela¡de, 32 anos, dona de casa). 
Ou ainda, V
~ Eu nao fenho muito esperança nâ'o, que isso aí vai mudar...vou fazendo a 
minha parfe na pasfara/ da criança...Mas morro de medo que aconteça 
alguma coisa ruim com essas crianças por causa do frcífico de dro_qas...a 
minha única esperança e' Deus...o ne_qo'cio e' rezar'...(Regina, 67 anos, 
colaboradora da Pastoral da Criança, movimento católico que atua no 
bairro)". 
Considerando-se as falas acima, fica evidente que é na dramática de viver 
atraves de gestos, olhares e falas presentes nas trocas sociais e nos 
de negociação entre os seus moradores que a cultura do medo pode ser 
pensada como parte de códigos ético-morais locais, permitindo-nos, assim,
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compreender o fluxo dos deslocamentos, as trajetórias sociais .e os itinerários 
urbanos dos moradores do Matadouro, no próprio bairro e para fora dele. 
`
. 
Além das observações que foram pontuadas, a etnografia realizada no 
bairro Matadouro, em Itajai/SC, desdobra-se e complexifica-se ao assinalar a forte 
controvérsia de processos de heterogeneidade e homogeneidade culturais que se 
processam no interior de sua comunidade. A narrativa que destacoa seguir pode ser 
emblemática nesse sentido. ~ ~ › V 
Seu Nélson, negro, 54 anos, pai de quatro ñlhos, viúvo, católico, 
pedreiro, pretende um dia ser vereador, para, segundo suas palavras, acabar com o 
fráf/co de drogas do bairro...pra vê se a vida fica mais franqui/a... Mora no Matadouro 
desde os 8 anos de idade, quando veio com a família de Rio do Sul, arms de 
melhores condiçôes de vida. . 
Seu Nelson narra aqui o seu dia-a-dia: 
Eu acordo fodas os dias 5 6 horas da manhã' pra ir fraba/har...0/ha aqui a 
mâ'o de trabalhador (nesse momento Seu Nelson mostra-me suas mãos 
cheias de calo), quando fenho serviço e quando não fenho...mas afe' que 
fenho basfanfe...não. posso rec/amar...a _qranf/'nada la' do cenfro da cidade 
gosfa muito do meu serv/Ço...e/es dizem que o meu acabamenfo e' bom...Já 
fiz cada casarão (Seu Nelson enumera as casas que construiu, ou ajudou a~ 
construir na cidade)...Quando não fenho serviço fico acabando a minha 
casa (desde que conheço seu Nelson, há mais ou menos três anos a sua 
casa está em reforma. Esse movimento de “eterna reforma", parece 
bastante trivial no bairro, principalmente na casa de pedreiros ou ajudantes 
de pedreiro)...Esse pessoa/ do cenfra que eu trabalho, ou fraba/he/'...e/es 
gosfam mu/'fo da _qenfe,..frafam a genfe bem...mas não gosfam mu/'fo do 
bairro não...não dizem, nem que sim, nem que não...mas a gente sabe...Enfâ'o 
fa', de manhã vou pra fraba/ho, le vo uma marm/'fa com com/'da...e vo/fo pra 
casa sá as seis horas...6era/menfe anƒes de vim pra casa eu posso aii no 
bo feco da Miriam... ,I ago domino' com o pessoa/...bebo uma branqu/`nha...ouça 
um pagode e depois vo/fo pra casa...Pe/o menos uma vez por mês vou na 
reun/do do parf/`do..,Meu sonho e' ser vereador pra vê se acabo com esse 
frcíf/'co de dro_qas...Pra dá mais sossego pras famí/ias...pras mâ'es.../1 minha 
mu/her quando era viva morria de medo que os filhos se mefessem com 
dro_qa...Por ela a gente ja' finha se mudado daqui pra fugir da droga ...da
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. vio/ênc/'a...como mu/'fa genfe faz...mas não sei se ad/'anfa...dro_qa fem em 
qua/quer /ugar...é fogo... /lquí a genfe se incomoda mu/'fo...Lcí fora quem não 
conhece a genfe desconfia que a genfe lie' bandido... aqui denfro são 
~ racilsfa... Nem fodas... mas muifos são... principa/menfe essa caca/hada do 
morro.../Mas eu não desisfo não, ainda não, acho que a educação pode qjudar 
esse por/o...e' fr/sfe vê essa gur/'zada na droga...Fa/ando sobre as reuniães 
do parfido...›Qeun/'ão de parfido e' bom ...A genfe aprende...a gente fraca 
idéia... Também ja' fui numa reunião sobre po/ífica pública' num' ho fe/ chique 
da cidade...eu gosfo de ir nesses lugares pra aprender...J'o' fui na 
universidade (Seu Nelson fala-me orgulhoso que tem uma filha formada na 
universidade, raridade no bairro), na apresentação do fraba/ho de fim de 
curso do pessoa/ que fez 0 fraba/ho aqu/I.. foi muito bom...5obre o que eu 
faço no fina/ de semana, sábado e domingo eu saio com os colega, fodas 
vizinhos, ou ex-vizinhos pra ir no pagode num bairro v¡zinho...ou no cenfro... 
Sabe, a minha vida e' cheia de dificuldades, mas fem muifa genfe que eu 
conheço que fa' muito pior do que eu...Por isso que eu acho que eu não posso 
parar..como ja' disse, fó` pensando afe' em ser candido fo a vereador...
p 
Como pude constatar ao longo' de meu trabalho de campo, à medida que 
eu ouvia as estórias do cotidiano do bairro relatadas pelos moradores, como o dia-a- 
dia de Seu Nelson, muitos outros moradores do Matadouro vêem-se obrigados 
cotidianamente a manipular “mundos”, “dimensões” e “instituições” diferentes e 
contraditórias, tais como os apontados por SI1\/1MEL1°4 e BECKER” em seus 
estudos sobre as condições de vida no contexto das modernas sociedades complexas. 
Na fala de Seu Nelson, fica evidenciada a complexidade do significado 
do ato que envolve o “viver a cidade e na cidade”, em que as interações vivenciadas 
no dia-a-dia, no caso desse infomiante, tanto intra, como extrabairro, podem se dar 
W Segundo VELHO (1981 :l7), “os trabalhos de SIMMEL, entre outros, chamou atenção para as 
especificidades da vida metropolitana, com sua heterogeneidade e variedade de experiências e 
costumes, contribuindo para a extrema fragmentação e diferenciação de papéis e domínios, dando 
um contorno particular à vida psicológica individual”. 
1” ver BECKER, 1977. .
com pessoas, grupos e instituições diversi-ficadas, em termos de sistema de crenças, 
, 
sv 
valores ético-morais, sociais e economicos 
No pequeno extrato de depoimento desse informante pode se verificar a 
grandeza da reflexão de VELHO1°6 a respeito das condições de vida dos segmentos 
sociais e dos processos de negociação/construção de identidades sociais de 
individuos e/ou grupos nas modernas sociedades complexas urbano-industriais. Esse 
aprendizado de deslocamento no interior de multiplicidade de universos simbólicos, 
realidade que se apresentapara, os inúmeros_morad_ores do bairro Matadouro, e aos 2 . _ Â É Y' quais con'espon_dem diferentes processos de negociação de realidade, guardando um -_, Í z Ã _fl¢_y__,,.»
. 
paralelo com os estudos de VELHOIW sobre camadas médias urbanas, está 
intrinsecamente vinculado ao trânsito de tais indivíduos e/ou grupos em 
determinados contextos das 'sociedades complexas. 
Dessa maneira, como acontece com outros moradores entrevistados em 
campo, a vida cotidiana de Nelson revela-se um fenômeno de intensos 
deslocamentos, tanto no plano objetivo quanto no subjetivo. Esse infonnante ora 
reivindica sua condição social reclusa de “viúvo”, ora se defme como um amigo que 
adora sair para dançar pagode com os amigos; ora se apresenta em seu dia-a-dia 
como o pai orgulhoso de uma filha universitária, ora agencia seu papel de pai e 
morador inconformadocom a violência ea presença de tráfico de drogas no local; 
ora e um pedreiro competente, ora o homem que não serve para freqüentar o centro 
da cidade por morar num bairro estigrnatizado; ora o homem que deseja ser 
vereador, ora o negro metido da área C, e assim por diante. e 
Da mesma forma que Nelson, morador do Matadouro, muitos outros 
informantes entrevistados em seu trânsito na vida urbana de Itajai negociam, em sua 
prática cotidiana de habitantes de periferias de um centro urbano, como já pontuado, 
*°° ver vELiio, 1994. 
“” ver VELHO, 1994.
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com “mundos”, “fdimensões” e “instituições” diferentes, muitas vezes contraditórias, 
expondo-se ao aprendizado de determinados papéis sociais não só diversos mas 
tensionais, como é o caso de Nelson, vítima de racismo no próprio bairro e um 
pretenso representante do bairro se porventura tomar-se vereador. 
Seria mister citar que nesse processo de deslocamento Nelson se 
apresenta e se representa como um individuo em constante metamorfose”, o que é 
possível graças à negociação constante com' sua condição social, seja ela expressa na 
afirmação do seu lugar de “pai de família” ou de trabalhador (pedreiro), nos seus 
valores humanísticos e solidários, ao brigar com o vizinho por causa do preconceito 
e na pretensão de lutar por melhores condições de vida para sie para comunidade. 
Como em outros relatos citados anteriormente, a narrativa de Nelson 
revela a preocupação do “morador”, “pai de família” e “pretenso futuro vereador” 
com a problemática do tráfico de drogas no local e, conseqüentemente, com a 
segurança daqueles que residem no Matadouro, principahnente os “filhos”, que 
convivem diariamente com o trafico, 
(..Meu sonho e' ser vereador pra vê se acabo com esse fra'f/'co de 
dro_qas...Pra da' mais sossego pras famí/¡as...pras mães.../I minha mu/her 
quando era viva morria de medo que os fi/hos se me fessem com o'/'o_qa...Por' 
ela a gen fe já finha se mudado daqui pra fugir da droga ...da vía/ênc/'a...É o 
que ela quer'/'a...É o que mu/'fa ge/rfe faz... ). 
Aqui, mais uma vez, a estratégia de mudar de área no bairro ou para fora 
dele com o intuito de “fugir” do tráfico de drogas reaparece, se não em ato, pelo 
menos como um projeto de futuro da “mãe de familia” que pretendia proteger os 
filbos. 'Vejamos as narrativas a seguir, em que, de uma maneira ou de outra, aparece 
o movimento ou o projeto de migração intema ou externa ao bairro para se proteger 
e/ou proteger a prole reincide.
\ 
W* Ver VELHO, 1994.
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O depoimento que destaco a seguir foi feito por Mirian., umamulher 
solteira com quase quarenta anos, aposentada por invalidez, que mora no Matadouro 
desde que nasceu. Mirian, como muitos outros moradores do Matadouro, trocou de 
casa e de “área” no bairro pelo menos uma vez em sua trajetória. Quando era 
criança, morava na área B, hoje mora na “área Segundo ela, seu pai conta que a 
mudança de local foi realizada parañcar mais próximo do centro da cidade, não 
havendo, assim, a necessidade de subir e descer morro. Vamos às palavras de 
Mirian, entonadas cuidadosamente em consonância com cada prato que lavava: 
Anf/gamenfe aqui nâ'o fínha casas nos morros...os morros finham poucas 
casas, a mulherada /avava roupa fudo junfo, era a'gua de buraco da ferra, 
água de poço, f/'nha um deferminado lugar que f/'nha frês, quafro poços, 
finha vários fanques, essa época eu deveria fer cinco, se/Ls' anos, a minha 
mae descia o mo/'ro para lavar roupa e frazla eu junfo, ela ia ficar aqui em 
baixo a manhã' foda, enfãa ela me frazia para eu não f/car soz/'nha...e 
fambém porque eu era rabugenfa e vivia afra's da mãe mesmo,..enfâ'o aquela 
mulherada lavava roupa ali em 'volfa daqueles fanques, não finha br/ga, nem 
fofoca, por elas esfarem junfo, não finha droga, eu nâ'o lembro nada 
disso...Hoje fem muifa br/ga por causa do fráfico, fem muifo osso/fo, fu já 
não anda como fu andava anf/gamenfe, fu fem medo de fudo, anfes era 
briga de cachaça, hoje fu olha para um /ado e' fraficanfe, para o oufro e' 
consumidor de drogas. Eu afe' ja' pense/L queria mesmo fer um fi/ho....mas 
enquanfo morar aqui não d‹í..Sá se eu pudesse, fivesse condições de me 
mudar para um lugar mais seguro...Eu vejo o que essas_m¿1'es passam 
aqui...Nâ'o e' fácil.. 
Ao falar sobre o bairro num tempo passado, fica claro que, ao utilizar-se 
de um tom de voz nostálgico, saudoso, Mirian está se referindo não a lembranças do 
passado, mas, como diria BACHELARDM, à sua “duração”, em que “vai buscar 
num sistema de instantes vividos, a modelagem (...) de uma obra que mostra o ser”. 
Esse depoimento e a entonação com que foi feito demonstram um 
movimento de Mirian em direção a uma separação entre Matadouro de antes, do 
'°9 ver BACHELARD, 1994, p. ss).
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passado, e um Matadouro de hoje,.do presente. Ao ressignificar o passado, ela 
demonstra, antes de tudo, uma fonna de não-conformação com um presente 
“amedrontador”. Se o Matadouro de outrora e considerado um “paraíso”, hoje e o 
“cativeiro”“°, um lugar onde uma *suposta liberdade é tolhida cotidianamente pela 
violência, pelo medo e pela condição de ser pobre. 
Como já foi dito, além dos sentimentos de medo e insegurança 
aparecerem como norteadores dos projetos de futuro das familias do bairro, mais 
especificamente do desejo de mudar de região dentro do bairro ou para fora dele, 
aqui revelam-se intrinsecamente correlacionados a não-concretização de alguns 
desses projetos, no caso de Mirian, e o desejo de vir a ser mãe,
i 
(Eu afe'_/'cípense/Ç queria mesmo fer um fi/ho....mas enquanfo' morar aqui não 
dó...Sa' se eu pudesse, tivesse condiçôes de me mudar para um lugar mais
~ seguro, daí eu arrumaria um homem e feria... Eu vejo o que essas maes 
passam aqui...Nâ'o e' fcíci/...). 
Diferentemente de Mirian, Dona Amélia, 65 anos, moradora da área E, ao 
resgatar a sua história, entrelaça-a à história do Matadouro, considerando desde o 
princípio o lugar onde vive há 35 anos como um espaço “decadente”, repleto de 
miserabilidade. Foi saboreando alguns copos de suco de fruta artificial que Dona 
Amélia falou-me de sua trajetória: 
Eu moro ha' 35 anos aqui em I fajalj nessa rua sempre...o meu primeiro 
marido foi ele que descobriu aqui, como ele viajava de caminhão, ele 
escolheu I fajaí para vim morar, antes nois' morzívamos no munic/joio de No va 
Trenfo, bem no s/'fia ...ele veio pra ca' porque ele 1'/'nha um conhecido que 
"° Valho-me deste termo no mesmo sentido empregado por VELHO (1995). Segundo o autor, “a 
expressão cativeiro aparece para designar ausência de liberdade oia mais precisamente, de 
libertação; os dois termos formando, portanto, um binômio indissociável, sobretudo através das 
expressões derivadas cativeiro e liberto, como uma terra cativa e uma terra liberta. Ambas as 
expressões são extremamente plásticas, servindo para caracterizar situações as mais diversas, desde 
os contextos sociopolíticos mais amplos, até circunstâncias do quotidiano”(p. l4).
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morava aqui e ja' tinha uma madereira, aqui' onde e' o creche era uma 
madereira, uma madereira bem boni'ta...eu vim gra'vi`da daminha filha, eu 
tava de 4 meses, ela nasceu aqui e eu continuei aqui nessa ruo...a escola que 
hoje e' o grupo era uma escolinha de madeira já velhinha, não ti'nha 
tubulação na rua, o esgoto era a céu aberto, aqui no grupo tinha uma ponte 
de madeira para as crianças atravessarem para estudar, embailvo era 
esgoto de banheiro, era um ma/ cheiro, era horrivel essa rua, tinha por aqui 
um mato bem a/to de si'/va, cheio de espinho.../ci pra dentro a gente quase 
não ia, naquela época tinha lá um matadouro de bois...aquela água que hoje e 
morta que vem la' de cima do morro era uma cachoeira bonita...onde os 
bombeiros de vez em quando passava para ir pegar água laÍ..caía aquela a'gua 
bem fo/'te...parece até que eu tô vendo. . . hoje em o'ia ta' morta de poluição, 
de no je/'ra, era uma cachoeira bem grande...aqui passava o trilho de 
trem...tré`s vezes ao di'a...quando eu vim morar aqui o bairro era mui'to 
violento, eu ficava bastante assustada...t¡nha muito ladrão, briga, muitas 
mulheres que bebiam de tarde, tinha muito bar ali dentro...e/as brigavam 
muito, matavam mu¡to...morr¡a muito criança...era difícil uma semana que 
não morria uma criança aqui no ba¡rro...morriam de pobreza, de 
desnutrição, de frio...eu nunca esqueço de uma imagem que eu vi, eu morava 
em outra casa, porque ja' mudei quatro vezes aqui na mesmo rua..umo 
menina da minha vizinha, que morava no meio da silva, no meio do mato...era 
muito pobrezinha e a menina de/o morreu com 6 anos, uma menina linda, 
com os cabelos todos encachiadinho, parece que eu tô' vendo...ela morreu de 
vermes, que depois dela ta' morta na "eça"e/a botava verme pelo nari1z...não 
tinha recurso, não tinha posto como tem hoje...o posto mais perto era muito 
/onge...foi muito difícil a nossa adaptação aqui no bairro, a gente vivia 
bastante assustado...passei' bastante medo, a gente tava acostumada lã no 
sitio...era muito mulher bêbada na rua com criança no colo, dando de mamar 
para o neném depois foi melhorando o bairro...pro mim o bairro so' 
melhorou... ainda tem 'bastante coisa ruim, mas...naquele tempo não se 
falava em droga, naquela época o que tinha mesmo era bebedeira, tinha 
muito bar...cada quatro cinco casa tinha um bar...então eu custei a me 
adaptar, ficava bastante assustada, mas depois a gente foi se 
acostumondo...e o bairro foi melhorando... tinha a capela...a minha fi/ha tinha 
2 anos quando veio um missionário, aqueles padres bem ene'rgico...eles 
rezavam missa aqui na capela, reuniam o povo todo...a nossa missa era 
a/i1..eu fazia parte do coral...a/i onde sobe a escada, a capela era ali naquele 
morro...derrubaram ....depois construíram ali uma creche, que depois virou a 
Associação de Moradores, e hoje funciona a pastoral do criança e também 
tem missa o/i...se transformou numa capela novamente...ali tem as reuniães 
da igreja, a comunidade continua se reunindo ali e tem missa todos os 
sábados as 6 horas... depois que eu vim morar aqui esse bairro melhorou
I
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mu/`fo.,.o pessoa/ procuram basfanfe a /greja...essa /gre ja aqui do lado já 
fem 20 anos, não e' calo'/ica, que e' a minha igreja, e' assembléia, eles fazem 
muito baru//1o...mas também eu não me incomodo...eu acho que me//iorou 
porque as pessoas procuram hoje mu/'fo a igreja, na época que eu vim morar. 
aqui fin/wa a capela, mas quem parfic/paval mais era o pessoal da rua 
Brusque, não o pessoal daqu/l..ou o .pessoal da rua de ba/`xo...na verdade 
quando eu vim morar pra ca'lnâ“o se falava em Assembléia de beus, sá 
depois' de algum tempo e' que começou...começou a se fazer muifasq/grejas 
aqui, e isso ajuda...porque pelo menos o pessoal que vai na igreja, não fica na 
rua, e /ssa e' muifo bom, muifa criança...agora fizeram uma igreja lá no 
morro afrcís do cade¡â'o...f/'zeram um galpão lá eles se reúnem /cí...eu sou 
cafálfca, mas acho muifo bom se as oufras igrejas conseguem levar 
basfanfe genfe....as criancinhas vão pra /gre ja, da basfanfe jovem aqui; se 
não onde fava esse pessoal, estaria fudo na rua.
A 
As palavras de Dona Amélia trazem consigo uma avaliação não só do 
bairro, mas de si mesmam, ou seja, quando Amélia busca avaliar aquilo de “ruim” e 
de “bom” que tem no bairro, está avaliando a si própria. É a partir da auto-avaliação 
que ela, ao se deparar com o tráfico 'de drogas, condena-o, considerando sua 
presença no Matadouro uma afronta à sua honram e ao processo civilizatóriom do 
lugar. _
, 
Se antes não havia um sentido no sofrimento vivenciado pelas pessoas do 
bairro, hoje ele encontra um subterfúgio na igreja. E é pautada na religião que 
Amélia justifica seu julgamento moral daqueles que sucumbem ao trafico de drogas. 
Para a moradora, se antes havia bebedeira, briga no bairro, era plausível, ao 
contrário de hoje, já que muitas igrejas estão ali instaladas. Aqui, como em muitas 
“I Ver RICOEUR (1991), em sua obra sobre o Si-mesmo. Sobre esaa discussão, ver também 
GOFFMAN (1989). 
20 Nos termos de PITT-RIVERS (1965) “Honra é o valor que uma pessoa tem aos seus próprios 
olhos, mas também aos olhos da sociedade. E a sua apreciação de quanto vale, da sua pretensão a 
orgulho, mas é também o reconhecimento dessa pretensão, a admissão pela sociedade da sua 
excelência , do seu direito a orgu1ho”(p.13). Voltarei a discutir honra, especificamente, na parte II 
desta dissertação. 
*“ ver ELIAS (1994).
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outras falas dos moradores do Matadouro, a religião aparece como uma fonna de 
redenção do “cativeiro”. 
_ 
Assim, é-mister sublinhar que, além de resgatar os já citados conflitos 
entre os moradores “religiosos e não religiosos” do bairro, a narrativa de Amélia 
expressa uma outra estratégia utilizada por ela, bem como por muitas outras familias 
com as quais tive contato em campo, de convivência. com os sentimentos de medo 
e insegurança e de sobrevivência: a prática de alguma religião, 
A
` 
(..so' depois de algum fempo e' que começa/...começou a se fazer muitas 
igrejas aqui, e isso ajuda...po/'que pelo menos o pessoal que vai na igreja não 
fica na rua, e isso e' muifo bom, muifa cr¡ança...agora fizeram uma /gre ja la' 
no morro afrcís do cadeiâ'o...f¡zeram um ga/pão la' eles se reune/n /aÍ..eu sou 
caio'/ica mas acho mu/'fo bom, se as oufras /gre jas conseguem levar 
basfanfe genfe....as criancinhas vão pra igreja, da' basfanfe jovem aqui; se 
nâ'a onde favo esse pessoal, esfaria fudo na rua...Quem não vai pra /gre ja e' 
porque não quer ser aja/da`da...Num lugar como esse...ai' cheio de 
droga... violé`ncia...so' Deus pra pra feger...). ' 
No mesmo viés de Dona Amélia, Celina, 45 anos, fala de um Matadouro 
passado bastante miserável. Celina morou desde que nasceu na Área A, e só veio a 
morar na Área E há 4 anos atrás. Casada, com um filho pequeno e dois adolescentes, 
trabalha como servente numa universidade e praticamente sustenta a família 
sozinha, já que seu marido ganha muito pouco, ele é aposentado por invalidez. 
Enquanto me servia um café com bolachas doces, Celina fazia sua narrativa: 
vv Há alguns anos' afrás e ainda hoje às vezes muifa gente nao enfrava ali por 
causa dos bandidos, porque a/i denfro era um gancho de bandidagem...a 
genfe vivia no meio dos bandidos...eu morava la' denfro, da /ado do 
cadeiâo. . .anfes de presídio, ali, a genfe vivia no meio da bandidagem...a 
gente conhecia um por um...a genfe era solfeira, saía pra dançar e vo/fava 
pra casa eles não mexiam com a genfe, porque conheciam, mas se a genfe 
arrumasse um namorado finha que deixar ele na esquina...nâ'o podia enfrar, 
porque se enfrasse eles mef/'am o pau, ou- roubavammfax/sfa não 
enfrava. . .hoje fa' vo/fondo /ssa, deve fer algum bagrisinho por a/i 
assa/fando.../adrâ'o de ga/inha...porque os grande mesmo ja' morreram,
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morreram de aids, 'foram mafado por po/ícia...fem um so/fo que já se 
regeneroi/...eu moro 40 anos no Mafadouro, anfes morava perfo do cadeião, 
ha' 4 anos moro aqui La' não da' pra viver, fu escufava _qr1'fo de polícia 
bafendo nos presos, lá se escufa fudo...uma vez deu um osso/fo, a genfe 
espiou pelo buraco da janela, da/' finha bandido com arma na mà'o...eles 
fugiram do presídio, /ufaram com a policia, fudo com arma na mâ'o...da/ 
ficamo com medo, fenho criança, não queria mais viver a/i...afe' que foi 
indo...meu marido frabalhava no porfo, ganhou um a'inheiro de indenikação, 
daí compramos 'essa casinha aqui...eu prefiro morar aqui..;/á fem família boa, 
são pessoa honesfa, frabalhadeira, mas pra mim nâ'o dzí...pra fi criar um 
filho não da'...fens que criar denfro do cercado, sem confafo com 
crianças... fem fi/ho de prosfifufa, de marginal ..crianças de rua que são ma/ 
educadas...eu vim pra ca' , porque eu queria morar num lugar mais 
civi/¡zado...la' era assim, na frenfe da minha casa jogavam l¡xo...o lbceiro 
le vava uma semana pra recolher o /ixo, daí a genfe se incomodava...morava 
na frenfe de um bar, muifo barulho, bagunça...daí eu sempre pedia pra Deus 
me ajudar pra sair de /a'...fe//Zz daquele que sai' de /a'...e' oufro rifmo de 
vida...nem parece o mesmo bairro... ".'..aqui cada um cuida da sua vida, eles 
não sabem o que fu come, se fu br/go com feu marido...ná'o sabem nada 
disso...la' um conhece a vida do oufro, um se preocupa com a vida do 
oufro...se fu passa necessidade fado mundo sabe, se fu briga fambe'm...se 
fu comprou uma coisa eles querem saber o que, como comprou...quanfo 
pagou...sâ'o pessoas boas, mas a genfe se criou fudo junfo, eles acham que 
um fem que saber fudo da vida do oufro...aqui não, eu vivo a minha vida, 
fraba/ho, ninguém sabe de mim...cada um e' pra si.. La', fu vinha do mercado, 
eles queriam saber o que fu finhas denfro da bo/sa...e' impressionanfe, e' so' 
ali que e' assim...do fri/ho pra la' e' assim, lcí ninguém quer ver ninguém pra 
frenfe, e' aquele fipo de genfe que quer fe ver sempre na mesma...nâ'o sou 
rica, mas fenho minha casinha, aqui fudo e' meu... 
O depoimento de Celina demarca que as suas lembranças de um tempo 
passado estão impregnadas de seus deslocamentos espaciais, quer dizer, se o 
Matadouro há 5, 10 anos atrás era ruim, não é apenas porque sofreu um processo de 
intensificação demográfica sem ser acompanhado de equipamentos de infra- 
estrutura, é porque as recordações de Celina estão balizadas pelo local de moradia 
nessa época. As lembranças de como morar no bairro era mim, no caso dessa 
informante, estão atreladas ao fato de Celina na época ter morado perto do
I
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“cadeião”, de ter uma casa menos confortável do que. aquela que possui hoje, e, 
segundo suas palavras, de na “Área A” do bairro ter menos privacidade. 
f Mencionando privacidade, na narrativa de Celina o dilema do 
público/privado nos processos de interação entre os moradores do bairro Matadouro 
vem à tona. Para Celina, o fato de estar morando na “Área E” do bairro assegura, no 
dia-a-dia, um carater mais privado para si e para sua familia _ O que pode ser 
verificado aqui é um anseio desta informante por um modo de vida pautado na 
ideologia do individualismo moderno, em que se prioriza a privacidade, busca-se 
viver no “anonimato”“4. Idéias estas a princípio reforçadas pela condição de 
trabalho de Celina, já que cotidianamente ela entra em contato com valores 
individualistas na instituição em que trabalha, uma universidade. Vejamos estas 
palavras de Celina: ' 
Lá na universidade onde eu fraba/ho e' fâ'o diferenfe daqu/'...É bem me/hor, é 
cada um na sua e pranfo...N¡ngue'm se mefe na vida de n¡n_que'm...Se 
aconfece uma br/laa,..um bafe-boc`a..,cada um pega o seu carro e vai 
emba/'a...e no oufro dia parece que não aconteceu nada...5abe, e' cada um na 
.s'ua...Eu depois' que /nude/ pra cd (a'r'ea E) fó` fenfanda viver' assim na 
m¡nha...5o' eu e a minha família... Vizinho so' o/Ç fudo bem, fc/iau, afe' 
/o_qo...Nâ'o quero incomadaçâb com vizinha... 
Pleitear por anonimato não significa que Celina consiga institui-lo na sua 
vida totalmente, pelo contrário; quando comenta a solidariedade da vizinhança, 
reforça a tensão, já vislumbrada em outros depoimentos de moradores do bairro, 
entre valores holistas e individualistasus. Em momentos de fragilidade, como 
“4 A propósito da vida mental na metrópole, SIMMEL (1967), atento a questões fundamentais para 
o entendimento das formas de viver a cidade, aponta para a presença do “tipo metropolitano”, 
aquele que busca pelo anonimato, diferenciando-o do habitante da pequena cidade; justamente em 
razão das diferentes formas de sociabilidade existentes na metrópole modema, que é, em última 
instância, compreendida pelo autor como a “intersecção de vários mundos.”(ECKERT & ROCHA, 
1999). 
“S Sobre as tensões dos valores individualistas e holistas na sociedade brasileira, ver DAMATTA 
(1985).
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quando se encontra diante de' um problema de saúde, Celina busca auxílio na 
vizinhança, desbancando, assim, em parte, a sua opção pelo anonimato. Mais uma 
vez destaco as palavras de Celina:
` 
.Se eu precisar de um vizinho para me levar, ou levar aiquém da minha 
família no médica, ja' que não fenha carro, e/es me a_judam...5e eu precisar 
que um dia ou oufro eles fiquem de o/ho nos meus fi/has, e/es ficam... 
_ 
' Como Celina, muitos outros moradores do Matadouro parecem transitar 
entre uma ideologia e outra, individualista e/ou holista, lembrando que, ao 
recorrerem à segunda, dependem de uma rede de solidariedade que geralmente está 
baseada em “laços de vizinhança”“6, rede esta imprescindível, como constatou 
FONSECA1", para a sobrevivência dos ditos grupos populares. 
Ainda é importante destacar que, mesmo quando recorre ao “outro” para 
pedir auxílio, Celina faz uma distinção entre as pessoas que estão aptas ou não a 
servi-la. O contato com o “outro” não é aleatório, pois, como foi pontuado ao longo 
deste capítulo, entre os moradores do Matadouro há indubitavelmente uma seleção 
daqueles que fazem parte de uma determinada rede de solidariedade”, havendo um 
acordo tácito entre a população. Vejamos esta fala de Celina: 
Aqui e' fogo.../1 genfe fem que escolher com quem anda... Tem que ficar de 
o/ho...Nâ'o pode confiar em qualquer um... Td sempre chegando _qe/:fe de 
fora, que fu não conhece...Nâ'a sabe de onde vé`m...Não conhece a 
ƒamí/ia...Nâ'o sei se e' prosfifufa...5e e' fraficanfe... Tem um monfe de genfe 
aí que não presfa...Eu ja' saí de perfa do morro porque f/'nha muifo medo de 
criar os meus fi/has /aÍ..€u nâo quero que e/es sejam bandidos, como mu/'fas 
aí sâ'o...La' (círea A - perfo do morro) eu francava os meus fi/has denfro do 
cercado e nâ'o deixava eles falarem com quase nin_que'm,..$e eu pudesse eu 
“G Sobre “laços de vizinhança”, ver BOTI`(l957 ). 
“Y ver FONSECA, 2ooo. 
“S Aqui vale sublinhar que a familia de Celina vive no matadouro há três gerações, fato que faz 
dela, de seu marido e seus filhos parte da categoria dos “estabelecidos” do bairro.
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saía do bairro.../Mas as vezes a genfe fem que conf/'ar...pe/o menos numa 
r parfe da viz/'nhança...nâ'o fem jeifo.../lqui fambém fem genfe boa.. genfe 
que a gen fe já conhece ha' anos...desde pequena....se eu precisar sair cuidam 
dos meus filhos... fomam confa de/es...Nessa hora a _qenfe se une, se junfa, 
pede ajuda a quem a genfe conf¡a...Mas o bom mesmo sería sair desse 
bairro, ir pra um lugar sem fanfa droga... violência.. 
Por fim, é importante sublinhar que, no discurso de Celina, a prostituta, 
o traficante e todos os personagens considerados por ela como imorais aparecem 
como um perigo iminente para aquela parte da população do bairro, inclusive para 
ela e sua família, que parece não se identificar com esses estigmas. Neste sentido, 
vale pontuar que, além de aderir à estratégia de migração na tentativa de impedir que 
sua família, principalmente sua prole, venha a se envolver com o tráfico de drogas, 
Celina e sua família, bem como outros moradores do Matadouro .observados em 
campo, na tentativa de se proteger, oscilam entre uma ideologia individualista e 
holista.
' 
Quer dizer, e num momento Celina e sua família optam pelo 
individualismo, evitando o contato. com parte dos vizinhos para impedir que sua 
prole venha a se envolver com aquilo que consideram ilícito, como o tráfico de 
drogas: 
(..Eu não quero que eles sejam bandidos, como muifos a1'sâ'o...Lá (área A, 
zu ` perfo do morro) eu francava os meus fi/hos denfro do cercado e nao 
deixava e/es falarem com quase nín_que'm...), 
Em outro, unem-se à vizinhança, como numa “rede de solidariedade” 
contra a vitimização: ' 
(Mas ás vezes a genfe fem que conf/`ar...pe/o menos numa parfe da 
v¡z¡nhança...não fem jeifo.../iqui fambém fem genfe boa..._qenfe que a genfe 
ja' conhece ha' anos...desde pequena...se eu precisar sair eles cuidam dos 
meus filhos... fomam confa de/es...Nessa hora a genfe se une, se junfa, pede 
ajuda em quem a genfe conf/'a...).
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V Assim, parece que ,além dos deslocamentos (migração intema ou externa 
ao bairro) e da adesão à religião, os movimentos de isolamento e/ou recorrência a 
uma “rede de solidariedade” por parte dos moradores do bairro estão 
intrinsecamente relacionados ao sentimento de medo. 
~ Findo este capitulo, é proficuo salientar que o estudo de trajetórias sociais 
e itinerários urbanos será desenvolvido na próxima parte desta dissertação, 
enfatizando o sentimento de medo vivenciado .por mulheres/mães moradoras' do 
Matadouro, como já mencionado, medo de não conseguir criar os filhos dentro de 
certos parâmetros sociais, de não se “livrar” do estigma de ser o bandido do 
Matadouro, de não conseguir fugir da sina do tráfico de drogas e da pobreza.
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PARTE II 
NARRATIVAS B1oGRÁF1cAs 
CAMINHOS CRUzADos E P1‹:r‹cURsos DE VIDA 
Nesta parte da dissertação, parto da reflexão de ROCHA & ECKERT, 
segundo a qual,
_ 
Cada habitante é um narrador em potencial da cidade, com suas múltiplas 
reminiscências fazendo uma polifonia de vozes cognitivas ora distantes _' ora”, yyrp 
hannônicas, ora em alegro (comédia) ora em adágio (tragédia), uma vez que 
um vivencia de forma diferenciada a pluralidade de significados na cidade ter 
reínterpreta diversamente suas trajetórias de vida”. "9 ¿ 
Nesse sentido, desenvolvo aqui o estudo das narrativas biográficas e 
trajetórias sociais de quatro mulheres moradoras e ex-moradoras do bairro Matadouro, 
todas elas pertencentes a uma mesma família, em razão de este grupo familiar 
expressar, paradigmaticamente, as tensões e conflitos que podem vir qa ocasionar 
processos migratórios da população local em direção a diferentes áreas do bairro e/ou 
, V _, z 
,ie 
bairro vizinhos menos violentos. 
l ` ¿ » 
Aqui investigo os percursos e trajetos individuais 'e/ou sociais de cada uma
~ delas a partir “de suas reconstruçoes narrativas das experiências temporais que 
delineiam trajetórias de vida”. Assim, tomo suas narrativas sobre o tema do medo, da 
insegurança, da violência e dos processos de vitalização, 
como sendo a maneira singular de problematizar o caráter temporal de suas 
experiências de vida exteriorizando valores interiorizados cotidianamente pelo 
sujeito-narrador, evidenciando a complexidade das tramas cotidianas de inserção 
nos contextos sociais, da negociação dos papéis e performances demandados e do 
“° ver RocHA & ECKERT, 1999. 
.»/`/
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desempenho no ato comunicativo/vivido. Trata-se de “redescobrir a autenticidade 
do sentido graças aum esforço vigoroso de desmitificação°, nos termos de Paul 
RICOEUR, “tentando compreender o que descreve, para descobrir seu sentido, um 
método, portanto, hermenêutico ou interpretativo°” Fm' 
São elas quatro irmãs, as quais denominom Marta (38 anos), Mônica (39 
anos), Mi-rtes (41 anos) e Marcela (33 anos). Seus pais, como elas, nasceram e foram 
criados no Matadouro. Aqui é importante situar essas pessoas como “estabelecidas” no 
local, principalmente pelo fato de residirem no bairro há três gerações. 
A- mãe, que denomino Gioconda, morreum há aproximadamente dezoito 
anos. Quando solteira foi empregada doméstica er após o casamento, além de dona de 
casa, auxiliava o marido a cuidarde uma vendam contígua à casa da fami1ia(área A), 
da qual eram proprietários. ' . 
José, o pai, hoje com 70 anos, é aposentado. Logo após a morte da esposa 
Gioconda, casou-se e foi morar num bairro vizinho ao Matadouro, lugar que vive até 
hoje com a segunda esposa. Enquanto foi casado com Gioconda, José morou com a 
família por aproximadamente vinte anos na área A do bairro, só trocando de casa uma 
vez. Nessa época, além de trabalhar na venda com Gioconda, foi ajudante de pedreiro. 
Gioconda e José tiveram oito filhos, cincomulheres e três homens. Após a 
morte de Gioconda, os três filhos homens (Marcelo, atualmente com 40 anos, Mário 
31 anos, Mariano, 37anos) e uma das filhas (Maria, atualmente, 35 anos) foram morar 
com parentes em bairros próximos ao Matadouro. Apenas um deles, Marcelo, 0 mais 
velho retomou ao Matadouro e hoje é dono de um pequeno mercado no local. Marta,9 
' 7-/_~` 
Mônica e Mirtes, já casadas naquela ocasião, continuaram morando no Matadouro, e 
”° ver JAPrAssU, rn RICOEUR, 19ss p. 34 
12' ver ECKERT, 1999, p.1-2 
'22 As denominações dadas às quatro i1'mãs(informantes principais) nesta dissertação foram escolhidas 
pela pesquisadora propositalmente com a mesma letra inicial, por se tratar de um padrão de norninação 
bastante utilizado no bairro para filhos de urna mesma familia. , 
123 As informantes (filhas) não entraram num consenso quanto à causa da morte da mãe. 
124 Pequeno estabelecimento comercial, bastante comum no bairro, que, além de produtos alimentícios 
de “primeira necessidade”, comercializa bebida alcóolica (bar).
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Marcela, na época com 15 anos, ficou morando ora na casa de Mirtes, ora na casa de 
Mônica, para ajudar a cuidar dos sobrinhos. 
_ 
_ 
i
A 
. 
` Hoje, as quatro irmãs são casadas com o primeiro marido (também nascidos 
e criados no Matadouro, com exceção do marido de Mirtes, que morava num bairro 
vizinho). Marta tem um filho (21 anos) e uma filha (16 anos); Mônica tem dois ñlhos 
(20 e 17 anos) e duas filhas (15 e 1 ano); Marcela temum filho (13 anos) e duas filhas 
(10 e 2 anos) e Mirtz tem três filhos (18, 10 e 9 anos) e uma filha. (15 anos)”5. Marta ¿___/_ _` .9 
Mônica e Mirtztrabalham como serventes de uma universidade, e Marcela, a irmã 'gd 
y
. 
mais nova, está com SIDA e desempregada. Essas infonnantes e suas famílias 
freqüentam uma Igreja Evangélicam situada num bairro vizinho.
q 
Todas elasnasceram na área “A” do bairrom. Depois de casadas, residiram 
em diferentes locais, dentro e fora do bairro, sendo que apenas Marta vive na Área A 
atualmente, enquanto mora na área E, e Mônica e Marcela abandonaram o 
Matadouro, indo residir em bairros vizinhos. 
` 
' 
Antes de deixar o bairro, Mônica, logo após seu casamento, morou muitos 
anos na área B (morro), e hoje, quando lembra a sua história e trajetória dentro do 
Matadouro, não esquece das situações de vitimização pelas quais passou. Aqui retiro 
um exemplo de meu diário de campo: 
Mônica contaque um homem que queria vingar-se de seu marido (envolvido, 
na ocasião, com roubo e trafico de drogas) ameaçou-a com uma faca por 
algum tempo...depois tentou estuprá-la, mas logo chegou alguém para salvá- 
la, na época ela estava grávida. Hoje ela diz sentir-se aliviada por não morar 
mais no Matadouro: quero ficar' /onge daque/e lugar, /mag/'na se meus fi/has 
virassem f/'af/'camte como o pa/ era, Deus me /iv/°e... 
125 Segimdo as quatro informantes, seus filhos são fruto deseu primeiro e único casamento. 
12° A igreja evangélica freqüentada pelas quatro irmãs é denominada de “Congregação Cristã do 
Brasil”, ou de “igreja do véu”, pelo fato das mulheres só poderem entrar na igreja cobertas por um véu 
. Mais informações sobre esta igreja e sobre sua “dounina”, ver anexo 3 (este material foi cedido pelas 
informantes). 
mMais detalhes sobre a área A do bairro, ver capitulo 1 e anexo 1.
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Há alguns anos, Marta, que hoje reside na área A, morava na área B. Uma 
das razões de seu deslocamento para outra parte do bairro, segundo ela, é que na área 
“B” não conseguia dormir à'noite, pois naquele local havia (e ainda há) muita 
movimentação por causa do comércio do tráfico de drogas. Ao lado de sua casa vivia 
uma família de traficantes, o que as deixava preocupada, principalmente com a 
segurança de seus filhos, que já eram adolescentes e que poderiam enrrar' faci/menfe 
nesfa vida. 
i 
_
` 
Marcela, que se mudou recentemente para um bairro vizinho, morou na área 
B do Matadouro até agosto de 2000. Considerando que nossos primeiros encontros 
ocorreram naquele local, retiro algumas anotações de meu diário de campo registradas
~ naquela época: “Marcela diz não se sentir muito à vontade de morar nesta regiao (área 
B), pela precariedade e periculosidade que a vida no morro apresenta, projetando, com 
o passar do tempo, morar lá em baixo.” 
Já a irmã Mirtes, que reside “do outro lado do trilho”(área E), mesmo 
próximo a uma área de tráfico, diz sentir muita pena das irmãs que não conseguiram 
sair de perto do “cadeião” e do morrol28, afirmando estar feliz por Mônica, que mora 
em outro bairro: o Matadouro não presta, tem gente boa, mas tem muito bandidinho. 
Estas primeiras narrativas de Marta, Mônica, Mirtes e Marcela aqui 
apresentadas nos dão indícios de uma configuração das representações do medo e da 
violência no perímetro do bairro Matadouro, considerando que, ao rememorar 
interpretativamente suas trajetórias, cada uma das narradoras: aprofunda sua própria 
biografia na dimensão de uma inteligência narrativa construtora de representações 
individuais remetidas a um plano coletivo, que não apenas dimensiona a lógica das 
representações coletivas que expressam “o estado do grupo social'129, mas o caráter 
128 Na época em que este depoimento foi feito por M`u'tz, Marcela ainda morava no morro. 
1” ver MAUss, 19ó9,v.3z1óo-iói
\
lll 
temporal da experiência humana, como propõe Paul Ricoeur, na luta contra a 
representação linear do tempo instaurando uma reflexão sobre a linguagem humana.l3° 
Dessa forma, acredito que uma investigação intensa das narrativas - 
biográñcas, priorizando a observação e a interpretação dos estilos de vida e visões de 
mundo dessas mulheres” 1, das suas escolhas, dcšseus saberes e fazeres, permite ao 
leitor compreender as relações entre o medo, as violências, as trajetórias -sociais e os 
itinerários dos grupos populares no contexto da vida citadina num bairro de periferia, 
neste caso o Matadouro. - 
13° Ver RICOEUR, 199454 e 19sszs; Ec1<ERT,1999, p.11-12. 
'31 As falas citadas nesta parte da dissertação foram coletadas por meio de entrevistas gravadas (em 
p / 
média dez horas por informante) , além de “observação participante” através de visitas informais. Na 
totalidade, 0 meu contato com essas informantes deu-se no periodo de julho de 2000 a julho de 2001. J
CAPÍTULO 3 
MARTA POR ELA MESMA: TENHO Mimo QUE os MEUS FILHOS 
CAIAM NA PERDIÇÃO... 
_ 
` ' 
Um aspecto fundamental para que as histórias sejam contadas, 
reproduzidas e perpetuadas é que seja desenvolvida a faculdade da memória, pois é 
através da reminiscência que os acontecimentos são transmitidos ao longo “dos 
tempos”. Essas reminiscências só tomam “corpo” se forem exteriorizadas e 
“compreendidas”. . 
Assim, tendo presente os escritos de BENJAMINB2, cada vez que eu 
deixava a casa de Marta tinha a sensação de que estava diante de uma hábil narradora, 
uma vez que percebia no seu ato de narrar não apenas a sua voz como narradora 
presente, mas existiam ainda três outros elementos que são indissociáveis dessa ação: 
~ (gl o olho, a mão e a alma. É através do olhar, dos gestos com as maos e com o intimo de 
sua alma” que a figura do narrador expressa por Marta conta sua história, 
transfonnando essa -ação numa relação artesanal--, em que o narrador (artesão) e a sua 
matéria (vida humana) se fundem na criação de uma obra de arte: a narrativa. 
Ora, de acordo com BEHARH3, muitas vezes nossos informantes são 
contadores de história, como constato nas narrativas de Marta. Sendo assim, antes de 
dar início à sua narrativa biográfica, seria proficuo atentar para estaslreflexões de 
FoNsEcA“4z 
“2 ver BENJAM1N, 1993. 
'33 ver BEHAR, 1993.
' 
1” ver FoNsEcA, zooo, p.122-124.
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Em primeiro lugar devemos olhar essas narrativas à luz da lógica do contador de 
histórias, isto é, alguém que tem como objetivo principal entreter a platéia (...). 
Para a história funcionar, é necessário estabelecer um ambiente dramático que 
mistura um mínimo de verossimilhança com elementos de fantasia (...) As 
descrições são repletas de detalhes sonoros, visuais e táteis(..,) O que impressiona 
aqui é a mistura do real como irreal : da narradora - suas roupas, sua casa e suas 
crianças ~ com a história fantástica que conta (...)os jogos de adivinhação, as 
tríplices repetições, as cenas de suspensc(...) todos esses artificios contribuem para 
o ritmo dramático da narrativa. 
Marta, 38 anos, casada, mãe de dois filhos, servente de uma universidade, 
evangélica, morou desde o seu nascimento na área A do bairro. Após o casamento, foi 
morar na área B e atualmente voltou a residir na área A. 
Diante do exposto, posso assegurar ao leitor que a riqueza de detalhes da 
ambiência descrita neste capitulo só foi possível em razão do talento de Marta 
enquanto narradora. Comecemos pelo princípio: 
Marta contou-me emocionada que sua infância e adolescência foi regada 
por um sentimento de insegurança e medo misttuado ao encantamento com a “fartura 
de comida” advinda do estabelecimento comercial de seus pais, uma venda, que não 
deixava faltar o pão de cada dia da família, coisa rara na vizinhança. Mas 
“infelizmente” não era só a venda: juntamente com ela os pais tinha um bar, onde toda
~ a “bandidagem” do “Matadouro” nao cansava de ficar-nos momentos de ócio, que só 
acabavam quando a “dependência de droga”, o “corpo” e o “espirito” clamavam por 
mais “malvadeza”. Nas palavras de Marta: 
Eu sofri' muito are' me casar...desde pequena renda que ver o pai e a mãe na 
venda, no bar...cada vez que o pai abria a venda pra nós era um rerror...o que 
se incomodava...enquanro os fregueses não sa/'am( mu/'fas eram bandidos) era 
¡ncomodaç¿'1"o...mu/'fas vezes nâ'o pa_qavam...o pai fin/1o que engolir seco...as 
vezes nem cobrava...e/es nâ'o queriam pagar o pai não cobrava porque fin/1a 
medo...aqui/o a/i marcou basranfe eu...às vezes o pai bebia fambémmda/' era um 
rormenfo...quando ele bebia...saía...quando vo/fava...com bebida na caro queria 
'da' o Troco' pelo o que os oufros fizeram de ruim pra e/e...daí Tudo isso 
incomodava a genfe...a genfe acha que quando a minha /nâ'e morreu, morreu foi 
de susfo...quando ela morreu fin/1a um cara afra's da nossa casa que era de 
droga, era assa/fam*e...e/e não fraba/hava nada...e aquele dia ele afirou /a 
afra's de casa e a mâ'e pensou que era o pai...que Tinha aconfecido aiguma coisa
I
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com e/e...daí e/a /evou um susfo e ficou com uma dor' de cabeça uma 
5emana...a_qar'a a gente não sabe...eu Tinha vinfe anos quando ela morreu...da/ 
com a dor' de cabeça ela morreu...E/a sofreu mu/'fo a/¡...a genfe saía, ela não 
dor'mia...ficava muifo' preocupada... isso me marcou mu/'fo...às vezes fa/a em 
"ve/1'da'Ç eu lembra de fudo...a genfe foi criado 'naqu/_'/o fudo a/i...a genfe via 
muifa co¡sa...medo, ne'...pena... Via aquela humi/haçâ'o foda que o pai passava e 
não poder' fazer nada...daí e/es ja' enfravam no bar...f/'nha 0 Manequinha, o 
Teca, o 1/i/mar, o $efenfa...o .Sefenfa dizem que mora hoje la' no prá-morar, 
dizem que mudar/...dizem que não faz ma/Ls' aada...e a /Ha'r'/`a...aque/e em um 
perverso fambe'm...er'a uma furma ferr/vei..E quanfa esfupra e/es f¡zer'am.l/./ 
Surge no início desta narrativa o casamento como demarcador da trajetória 
da mulher, sendo que a fase anterior ao casamento em sua vida e na vida da mãe 
aparece, pelo menos num primeiro momento, como um tempo de sofrimento, e o 
depois, dependendo da “sorte”135 de cada esposa, pode vir a se transformar. 
Sobre a crença do casamento como um fenômeno desencadeador de 
transformação do modo de vida, dialogo com SALEMB6; segundo a autora, baseando- 
se em uma etnografia sobre mulheres faveladas no Rio de Janeiro, 
As experiências dessas mulheres na fase inicial de sua existência ilumina as 
expectativas depositadas no casamento, no homem. Mais do que a mera realização 
de uma mística feminina, ele é pensado como uma alternativa para recuperar a 
infância e adolescência em todos os sentidos. Tenha ele um caráter legal ou 
consensušl, o fato é que o casamento vem sempre associado à idéia de “melhorar 
de vida' . V 
Marta deixa claro que compreende a trajetória da mãe enquanto mulher 
casada - uma tragédia, causada principalmente pelo cenário onde residiam e pela falta 
de “capacidade” do pai de “proteger” a mulher e os filhos. 
135 Concordando com SALEM (1981, p.52), “no decorrer dos depoimentos em freqüente o recurso, por 
pane das entrevistadas, à sorte e ao destino como elementos explicativos para sua situação de vida”. 
Sobre este assunto, olhar também VELHO (1994), cap. XI. 
“Õ ver SALEM, 1981. 
“7 vez SALEM, 1981, p.73.
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Aqui as reflexões de RODRIGUES138 podem ser bastante elucidativas. Para 
a autora, muitas vezes o homem passa a ser o “crivo” pelo qual a interação entre a 
mulher e o mundo se dá, “dada essa percepção, fica muito favorecida a fantasia de que, 
em última análise, ele é o responsável por tudo o que ocoire”l39. _ 
É notório que ao mesmo tempo em que Marta “culpa” o pai por não 
“proteger” a família, demonstra sentimentos 
i 
contraditórios em relação ao genitor 
quando, em múltiplas falas sobre José, exterioriza um sentimento de “pena” diante de 
seu “fracasso”. Ora, neste caso a ambivalência de sentimentos que Marta nutre em 
relação ao pai pode ser justificada. Vejamos: num primeiro momento, a filha acusa o 
pai por não dar conta de defender sua própria honra e a da família, já que, como fala 
sabiamente FONSECAHO em relação aos grupos populares, aqui “o prestígio de um 
homem depende do conhecimento público de sua coragem, de sua virilidade e de sua 
generosidade”m. Mas, ao mesmo tempo, Mana justifica esse pretenso descuido e 
“covardia” do pai pela ambiência de medo à qual sempre fora submetido (esse 
procedimento de Marta fica subentendido quando esta dá ênfase à periculosidade das 
pessoas que freqüentam o bar do pai (E quanfo esfupro e/es f/Lzemmll/), principalmente 
em seu local de trabalho, um bar. 
Aqui o medo começa a despontar como um fenômeno importante na 
configuração da trajetória desta familia, tanto como na de outras observadas pela 
pesquisadora em campo; quer dizer, o_ ser homem, o ser mulher, o ser mãe, o ser pai, 
filho ou filha e a complexidade dessas relações nesse contexto pode adquirir novas 
roupagens e feições quando o medo entra em cena. José, por exemplo, deixa de lutar 
pelo seu prestígio, categoria notadamente importante nesse local, quando se vê imerso 
nesse sentimento (medo). Já Marta, não obstante, substitui o sentimento de revolta e 
desapontamento em relação ao pai por um sentimento de pena. 
'38 ver RODRIGUES, 1978. 
1” ver Ropiuouias, 1978, p.ó9. 
'**° ver FoNsEcA, 2000. 
14' Ver FONSECA, 2000, p. 43.
116 
, 
É perceptível, já nos primeiros depoimentos de Marta, que seus pais, irmãs, 
filhos e marido despontam como figuras centrais em sua trajetória, constituindo e 
compartilhando a dramaticidade do medo vivenciado por ela dentro do “Matadouro”. 
De acordo com SALEM, aqui a família aparece como a esfera prioritária de 
identificação da mulher Marta, como “o locus no qual sua identidade é gerada, 
construída e referida. Tal fenômeno se expressa, inclusive, no fato de a mulher só 
conseguir se definir na ou através da familia - seja como filha, esposa ou mãe”142. 
Assim, a remontagem da narrativa biográfica que segue gira, fundamentalmente, em 
tomo das relações familiares de Marta e dos lugares (áreas) ímpares do Matadouro em 
que morou e onde, ainda hoje, mora. ` 
Por' causa dessa bandidagem daqui a minha mâ'e vivia preocupada com meu pai, 
com a gente, principalmente no fina/ de semana, não se sabia o que ia 
aconfecemficava aquele r'eceio...o pai sempre bé`bado....e/es faziam ele de 
bobo...faziam ele de bobo no baf'...a minha infância e ado/escência nesse lugar' 
nâ'o foi boa...sempr'e com medo, 
Marta diz ter “herdado” da mãe o medo e a preocupação com seus 
familiares, que, segundo ela são muito grandes, principalmente pelo lugar em que a 
família reside, ou seja, nesta fala, Marta evidencia ter introjetado e subjetivado ao 
longo da sua convivência com a mãem um sentimento de insegurança em relação ao 
“viver no Matadouro”. 
Na narrativa seguinte, Marta reforça os sentimentos de medo e insegurança 
que a acompanham até hoje, contando sua trajetória de deslocamento dentro do bairro: 
“Z ver SALEM, 1981, p_óo. 
143 Sobre este aspecto de Marta compartilhar o mesmo sentimento de medo e insegurança vivenciado 
pela mãe, vale a pena destacar estas reflexões de SALEM (1981, p. 62): “O âmbito doméstico nao 
apenas se esboça como o âmbito privilegiado sobre a qual a mulher constrói e espelha sua auto- 
imagem, mas constitui, sirnultanearnente, o centro definidor de seu acesso ao mundo extrafarniliar. 
Esse fenômeno se expressa tanto na forma como avalia e interpreta a realidade circundante (...), quanto 
no modo como se posiciona e se percebe o universo público”.
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Hoje eu moro aqui (a'rea A), mas há um ano aTra's morava ali na subida do 
morro (círea B),eu fui morar ali logo depois que eu casei com o Carlinho, 
morando ali naquele lugar eu me incomodava muiTo...via mu/'Ta coisa 
TrisTe...ruim...eu acordava de manhà'_ja' chorando...a minha irmâ' Teve que sair 
dali porque eles Trafavam ela mal ali, viviam falando porque e/a e o marido Tem 
/1ID5...ali Tens Tua casa, mas parece que não é Tua casa porque e' uma perTo 
da ouTra...e' Tudo num Terreno so'...nâo Tens privacia'ade...quando eu morava ali 
no bequinho era assim...se Três casas //gavam o ra'dio ao mesmo Tempo ficava 
uma bagunça...o que incomodava ali mesmo era duranfe a noiTe...muiTa genTe 
subindo pra cima e pra ba/'xo...a genfe assisfia muifa cena de vio/é`ncia...pol/'cia 
bafendo nos ladrâ'o...casa/ brigando, casal brigando é o que mais dava...e 
aquele barulhâ'o ci noiTe Toda pra cima e pra baixo...Por isso que eu saí dali 
(a'rea B), muiTa violé`ncia...a genfe nem ia pra janela, Tinha medo, às vezes 
Tinha alquém com re vo'/ver podiam aTirar na genTe...o morro é fogo...esses alias 
al a polícia Tava ali em cima... Tão afrcís dum rapaz...isso aí e' um inferno...eles 
vendem droga ali e a polícia Ta' sempre ali em cima...Tem TiroTeio...correr¡a...eu 
ouvia Tudo quando morava ali...E quanfas pessoas que a genfe via eles 
Trazerem aqui pra ba/'xo...machucados...E/es corTavam aquele morro /a', 
passavam por aqui.`..AnTes maTavam aTé genTe aqui... Um rapaz Tava ali em cima 
do morro...nâ'o era de droga nada...mas era bê`bado...aí um cara fa/ou assim pra 
ele:- Tira o Teu chape'u...¿'omo ele Tava bêbado não T/`rou...Daí ele ins/'sTia pra 
ele Tirar e ele nâ'o Tirava...Da/' ele afirava perTo do chapéu dele...Daí o bêbado 
falava: -Deixa o meu chapéu aqui, cara...Daí o cara falou:- Tu não queres Tirar 
é? Deu um Tiro na cabeça do bé`bado...maTou ele...mas ninguém falava quem 
foi...Depois foi preso...descobriram...e Ta' so/To de novo...mora ali naquele 
morro ali... Tudo co/sa assim...naquele morro ali (a'rea 8), se for pra mandar 
meu filho, ou eu ir ali de madrugada, a genfe não va/'...Nem II horas da 
no/'Te...escureceu, a genfe Tem medo...Porque a genfe nunca sabe como é que 
eles Tà'o...como Tcí a droga na cabeça deles...se Ta' pra fazer o mal, ou ...a ge/1Te 
nunca sabe... Tenho medo...a genfe nunca sabe...Esses Tempo aí morreu um ai 
que Tava - com /1ID5...na cadeia...muiTo perverso...TraficanTe, ladrão, 
esTuprador , Tudo...da/' ele saiu da cadeia, ele Tava com AIDS Tudo e eu ainda 
Tinha medo dele...Ele veio morar bem do /adinho da nossa casa...Quando a 
genTe morava a/i...Ele ficou ali na casa do pai dele...ele Tossia a noiTe Toda...aTé 
ele esfando mu/'To doenTe eu Tinha medo de/e.../1 genTe escufava a Tosse 
de/e..._ja' ficava com medo...Uma vez ele pediu o liquidificador empresfado pra 
mim...daí eu fa/ei que não Tinha liquidíficador...mas eu Tinha...mas eu fa/ei que 
nâ'o Tinha porque fiquei com medo que na hora que ele fosse de volver enfrasse 
pra denTro da minha casa e fizesse alguma coisa comigo...nâ'o dá pra Ter 
amizade assim...às vezes pode Ta' com uma faca....é perverso mesmo...Tava 
fraco, mas uma faca...Tava fraco, mas nâ'o fraco de morrer...enTâ'o a genTe 
Tinha medo...e/e ia no beco assim, quando eu via ele ja' mudava de lugar pra não 
me enconTrar com ele...agora ele morreu graças a Deus...eu não gosTava de 
morar a/i...e_u /evanTava de manhâ' e Tinha uma Trisfeza com/gomengraçado eu
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le van›_°g_\_/g_e_pe_r¿sczva_,na m/.`nha.mãe...¿in_hg a mãe 04;./,Ninha.menfe.,.a_m¿t1Í@_!Z1ë'€ 
era fr/sfe..._\_/inlva na minha mente ahemãezfazendo cafe'...f_odo dia ela /evqnfava 
Ú-Qeäíflíflíflflflhí p.ca__fa_ze_f:_ ca›f¿_áe._aL¿via_uma,, ra'd¡o que fúçfq¿×z¿ 
?e"f€flêJ`?---e5£€_L€L"Ê';?f!£4_fH€.šâtfifmlfieifiãtêza---Um_4H§CL0.na§QcaÇâ'0«4U¢ 
Aeíanão sei exp//Íç_ar,..acho_MqMue fgi uma ;Lepressão_,.¿n,E1“o sei, o'/'z§e_n¿” que 
"depressão é horr/'vel...deve fer sido um in/'cio...a minha mãe era muifo 
_fr§'_fe...e/a fenfou se mafarldi/as_¿gve_z:es...se jogar, no_pgço...eu afelacllo quegefoi 
por;/sso que o meu_p_a¿` frgçgygqgela_caâ1a.,,_./cí f/`nhg__um_p_Qço bem fundo,..eu me 
_ /¿mb%rio_&l§f¿1__dessa e'poca_..._não lembro_g'_mQ1[1a_,,/dade.§.mas_/embnowque.não 
...9_.°§ƒ_9@‹‹1__dê__verÍa 7ri_¡Íi›/ia mãe rãv efrflsfe--ele fe fflfifffflvf/«va _rr1é1r'faa‹z¿/.f;..€ef¿° 
bar, a venda..com a band/'dagem...com o meu pai e a bebedeira, com a_s 
'h¿¡fÍ«f5“Ê¡‹š§7é~.-,. <Z`?fiêê/afifff1.¿>âbf2f fflÍfl'f0z1ëeâfšfèšeâÍéÊšÍ¢zz¿›E@efšiëš;¿ÍZz5 
-,§@×f0°“'fe""0f‹ .Ê-.¿2€'9'f?_.¢ <Íf2ff!,¿f1o.v_,__‹â_/e 9'/Z/lã5/é‹€_¿¢L.ía¿‹z'_‹:e_m/2ca_e..‹1u_az1de 
êheoflvflz _¢:h¢s‹2z‹z_.!2.ël2êzdâ...e/ê .façvfmdava mqitfzzzafifi è5'f1'5U2¶.9@'íÍä 'LMS 
/ncomodovaxmuifo, pegava no revólver, _af/'rava no bule...eu__e_/lamuitq _magrinha_ 
quando morava o_o/_r1_¿_n_e_¿/¿p_ais, finha muito /r¿edg...ain_a'_a~l¿em`_que ele nunca 
”feÉu rziivgyém... pelo menos fisicamenfe...hoje em dia ele não bébeømais, ele 
mora num bairro vizinho, vive com oufra...fa' bem velhinho, fã com 72 anos, fa' 
bem acabado... _£1e_ JÍ1¿cli¿va muifo_5om__ç¿_minhg_mãe_..1fazíaoque/asÊrincadeiras 
nojenfas, esfg',_ç_›io'as.)..p¢L/_›__‹ava__, 4 cabelqM__‹o'ela...e/e finha ama/n¡e}'.‹.sá 
incomo_dava..Âcho que_pg/_1§s¿_zfu¿l¿__ela_ƒicou`doenfelffwfinhaívúifa 'doi/inas 
pernasme/a não bebio..so' fumava um ciqarr/Êhofdãismrêsf..quando favo muifo 
incomodado.. gifé ho/je ninguém ¬sab_e g direifo_ do__q_ue__e/a morreu...foi de 
desgosfo.,._/z¿ç`_omodação... susƒo._ Desde q_u_e_ eu_finhaNde.__z_ anosgoã'/Íieípaffinha 
'amiga e naquela época era a minhawmadrinha, am/'nha mãe soube eƒicou' muito 
"f"1í?`_ez 541.- ãeyllê.. /?.0f'44/e. _.eS¢Ufa@‹‹z-a, ¢an_vâr§a_,azim's.-da ./z‹zf:›fÇ1›. 5/fifv mv/'fd 
saudade da minha mãe...e/a confava h/sfória pra nás...era muito bom! Essa 
minha madrinha _/a' morreu...morreu de câncer, não sei porque o meu pai era 
amanfe de/a, a minha mãe era bonifo, mas era mu/'fo simples, não se arrumava, 
não andava na moda, hoje se a minha mãe fosse viva eu e minhas irmãs sempre 
fa/amos que co/ocar/'amos ela na moda, a genfe ia corfar o cabelo dela, ia dar 
roupa, ela so' usava saia...saia....e ela não era crente. E/a finha um corpo 
bonifo, não era gorda, era bem boa, daí no's peguemo e corfamo uma bermuda 
vermelha pra ela usar...ela usou...finha umas pernas bem bonifas, mas depois 
logo ela morreu, daí quase nem usou, não deu fempo nem de ajudar ela, e/aÍ 
mandava o meu irmão corfcí o cabelo dela, ficava fudo forfo. Já aquela minha, 
madrinha era uma vagabundall/ Casada e ainda roubar o marido da. 
cumadre...pe/a mãe a genfe não falava com ela, a mãe finha o'dio dela, mas aí 
mãe perdoou, ela morreu com uma morfe Terrível, ela chamou o mãe no /eifo 
de morfe para pedir perdão...o que ela fez ela pagou em vida...e/a finha câncer 
de mama, eles chegaram a colocar carne moída pros bicho não comer e/a...o 
peifo dela ficou em carne viva...eu fava grávida nessa época, nunca esqueço, 
eles foram amanfes por quase dez anos, ela era casada com o irmão da minha
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mãe, em cunhada e ct/madre, mas a min/ia mâ'e perdaou e/a, mesma e/a e meu 
pai fenda causada uma desgraça na família, aqui/a fudo gerou mu/'fa ódio. J 
_ 
Nesse depoimento de Marta, como na fala de outros moradores do 
Matadouro entrevistados nos capítulos anteriores, 0 morro (área B) aparece como uma 
das áreas do bain'o que apresenta maior periculosidade, principalmente pela presença 
do tráfico de drogas e dos conflitos decorrentes dele (briga entre os próprios 
moradores, conflitos entre os “bandidos” e a polícia, entre outros). 
- Ora, essa justificativa de considerar o morro como o lugar mais perigoso do 
bairro “apenas” em decorrência do tráfico de drogas seria pertinente se nas outras 
áreas (com exceção da área F) não houvesse tráfico, como está constatado que há; 
Aqui, o que parece ser decisivo para que o morro (área B) seja visto como a parte mais 
“perigosa” e “violenta” do bairro, além do tráfico de drogas e de suas vicissitudes é, 
como já pontuado no capítulo 2, a presença de um grande número de “estrangeiros”144 
ou “outsiders”“5 nessa área do bairro. Como já mencionado no capítulo 1, o morro 
desponta como um lugar propício aos migrantes, que, longe de fiscalizações, 
conseguem, geralmente no meio da madrugada, montar sua “casinha”, servindo 
também como esconderijo para os fugitivos da cadeia ou para os recém-libertos; 
Nesse cenário, mais uma vez as reflexões de ECKERT & ROCHA146 
tornam-se pertinentes: “Passar, caminhar, viver, pertencer, ocupar, são verbos 
condicionados pela imagem que as pessoas interiorizam e representam sobre os 
espaços urbanos de maior ou menor segurança”. No Matadouro, como pode ser 
observado na narrativa de Marta, o “cuidado com horários, sobretudo notumos” é um 
comportamento bastante utilizado pela população, na “busca por maior segurança”. 
W Segundo ECKERT & ROCHA (1999,p.4 ), “O estranhamento- é este sentimento em que a 
comunidade designa como perigoso, todo indivíduo que, em sendo estranho, ameaça à ordem 
social...”(grifo meu). 
“S Ver EL1As,2ooo. 
“íver Eciâi-:RT sz Roci~iA, zooo, p.2.
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A fuga de Marta da “área B” para “área A” parece se dar em decorrência do 
medo 'do “outro”-°, do “bandido”W, aqui representado pela figura do vizinho, que pode 
vir a fazer “mal” à sua família (Por isso que eu saí da/i (área B), muifa vio/ê`nc¡a...). 
O que aparece também, mais uma vez, nesse depoimento como “causador” do 
deslocamento e desse sentimento de medo expresso pelo sofrimento, aqui denominado 
pela informante de “depressão°Í“8, é a lembrança de uma infância e adolescência 
atormentadas pelo medo, pela insegurança e pela violência, fenômenos estruturantes 
da atmosfera em que vivia: ' ' - 
(..eu /e vanfava de manhã e finha uma fr/lsfeza com/lqomengraçado eu 
/evanfava e pensava na minha mãe...vinha a mãe na minha menfe...a minha mãe 
era fris7“e...vinha na minha menfe a mãe fazenda cafe'...foa'o dia e/a /evanfavo 
as cinco horas da manhã pra fazer café e ouvia uma rãdio que tocava música 
serfane_/a...essa lembrança me dava muito frisfeza...um aperfo no coração que 
eu não sei exp/icar...acho que foi uma depressão...não sei dizem que depressão 
e' horríve/...deve Ter sido um ¡nic¡o...a minha mãe era muifo 1'risfe...e/a fenfou 
se mafar duas vezes...se jogar no poço...eu afe' acho que foi por /ssa que o meu 
pai frocou aquela casa.../a' finha um poço bem fundo...eu me lembro bem dessa 
e'poca...não /embro a minha idade...mas lembro que não gosfova de ver a minha 
mãe fão 1'risfe...e/a se incomodava muifo aqui) com o bar, a venda..com a 
band/'da_qem...com o meu pai e a bebedeira). ~ 
Mais uma vez a atmosfera “amedrontadora” de um Matadouro passado, 
ressignificado e reconstituído no presente, traz à tona a figura do pai como o pivô das 
desgraças da família. Agora é o pai que representa o papel de “vilão”, daquele que, 
numa análise descuidada e superficial do discurso, aparece como um “outro” distante 
de Marta, ou pelo menos da sua casa (o traficante, o bandido). Quer dizer, aquele de 
quem Marta confessa ter medo, em vez de distante e “estranho”, vai se tomando mais 
próximo de sua pessoa.
q 
Aqui seria pertinente dizer que, até o momento, a filha não se queixa de 
nenhum tipo de “violência ñsica” advinda do genitor, mas implicitamente fala de uma 
W ver ZALUAR (1994) 
'48 Sobre “doenças nervosas na classe trabalhadora”, ver DUARTE (1986).
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. A . . . 9 . . . “violencia s1mból1ca”14 . Ao ler o comportamento do pai como “1moral”, ou ainda 
quando fala do fracasso de José pelo fato de “não dar conta” de proteger a mulher e os 
filhos, situação atenuada, segundo a informante, quando ele desonra a família em 
conseqüência de suas atitudes ilícitas (bebedeira, amantes), Marta ratifica a idéia de 
“vilão” concedida ao pai.
' 
_ 
No papel de vítima, postura adotada diante de minha presença na maioria de 
nossos encontros, Marta segue sua performance de “vitimização`”, creditanclo ao outro 
a sua condição de sofiimento. Além da vizinhança perversa (como visto, já não tão 
distante de si assim) e do pai, Marta escolhe agora como algoz da história a madrinha.
~ Aqui a vítima (Marta), “boazinha”, cai em contradiçao, principalmente na maneira e 
no tom de voz com que narra a “desgraça” da amiga do pai. Sem perceber, Marta 
denuncia a sua “violência” para com a outra, quer dizer, de um momento para outro 
transforma-se de agredida em agressora. Vejamos: quando Marta descreve com todos 
os detalhes possíveis o “fim terrível” da amiga do pai, “vinga-se pelas palavras '*(Já 
aquela minha madrinha era uma vagabunda), já que não pôde fazê-lo em ato”15°. 
Aqui cabe uma intervenção de CHAUÍ151: 
Um ressentimento profundo sustenta as relações mulher-mulher(...) o espectro da 
presença - ausente do elemento masculino ronda as relações entre as mulheres, 
que se discriminam entre si (...). No espaço da vida social diferenças são 
convertidas em desigualdades, as quais se convertem em relação de subordinação 
e esta, por sua vez, em possibilidade de violência: branca e negra, “honesta” e puta 
(...). Todos os preconceitos e estereótipos (...) das ideologias dominantes tecem os 
fios dessas relações, de tal modo que o fato de ser mulher ora é irrelevante, ora 
serve para a discriminação nonnalizadora e diseiplinadora (...). Em nome de uma 
abstração - o modelo da feminilidade - atos e discursos violentos das mulheres 
umas sobre as outras tornam-se possíveis (grifo meu). 
M9 Para BORDIEU (1996, p.27) : “Violência simbólica é uma violência que se exerce com a 
cumplicidade tácita daqueles que a sofrem e também daqueles que a exercem na medida onde uns e 
outros não têm consciência de exercê-la ou sofrê-la”. 
'5° ver FREUD (1975). 
W ver CHAUÍ, 1985, p.s7.
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Seria proñcuo destacar que, apregoada já em outros discursos transcritos 
nesta dissertação, principalmente no capítulo 2, a idéia de “privacidade” (...a/i fens fua 
casa, mas parece que não e' fua casa porque é uma perfo da oufra...e' fudo num ferreno 
so'...não fens privac/'dade...quando eu morava ali no bequinho era ass¡m...s_e frês cosas 
/iqavam o ra'a'io ao mesmo fempo ficava uma ba_qunça...) reaparece nesse depoimento de 
Marta. Aqui, mais do que clamarpor “privacidade, Marta diz ser a falta dela um dos 
motivos para o seu “sofrimento” e, conseqüentemente, para- o seu deslocamento 
`
r (mudança da área B para a área A) dentro do bairro. E bom lembrar que nesse 
depoimento, como em discursos de outros informantes do bairro, a idéia de 
“privacidade”, além de demarcar a importância das singularidades, está vinculada à 
necessidade de se uran a, em ue a “desconfian a do outro os mer ulha no8 
sentimento de esvaziamento dos sentidos coletivos, fortalecendo ainda mais as bases 
de um ethos social hiperindividualista”m. V - 
Ainda ao relatar um fato ocorrido com o pai e o irmão, Marta destaca a 
ñgura de um “outro” bastante temido no Matadouro: a figura do policial. Vejamos: 
Como acontecia todos os dias, 5 horas da manhã Geremias, o irmão mais 
velho de Marta saíra para vender peixe; o pai como em outras ocasiões acompanhou o 
filho. A neblina estava muito forte, o frio era grande, pois já era quase final de julho, 
Marta ainda lembra quando viu o pai chegando em casa com o rosto marcado por 
aqueles que diziam defender o cidadão, e tudo por causa de um paletó velho... 
sera' que meu pai não era um cidadão? Obriqaram o pai a comprar' aquele 
pa/era' ve/ho...era fado cheio de xadrez, parece que eu fô` vendo o 
I I casaco...aque/e casaco me marcou um mon1'e...era um pa/efo enxadrezado...da/ 
o meu irmão pegou o pa/efo' e foi vender peixe com o pa/efá...pra no's o pa/efá 
não va/ia nada, era sá um pa/efo' ve/ho que dava pra usar are' pra vender 
pe/xe...o meu irmão vendia peixe de madrugada...ia buscar peixe nas barcos 
pra vender...daí a polícia vendo o meu irmão com aquele pa/efo' parou meu 
irmão e deu uma surra ne/e, o meu pai fenfou para-/os, daí /evou uma surra 
fambém. Quem finha deixado o pa/efo' no bar do meu pai era um 
'52 Ver ECKERT & ROCHA, 1999, .pas
i 
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fraf/'canfe...que roubou o pa/efó do de/e_qado...o meu pai fenfou exp/¡car...mas 
não aa'/am*ou...chegaram em casa bem machucados...e e' ass/'m...a genfe só via 
fr¡sfeza....co/sas ruins que marcaram... ` _ 
No início desse depoimento, Marta utiliza a palavra “cidadão” num 
movimento de reflexão em tomo da relação polícia versus morador do Matadouro, 
Segundo a informante e outrospmoradores do bairro, relação pautada geralmente por 
vzazêzzczzz z zrguszzça. como aponta G1Aco1v1Azz1”3, citando BENJAMLN “As 
questões de poder e violência relacionam-se diretamente aos conceitos de justiça, 
direitos, à questão legal”.l54
' 
Aqui o medo e as violências, tanto ñsica, como moral, não advêm mais 
somente do pai ou da vizinhança, mas da exterioridade do bairro, representada pela 
policia, como já dito, considerada por Marta e por outros moradores do lugar como" 
cúmplice e desencadeadora de injustiças no bairro. Acredito que, até certo ponto, cabe-' 
transportar as reflexões de SOARESI” :_ sobre o “viver” nas favelas do Rio de Janeiro 
para a ambiência vivenciada pelos moradores do Matadouro: “ em muitas situações os 
moradores sofi'em uma “dupla tirania”, constituída pelos “traficantes” e por vezes, pelos 
777 “policiais 1 
(..a gente ass/'sfia muifa cena de via'/é`ncia...po//'cia bafendo nos /adrâ'o...casa/ 
brigando, casa/ briqanda e' o que mais dava...e aquele baru/hão â noife fada pra 
cima e pra baixo...Por isso que eu saí da//'(a'rea B), muifa vio/ência...a genfe. 
nem ia pra jane/a, finha medo, às vezes Tinha alguém com revo'/ver podiam 
af/'rar na _qenfe...o marra e' fo_qa...esses días aí a polícia fava ali em cima... Tão 
r I 
afrcís dum rapaz.../ssa aí e' um ¡nferno...e/es vendem droga ali e a pa//cia fa 
sempre ali em cima...fem firofe¡o...correria...eu ouvia fudo quando morava 
a//`...E quantas pessoas que a genfe via e/es frazerem aqui pra 
baixa. . . machucadas. . .). 
'53 ver G1AcoMAzz1, zooo. 
'54 Ver BENJAMIN, 1971 p.1s4. 
155 Trecho retirado de uma palestra proferida por SOARES na UFSC em 26/10/2001, Título: 
“Violência e Cidadania”.
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Enfim, o incidente narrado por Marta só vem a ratificar a questão já 
comentada nos primeiros capítulos da dissertação concemente ao estigma que esses 
moradores carregam consigo. ZALUARU6 escreve brilhantemente sobre essa 
problematica: 
Aqui há um estigma que todos carregam, sejam trabalhadores ou não, de 
pertencerem ao antro dos vagabundos, malandros e bandidos. Se entre eles essa 
distinção é importante (...) nas representações de algtms setores da sociedade mais 
ampla, ela desaparece e dá lugar a uma noção que Louis Chevalier chamou de 
classes perigosasm. Esta começa na própria ação policial que engloba todos os 
populares que não tenham carteira assinada na categoria de criminosos e 
como o tal os trata. Tal medida repressiva é tanto mais absurda aos olhos desse 
populares quanto mais percebem que as dificuldades criadas pelo desemprego 
crescente não são de sua responsabilidadenem podem ser resolvidas por eles. E 
esse fato toma proporções dramáticas e alarmantes quando nos lembramos que o 
desemprego e o subemprego também afastam o trabalhador de qualquer tipo de 
assistência social do Estado. Além de desassistidos, tratados como criminosos, 
antes de sê-los (grifo meu). ' 
Na narrativa abaixo Marta relata sua trajetória no Matadouro até chegar ao 
casamento 
.Sou casada no papel, primeiro eu me _/unfei, f/'nha dezesseis anos, com dezo/'fo 
no's caso/nos,.../1 gente vai de um /ado pra oufro, mas sempre aqui denfro do 
bairro eu e o meu marido somos muito parec/`dos...acho que e' porque no's dois 
nascemos e fomos criados aqui no Mafadouro... A genfe sempre morou aqui no 
bairro, fanfo a família do Cor/inho como a minha... /cf em casa no's so' froquemo 
de casa, nunca sa/'mo do Mafadouro. O Car/inho, meu marido, foi meu primeiro 
namorado, a genfe ja' paquerava na escola (eu esfudei afe' a quarfa série do 
/ I øv av I primario, porque anfes era dificil pra esfudar, nao finha como a mae da 
esfudo pra genfe, nâ'o fin/1a cond/'_‹,'â'o...f/'n/la que comprar /ivro, da/' no's 
esfudemo are' o quarfo ano, sabendo /é` favo bom. ), mas o pai não queria por 
nada porque e/e sempre foi mais pequeno do que eu, ele e' nove meses mais 
novo. A genfe namorava desde os onze anos, nós so' no bi/hefinho, a mâ'e 
queria, mas era so' no bi/hefinho, no circo... nada de beijo, nada...a mãe nunca 
queria, daí quando eu finha catorze anos a mãe soube, ficou doida... o que eu 
passei pra namorar o Carlinho... foi ficando cada vez mais se'r¡o...mas e/es não 
15° Ver ZALUAR, 1994. 
1” Ver CHEVALIER, 1978.
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queriam, porque e/es achavam ele mais no vo da que eu, achavam que ele era 
uma criança... e/es queriam pra mim um moço mais a/fo...sei /a'...O Carlinho era 
mu/'fo pequen/'ninho...Passei um 7*/'aba/ho, a mâ'e chegou are' me mandar' pra 
casa da minha fia...che_que¡ a ir, mas não ad/'anfou...o pai chegou are' querer dar 
ne/e, mas não adíanfou, de namorado mesmo so' five e/e. “ 
Mais uma vez, o discurso de Marta propõe que os deslocamentos dentro do 
bairro Matadouro podem ser recorrentes na trajetória dos moradores do bairro 
(A genfe vai de um /ado pra oufro, mas sempre aqui denfro do bairro eu e o 
meu marido somos muito parecia/_o.s'...acho que e' porque nós dois nascemos e 
fomos criados aqui no Matadouro... A genfe sempre morou aqui no bairro, 
fanfa a família da Carlinho como a minha... /a' em casa nós so' froquemo de 
casa, nunca sa/'mo da Matadouro). 
No que diz respeito a sexualidade, o relato de Marta revela um 
comportamento bastante comum exercido pelos familiares de uma mulher em classes 
populares: o ato de vigiar a sua sexualidade. Em seus estudos numa favela em Porto 
Alegre, FONSECA158 parece ter constatado um movimento semelhante: 
A presença do genitor parece ser a condição sine qua non para que os parentes de 
uma moça queiram controlar sua sexualidade. Parece que um pai rejeita todo e 
qualquer pretendente de sua filha, mesmo os de “intenções honrosas”. Dir-se-ia 
que a oposição do pai não depende da idade da filha nem da escolha do parceiro, 
mas atém-se ao princípio de não poder ceder passivamente sua filha a um outro 
homeml”. ~ 
Ora, mas não foi o fato de ser vigiada que impediu Marta ou impede 
qualquer outra mulher do bairro de namorar ou casar, empecilhos são impostos, mas 
isso, mais do que uma interdição, parece estimular a relação homem-mulher. 
TAUBEIGO fala algo interessante sobre essa questão; para a autora o movimento de 
vigiar constantemente as mulheres parece não impedir os namoros, “que säo, ao 
'58 ver roNsEcA, zooo. 
1” Ver FONSECA, zooo, pas-29. 
'°° Ver TAUBE, 1992.
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contrário, estimulados como a forma e base da vida em comum, (...) das possibilidades 
de casamento, ainda que de uniões aparentemente disparatadas” (p.30). Assim, mesmo 
com os obstáculos impostos pela família, principalmente pelo pai, Marta concretizou o 
casamento com Carlinho. Na narrativa abaixo ela fala mais um pouco desta trajetória: 
1 c c I IV Í z z . \ Eu fui a primeira das irmas a se perder la em casa...a primeira que pero'i a._ 
virgindade...a pri`me¡ra a namorar, e era a mais qui`efi`nha...o jeifo mais `¡ 
quiefo...eu finha uns quinze anos quando fransei pela primeiro vez, foi na casa
' 
do minha cunhado, irmã' do ¿'orlinha daí o mãe soube e deixou no's namor ... Ú 
aceifou...mas eu fiquei grcívida, disso a mãe não sabia, eu finha quinze anos 
afe' hoje eu fenho mágoa da minha sogro por causa di`sso...Eu fiquei grcívid 
ela queria por força que eu firasse...afe' hoje eu fenho pra mim que ela queri 
que eu aborfasse porque fi'nha ciúme do fi/ho comigo...mas eu não queri 
firar... eu me escondia...eu não queria aborfar, eu finha mea'o...ela ia me le var 
li
Q 
QQ\\~ 
na cosa daquelas mulheres que fazem aborfo, era uma mulher que morava 
naquelas casas populares... eu me escondia, porque eu não queria ir...mas ela 
me forçava só por ci`úme...nâ'o queria que o filho se casasse comigo...afe' que 
um dia eu não pude mais resisfir, ela me levou, arrasfou chegando ld a mulhe 
pergunfou se eu finha cerfeza que eu queria firar...a minha sogra respondeu
É 
por mim dizendo que sim...como eu favo morrendo de medo da mãe aceifei, 
disse sim....disse s¡m...a'isse sim. Tirei...quase morri...boforam a minha perna 
pra cima e furarom com um fipo de uma agulha... furucavam...com a agulha...daí 
de repenfe acabou, minho sogro me levou pra casa dela, como ela frabalhava 
fiquei sozinha, dai' comecei a passar mal...enfâ'o fugi pra casa da minha mãe... 
fui embora, esfa época eu esfavo morando por uns fempos na casa do minha 
sogra.../ihhhh, eu senfi' mu/'fa dor.... senfio muifa dor, dor pior do que ganhar 
um fi/ho... Chegando em casa minha mãe pergunfou o que eu finha, meu pai 
brigou comigo, eles desconfiaram...meu pai pergunfou o que eu favo fazendo la' 
...daí ele fechou a venda foda e a mâ'e ficou comigo, pengunfou o que eu finha, 
eu dizia que não era nada...e chorava muifo, me re forcia de dor e de culoo...dai' 
o mãe falou pro pai que eu favo grcívido...e favo passando mol, doi' eles 
chamaram a vizinho pra ojudar...dai' senfei num penico e saiu um monfe de 
coisa, favo aborfando...la' eles só me furarom e eu vim aborfar em caso, passei 
perigo, podia fer morrido...depois daquilo eu murchei' um pouco, por denfro e 
por foro...os meus seios ficaram pequenos...5abe, eu nunca confei pra minha 
mãe que a minha sogra me levou naquela mulher, elo pergunfova pra mim eu 
dizia que finha fomodo uma in jeçâb... Depois disso confinuamos a namorar...dai' 
nv um ano depois fiquei grávida novamenfe, enfao casei e fomos morar com a 
minho mãe. Dai' eu ganhei o meu filho mais velho...depois a menina... 
l
«
I
I
l
i
i
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O.-início desta narrativa de Marta, principalmente a frase: fui a primeira a, 
me perder, demonstra a importância atribuída à virgindade na sociedade local, sendo o 
“estado de virgindade”, como relata FONSECA161, compreendido como um “dote do 
pobre”, ou seja, como uma “moeda” que a moça teria para trocar por um “bom 
marido”, aquele que dê conta da mulher e dos filhos, “contudo, o sistema usual de 
casamento”, como no caso de Marta e de muitas outras moças no bairro, “acentua a 
vulnerabilidade desse “tesouro'”. Quer dizer, ainda com 1-ÍONSECA162, mesmo 
existindo um discurso dominante de cunho religioso, no Matadouro, defendendo as 
relações sexuais apenas após o casamento, essas relações “fazem parte regular das 
t & práticas de namoro”. Como pode ser observado no caso de Marta, aqui “ casar' ou 
ass__umir publicamente tuna relação conjugal é simplesmente iniciar uma fase de co- 
residência”. 
Ainda nesse depoimento, quando Marta diz ter sido incitada e quase 
obrigada a fazer um aborto aos 15 anos por sua sogra, traz à tona mais uma vez uma 
questão já pontuada anteriormente neste capítulo: “a violência da mulher contra a 
mulher”. Longe de colocar Marta na cômoda posição de vítima, utilizada por ela neste 
momento para justificar o seu ato e compensar seu sentimento de culpa em relação ao 
aborto, recorro mais uma vez a CHAUÍIÕ3, considerando que a autora refiete de- 
maneira profunda e extraordinária sobre essa problemáticam: 
C.r.e,r_nos que as mulheres praticam sobre outras vários tipos de violência porque 
reproduzem sobre as outras o mesmo padrão de subjetividade, isto é, encaram as 
outras e esperam que estas se encarem a si mesmas como seres para outrem (___), 
De modo geral, a violência das mulheres sobre as outras , isto é, a relação fundada 
na exigência de que um outro ser humano seja inerte, passivo e silencioso, 
ínteriorizando os desejos, vontades e idéias de quem o submete, não pode ser 
compreendida sem a referência a estrutura particular da familia que conhecemos. 
em nossa sociedade, às divisões de classe e às determinações do mercado, alem da 
W ver FONSECA, 2000, p. 141. 
'62 ver FONSECA, 2000, p.75. 
'63 vz; CHAUÍ, 1985. W Sobre este assunto seria interessante retomar go clássico de FREYRE- “O homem e a mulher”, in 
Sobrados e mocambos (1951) e ver também PAOLI (l985).
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referência as práticas políticas e culturais (...). Cremos que a presença-ausente do 
elemento masculino determina o jogo dos conflitos fimdamentais que tendem 
rumo à violência - desde a competição mãe-filha, sogra-nora (...) pelo mesmo 
amor(...). O curioso, porém, é que o homem pareça ser o objeto dos conflitos e das 
violências, quando é efetivamente o sujeito deles, graças à sua invisibilidade (...), 
pois são raros os conflitos e violências nas quais as expectativas e idéias 
masculinas sejam invocadas. Tendo a “subjetivação° das mulheres sido feita pelo 
ideário masculino (isto é, com o silêncio das mulheres), o “ser” mulher carrega 
consigo desejos (...) masculinos, de sorte que, empiricamente, os homens podem 
permanecer ausentes nas várias relações entre as mulheres, pois pennanecem 
presentes de modo imaginário e simbólico¡65.(grifo meu).
_ 
Diante da “perda” da virgindade e de um aborto, Marta parece ter optado 
pelo casamento não apenas por afetividade, mas por um motivo moral. Para ela, como 
para grande parte dos moradores do bairro com os quais tive contato, o casar~se, 
principalmente para a mulher, significa, como pontua FONSECAIÕÕ, alcançar um 
status respeitável. Vejamos a narrativa abaixo: 
--\ 
Ainda vivo com o Carlinho e não fenho o que rec/amar de/e, ele é um homem 
bom, e ainda bem que eu casei com ele senão poderia esfar perdida... Tinha um 
cara que gosfava de mim...e/e era de droga. Roubar/a...era bem perverso, bem 
perverso (Perverso: não fem amar pe/as pessoas, faz o que quer com as 
pessoas sem medir as conseqú'é`ncia)...âs vezes chegava /a' na bar, pegava a 
garrafa, se alguém olhasse pra ele já batia.../nas ele era /indo muifor
1 bon¡fo...achava ele bon/'fo...mas o je/'fo dele me enojava...um dia ele queria da 
um ane/ de ouro pra mim, eu queria aceifar, era muifo inocenfe, Tinha uns 15 
anos, eu achava que e/e não queria nada c0miga...mas e/es falavam que eu era a 
maça mais bonita do bairro...eu achava que nâ'o...e/es diziam que eu era 
parecida com uma sam*a...fodo mundo fa/ava...haje ainda dizem." meu Deus, a 
Maria era fâ'o bon¡fa...como se quisessem dizer: hoje e/a fa' fe/`a...daí ele 
queria da' um ane/ de ouro pra mim...daí o pai não de¡xou...e/es roubavam fudo, 
deveria ser roubado...mas eu queria pegar, era ele que roubava mesmo, não 
eu...daí eu não pegue/`...nunca consegui pega' nada, o pai não deixava.../nas ele 
era do/do por mim... ~\ 
'65 Ver CHAUÍ, 19s5,p. 47-52. 
'°° ver FONSECA, ëooo.
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Segundo SALEMW, “a avaliação positiva ou negativa do casamento 
corresponde à' imagem do homem como, respectivamente , °salvador°.ou “vilão°”. A 
partir desse depoimento, Marta avalia seu casamento positivamente, situando Carlinho 
como o seu “salvador”, aquele que a- “salvou” de um “mundo contaminado”, 
constituido por tráfico, droga, roubo, entre outras coisas. Mundo, pelo menos num 
primeiro momento, condenado pela infonnante. - 
Aqui é desvelada uma lógica em que a honra feminina está atrelada à honra 
do homem, que deve protegê-la da' “contaminação”l68; quer dizer, para Marta, se ela 
não tivesse casado com um homem bom, poderia estar perdida, pois para ela e na 
concepção de muitos moradores do bairro entrevistados, um homem “contaminado” 
moralmente no espaço público, como é o caso do “traficante bonito”, pode levar todos 
aqueles que se relacionam com ele, principalmente sua mulher ea sua família, a 
“contaminação” 
Em contrapartida, Marta fala que não teria nenhum problema, pelo menos 
na época, em aceitar qualquer presente do traficante. Essa afirmação aponta para uma 
pretensa reciprocidade, que, se observada com parcimônia, pode dar uma noção mais 
clara da tênue fronteira que separa “mocinhos” e “bandidos” no Matadouro. 
_z<\ 
Na narrativa a seguir, Marta relata a sua trajetória de mãe dentro do bairro 
Matadouro: 
_ (x
- 
Sempre eu/'dei mu/'fo do meu fi/ho, pra cair na perd/'çàb aqui e' mu/'fo 
fa'ci/...D"epo¡s a genfe sempre fem um /ado ruim denfro da _qenfe...que se a 
genfe não cuidar, não orar, se ferra...Aqui a genfe ja' vai na igreja evangé//'ca 
alguns anas...É bom orar pra /1â'o cair em fem*açâ'a...Eu oro, fenho medo de ser 
fraca...`fenho medo que os meus fi/has caiam na perd/`çâ'o...Quem vai na igreja, 
ora pra Deus, é mais a'¡f/'ci/ se deixar levar por essas coisas do mal, do 
demô`nio...essas dro_qa...Eu não deixava o meu fi/ho na rua quando era pequeno 
sozinho...fem mae que não /(qa, só parque e' filho homem deixa essas crianças 
aí pe/a rua sozinha, eu nâ'o deixo, afe' hoje cuido do meu fi/ha...so' parque e' 
“W Ver SALEM, 1981, p.7s. 
'68 Sobre a noção de “contaminação” ver DOUGLAS (1966).
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homem pensa que pode chegar em casa na hora que quer...a genfe não sabe o 
que e/es andam fazendo pe/a rua...eu cuido do hora'rio, e/es vêem muira droga 
a/Í os sobrinhos do meu marido que moram aqui no Mafadouro andam na droga, 
fa' fz/do assim, enfâ'a eu cuido...quando o Pedro sai de casa á naife ele pede pra 
. eu deixar a porra encosfada pra e/e...mas eu deixo francada...pra saber como 
ele vem, assim eu posso conferir se e/e chega bêbado, drogado, 
machucado...nunca chegou assim, are' agora, mas eu cuido. 0 meu fi/ho fem 21 
anos e eu nâ'o desconfio de nada...se ele enfrar na droga agora e' um fapaço 
nos corna...porque pra enfrar na droga nâ'o fem idade...e/e rec/ama que eu 
cuido muifo de/e, mas eu sei que pra enfrar na droga não fem idade... fem que 
ser forfe pra res/'sfir...nâ'o pode ficar fraco: eu fa/o pra ele: - Às vezes fu 
pode se decepcionar com uma guria, ir /:í e fumar um baseado...ou alguém 
oferecer basfanre bebida pra fi ficar bêbado... Deus me livre... 
Antes de analisar essa primeira narrativa de Marta a respeito de seus filhos, 
seria importante ressaltar que foi apenas nesse momento da entrevista que a informante 
mencionou seu trabalho “fora de casa”, como já falado, em que desempenha a função 
de servente de uma universidade, isto e, Marta fala de seu trabalho apenas quando se 
refere orgulhosa à ocupação do filho no xerox da mesma instituição. Essa atitude só 
vem ratificar o “persistente” movimento da mulher, como fala SALEM169, de localizar 
no núcleo familiar sua “identidade principal”. 
A atitude de Marta parece bastante justificável em relação à lógica local, em 
que a noção de honra da mulher “gira quase exclusivamente em tomo de suas tarefas 
domésticas, (...) ela deve ser uma mãe devotada e uma dona de casa eficiente. As 
mulheres se orgulham da maternidade””°. 
Então, a tentativa de Marta, nesse depoimento, de se afirmar como uma mãe 
zelosa está primeiramente pautado numa lógica que dita que “o orgulho da mulher 
depende do reconhecimento de suas capacidades de mãe e de dona de casa”m e do 
desejo de se fortalecer como uma “super-mãe”, em que o que está em jogo é uma 
“reversão de papéis”, pois Marta tenta reverter sobre e contra os outros (neste caso, o 
'°° Ver SALEM, 1981, p.ó4. 
”° ver FONSECA, zooo, ps 1. 
1" ver FONSECA, zooo, p.43.
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filho Pedro) a dependência que lhe foi imputada, fazendo de uma “imaginária 
liberdade apenas o que uma liberdade imaginária pode ser: capacidade ardilosa para 
manter sob sua dependência aqueles de quem é dito depender”m. 
.No depoimento de Marta reaparece de forma mais intensa algo recorrente, 
não só nas suas entrevistas, como também nas narrativas de suas irmãs, que serão 
expostas nos capítulos posteriores, e, além disso, no discurso de outros entrevistados 
no bairro. Recorrência pautada num sentimento que essas pessoas têm em comum, 
conforme suas expressões: o medo de cair em tentação, o medo de cair na perdição, 
que aqui traduzo como o medo de cumprir o destino de vir a ser o algoz da história, o 
temido bandido, traficante, perverso do Matadouro
H 
(Sempre cuidei muifo do meu fi/ho, para cair na perdição aqui e' muifo fáci/...). 
Além de a rua! 73, de o espaço público reaparecer como cenário ideal para as 
tentações virem a se concretizar, uma outra idéia que já vinham se delineando nos 
depoimentos anteriores aqui se formaliza: é a idéia de que, independente do sujeito 
morar na área A, B, C, D, E ou F, como já constatado, para os moradores do bairro 
fator não determinante, mas importante na concretização de seus projetos de vida, o vir 
a cair em tentação vai depender muitas vezes, da fé e da adesão ou não do sujeito a 
uma igreja 
H
_ 
Iv 
(...Aqui a gemte ja' vai na igreja evangélica a/guns anos...É bom orar pra nao 
cair em fenfaçâo... Eu oro, fenho medo de ser fraca...1'enho medo que os meus 
fi/hos caiam na perdição... Quem vai na igreja, ora pra Deus, e' mais difícil se 
deixar /e var por essas co/sas do ma/, do demó`nio...essas dro_qa...)”4. 
”2vzz CHAUÍ, 1985, p.s1. 
173 Esta reflexão de ZALUAR (1994) parece bastante profícua neste momento: Para os homens, a rua é 
perigosa e desafiadora ou atraente ao mesmo tempo; é o espaço onde se desenvolve outro ethos da 
masculinidade, muito mais devedor dos valores do mundo vin`l da força e da submissão do mais fraco. 
A caracterização do mundo da ma como o espaço do indetemiinado, da ausência de regras e, portanto, 
da violência que favorece o mais forte, é insofismável” (p. 173-174).
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Diante desse cenário e dessas concepções, a religião se toma uma aliada 
lmportante na vida dessas pessoas. Vejamos o que Marta fala de sua filha: 
Quando o Pedro complefou 5 anos eu ganhei a Cláudia, a mi/ha filha mais 
nova.../1 minha fi/ha e' crenfe, já fem I6 anos...daí eu não preciso cuidar muifo 
dela...seguindo uma re//giâ'o ela fa' mais profegida...Mas mesmo assim eu 
cuido...sei /afl la' fora eles nâ'o esfâ'o fâ'o profegidos...fenho medo que alguém 
pegue ela e esfupre...ela esfuda á noife, aqui perfo do bairro mesmo... feve 
que esfudar à noife porque cuidava de uma criança-duranfe o d/`a...mas a 
criança era muifo gorda, pesada, dai ela não agú'enfou...depois a mu/her queria 
que ela ficasse fraba/hando afe' às 3 da farde...a semana infeira das 8 afe' às 
3 da farde e ganhar so' 50 real, se ainda fosse afe' á I...e' muifo fraba/ho...pra 
ganha pouco...e' escravidão... Depois ela faz fudo pra mim aqui em casa...eu 
fraba/ho fora...a limpeza pesada eu faço sa'bodo...mas o resfo ela faz. Mas o 
que me incomoda mesmo e' ela esfudar á noife..Fa/o pra e/a:- Se fu chegar 
23h15, 23h20 em casa eu fe firo da escola, e ela cumpre o hora'rio 
a'ireifinho...pode fd chovendo...mesmo assim ela chega...se aconfecer alguma 
co/sa que ela fenho que ficar na escola, daí eu digo pra ela dar um je/'fo de 
avisar...fico preocupada com e/a...a genfe não sabe se ela fa' se enconfrando 
com alguém que nâ'o presfa...eu não proíbo ela de namorar...se ela me falar que 
fem alguém que ela gosfa e ele gosfa de/a, e o mocinho for bom, não for de 
droga, eu nâ'o pra/'bo...porque ela ja' fem 16 anos...Tem um gurizinho aí que 
gosfava de/a...usava droga...diz que agora de/'xou...mas não quero 
saber...porque eu acho assim! agora ele e' crenfe, fudo bem.../nas ja' era pra 
fer arrumado um serviço...era pra fa' fraba/hando...eu vi que ele foi pra igreja 
so' por causa da minha filha...eu ja' disse pra elo que eu não que/'o...acho que 
ela me ouve.../í coisa que eu fenho mais medo e' de drogae quero que meus 
filhos nâ'o usem...porque a pessoa que usa droga fem que se vender...acho que 
a vida de/a não vai ser boa se ela se envolver com um cara drogado... porque 
se um homem usa maconha logo vai procurar uma droga pior... a genfe que e' 
mulher nâ'o, fico so' na maconha... porque sabe que aquilo ali não presfa... mas 
eles sâ'o homem... eles acham que podem fazer o que quiser...enfâ'o eu acho 
que pegar moço assim de droga não convém... depois vai casar... vai ver no dia- 
a-dia que fudo e' difícil... quando a genfe e' solfeira ama... fudo e' 
no vidade...mas depois... quero vé` quando virar rofina... começa a usar oufras 
drogas... começa a vender as coisas de denfro de casa... A mulher so' usando 
maconha se conforma... so' com a maconha... porque acho que elo não busca 
oufra coisa... se for usar oufra co/sa vai ficar pior, a minha irmâ' M/'rfz ja 
experimenfou droga... maconha... a`s vezes, quando ela ia dançar, ela 
fumava...,mas hoje ela não usa mais, por isso e' que eu digo...mu/her e' mais 
dif/'cil de pegar v/'cia...anfes ela usava, agora ja' não usa... O marido dela 
fambémcusava... agora ele deixou... por isso e' que eu d/go, a mu/her fem a 
menfe... ele deixou agora porque ele fa' doenfe... ele achou que fava na hora de
I
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parar porque fava doenfe... daí parou... mas e/e fumava maconha, cheirava 
cocaína... e ela nâo... por isso que eu digo... a mu/her fem mais cabeça do que o 
homem... fem mais homem que usa droga do que mu/her...pe/o menos por aqui...e 
mu/'fo mais moço do que moça...mu¡fas vezes a moça vê um moço que usa droga 
r e vai se afasfando...Eu fumava cigarro, agora consegui parar...eu não pensava 
em usar oufra droga...porque o cigarro _/a'fchegava....porque o cigarro e' uma 
droga...quondo eu ia no sa/â'o eu adorava Tomar bafida de có`co...adorava...de 
framboesa...Esse negócio de droga é fogo, por isso que eu /ufo pros meus 
filhos não ca/rem nessa... V 
Nesta narrativa Marta confirma a importância da religião no cotidiano de 
medo vivenciado por ela, seus familiares e vizinhos, tanto que o fato de a filha ser 
crente, pertencer a uma religião, segundo a mãe, dá a ela uma vantagem em relação ao 
irmão, em relação ao temido movimento de cair em tentação (...A minha fi/ha e' crenfe, 
já fem 16 anos...daí eu não preciso cuidar muito de/a...segu/'ndo uma religião ela fa' mais 
profeg/`da...). ~ 
Mas, e a ma? Bom, indiferentemente de Cláudia pertencer ou não a uma 
religião, esta idéia descrita por ZALUAR aqui aparece como unânime: - - 
Para as mulheres, a rua é mais claramente marcada pelo signo do maleñcio porque 
oposta à casa, construida simbolicamente sob o signo da proteção ao mais fraco e 
da cooperação e solidariedade entre membros do grupo doméstico, ameaçando 
concretamente a sua já parca segurança e ainda mais a sua já precária paz 175. 
Para TAUBEHG, a proteção das filhas em bairros de periferia, com 
características aparentemente parecidas com o Matadouro, tem prioridade. A família 
vigia a moça, como acontece com a filha de Marta, entre outras coisas, devido à 
preocupação com o estupro. No caso de Claúdia, o ser bonita toma-se um agravante, 
como pontua ZALUARW: “as mulheres não estão livres do perigo, especialmente as 
bonitinhas”. 
"S Ver ZALUAR, 1994 p. 1'/3. 
"Õ ver TAUBE, 1992. 
"T Ver ZALUAR, 1994.
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Um outro fator interessante a ser apontado no depoimento de Marta é o 
movimento bastante comum de os pais' se apropriarem, como fala SALEMI78, do 
trabalho e da vida da filha. Quer dizer, quando Marta coloca empecilhos ao trabalho 
“fora de' casa” da filha, como também aos seus estudos, não está apenas preocupada 
com sua segurança pessoal (da filha), mas também com a honra da família, porque ela, 
enquanto mulher, mais do que ninguém, sabe que Claúdia, respeitando a lógica local, 
só poderá assegurar seu orgulho e sua honra optando como prioridade para si, pela 
maternidade e por “ser” uma “boa” dona de casa. Uma reflexão de TAUBE pode 
contribuir com essa problemática: . ' 
A autoridade dos pais, o status diferenciado de homens como provedores e de 
mulheres como mães são pennanentemente reforçados, mesmo quando parece 
dificil cumprir as exigências. Passa-se às vezes por cima dos conflitos, do 
desamor, dos maus desempenhos, já que tudo isso pode pôr em risco as aspirações 
do grupo, os valores ali montados, para que cada um cumpra seu “destino” nesse 
ancestral processo familiar. A preparação para que esse caminho seja trilhado na 
favela ou no bairro de periferia começa desde cedo, na vida de cada um, na 
família, na vizinhança, na escola, na igreja(...) na percepção da divisão de tarefas 
na casa ou no trabalhem. ' 
Como não poderia deixar de citar aqui, quando a mãe diz temer e reprovar o 
envolvimento da filha com um homem (vizinho), supostamente envolvidocom droga, 
ela traz mais uma vez à tona a idéia de “contaminação moral”, como já foi dito, em 
que um homem “reprovado” publicamente pode “contaminar” .toda a honra de sua 
família, principalmente a da sua mulher. Em contrapartida, Marta considera que, 
mesmo em “má” companhia masculina, a mulher, por ser mais “cabeça”, consegue, se 
quiser, evitar o envolvimento com as práticas ilícitas do companheiro: 
(../I coisa que eu fe/1/1o mais medo e' de droga e quero que meus fi/has não 
usem...porque a pessoa que usa droga fem que se vender...ac/to que a vida de/a 
não vai ser boa se ela se envolver com um cara dro_gado...porque se um homem 
"* Ver SALEM, 1981. 
'79 vez TAUBE, 1992 pao.
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usa maconha logo vai procurar uma droga pior...a genfe que e' mulher nâ'o, fica 
so' na maconha...porque sabe que aquilo ali não presfa...). ~ 
Ao referir-se às irmãs, Marta dá ênfase às suas ' trajetórias de mulheres 
casadas e à escolha “errada” do marido: 
Y. 
_‹..._..--......_z- As minhas irmâ's escolheram os maridos errados. O marido da Marcela morava 
no morro (Área 8) ...olha que a gente disse pra ela nâo se mefer com ele... 
bofou AIDS nela, ele era embarcado...ela disse que ele frazia afe' calcinha do _ 
barco...ele fd bem doenfe...a hisfária dessa minha irmâ' e' mu/'fo frisfe...e/a e' 
fâ'o legal...e/e judiava delamuifo, bafia nela...depo/ls' que a nossa mâ'e morreu 
parece que desandou tudo, a vida ficou muifo mais difíc¡l...Esse marido da 
minha irmâ' sempre foi mu/'fo folgado, ele nâ'o era de droga, mas fava sempre 
envolvido com os caras...daí ela foi morar no morro com ele e foi so' 
sofrimenfomela frabalhava muifo, bofava fudo denfro de casa....e ele jogava 
fudo fora. A minha oufra irmâj a Mirfes, amava um fraficanfe a/Í so' que nâ'o 
conseguiu casar com ele, hoje ela agradece a Deus, porque hoje ele morreu de 
AID5...a Mírfz sempre favo no meio dos fraficanfe, ela sempre gosfou de 
pessoas que não presfa...ela gosfava de um fa/ de Quinze, que fd preso, ela 
levou so/'fe que ele ndo gosiava dela...no fim, coifada... pegou uma pessoa pra 
casar que ela não gosfava, foi gosfar com o fempo, hoje em dia ele ma/frafa 
ela. A Mônica Também sofreu basfanfe por causa de marido bandido ...mas 
depois ela fe confa... 
Aqui, quando Marta fala da sorte das irmãs, atrela o pretenso insucesso 
delas à “má” escolha do marido, ou seja, mais uma vez o homem considerado como 
“vilão” neste caso, como fala SALEMl8°, tende a ser responsabilizado por todos os 
“infortúnios” vivenciados pela mulher. 
É importante pontuar que quando Marta se refere às suas irmãs parece 
defender a sua posição como a mais pudica e honrada entre elas, inclusive pela “boa” 
escolha do marido. PITT-RIVERSW reflete de maneira interessante a esse respeito: 
A honra representa um sistema “absoluto”: é impossível duas pessoas estarem no 
mesmo nível. Conseguir rebaixar o status de um faz que suba o do outro (...) as 
“*° Ver SALEM, 1981, pas. 
18* Ver Prrr-RIVERS, 1965. 
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mulheres afrontam-se pela fofoca. Esses casos de agressão mútua são, apesar de 
sua aparência anárquica,_regidos -por .um código de comportamento raramente 
aplicado aos estranhos, que marca os limites do gmpo(p.50). 
_
V 
Marta dá continuidade à sua narrativa: 
O/ha, hoje a minha vida fa' me/hor.../1 genfe fa' indo na /;qreja...ara 
basfanfe...Quando eu morava na subida do morro eu sofria mu¡fo...5enf¡a 
mu/'fo medo...Quando a genfe era so/feira, o bairro era bem vio/enfo, f/'nha 
muífa br/_'ga de facão, fin/1a' mu/'fa cachaça...Hoje fa' via/enfo fambém.../1/las o 
- 
_ per/yo vem ma/ls' de oufro /u_qar...e' o perigo do fra'f/'co de dro_qa.s'..._Eu acho que 
- nisso o bairro piorar/...Mu/fa droga; e' cocaína, e' pedra (craque)...s'e eu pudesse 
, eu ia embora daqu¡...5e Deus quiser um dia a gente sai daqui... - 
Marta, ao rememorar sua trajetória num Matadouro de “outrora”, avalia 
seus atuais medos sempre remetendo-se àqueles de tempos atrás e comparando-os com 
os de agora, lembrando-se de sua trajetória no passado e da ambiência existente, pois 
'ambos encontram-se intrinsecamente relacionados. Em outras palavras, ao comparar 
os “Matadouros”, o atual e o antigo, Marta está inevitavelmente comparando sua vida 
de “ontem” e “hoje” no bairro e, conseqüentemente, avaliando-a e classificando-a de 
acordo com os sentimentos de medo vivenciados no local, tanto no passado como no 
presente. ~
- CAPÍTULO 4 
MÔNICA POR ELA MESMA: É MEU DEUS, DIZEM QUE TU ExIsTE...MAs 
ONDE É QUE TU Es1¬Ás? ` 
Antes de dar início à narrativa biografica de Mônica (38 anos, casada, quatro 
filhos, servente de uma universidade, evangélica), e' importante sublinharque, ao contar 
sua história, a narradora muitas vezes demonstra, mesmo em passagens aparentemente 
sofiidas para ela, um senso de humor expresso na fonna de risadas, demarcando uma 
postura diferenciada das innãs, que, em geral , não apresentaram esse tipo de atitude. 
Ora, esse senso de humor, característico das narrativas de Marta, pode ser 
interpretado de diversas maneiras: como uma autodefesa diante do sofrimento quase 
insuportável, “à la Radcliffe-Brown”, como fala FONSECA182, ou; seja, “como 
instrumento usado para amenizar tensões latentes na estrutura social”, ou ainda, como 
pontua DAVIS183, como conexão aos acontecimentos cotidianos, minando ou reforçando 
o status quo. 
Por ora não discordo de nenhuma dessas altemativas, mas enfatizo que, de 
certo modo, a postura adotada por Mar_t_a parece-me em consonância com o seu modo de 
ser, quer dizer, diferente de suas irmãs, dificilmente ela se coloca numa posição de vítima 
1” ver FONSECA, zooo, p.15ó. 
1” ver DAVIS, 1990.
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diante da pesquisadora ou dos acontecimentos de sua vida. Denuncia em suas narrativas, 
como pode ser observado no discurso abaixo, e aí as risadas se acentuam, a configuração 
de uma “valentia feminina°”m, se não dela, das irmãs e da mãe, contestando, assim, de 
maneira consciente ou não, a noção de “passividade feminina”185. Vejamos as palavras de 
Mônica: ' » 
Nasci e me criei no Mafadouro, morávamos perfo do morro, era rente com o 
morro, ali o pai finha venda. A venda era bem farfurzível, Tinha basfanfe coisa...o 
pai passava basfanfe frabalho a/i...era com os malandro /cí... Tinha um la' que 
gosfava mu/'fo da mãe, eles profegiam a mâ'e...mas so' que eles f/'nham ciúme do 
meu pai com as am/gas deles, enfâ'o de vez em quando eles ameaçava/n o pai de 
morre, mas por causa da mãe eles não faziam. Chegou um dia...o meu pai bebia 
umas canos braba...chegou um dia a mãe abriu o porfa da venda, fava um 
querendo enforcar o pa/'...de ciúme da amanfe dele, porque eles finham ciúme que 
oq pai paquerava, andava com elas. Daí nesse dia a mâ'e praficamenfe sa/vou 
ele...Daí a minha mãe fa/ou promalandro: -Larga ele, larga ele que ele fcí bêbada. 
O malandro respondeu: - Dona Gioconda, eu só não maio o seu marido por causa 
da senhora., porque eu respeifo bem a senhora. E era fudo assim... Esses vizinhos 
nossos eram muifo perverso...Eles só não faziam nada com a gen fe porque tinham 
øv respeito com a mae. 
Esta fala de Mônica toma a mesma direção dos relatos da irmã Marta quando 
esta se refere ao pai, principalmente no que diz respeito ao “fracasso” do genitor em seu 
papel de “proteger” a família. Já emse tratando da mãe, Mônica descreve uma mulher 
muito mais ativa do que a relatada no capítulo anterior. Aqui Gioconda aparece como a 
“salvadora” do marido, e, implicitamente, da segurança familiar. A narrativa de Mônica e 
outras que se seguem, como já foi falado, pontuam a existência “de uma valentia feminina 
W Ver FONSECA (2000), principalmente cap. 4. 
'85 ver DAvis (1977) z PERROT (1976).
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que aparece raramente nos discursos estereotipados°°18°. Continuemos a narrativa de 
A mãe passava muito rraba/ho com o paiI..o pai quando bebia, afirava pra 
cima...nas panelas, uma vez o firo afravessou no bu/e...a mãe passava muifo 
fraba/ho. Mas ela não deixava por menos.../I minha mãe era maior do que o meu 
pai...mais a/fa...¿'hegou um dia e/a descobriu que ele finha uma amanfe, daí e/a 
bebeu...e foi pra cima dele...daí a genfe afe' fenfou segurar ela...mas os peís dela 
ficaram /i'vre, enfão ela começou a bafer com os peís na cara do paiI..deu uma 
pesada na cara do pai (risos) ll/ Então a vida da mãe era assim, incomodaãyfifiís/ 
e/a era uma pessoa boa. E/a deixava a genfe livre, e/a dizia que e/a foi muifo 
francada, sempre frabalhou fora...de dome'sfica...para susfenfar os pais e os 
¡rmãos...e/a finha a vida muifo sofrida...e e/a não pegava o dinheirinho dela no 
final do mê`s...o meu avô ia lá no serviço dela (e/a comia e dormia la' de segunda a 
sábado e so' vinha aos domingos pra casa) pegava o clinheiro do pagamenfo, 
embo/sava e não dava nada pra ela...e/a usava um visfi'di'i1ho de chifinha e pronfo. 
E a mãe finha essa vida de sof_r¡menfo...e/a conheceu o pai'...se a_junfaram...depois 
casaram...fiveram no's e no's vivemos. A nossa infância era boa, a mãe era bem 
farfura'vel..quana'o era época de Nara/...eu me /embro...ela pegava os 
filhos...porec¡a uma galinha choca cheia de p¡nfinho...e dizia que ia dar um porre 
de pasfelzinho e maçã na genfe...Porque o meu pai foda vida foi amarrado de dar 
essas coisas pra genfe, doce, roupa... ja' e/a não. O que ela não fe ve na infância e/a 
queria fazer com no's. Ela dizia: - Eu vou fazer com vocês o que o meu pai e a 
minha mãe não faziam comi'go. Daí e/a levava a fr/pa foda...pra cidade...era o dia 
mais fe/iz da nossa via'a...dava sapafo, roupa, coisa que a gente so' ganhava uma 
vez por ano...dava maçã, pasre/, pico/e'...e/a guardava um dinheirinho bom e /e vava 
no's.../a' ia. no's pra casa com os paco res foa'os...e com a barriga bem cheia...quase 
vomifando de fanfo comer doce, ela fazia isso com no's. .Se nós quisesse 
fraba/har fora no's ia, senão, não. A genfe podia ir na venda pegar coisa comer, 
ela deixava, o meu pai' rec/amava..../1 minha mãe morreu com uns quarenta 
anos...naquele fempo não se frafava da depressão...eu acho que era isso que e/a 
finha..e/a Tinha muifa dor de cabeça...Hoje a genfe sabe que e/a morreu de 
desgosfo, de preocupação...de medo...e/a passava muito medo /aÍ..aque/a 
vizinhança perversa....e/a se preocupava com a genfe....o pai finha sempre 
aman fe...e assim foia vida dela... Enfão foi uma vida de sofrimen1'o...de medo... 
“6 Ver FONSECA, zooo, p.129.
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Embora pontuando que a experiência de vida cotidiana da mãe fora uma “luta 
perrnanente”18Í, mais uma vez Mônica refere-se a ela como uma “mulher valente”. Ao 
relatar o enfrentamento da mãe perante o pai, Mônica o faz como se estivesse se 
divertindo, revelando uma postura bastante comum obsewada em campo, em que “tanto 
homens quanto mulheres se gabam de sua força física e gostam de contar as suas proezas” 
e as proezas dos outros “nos mínimos detalhes'?“8. Portanto, concordo com FONSECA189 
quando fala que: 
V 
_ 
V 
'
H 
A violência é (...) arma mais ou menos aceita (ou pelo menos esperada) para 
resolução dos conflitos e, nesse sentido, podemos dizer que a força fisica é um 
elemento importante na organização da vila. Contudo, estamos longe de sugerir que 
essa organização representa uma forma “menos civilizada” ou mais “natural” da vida 
social. 
Nesse mesmo viés, é possívelobservar que a mulher Gioconda aparece como 
“co-participante” dessa cena de “violência doméstica” 
(A mãe passava mu/'fo fraba/ho com a pa/Z..o pa/Ç quando bebia, afirava pra 
c/'ma...na5' pane/as, uma vez o f/'ro afravessou no bu/e...a mãe passava mu/'fo 
trabalho. Mas ela não deixava por menos.../1 minha mãe era maior do que o meu 
po¿..ma/3' a/fa...¿`/1e_qou um dia ela descobriu que e/e finha uma ama/ívfe, da/' e/a 
be./Jeu...e foi pra ci/na de/e...daí a genfe ofe' fenfou segurar e/a,..ma.s'- os pés de/a 
ficaram /ívre, em*à'o ela começou a bafer com os peís' na cara do pa/l..deu uma 
pesada na cara do pai (risos) .///)
N 
W Ver sALEM,19s1,p.59. 
1” ver FONSECA, zooo, pôs. 
'89 Ver FONSECA, zooo, psó.
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Ou seja, neste caso e em outros observados no bairro, a dita violencia 
domestica pode ser concebida como uma “linguagem que estrutura o contrato conjugal de 
muitos casais”19°. 
A 
-
` 
Em seu depoimento, Mônica expressa algo também recorrente nas narrativas 
de suas irmãs em relação à mãe, ou seja, elas consideram a flgura materna como 
provedora de muitos momentos significativos e positivos em suas vidas. 
(.. A nossa infância era boa, a mâ'e era bem farfurcíve/...quando era época de 
,Nafa/...eu me /embro...e/a pegava os fi/hosmparecia uma galinha choca cheia de 
pin fin/1o...e dizia que ia dar um porre de pasfe/zinha e maçã' na gen fe....). 
A atitude de Gioconda ao gerar benesses aos filhos é observada por SALEM1” 
em seus estudos com mulheres numa favela no Rio de Janeiro; para a autora,-essas mães 
“tendem a promover, com respeito à infância dos filhos, uma transferência reparadora de 
sua própria infância ou existência”m. 
Ainda é importante pontuar que, apesar de Mônica ressaltar as atitudes não 
passivas de Gioconda diante do cotidiano, tennina seu relato evidenciando 0 sentimento
~ de medo vivenciado pela mãe, principalmente em relaçao à vizinhança, como uma 
variável determinante daquilo que ela denomina de vida sofrida ¿..Ha_¡e a genfe sabe que 
ela morreu de desgosfa, de pr'eocupaçà'o...de medo...e/a passava muifo medo /cí...aque/a 
vizinhança perversa....e/a se preocupava com a _qenfe....o pai f/'nha sempre amam°e...e assim 
19° Ainda sobre esse assunto seria proficuo citar esta reflexão da autora: “(...) Creio que podemos pensar a 
partir de uma perspectiva mais durkhinniana, que a violência pode ter diferentes representações sociais. 
Neste sentido me inspiro em Foucault, quando sugere que a violência, no campo das relações 
afetivas/sexuais, pode ser compreendida enquanto um jogo a ser vivido a dois, um teatro encenado por 
cada casal e que comporta regras, nem sempre conscientes, a que se submetem os parceiros”(GROSSI, 
1998, p.307). 
'W Ver SALEM, 1981. 
'92 ver SALEM, 1981, ps4.
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foi a via'a de/a... Então foi uma vida de sofrimenfo...de_ medo... ). Aqui esta reflexão de 
ELIAS193 pode ser bastante contundente: 
marido: 
[...] A possibilidade de sentir medo [...], constitui parte inalterável da natureza 
humana. Mas a força, tipo e estrutura dos medos e ansiedades que ardem em fogo 
lento ou fulguram em chamas no indivíduo nunca dependem exclusivamente de sua 
própria “natureza” nem, pelo menos em sociedades complexas, da “natureza” no meio 
da qual ele vive. São sempre determinados em última análise, pela história e estrutura 
real de suas relações com outras pessoas, pela estmtura da sociedadem. 
Na narrativa abaixo, Mônica fala do início de seu relacionamento com seu 
Case/I O meu marido era aqui do São Judas (bairro vizinho ao Mafadouro) onde 
eu moro' hoje, conheci ele numa fesfa junina, perfo de caso, se conhecemos lafl 
depois marquemos 'encom*ro...namoramos um ano e quafro meses, sem fransar, 
sem nada. Chegou um dia era época de dezembro ele pediu um presenfe, eu dei 
um presenfe pra ele, mas ele não queria, ele queria um oufro fipo de 
presenfe...daí eu fa/ei pra ele: - Tás pensando que eu sou uma coisa so' por causa 
que eu moro no Mafadouro, mas eu sou oufra ...fu queres, eu dou... mas daí fu vai 
fer que assumir pra sempre. Porque a minha mãe sempre deixava a genfe saí, 
mas ela dizia assim: - Vocês querem se diverf/r, sair pode...mas dormir com o 
namorado não pode, o dia que vocês dormirem com o namorado e' pra sempre .. 
Daí dormimos, eu finha 14 anos, a primeira vez foi numa consfruçâ'o...a genfe 
fenfou ir num hofel, mas embargaram no's, porque a genfe era de menor, ele 
finha quinze anos. Dai' foi indo, foi indo, ele comeu, comeu, como diz o ourro, daí 
queria jogar fora, não queria mais...daí chegou um dia eu procurei ele, uma 
semana, duas, frês...nà"o queria ma/ls nada, Terminou fudo comigo...Daí eu falei pra 
ele: - Não queres mais eu...enfão ru vai vê so'....eu fenho os meus direitas. Daí eu 
chamei o meu pai, a minha mâ'e, na hora da jan fa, contei Tudo. .. Ele nunca ia lá em 
casa, porque o pai não queria que a genfe namorasse...o pai viu que ele era 
ma/andro...e/e f/'aba/hava de mecânico, mas puxava um fumo.../Mas daí quando eu 
confei fudo, abri o livro, o pai falou/ Gioconda, pega a roupa dela, que aqui nao e' 
mais o lugar dela, le va ela lá na casa dos pais dele. Ele morava com os pais (Bairro 
*” Ver ELIAS, 1993. 
'94 Ver ELIAS, 1993, p.2õ9.
i
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São Judas). Era 6 e meia da noite: cheguei na casa de/e com roupa e fudo. E/e 
fava saindo do banho. Daí a mãe fa/ou pra ele: `-1 Pois e', Tiago, a Mônica não pode 
mais ficar la' em casa, eia não quer ficar /cí em casa. Daí ele fa/ou: - Pode deixar 
a)Í..eu so' não posso pagar, não fenho dinheiro. Daí ficamos por aii ficamos 
vivendo a//'junio com os pais de/e. Aí eu fin/1a I5 anos... 
Aqui, Mônica deixa claro que, embora a mãe deixe as filhas saírem de casa, 
alerta-as para os perigos da rua, representados naquele momento pelo sexo fora do 
casamento. TAUBE195 faz uma reflexão acerca dessa problemática: 
H
i 
É comum se chamar atenção de mulheres e de crianças para os perigos da rua, 
enfatizando sempre a segurança familiar, a casa, (...) e o casamento como a instância , 
por excelência, da proteção, do afeto, do sustento, da socialização, da moral e, 
implicitamente, como o “lugar” apropriado para reprodução e para o sexo. 
Assim, ao narrar o início de sua união com Tiago, Mônica ratifica a idéia da 
virgindade como “um bem maior”, “uma moeda de troca” pertencente à mulher naquele 
local (... fu queres,eu dou... mas daí fu vai fer que assumir pra se/npre...). Quer dizer, a 
moça, aqui, no caso, a Mônica, “coerente com a tradição da fuga, deixa-se seduzir, 
trocando a virgindade pelo compromisso do namorado de se “amarrar °a elam. 
_ 
Como pode ser observado, neste caso não é bem assim que acontece, aqui “há 
uma quebra da reciprocidade”197. Mônica entrega o presente, mas num primeiro momento 
parece não ser retribuída de acordo. Recorre então aos pais, numa tentativa de preservar 
sua honra e seus direitos. Embora demonstre um movimento de iniciativa própria quando 
*” ver TAUBE, 1992, p.31. 
'96 va FONSECA, zooo, p. 142-142. 
'W ver FoNsEcA, zooo.
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var ao encontro dos pais para auxilia-la, Mônica aqui parece legitimar um comportamento 
rss. ' - V astante recorrente no bairro, sobre o qual reflete SALEM . 
A inserção da mulher no mimdo está [...] interrnediada por figuras familiares [...]. Isso 
se evidencia quer no fato de sua identidade estar inextricavelmente ligada, quando 
não confundida, com _a` dessas personagens, quer na impossibilidade de agir 
livremente, quer ainda na sua presumida dificuldade de dominar o universo 
extradoméstico. '
_ 
Vejamos a continuidade da narrativa de Mônica: 
Depois de ficar morando uns meses na casa dos pais dele, a genfe foi embora, 
morar num sí fio, porque os pais dele venderam aquela casa ali (bairro São Judas) 
e foram morar em Camboriú... Não deu cerfo, ficamos la' dois meses..._ a genfe 
cuidava de um sífio para um homem, ele não queria pagar o ordenado que a genfe 
querio...pagava muifo pouca.. Daí vo/fomos pra casa dos pais dele, mas daí deu 
uma briga, daí eu fui fraba/har fora, de empregada domésfica, daí morei na casa 
da pafroa e ele morava num hofel Naquele fempo ele começou a roubar, roubava 
os furisfas...a genfe nessa época tinha uma vida bem faria, porque ele roubava, 
comia basfanfe bem, fina/ de semana era aquela fesfa...e/e morava num hofel, 
porque ele trabalhava com um homem que finha basfanfe casa de aluguel, aí eu 
ainda não finha filho, eu não ficava grávida. Isso não foi muifo fempo, durou dois 
meses. Depois disso um casal de colegas nossos, convidou no's pra acampar, era 
verão, a genfe não finha casa, enfão fomos. Fiquemos mais um mês e pouco, era 
verão...ficamos la' porque ninguém finha casa pra morar mesmo. Daí o Tiago me 
falou.' A/1ó`nico, no's não femos casa, se no's se mefer numa casa de aluguel, 
ningue'm sai mais. Tu vai pra casa da fua mãe, eu vou pra casa da minha. No hora 
que a genfe arrumar uma casinha a genfe vo/ra a morar junfo novamenfe. E ele 
confinuava a rouba/'...eu dizia pra ele que aquilo não era vida...E/e me conrava 
fudo, ele vinha com o bolso cheio de dinheiro, de brilho, de relo'gio...ás vezes eu 
pedia um relógio pra ele, ele dizia que eu não podia usar essas co/sa...porque a 
polícia podia pegar...Daí ele vendia fudo, colocava no banco, pra gen fe comprar a 
nossa casinha. Daí vendemos Tudo o que a genfe 1*/'nha pra in fe/'rar o dinheiro da 
casa. Ficamos oifo meses separados, na cosa de nossos pais, are' comprarmos a 
nossa casinha. Final de semana, eu ia pra casa dos pais de/e . O meu pai dizia pra 
minha mãe: - Que nada, Gioconda, ele nem vem mais buscar ela, ele fa' alugando 
'98 Ver SALEM, 1981, p. 62.
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e/a...daí chegou um dia /a' veio e/e...com um jogo de cozinha denƒro do caminhão e 
um jogo de quarto, fudo novinho. Da/' subimos o morro do Ma fadouro... ~~ 
A cotidianidade e' as dificuldades descritas por Mônica acerca da sua .vidacom 
o marido no início do casamento, levando em conta o material coletado em campo parece 
recorrente no Matadouro. Aqui parece comum que jovens casais, pela precariedade 
financeira, morem com os pais, ou, usando a expressão de Mônica, pulem de galho em 
galho, até poderem adquirir uma casinha.
A
z 
Para conseguir alcançar esse objetivo, isso quando conseguem, lançam mão de 
muitas “estratégias de sobrevivência”, como recorrer a pequenos furtos, ao tráfico de 
drogas, entre outros
' 
(E ele conf/'nuava a roubar...eu dizia pra ele que aqui/o nâ'o era vida..,E/e me 
confava fudo, ele vinha com o bo/so cheio de dinheiro, de brilho, de re/o'_aio...as 
vezes eu pedia um re/o'_q¡o pra ele, eie dizia que eu nâ'o podia usar essas 
co/sa...poraue a po//'cia podia pe_qar...Daí ele vendia fudo, colocava no banco, pra 
gen fe comprar a nossa casinha). 
Este procedimento de Tiago, num primeiro momento pode até ser condenado 
por Mônica, mas as atitudes do marido são justificáveis frente a uma lógica local. Aqui, o 
homem que quiser manter sua honra têm que dar conta de sustentar sua família. Reflito, 
juntamente com FONSECAIQ9 a esse respeito: grande parte dos homens do Matadouro, 
“sobretudo os jovens”, como pode ser constatado no- exemplo de Tiago, “só acham 
empregos irregulares e muito mal remunerados(...). Evidentemente, não é formulando 
gentis pedidos de trabalho e nem conformando-se com um salário minimo que um homem 
poderá manter sua família”. Como Mônica deixa implícito em seu discurso, “as mulheres 
dos jovens ladrões vivem, em média, um pouco melhor que as mulheres dos operários da 
construção civil”. 
'99 Ver FQNSECA, zooo, p. so-31.
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ZALUAR2°° complexifica essa problemática, quando fala que: 
[...] O desemprego e o subemprego que mais afetam os jovens dessa classe social não 
seriam suficientes para explicar a adesão aos valores da subcultura criminosa. A saída 
criminosa é a entrada possível para sociedade de consumo já intensificada no país. 
Nesta, o jovem é estimulado a consumir e a construir sua pessoa pelo que veste, pelo 
que tem , o toma a pobreza ainda mais humilhante . - 
A longa narrativa de Mônica a seguir, em que ela descreve os anos de casada 
durante os quais morou no Matadouro, onde o marido se envolve cada vez mais com o 
roubo e o tráfico de drogas, além de outras coisas a serem discutidas, -só ratifica a 
afirmação acima de ZALUARZM. Vejamos: 
Como finha falado, a genfe foi morar no morro do mafadouro (área B)...Lá eu 
fiquei' grávida. A vida naquele morro foi pesada...lo' o meu marido mexia com 
droga, bebia...enfão, quando eu favo grávida de oifo meses, o' Tiago se encrencou 
com um bandido daqueles, enfão eles briga/-am, por causa de droga, o meu marido 
nessa época usava droga eq vendia... Chegou um dia o Tiago finha descida o morro 
com um 38 na cinfura..;quando subiu o morro, subiu sem o revólver. Falou pra 
mim: - Tu se carca, sai daqui, que o Benfo bandido vai subir o morro e vai mexer 
configo...pra se vingar de mim...e saiu. Porque ele finha se encrencado com esse 
bandido lá embaixo e enferrou uma faca nas cosfas do Ben fo... a faca quebrou, o 
Benfo pegou a arma da mão dele. Não aèu fempo pra eu fugir...Quando eu ia 
saindo pela porfa, o Bento chegou pergunfando pelo Tiago, eu disse que ele não 
favo. Dai' ele me disse: - Não fá ele... vai fu mesmo. Ele me puxou pe/os cabe/os, 
passou a mão em mim, eu fenfava não deixar... Tinha um oufro junfo come/e que 
ficou com pena de mim. E/e querendo me arrasfar pra cama e eu fenfando me 
agarrar nas porfas, so' finha quarfo e cozinha....o colega dele disse: - Ó Benfo, 
larga ela, que o pai dela fa vindo a/Í.. Daí ele me largou. Daí eu me carquei, 
consegui fugir dele: favo chovendo, o morro favo derrapando, eu fui de bunda no 
chão are' la' embaixo...daí eu cheguei na casa da mãe, branquinha, branquinha. A 
mãe perguntou o que eu finha, eu confei fudo. A mãe falou: _ So' podia ser co/sa 
do Tiago. Eu vou confar pro feu pai, pra ele dá um jeifo nele... Essa avenfura 
passou... Eu so' não perdi esse meu filho porque não era pra perder mesmo. 
°° Ver ZALUAR, 1994, p. 113. 
2°' Ver ZALUAR, 1994.
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Quando eu tava gra'vida de 6 meses, um dia o 77ago usou muito droga e ficou 
doido mesmo....e/e iizjetava “catovitefl eles destilavam numa co/herzinha, eu sei 
porque um dia eu desconfiei e vi ele fazendo, quando eu sabia eu não deixava, 
mas ele sempre me mandava la' pra casa da mãe pra fazer isso. Eu lutava sempre 
pra ele deixar da droga.../1 única coisa que eu experimentei' foi maconha, mas não 
me vici'ei, porque não gosteiI..não me adaptei. Eu tinha catorze anos, da/'so' fumei 
nessa época, depois nunca mais. Nesse tempo em que a gente moram no morro* 
ele trabalhava de servente de pedreiro...daí nesse dia em_ que eu te fa/ef, quando 
eu tava gra'vida de 6 meses, era uma sexta-feira, ele tava doidão da droga, tinha
1 
recebido, então ele me disse: - Rasgo o dinheiro...Daí eu disse: -Año rasgo. Dai; 
ele falou: - .Se tu não rasga eu vou te matar. Daí eu pensei: vou rasgar o dinheiroi 
no meio, depois eu colo pra pagar a venda. Daí rasguei. Então ele olhou pra mim, ,- 
me bateu, me bateu, me bateu tapa na cara, o sangue escorria...E me falou: -j 
Agora eu vou te matar, rasgasse o a'inheiro, vou te matar. Daí tinha uma janela, a 
janela era alta, no morro...enquanto ele foi na pia eu pulei a janela. Porque ele 
chaveou a porta com a corrente, não tinha chave, era um barraco...daí eu abri a 
janela e desci o morro com o cu no chão de novo, não conseguia andar...as pernas 
estavam moles... Duas aventuras enquanto tava grávida, não sei como não perdi o 
meu fi/ho.../1 gente vivia brigando, mas sempre fazia as pazes...Ho je em dia se as 
mulheres ganham um tapa sai fora...eu não sei o que ocorria na nossa mente que a 
gen te não se separava...sabe que ate' hoje eu tô de bobeira...porque se acontecer 
hoje aqui em casa...eu não agiiento.../1 te' um pouco tempo aí atraís eu disse pro 
Tiago: - Se tu voltar àquela vida que tu tinha antes, eu não aguento mais, eu não 
tenho mails' lã nem 20 anos, daí no's repartimos tudo que no's temos e cada um vai 
viver a sua vida, eu não agiientaria mais tanto sofrimento... mais eu falo, falo, 
mas não tenho coragem de me separar, eu tenho umas vi'zinhas separadas, elas 
sofrem tanto pra criar os fi/hos....Mas sei /a', se não fosse a minha incomodação 
com esse casamento eu não teria essa cara aqui, uma pessoa de 39 anos não era 
pra ter essa cara...era pra ter outra face, não ter essa face sofrida, velha...não 
sei como a pessoa pode suportar isso tudo...acho que e' porque ela não pensa, não 
medita, eu gostava muito dele, tinha medo de perder e/e...desde a idade dos 14 
anos com ele, foi a minha primeira transa, e foi o único ate' o dia de hoje...Ei¿ _ 
morei pouco tempo no morro, porque ele mexia com droga, doíguaríãvadinheiro 
na poupança, no's botava pra vê se sai'a do morro...a gente sempre queria uma vida 
melhor...porque so' trabalhar de servente de pedreiro, so' era para comer e pra 
despistar a polícia. Nessa época quando ele mexia com droga eu tinha medo de 
tudo...chegava a polícia perto tinha que ficar de olho...Daí no's descemos o morro 
e moramos naquele bequinho (área A) ali, daí a minha mãe morreu eu tinha 22 
anos...daí compramos a venda da mãe e saimos da vida do droga. Pegamos a venda 
queimada, sem movimento nenhum...levantemos a venda, daí ele nao mexia com 
droga nada. Dai' o dinheiro que a gente tinha colocamos ali, a poupança ficou
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zero...in vestimos tudo naquela venda.../11' no's ficamos ali uns quatro anos e alguns 
meses...dai' ele começou a beber, continuou a usar droga...dai' no's ficamos 
pobre. ..Nesse tempo eu sofri muito também: dai ele sumia dois, três dias...da1' UÊ 
a'ia ele vendeu uma moto...nova...que a gente tinha pra ir no banco, pagar conta da 
venda...daí ele vendeu a moto e sumiu com o dinheiro por três dias. Daí quando 
ele voltou eu tava ja' indo atra's dele no hospital, na delegacia. ..Daí ele inventou 
que tinha sido roubado, eu não acreditei porque ele tava de corrente de ouro, 
anel. Todo arranhado pelas putas, dai eu peguei um taco_de jogar snoock e corri 
atra's dele, ele gastou todo o dinheiro...Daí teve um outro a'¡a, era época de 
carnaval, dai era aniversário dele, ele chegou com um pacote dizendo que tinha 
ganho da namorada de/e...Nessa época a minha irmã mais nova morava comigo...a 
Marcela...a gente tinha carro naquela e'poca...eu peguei a chave que ele colocou 
em cima da mesa e escondi, porque ele já ia tomar banho pra sair...dai' a minha 
irmã' tava tomando banho e eu disse pra ela demorar bastante pra não deixar ele 
entrar no banheiro, ela demorou um monte, porque eu pedi, quando ela saiu ele 
bateu nela, me arrependi porque pedi pra ela demorar. Daí a minha irmã pegou a. 
lata da farinha colocou na cabeça dele e deu-lhe com a frigideira na cabeça dele
h 
(risos), foi uma brigaçada só...dai' ele foi tomar banho, quando saiu procurou a 
chave do carro nâ'o tava, não achou...daí ele me falou : - Mônica onde tava a chave 
que eu deixei aquiI..eu vou sair. Daí eu disse pra ele: - Tu vais sair...entâ'o tu vai 
de Fernando: um pouco a pé e um pouco andando...dai ele olhou bem pra mim e 
veio pra cima de mim, era eu correndo e ele atrds...a essa hora já era meia-noite, 
dai' eu peguei e saípra rua, me escondi com a chave. Daí ele berrava: - Dcí a minha 
chave, Mônica, se tu não der a chave eu vou matar o teu filho... Eu tava escondida 
atra's do muro vendo e ouvindo tudo...dai' ele pegou um punhal de cabo branco, 
aquele de açougue mesmo e colocou rente â cabeça do menino .... ..e continuou a 
ameaçar que ia matar o menino. Daí eu entreguei a chave. Daí ele largou o menino 
e foi embora...C`abo de meia hora esse homem vo/ta...o guarda-louça, as garrafas 
das prateleiras ele quebrou tudo...de tanta raiva que ele ficou de mim, de eu ter 
escondido a chave. Dai' ele vo/ta, no's so' escutamos o barulho do carro...eu peguei 
o dinheiro dele e escondi no meu bo/so e a minha irmã' pegou na roupa dela e 
escondeu...pra ele não estragar... Nisso nós nos escondemos debaixo do assoalho 
pra ele não ver onde a gente tava...daíno's escutamos uma barulhada na casa...e/e 
pegou a mangueira do bu_/â'o, tocou fogo, era de madeira a casa...da/'no's ouvimos 
o barulho do carro indo embora...dai' saímos do esconderijo e fomos olhar o que 
ele tinha fei to na casa. Quando chegamos /afi tava pegando fogo na cozinha, 
começamos a berrar por socorro, isso ja' era de madrugada... 77nha um moço na 
frente de casa que ajudou a gente a apagar o fogo...esse vizinho molhou a camisa 
dele e colocou no bujâfo pra ele não estourar... daí a graças ao moço o bujâ'o não 
estourou..,daí quando era umas 6 horas da manhã ele chegou...chegou bonzinho, e 
me disse: - Eu pensei' que isso tudo tivesse queimado...daí eu falei: - O que tu
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fosses' fazer, não T¡a_qo...E/e era maluco, doido. Eu não se/' o que ele fr'/rha, /oucura 
ou ma/vodeza me.s/no...nâ'o seio que se passava pe/ozcabeça de/e...¿'obeça fraca... 
Daí isso fudo passou. Sofrimento, pesadelo .... ../-Ioje eu fô` bem, acho que fica um 
pouco de a'epre.s'.s"â'o.../I gente não vai ofrafs' do conselho do pa/ e da mãe, daí da' 
n/Ls'.s'o.../no.5' fambe'/n, se eu não fivesse com e/e.../1o je onde e' que ele esfar/a...5e eu 
não fivesse pac/'êncio com e/e...E/e e' ser humano fombe'm...prec¡sava de ajuda... / 
Esse relato de Mônica, extenso e rico em significados, aponta para uma 
máxima constatada em campo, já pontuada por SALEM2°2 em seus estudos numa favela 
no Rio de Janeiro, de que “a luta pela sobrevivência abrange desde a preocupação com a 
alimentação do dia seguinte até o anseio por alcançar condições mais dignas de moradia, 
corporificado no projeto de, algum dia, deixar...”, neste caso, o Matadouro. 
Aqui, aparece' o medo do “outro” na figura do vizinho bandido, mas o que 
parece incomodar e de certa forma amedrontar Mônica nesse depoimento é um “outro”, 
pelo menos aparentemente bem próximo, o marido bandido. 
Mais do que medo da violência ñsica, já que muitas vezes em seu relato 
Mônica ri ao contar quando fugia -do marido2°3, denominando muitas vezes esses 
acontecimentos de aventura, a informante, embora fale de separação, parece temer por 
aquilo que viu muitas vezes suas vizinhas passarem, o vir a ser abandonada: 
(eu fa/o, fa/o, mos' não fen/1o coragem de me separar, eu fen/1o umas' vizinhas 
separadas, e/os sofrem fanfo pra criar os fi//1o.s'.... ). . _ 
TAUBE2°4, faz uma reflexão a esse respeito: 
2" Ver SALEM, 1981, p.59. 
203 Segundo FONSECA (2000, p. 35), “Muitas mulheres celebram suas vitórias sobre os homens (...) as 
mulheres não hesitam em contar vitórias desse gênero”. 
2°* Ver TAUBE, 1992, p. 42.
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Há um medo latente do abandono, do enfrentamento num mundo marcado pela 
discriminação e também da perda irreparável dos sonhos construídos sobre as figuras 
masculinas em nossa sociedade. Assim, muitas tentam impedir que seus maridos se 
vão ou desistem da separação iniciada por elas. 
Mesmo diante do medo, não dá para negar que, de certa forma, a continuidade 
dessa relação conjugal se deve em parte à vontade de Mônica, que, embora optando por 
um pretenso sofrimento, não deixa de fazer uma escolham. Assim, Mônica, ao escolher o 
casamento, demonstra em muitas situações que detém um considerável poder na 
relação2°°. 
`
i 
Vejamos: ao mesmo tempo em que Tiago “impõe sua vontade pela força 
flsica”, Mônica o faz “pela manipulação da opinião pública”2°7. Como foi observado, 
delatando o marido para família ( A mãe pergumtou o que eu finha, eu confei fudo. A mãe 
fa/ou: - só podia ser coisa do 77ago) et ameaçando-o, como será descrito adiante, de 
entrega-lo à polícia, ela se utiliza de formas locais de poder. Por exemplo, ao recorrer a 
seus familiares, Mônica reitera um movimento bastante comum no Matadouro, onde, “a 
partir do momento em que uma moça deixa o lar patemo, seus pais (...) não cuidam mais 
de sua sexualidade. O papel prioritário deles transforma-se no de protetor, inclusive 
contra as violências do marido”2°8V. 
Em contrapartida, ao mesmo tempo que se impõe, Mônica faz as vezes da 
“verdadeira mulher do bandido”, aquela que sofrem pelo marido, aparecendo, “como a 
última ligação com a moralidade (...)”2'°. 
1°* Ver SARTRE (1997), principalmente o cap. 3, “As relações concretas com. o Outro”. 
2” ver DE cERTEAU,199o. 
2°' ver FONSECA, zooo, p.4ó. 
2°* vz-zf FONSECA, zooo, p. 29.
` 
209 Aqui é válida uma reflexão de GROSSI (1998, p.308): “(...) Se considerarmos nossa tradição judaico- 
cristã, que tem na “paixão de Cristo' um dos modelos de entrega amorosa, creio que é possível pensar
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(H/laje onde e' que ele esfar/'a...se eu não fivesse paciência com e/e...E'/e e' ser 
humano fambe'm...preci.s'ava de a/'uda...), _ 
Diante do exposto, é possível observar que os acontecimentos narrados pela 
informante (.../l genfe vivia brigando, mas sempre fazia as pazes..), “remetem a um cenário 
preestabelecido”, em que Mônica e Tiago “conhecem seus papéis e repetem na maior 
parte do tempo um texto socialmente conhecido, texto que oscila entre amor e dor, texto 
aprendido no processo de socialização, mas também escrito e re-escrito por ambos os 
parceiros [...]”2“ É mister sublinhar que aqui o uso e o tráfico de drogas parecem 
despontar como fenômenos geradores de conflitos não apenas no âmbito do bairro ou fora 
dele, como pontuado anteriormente, mas no âmbito conjugal. Embora precise ficar claro 
que o que parece incomodar Mônica não é o fato de o marido trañcar ou usar drogas, mas 
as conseqüências “negativas” advindas desses atos. Pois, como já dito, ao mesmo tempo 
que Mônica condena o marido pelo envolvimento com as drogas, justifica seus atos, já 
que conseqüências positivas são extraídas deles, como, por exemplo, a possibilidade de 
vir a comprar uma casa, objetivo dificilmente alcançável na posição de servente de 
pedreiro 
- (..Eu morei pouco fempo no morro, porque ele mexia com droga, daí guardava 
dinheiro na poupança, nás bo fava pra vê se .sa/21 do morro...a gen fe .sempre queria 
uma vida /ne/hor...po/'que so' f/'aba/har de servenfe de pedreiro, so' era para 
comer e pra despilsfar a polícia. . ). . 
Então, poder-se-ia dizer que os conflitos em tomo do fenômeno intrafamiliar 
do tráfico e uso de drogas acabam acontecendo em decorrência dos “prejuízos” advindos 
do tráfico, como, por exemplo, os observados na narrativa de Mônica: o temor frente à 
também no casamento como um jogo com regras e um imaginário que carrega em si a própria 
ambigüidade do modelo ocidental modemo de paixão que significa sofrimento e entrega”. 
2” ver ZALUAR, 1994, peso.
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presença da polícia no morro, a violência advinda de discórdias entre traficantes, entre 
outros. Quer dizer, enquanto o tráfico serve como uma “providência para garantir não só a 
sobrevivência no sentido estrito, mas a possibilidade de exercer um estilo de vida”m, ele 
até pode vir a ser aceito pela esposa, mas quando vem servir para fins que, em última 
instância, colocam a ela e a sua prole em perigo ou num .estado permanente de 
insegurança, passa a ser condenado. « 
Mônica, ao falar sobre os filhos, diz que oque a preocupa mais é a 
possibilidade de eles virem a se envolver com o uso e/ou tráñco de drogas, e de que, 
conseqüentemente, desenvolvam comportamentos considerados “ilícitos” e “imorais”. Já 
que, quando menores, conviviam diariamente com um pai, que, segundo Mônica, na 
epoca não era bom exemplo pros filhos...Vejamos a narrativa de Mônica: 
Eu Tenho quafro filhos, do/s homens, 20 e,I7 anos e duas meninas, 15 e I ano e 
meio...0 Tiago não era bom exemplos pros filhos... Tinha dia que eu finha que- 
/evar as crianças pra casa do meu pa/'...de/)‹ava elas /aí.. porque o 77a_qa usava 
droga denfro de casa e eu não queria que as crianças v/2ssem...usava 
coca/'na...essas coisas assi/n...Eu volfava pra casa pra cuidar da casa e de/e, 
porque senâ'o ele quebrava fudo, bofava fogo...che_qou um dia eu me re vo/fei com 
essas coisas...po/'que muifas vezes eu f/'nha que sair de dentro de casa parque ele 
queria me bafer, bafer nas crianças...Enfà'o eu saía de casa pra deixar ele livre, 
às vezes...Pensava.' - Deixa quebrar fudo...Ia passear com as crianças, JI horas da 
noite, e ficava na rua com elas are' 1 hora, 2 horas da manhâÍ..com as crianças na 
esfroda...porque não podia levar la' pro meu pai iodo dia, pra não incomodar o 
pa/'...Daí mu/'fas vezes eu olhava pra céu e pensava assim: - É meu Deus, dizem 
que fu ex/'sfe...mas onde e' que fu esfcís que ru não fa' me vendo aqui nessa 
.ferra...Não mara, nâ'o roubo...Nesse meio tempo eu ja' fraba/hava fora, de 
diarisfa, chegava do serviço cansada e finha que afurar isso fudo...Isso so' me 
aconfecia nas sexias-feiras e nos sábados, ele so' apronfava no fina/ de 
semana...Igual d vida da mãe...às vezes a genfe não fem sorfe na v¡da...che_qava 
sexfa e sábado, a vida de/a era um inferno...Da/' eu olhava pra céu e dizia: - 
nv Meu Deus, onde e' que fu esfaís, eu fenho uma vida fao sofrida, uma vida de 
2” Ver Gnossi, 1998, sos. 
2” ver VELHO, 1994, p. 125-126.
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escravidão...e chorava naquela esfrada, chorava...dai' quando ele tinha saído ou 
* dormido eu volfava pra casa e colocava as crianças pra dormir...arrumava Tudo 
\ 
que ele finha bagunçado e ia dormir. Dai' chegou um di'a, eu cheguei do serviço 6 e
i
r 
*meia da noife...a`casa tava' cheia de vagabundo...uma semana anfes eu finha 
' francada as crianças no quarfo, com fe/evilsão pra elas não verem essas coisas... e 
í¡ 
deixei os vagabundo' fudo usando droga á vonfade...Deu sede...eu esqueci de 
7 pegar a'gua...eu sai' do quarto eu vi que eles favam fudo-se aplicando, eu vi que 
aquilo era um absurdo...eu pensei que eles so' chei'rassei_n...dai' eu pensei: - Não, 
Íisso não pode acontecer mais, volfei pro quarto, não consegui dormir aquela 
É noite. Em oufra sexfa-feira eu cheguei do serviço, finha uns oifo la'...rinha um 
i monfe de prafo com cocaína denfro...Daí eu falei: - Oque e', Tiago, já vais 
começam? Dai' ele me falou: -Fica bem quiefa...Dai' eu falei: - Vocês pode se 
arrancar fudo...dai eu peguei a mesa virei...berrei com eles...disse que não queria
í 
ninguém mais lá comecei a jogar os prafos...fo¡ quebrando fudo...Dei uma de 
louca, foram Tudo embora...Dai' o Tiago veio pra me bafer...dai' eu falei pra ele: - 
Me bafe, bem bafida, porque se fu não bafer direifo...eu vou me le van far e vou lcí 
na delegacia e vou confar porque fu fa's me bafendo...Ele pegou a mofo e saiu. 
Éx 
Aquela bafa/ha eu venci, daquele dia em dianfe ele nunca mails' Trouxe droga pra
\ 
\deni'ro de casaglf por isso que eu me preocupo com os meus fi/hos...mesmo a 
geñ'féMÍÊrfi*íhÍ:'o esconder eles acabavam vendo fudo...e/es não fé`m a cabeça muifo 
boa não, não ouvem a genfe. Mas por enquanfo droga ainda não usaram, puxaram 
eu...nunca soube de nada...Essa minha menina que fa' dando um problem¡nha...por 
causa de namoradinho...quer pegar um malandro, eu fó` dando conselho, mas 
parece que não adianfa...Esse rapaz mora lá no Matador, usa droga...Por enquanfo 
so' ela fd querendo pender pra esse lado...Dai' eu falo pra ela: - Va's querer viver a 
vida que eu fenho, que eu finha, eu dou conselho pra ela..mas não fa' adian fando. 
Parece eu, a minha mãe me dava conselho e eu não ouvia....l-/o je eu não moro mais 
no Mafadouro faz oifo anos, moro num bairro vizi'nho, isso ja' melhorou basfan fe 
a vida...mas mesmo assim me preocupo com meus filhos...porque eu acho que a 
droga não e' so' do lugar onde a genfe mora... mas isso ajuda... Ter fudo ali à 
visfa...sei la', pode cair na fenfação...e ir pra essa vida...E`u fenho medo que os 
meus filhos caiam nessa...o meu marido volfe pra essa vida...eu mesma, sei' /aí.. fem 
coisas denfro da genfe que a genfe não consegue confro/ar...coisa do capefa 
I / I mesmo...e, mas por enquanfo fã fudo confrolado, a familia foda e 
e vange'/ica...nunca se sabe... 
Se anterionnente Mônica referia-se ao fracasso do pai enquanto. marido e 
genitor aqui Tiago toma o papel do pai, já que insistentemente a informante, nesse 
depoimento e no anterior, critica os atos do marido (...0 Tiago não era bom exemplos pros
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ff/hos...). Esse movimento de Mônica em relação ao marido vai ao encontro do 
comportamento das mulheres estudadas por FONSECA” nas favelas de Porto Alegre; a 
autora observa que “Quando o homem não cumpre o dever, a mulher usa os filhos para 
sublinhar sua infâmia [...). Ela fará longos relatos”, como no caso de Mônica e também de 
Mirtz, o que poderá ser observado no capítulo 6, “sobre seu próprio sofrimento, 
enobrecendo-se na imagem de mulher batalhadora que, apesar de tudo, conseguiu manter 
a família unida e criar seus filhos”. . 
' ' 
Apesar de não morar mais no Matadouro, Mônica diz temer pelo envolvimento 
dos filhos com drogas, principalmente pela filha, que, segundo ela, está prestes a cometer 
o mesmo erro da mãe, vir a se envolver com um malandro que reside no Matadouro. 
Ora, aqui, como nas narrativas de Marta, a idéia de “contaminação moral-”2“ 
reaparece com toda a força. Vejamos: hoje Mônica e a família não moram mais no 
Matadouro, converteram-se para uma igreja evangélica, e, a partir desses acontecimentos, 
não é diñcil entender por que o fato de o pretendente da filha morar no Matadouro 
incomoda a mãe. Mais do que uma ameaça ao futuro da filha, esse relacionamento pode 
significar um retorno da família ao “cativeiro””5 e o aumento da probabilidade de que 
seus familiares ou ela mesma venham a cair em tentação diante da “droga” 
(eu acho que a droga não e' so' do lugar onde a ge/:fe mora... mas isso ajuda... Ter 
fudo ali à v¡sfa...se¡ /afl pode cair na fenfação...e ir pra essa v¡da...Eu fenho medo 
que os meus ff/has caiam nes'.s'a...a meu marido vo/fe pra essa v/'da...e'u mesma, sei 
/a'...fem co/Sos dentro da _qem*e que a ge/rƒe não consegue confro/ar...co/ls'a do 
cape fa me.s'mo...e', mas, por enquanfo, fd fudo co/ifro/ado, a família foda é 
evange'/¡ca...nunca se sabe. .). 
2” ver FONSECA, zooo, p. 155. 
2” ver DOUGLAS ( 1966 ). 
2” ver VELHO (1995).
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Hoje 'Mônica diz estar bem e tudo o que parece não querer é retomar um 
passado vivido no Matadouro. Hoje, diferente do que acontecia lá, Mônica já tem até 
projetos de futuro no âmbito individual bem definidos, como o vir a fazer um curso de 
computação. Sendo assim, considero contundente fazer uma aproximação da trajetória de 
Mônica às trajetórias das mulheres estudadas por ZALUAR216 .nas favelas do Rio de 
Janeiro: . 9 
`
- 
Embora personagens coadjuvantes nesta tragédia moderna, algumas mulheres pobres 
conseguem superar os novos papéis sociais que este sistema econômico do tráfico de 
droga e do crime organizado lhes impõem. Neste mundo violento estão, junto com as 
crianças, na posição de uma de suas vítimas contumazes. Algumas se reafirmam 
como sujeitos ao transformar a si própria e suas vidas [...] 2 17. 
Ainda refletindo sobre a afinnação de ZALUAR acirr_1a¿ destaco esta narrativa 
de Mônica: _ 
A minha vida /a'_ no Matadouro foi um terror...Hoje que eu não moro mais /cí, eu 
estou bem, eu estou bem...E também tem outra co/sa, a minha família e' toda 
evange'/ica...Por causa disso o meu marido não mexe mais com dro_qas...Eu trabalho 
na universidade de faxine/'ra...La' ate' aprendi a /er e escrever me/hor... Âs vezes 
queria saber o que tava escrito na quadro antes de /impar e não entendia 
nada...so' sabia /é` e escrever bem pouquinho, so' tinha estudado ate' a terceira 
série. Queria saber as pa/avras mais difíceis, as palavras que a gente nem 
co/1hece...às vezes' as pessoas conversam com a gente, a gente não 
entende...parece estran_qeiro...ma/3' /cí na un/'vers/'dade...daí eu achei que eu 
de veria a vo/tar a estudar pra entender a linguagem de/es, entender pe/o menos 
um pouco...daí eu vo/tei a estudar, ano passado, daí terminei a 4 “série A 
formatura foi bem bonita, te ve jantar tudo pra no's...Eu estudava três vezes por 
0 ' G 0 ' semana.../Igora vou começar a fazer a 5 serie, 6 e 8 e o segundo _qrau...nunca e 
tarde... Quero sair da vassoura...a minha intenção e' essa... ter uma vida me/hor...e 
um dia co/ocar a minha fi/ha na universidade também... Agora eu vou começar a 
“6 ver ZALUAR, 1994. 
2" vez ZALUAR, 1994 p.233.
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faze/fo cursa da compufaçâo...c/e graça na un/'vers'/2/ade..,porque a gente //'mpa as 
compufadores a//'...ás vezes a genfe fem hora vaga, daí quer' dig/'far' a(quma 
ca¡sa...ou usar a Infernef que fem a_qara.../lhhhhhhh, eu chorei na minha 
formafura...quem 'sabe eu faço segundo _qrau.;.freqú'enfo a faculdade... 
O que se pode notar é que nas avaliações de Mônica as lembranças sobre seu 
passado e sobre o local onde morava é que estão correlacionadas. Ou seja, quando suas 
vivências ou experiências foram classificadas como negativas, ruins ou qualquer outro 
adjetivo, Mônica. tanto pode justiñcar o que passou devido à “qualidade” ( 
principalmente, maior ou menor sentimento de medo ei insegurança) do local onde 
habitava, como pode também classificar o local em função do que passou. 
Aqui parece existir, portanto, uma relação intrínseca entre vivência e 
ambiência, ou melhor, entre a classificação de uma ou de outra. Se, por exemplo, Mônica 
acreditava levar uma vida “pecaminosa”, com medo constante de violências e das 
“drogas”, esse seu “sofrimento” fazia com que qualificasse o local de horrível. Ao mesmo 
tempo, o ambiente aparece como “gerador” desses medos e causador de sofrimentos e 
inseguranças. 
Assim, é pautada nas reminiscências de seus sentimentos de medo e 
insegurança que Mônica, além de justificar seus deslocamentos, avaliar sua trajetória, 
tanto fora como dentro do Matadouro, ressignificai 
' 
s medos atuais. . Vw (DC
cAPÍTULo 5 
MARCELA POR ELA MESMA: EU sou HIV Posmvo... EU TENHQ MEDO... 
Antes de dar início à terceira narrativa biográfica, acredito ser profícuo 
sublinhar que a cada narrativa expressa e analisada até aqui, toma-se cada vez mais 
legitimado o fato de que: -
` 
(...) Experiência pode ser comunicada porque não implicaria apenas em ações e 
sentimentos, mas também em reflexões sobre ações e sentimentos. Concebida desta 
forma, toma-se possível capturar as narrativas de sujeitos sobre suas experiências e 
incorporar suas interpretações, apontar funções e disfunções temporais, mudanças, 
continuidades, tradições e rupturas. Sem que seja preciso deixar de levar em conta 0 
campo social, no sentido que lhe dá Bordieu, desta experiência e de sua trajetóriam 
Ciente dessa reflexão proferida por KOFES219, apresento-lhes mais uma das 
irmãs, Marcela, 33 anos, casada, três filhos, evangélica. Quando conheci Marcela, ela 
morava na área B do Matadouro (morro) e trazia na pele e no peso, notadamente abaixo 
da média para sua altura, marcas, segundo ela, advindas da SIDA22°, fato, entre outros, 
que corroborou para sua saída do Matadouro, indo morar num bairro vizinho. Mas antes 
de mudar de bairro Marcela passou por um longo percurso no Matadouro, 0 qual começa 
a narrar a seguir: 
1” Ver KoFEs, 2001, p.1ó4. 
2” va Ko1=Es, zooi. 
22° Sindrome da Imunodeficiência Adquirida.
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Eu sempre morei no Mafadouro, desde que eu nasci...Quando eu finha uns 7 anos, 
eu gostava quando chovia... finha a pedreira...quando parava de chover...fi'cava 
aquelas poços, a genfe fazia que era uma piazinha pra lavar louça.../a' a genfe 
brincava de cozinhar...a pedra era lis¡nha...a'aí formava num cacho, numa pia...daí 
a genfe bofava fapefe...fazia uma casinha.../avava roupa ali...fazia fogão de 
lenha...ficava a farde foda al/I..Eu era chamada de cu de pomba. Eu fui andar com 
5 anos...a mãe passava .óleo de jogador na minha perna..;Eu andei no dia que a 
minha irmã fez comunhão, a Mírfes, a mais ve/ha...daí a mãe disse que foi um 
milagre...Eu so' andava no colo da mãe.../fs vezes eu andava de bunda de fora pra 
cima, no colo da mãe... por isso o pessoa/ me chamava de cu de pomba...Um amigo 
do meu pai cuidava de mim...E/e era um bom homem...nosso vizinho... Ele passava 
o'/eo na minha perna...daí eu lembro que ele dava uma moedinha pra /nim...e dizia 
pra eu ir comprar bala...pra freinar e fenfar andar... Terapia, chamavam... Eu ia 
porque eu era pequena, mas lembro que finha força de vonfade e queria 
andar...No Nara/ ele me dava presenfe...ele gosfava de mim...Ele arrumava 
enceradeira, essas co/sas assim...e/e era muifo amigo do pai...dai' ele me viu 
naquele esfada, ass¡m...e disse que ia fazer eu andar e conseguiu...se não eu não 
fava andando... No's ganhava roupa so' uma vez no ano...a genfe ganhava uma 
conguinha...Eu lembro que ela levava a genfe pra cidade de sanda'lia de 
dedo...Naque/e fempo o Nafa/ cusfava a passar...quando fa/fava um mês pro Nafa/ 
a mãe ja' comprava a roupa pra genfe, enfão a gente fava o Tempo foda 
olhando...aquela caixinha...não via a hora de ganhar...mas so' ganhava no /\k1fal...dai 
a mãe .fazia aquele pinheiro...Eu lembro que uma vez eu ganhei aquele bonecão de 
plásfico...hoje em dia fem no 1,99. Daí a mãe dizia que era o Papai Noel que 
frouxe.../I genfe fem saudade de falar a palavra mãe. Ela foi muifo amiga 
nossa...e' diferenfe do pai...0 pai fez a genfe sofrer mu/'fo .... ..Eu sofro desÍd_e¬'* 
pequena...o meu desfino...o destino de muifa genfe daquele bairro e' esse...0 meu 
pai, como o pai de muifas colegas minhas, pra fa/ar a verdade de quase fodas que 
moravam lá.. bebia...pegava a minha mãe pe/os cabelos...às vezes pegava, 
arma...porque ele sempre feve arma....Sempre andava armado...a genfe não 
gostava ...mas não finha oufra jeifo...finha que se profeger...aqui os homens 
finham muifa arma...porque finham que se profeger da bandidagem...E isso 
incomodava a mãe...incomodava a genfe...a gente tinha medq,_.q_u.e~_pudesse.
i
í
x 
aconfecer alguma desgraça...vivia morrendo. de medo..*Í,'Ho je "eíi íšinfifou medo...mas"' 
fô me/hor...Eu me converfi pra uma igreja evange7i`¿'?z faz três anos...a mesma das 
minhas irmãs...Faz bem, ajuda a genfe a manfer a cabeça no lugar... Tu vê... a 
minha lufa fã grande, ne'..sabe que a minha lufa não e' fácil...mas eu vou afe' o 
fl'm...afe' o fim da minha vida... Vou vivendo a vida...E`u five a minha menina que 
hoje fem 2 anos, com 31 anos...mas eu sabia que ia negafivar...eu ficava ali... vendo 
as pesquisas dos oufros alii.. Daí eu bo fe/ na mão do Senhor...
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Neste discurso, Marcela sucumbe a uma idéia que já havia sido discutida 
anteriormente, principalmente no capítulo 2, mas que até o momento não havia sido 
sublinhada por suas irmãs: da noção de urna vizinhança não apenas comoinimiga, ou 
geradora de conflitos, mas como determinante na vida de cada morador do bairro: 
(Sempre andava ar'mado...a genfe não gosfava ...mas não ƒinha outro je¡fa...f¡nha 
que se pr'ofeger'...aqui os homens f/'nham muifa arma...porquee1*inham que se 
pra reger da bandidagem). 
De um modo ou de outro, nos momentos dificeis, como registrado 
repetidamente em meu diário de campo, muitos moradores afirmam que : 
Esta fonna, acredito que na ñgura do bom homem representada pelo vizinho 
Marcela sintetiza muitos movimentos observados em campo, que aqui traduzo como 
momentos de sociabilidade positiva entre a vizinhança: a divisão de alimentos ganhos 
com um vizinho; o empréstimo de muitos objetos (bicicleta, gaiola de passarinho, sapato, 
roupa, comida, brinquedo, etc.); visitas diárias, conversas no portão e, principalmente, 
como pontuado por Marcela, o auxílio com a prole. 
É importante demarcar que, mesmo creditando à sua própria força de vontade 
e ao auxílio do vizinho o fato de vir a andar, Marcela não deixa de pontuar uma outra 
hipótese levantada na época para esse acontecimento, o de ter ocorrido um milagre (Eu 
S I andei no dia que a minha irmã fez comunhaa, a Mirfes, a ma/ls' ve/ha...da/'a mãe disse que foi 
um milagre). Aqui, alem de ressaltar mais uma vez a religiosidade como um fenômeno 
circundante da vida dessas pessoas, que parece estar imersa muitas vezes numa “cultura 
bíblica”: 
(..a minha /ufa fa' grande, ne'...sabe que a minha /ufa não e' fcíc/`/...mas eu vou afe' o 
fim...afe' o fim da minha vida... l/ou vivenda a vida...Eu five a minha menina que 
- ho je fem 2 anos com 31 anos...mas eu sabia que ia ne_qafivar'...eu ficava ali... vendo 
as pesquisas dos oufros a//I.. Daí eu ba rei na mão do Senhor...),
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Destaco um movimento bastante observado em campo e já discutido 
anteriormente por VELHOM, “uma tensão entre o reconhecimento de forças extemas 
sobre as quais não ha controle por parte dos indivíduos (...) e o papel do indivíduo no 
desenvolvimento de sua trajetória”. i _ 
' Aqui, vale a pena igualmente resgatar a idéia de “destino” exteriorizada por 
Marcela, pois, além deste aparecer como uma categoria privilegiada no discurso da 
informante e de outros moradores do bairro, concordo com VELH0222 que, ,“a questão do 
destino e suas representações aparece (...) como um eixo privilegiado para a discussão das 
relações entre indivíduo e sociedade”. 
Assim, quando Marcela considera o destino como detenninante de seu 
sofrimento e do sofrimento de seus pares (Eu sofra desde pequena...o meu desf¡no...o 
desfina de muito gente daquele bairro e' esse...), e ao mesmo tempo exalta algumas vezes a 
sua força de vontade, bem como a de seu vizinho, ratifica mais uma vez a idéia de 
“tensão” anteriormente mencionada, entre valores “individualistas e holistas”2.23. 
Como não poderia deixar de sublinhar, essa “tensão” não parece estar presente 
apenas num bairro chamado Matadouro, na cidade de Itajaí, Estado de Santa Catarina, 
Brasil, mas parece ser constituinte das ditas sociedades complexas contemporâneas. Além 
disso, considerando que essa “tensão” desponta como estruturante da sociedade ocidental, 
sem a intenção de me aprofundar por ora nesse assunto, mas reconhecendo a sua 
importância, reflito mais uma vez com VELHO: 
Tanto nas epopéias homéricas, como nas tragédia gregas do séc. V a . C., a questão 
do destino aparece como foco privilegiado para a elaboração da problemática da ação 
e significado do indivíduo. Ora, de Homero, passando por Esquilo, Sófocles e 
22* Ver VELHO, 1994, p.125-126. 
2" ver VELHO, 1994, p. 121. ~ 
223 Ver VELHO (1994), principalmente cap. XI “Destino e Violência” e VELHO (1981). Ver também 
DUMONT (1993).
D 
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Eurípides chegamos a Dante, percorrendo aproximadamente dois mil anos. Não é 
trivial e cabe registrar a particularidade de intenção de uma leitura que está voltada 
para captar sinais e indícios da problemática que privilegia. Em Dante a questão da 
alma e de sua relação com o corpo é das mais complexas, ao ponto limite dos 
viajantes- Dante e Virgílio- encontrarem almas no Inferno sendo castigadas, cujos 
corpos ainda estão vivos na superñcíe, movidos por forças demoniacas. Se há um 
» espaço para escolha, a decisão baseadas em uma ética cristã, existe por outro lado a 
antecipação do que está detemiinado. (...) E evidente(...) uma forte ambigüidade 
quanto ao livre-arbítrio e à determinação de tuna vontade divina que pode se 
confundir com a idéia de destino (...). Trata-se, portanto, de sublinhar a existência 
dessa tensão como constituinte não só no passado mas no próprio presente do 
' complexo universo de representações da sociedade conhecida como ocidental, que 
obviamente sofreu fortissima influência de culturas orientais e outras como africanas 
dos seus primórdios até os dias atuais. 224 (grifo do autor). 
Um outro aspecto que acredito ser importante destacar nesta narrativa de 
Marcela é que, diferentemente das outras irmãs, principalmente quando se refere à 
utilização da anna pelo pai, considera-o como o protetor da família (a genfe não gostava 
...mas não finha outro je/'fo...finha que. se pf'ofe_qer...aau¡ as homens finham muífa 
ar'ma...porque fin/:am que se pra reger da bandidagem). 
4
V 
Aqui o uso da anna, considerada como símbolo de poder e masculinidadem 
pela população local, ao mesmo tempo que pode servir como um escudo contra a 
violência dos bandidos, também pode ser utilizada pelo homem como um instrumento de- 
controle da família, mulher e ñlhos. Ora, como foi observado em campo e no discurso de 
Marcela, a simples presença de uma anna de fogo dentro de uma casa pode significar uma 
ameaça constante à família (mulher e filhos), que se vê diariamente violentada pela 
imposição do homem, que, não raro, pelo uso ou ameaça de uso da arma, pode vir a 
tomar-se mais perigoso do que 0 bandido. 
Aqui é importante pontuar que mesmo diante da ameaça constante do uso da 
arma de fogo pelo homem contra a própria família, a idéia que prevalece é que ainda é 
22'* ver VELHO, 1994, p. 122-123. 
2” Ver FoNsEcA, 2ooo_
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melhor ter uma arma dentro de casa, mesmo correndo o risco de ser ferido por ela, do que 
não ter nenhuma' proteção contra os bandidos. Ainda é importante destacar sobre a 
população do Matadouro, tal qual observou ZALUAR em seus estudos numa favela no 
Rio de Janeiro, que o que foi descrito acima não significa que, 
Na cultura desta população pobre, prevaleça a recusa de qualquer autoridade ou se 
desconheça o que é consentimento. Ao contrário, eles opõem muito claramente 
'vencer na moral' à violência das armas, à brutalidade, à dominação crua dos que se 
recusam ao uso das palavras porque com elas não estão certos de manter o seu poder. 
O trágico é que os que, entre eles, procuram agir “na moral”, vêem-se imponentes 
para conter essa avalanche de violência e brutalidade que permeia toda a nossa 
sociedade hoje e que, portanto, não se gera ali. Eles também, perplexos, assistem à 
« queda da moral e à ascensão da (...) anna de fogem 
Dando continuidade à sua narrativa biográfica, Marcela fala de sua 
adolescência e do casarnento no Matadouro: 
` Esfudei are' a 4 °se'rie... O meu primeiro namoro foi com II anos...Daí um rapaz me 
convidou pra ir na roda g/ganfe...o meu primeiro beijo foi /cí; Foi o primeiro rapaz 
que eu namorei escond/'do...depo/Ls' ele foi embora...¿`om 12 anos eu gosfava de um 
rapaz.../nas a minha mãe não gosfava dele porque ele fumava maconha...essas 
co/'sa...morava no /ado da minha casa...so' que o amor proibido e' mais gosfoso.../i 
minha mãe dizia: - Não adianfa pra f/Ç minha fi/ha...A/fas eu dizia pra mãe que eu 
gosfava de/e. A mãe enfendia, o pai ja' queria da'-/he. Chegou um dia, eu fugi pra 
dançar com as minhas co/egas...0 pai foi afrcís de mim no sa/ão, daí eu fugi 
- de/e...fui dormir na cosa de uma co/ego. No oufro dia o pai foi me buscar, eu 
disse que não ¡a...mas dai eu fui, ele não me bafeu, a gente fazia chan fogem com 
a mãe...dizia pra eia que se o pai bafesse...a genfe fugia de casa...da/' eia 
con vencia ele a não fazer nada...Daí fiquei namorando escondido com e/e...a gen fe 
se enconfrava /a' no fri/ho...nunca fransamos...Daí chegou um dia...eu fiquei 
olhando bem pra e/e...aque/e cabelo crespo...Pensei.' não quero mais ele não.../'sso 
ai não e' pra mim...a mãe finha razão...E`u confava as coisas pra mãe...pro pai não. 
Depois eu so' namorei com 1Z..5a/'a pra dançar...curfir...Quando eu fiz 17 anos a 
minha mãe ja' rinha morrido, enfão eu morava com a minha irmã Mônica, no fempo 
em que ela ainda morava no Mafadouro... Nessa época eu me perdi...com um rapaz 
22° ver ZALUAR, 1994 p. io-11.
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de um bairro vizinho do Matadouro...e/e gostava de mim...eu não gostava 
dele...pra ele se vingar' de mim...e/e andou comigo e nâ'o quis mais eu, daí euh 
comecei a gostar dele, mas daijá era tarde. Eu bêbada fui com ele...transei...daí 
ele não quis mais eu.../Vaque/e dia eu cheguei na minha madrinha, tomei umzz 
comprimido pra não ficar' grcívida, fiquei com medo....Depois disso eu gostei muito 
de um outro rapaz...durante dois anos...eu gostava de/e...amava e/e...ele era la' de Í 
dentro do Matadouro...so' que ele queria eu so' pra me usar...e/e sabia que eu _/'cf 
tinha transado com outro...Um dia eu fui na minha irmâj- na Mirtz, que também 
morava la'...levar lavagem de porco...daí eu 'vi aquele moreno...ele tava na mesa ' 
comendo polenta em cima de uma ta'bua...a mãe dele era italiana...Daí ele brincou 
comigo e eu fiquei' interessada por ele...me apaixone/l..daí ele me convidou pra 
sair de moto.._s'aímos de moto, se beíjamas... dai' namoramos...transei com ele... 
começamos a se encontrar...daí eu andei com e/e...comecei a gostar de/e...ficava 
doida com ele...5o' que ele me pedia pra não usar shorts, pra não beber muito, 
essas coisas..so' que eu nâ'o queria ser mandada...podia ter feito o que ele 
mandou...poa'ia tá com ele...Eu dizia pra ele que ele não mandava na minha 
vida...dai' ele começou a andar comigo... transar...dai passava quinze dias...e/e 
terminava comigo...Dai' eu ia pro sa/ão, bebia, ele me trazia pm~ 
casa...bé`bado...sabe onde a gente transau...no mato.,.al¡ onde passava o trem...ele 
botou uma camisa ali e a gente' transau...no fim a gente se arrepende...tinha 18
¡ 
anos.../Me usou ali e dizia: - Agora eu não quero mais tu...Eu aturava tudo isso aif ø 
Chegou perto do Natal, a gente foi pra casa de/e...ele levou champanhewe 
tudo...Eu, muito tola...deveria ter ficado na casa dele...E/e morava com a 
mãe...mas tinha o quarto dele...chegou um dia eu disse; - De hoje em diante tu 
não vai mas usar eu...eu nâ'o vou te querer mais...dai' foi o pon to fina/...Eu gostava 
de/e mesmo...ate' hoje se eu ve jo ele...me da' uma coisa ruim no coraçâ'o...Hoje ele 
ta' bem...tem uma casa de dois andares, tudo...Eu devia ter lutado.../Mas não era 
pra mim...eu era muito livre e isso incomodava ele, incomodava a mãe dele...eles 
não gostavam disso...0 pessoal falava muito, a vizinhança falava muito, so'porque 
eu gostava de dançar, namorar, me a'ivertir...Depois disso eu comecei' a namorar 
com esse que e' meu marido hoje, eu tinha uns 19 anos...daí comecei a gostar 
de/e..-.E/e morava lá no Matadouro também, /ci no morro...Nessa época eu morava 
com a minha irmã' Mônica ai'nda...morei com ela uns dois anos...6`omeçamos a 
namorar, eu dormi /aí na casa de/e...ele morava com a mãe...mas a casa era 
repartido por um guarda roupa...eles eram bem pobres...Dai dormia às vezes na 
casa de/e...e mentia pra minha irmã' que tava dormindo na casa de uma 
colega.../Mas a minha irmâ' tava desconfiada...dai' contei a verdade pra ela e me 
ajuntei com e/e...com 19 anos...daí quando tava 4 meses junta com ele fiquei 
gra'vida...Passe¡ muito trabalho na minha vida com morava la' no morra... Nessa 
época a gente morava na mesmo casa da minha sogra, a casa era repartido no 
meio...5ó que a minha sogra bebia...daí sofri mui to. Daí ele se embarcou, arrumou
166 
do marido e do pai. Como expresso por Marcela, esse controle se dá principalmente na 
tentativa de restrição ou na interdição do livre acesso da mulher à rua, principalmente à 
noite. Aqui e profícuo sublinhar que, mesmo havendo um empenho, principalmente por 
parte dos pais, de controlar a mulher, conforme a exposição de Marcela e observação em 
campo, ela geralmente consegue escapar a esse controle; ' ' 
(Começamos a namorar, eu dormi lcí na casa dele...e/e morava com a mâ'e..,mas a 
casa era reparfida por um guarda-roupa...e/es eram bem pobres...Daí dormia a`s 
vezes na casa de/e...e menfia pra minha irmã' que fava dormindo na casa de uma 
colega, ou ainda, chegou um dia eu fugi pra dançar com as minhas co/ega.s'...0 po/ 
foi afra's de mim no salão, daí eu fugi dele... fui dormir na casa de uma colega). 
Assim, os dados etnográficos no Matadouro concordam com os comentários de 
TAUBE228, quando esse autorQf"pontua que, “apesar de um visível cuidado, 'muitas 
situações parecem fugir às normas, às aspirações de que tudo aconteça de acordo com um 
padrão moral desejável: fugas de meninas adolescentes, (...) introduzidas na droga e no 
sexo prematuro, espancamento de mulheres (...)”. 
Ainda concernente à discussão acerca do controle da sexualidade da mulher, a 
narrativa de Marcela em tomo da situação de não ter sido aceita por um namorado e pela 
mãe dele por seu comportamento (usar short, beber, não ser mais virgem, etc.), descrito 
por ela como livre, parece legitimar esse movimento de controle em relação à mulher: 
(Eu gosfava dele mes/no...afe' hoje se eu vejo ele...me dcí uma coisa ruim no 
coraçâ'o...Hoje ele fcí bem...fem uma casa de dois andares fudo...Eu devia fer 
lufado...Mas não era pra mi/n...eu era mu/'fo livre e isso incomodava ele, 
incomodava a mãe de/e...eles não gostavam d/`sso...0 pessoal falava muifa, a 
vizinhança, falava mui fa sa' porque eu gosfava de dançar, namorar, me diverfir...). 
22* ver TAUBE, 1992, pao
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A mfléxâo de RosALDo & LAMPHERE2” em mma do cmmole da imagem 
pública para o caso da construção do gênero feminino pode ser bastante pertinente neste 
momento: “As mulheres, mais do que os homens, precisam responder às necessidades 
daqueles em tomo dela: é mais dificil para elas manipular ou controlar sua imagem 
pública; e na medida que afeta esta imagem, um comportamento mais livre pode provocar 
repúdio”. - ` 
` A
' 
Ao falar da trajetória junto a seu companheiro atual, Marcela deixa claro que 
mesmo diante de muitas dificuldades (drogas, desemprego, HIV, SIDA, etc.), não desiste 
do objetivo de ter uma família feliz: 
(eu sempre quis fer uma casinha so' minha, pra mim , pro meu marido e filhos). 
Aqui toma-se imprescindível pontuar na narrativa de Marcela a recorrência da 
ligação entre a questão da moradia (ter uma casa e um lugar seguro para morar) e a 
pretensa realização de vir a ter uma família feliz: 
(Lcí no morro eu passava muifo Trabalho com ele por causa dessas co¡sas...e/e 
pedia d¡nhe¡ro...ins¡sfia, eu dizia que não podia dá...acabando eu dava o dinheiro 
pra ele e pronfo.../ls vezes ele gastava 50, 40 co/n*o...0 pessoal vendia ali 
mesmo...sempre finha ali pra comprar... Depois que a genfe veio morar aqui' ficou 
mais difícil ele usar....É por isso que eu me mudei do Mafadouro...Eu quero fer 
uma família feliz, e agora o principal a genƒe já fem, um lugar e uma casa melhor 
pra morar) 
Ou seja, para a informante, o ter uma casa e esta casa estar situada num local 
considerado seguro para se viver parece ser condição sine qua non para a efetivaçao do 
22° ver RosALDo & LAMLPHERE, 1979, p.44.
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seu projeto. Aqui acredito ser oportuno fazer um resgate da noção de projeto desenvolvida 
por vELHo”°z i 
Projeto é o instmmento básico de negociação da realidade com outros atores, 
indivíduos ou coletivos. Assim ele existe, fundamentalmente, como meio de 
comunicação, como maneira de expressar, articular interesses, objetivos, sentimentos, 
aspirações para o mundo. « . 
Não obstante, e proñcuo sublinhar que o projeto expresso por Marcela, bem 
como seu entrelaçamento à questão da moradia parecem estar presentes não de forma 
explícita, mas implicitamente nas narrativas de suas irmãs, bem como no discurso de 
outros moradores do bairro com os quais tive contato. 
Assim, conforme observado em campo e como revela Marcela em sua 
narrativa, muitas táticas e procedimentos são usados por aquela população na tentativa de, 
em primeiro lugar, conseguir um espaço, ou melhor, como fala- Marcela, uma terrinha 
para a construção de uma casa e, num segundo momento, se possível, sai-se em busca de 
uma região, ou de um bairro vizinho que pareça menos perigoso aos olhos de quem lá for 
morar. 
Eu moro no Matadouro desde que eu nasci) era quem enfra no ma fador...morei ali 
are' 5 anos. Era uma venda de madeira...daí se mudamos mais pra perfo do 
cadeiâ'o.... Daí fui morar com a minha irmâ' Mônica, que morava ali' na venda...o pa/ 
vendeu a venda pra e/a...e/a era que nem uma mãe, ainda e'. Depois fui morar pra 
pe/'fa do cadeiâ'o...f¡quei /á um mé`s...na casa da Mirfes...daí não deu cerfo. De 
cerfo e/a fin/1a ciúme do marido de/a comigo, eu usava s/1arf...daí ela começou a 
proibir, daí eu não gostei. Daí vo/fei novamente pra casa da Mâ`nica...Daí da/i eu 
me ajunfei e subi o morro, morei com a minha sogra. Depois eu fui pra casa da 
minha fia /a' embaixo...daí não deu certo, fui pra praia. .Subi o morro de novo, fui 
morar /a' em cima, o meu men/'norfin/ra I ano. Dai no's fizemos a casa no sábado e 
no domingo pra prefeifura não desmanc/1ar...daí fizemos mais escond/'do...onde 
I f / 
fin/ra bananeira, daí eles não virarn...da/ a casa ca¡u...da/ a genfe fez oufra /a 
23° Ver VELHO, 1994, p. 101.
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,oerfo no ferreno da minha cun/1ada...a'aí a gen fe desceu um pouco. Daí viemos pra 
caí Aqui e' bem me/hor. 
Como já mencionado no capítulo 1, mais especificamente no subcapítulo 
intitulado “As regiões morais do bairro Matadouro”, principalmente na região B (morro), 
local em que Marcela viveu a maior parte de sua trajetória de casada, , as pessoas chegam 
pela madrugada ou nos finais de semana, com medo de serem interpelados pela prefeitura 
e com algumas madeiras constroem suas casas. Esses procedimentos de Marcela e de 
alguns moradores do Matadouro objetivando driblar o poder público com o intuito de 
conseguir um local para morar podem ser analisados sob a luz das afirmações de DE 
CERTEAU já que, para o autor, os “procedimentos populares”, ` 
Jogam com os mecanismos da disciplina e não se conformam com ela a não ser para 
altera-los; enfim essas “maneiras de fazer' formam a contrapartida, do lado dos 
consumidores (ou 'domínados°?),_ dos processos mudos que organizam a ordenação 
sociopolítica (...). Essas “maneiras de fazer” constituem as mil práticas pelas quais 
- usuários se reapropriam do espaço organizado pelas técnicas da produção 
sociocultural(...). Esses modos de proceder e essas astúcias de consumidores 
compõem, no limite, a rede de uma antidisciplina (...).231 
Aqui mais uma vez Marcela, diferentemente de suas imãs, por exemplo, 
quando cita o auxilio do vizinho na construção de sua casa, fala da vizinhança não apenas 
como uma ameaça para sua segurança, mas como uma variável importante, 
especificamente neste caso, para a consecução de seus projetos, como o de construir uma 
casa: 
(Nós dormia no chão...as minhas madeiras /a' esfra_qandoz..o meu marido 
desempregado...eu arrumava um b/lscafe /cí uma vez ou oufra...Daí eu pedi 
chorando pra meu vizinho fazer uma casa pra m¡m...daí ele fez a armação e 0 meu 
marido ajudou a fazer...Daí fizemos uma meia-cígua...deu pra no's enfrar...Daí o 
Afonso arrumou emprego no barco nova/nenfe...daí conseguimos aumentar a 
21* Ver CERTEAU, 1990, p. 41-42.
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casa...daí a casa ficou no /ugar...Eu so' consegui descer o morro um pouco mais, ir 
morar mais embaixo, mas ainda no morro). 
Acredito que essas posições diferenciadas das irmãs em tomo da vizinhança 
aconteçam principalmente devido às suas trajetórias, que, seem alguns momentos 
parecem convergir, em outros tomam-sedíspares e divergentes. Aqui FONSECA232 
pode contribuir, pois em seus estudos sobre laços de parentesco e famíia numa favela em 
Porto Alegre sublinha, como acontece neste caso, que “a história dessas irmãs não é 
atípica no bairro. A população (...) não é, de forma alguma, homogênea. O jogo de 
classes, ao encorajar a mobilidade individual e seletiva, lança as pessoas - parentes e 
amigos - em trajetórias divergentes”. 
Ainda a respeito do sentimento de vizinhança expresso por Marcela, é 
importante ressaltar que quando se tratade drogas esse sentimento passa a ter a mesma 
conotação ou uma conotação semelhante àquele sentimento de revolta e medo expresso 
nos capítulos anteriores por suas innãs: 
(..0/'oga so' fraz prob/ema... /a' no morro eu fin/1a medo que o meu marido 
quebrasse ft/do denfro de casa... E/e usava droga denfro de casa...usava craque 
de/rfro de casa...eu não dorm/'a...porque eu fin/ra medo que pegasse fogo denfro 
de casa...eu ficava acordada pra que não acontecesse nada. Hcava um clima 
ruim...eu ficava assustada... fin/1a medo) . 
Quer dizer, mesmo Marcela tendo experimentado drogasm como a cocaína e 
a maconha...(Eu também já usei droga, mas usava so' maca/1ha...comecei a fumar maconha 
com esse meu marido, isso eu finha uns 18 anos.. che/'rei branca uma vez, foi na cosa de 
uma co/ego que mora ali no Matadouro, e/a favo usando eu qu/Ls' experimenfar) ou, (Daí eu ia 
2” ver FONSECA, 2ooo, p.97. 
233 É importante ressaltar que, como constatou FONSECA(2000) em seus estudos em uma favela em Porto 
Alegre, aqui “drogar-se não é necessariamente mais problemático do que embebedar-se”(p.l 74).
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pra sa/â'o bebia, ele me frazia pra ca.s'a...bé`bada..), ou ainda, (Eu bêbadal fui com 
e/e...fran;›'e¡...o'aíe/e não quis mais eu.... ), na ocasião das entrevistas, ela parece preocupar- 
se e temer a contínua exposição às drogas, à qual seu marido, seus filhose ela mesma 
eram submetidos diariamente no Matadouro: 
(Eu não vía 'a hora _o'e' frocar a minha cas'a...a `mâ'e de/e bebia... vinha 
bé`bao'a...jo_qavo as coisas em mím...e/e quando fa va drogado bafia em mim..) 
Aqui, acredito que a alteração que Marcela demonstra realizar em sua trajetória 
de vida, principalmente a mudança de perspectiva em relação ao uso de drogas e álcool, 
está intrinsecamente relacionada, em primeiro lugar, a seus novos papéis de “mãe” e 
“esposa ”234... (Mas depois que eu me qjunfei eu não quis mais 5aber...porque sabia que ia fer 
que susfenrar um ví‹:io...Dro_qa so' fraz prob/ema...), cujo comportamento no espaço público, 
frente à lógica local, se não sofresse modificação, poderia “contaminar moralmente” ou 
ainda “poluir” não só seu parceiro, mas sua prole. Em segundo lugar, a adesão a códigos 
ético-morais de uma religião (“conversão”) parece ter sido determinante na mudança da 
trajetória social de Marcela : 
~ ~ (A genfe agora fem Deus' no coraçao, depois' que eu fui pra igreja eu nao quis 
mais .saber de droga... ). 
Acredito que a idéia de “contaminação moral” seja também pertinente para 
elucidar o sentimento de medo diante do convívio cotidiano com o tráfico de drogas e 
consequentemente ao acesso mais “fácil” a elas, já que, para Marcela, o fato de estar hoje 
longe do Matadouro, se não impede, diminui a procura das drogas pelo marido, que, 
naquele bairro, segundo ela, anda à solta: 
”“ Ver ARAGÃO, 1983 e ABREU FILHO, 1932.
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papéls de homem 'e mulher, nem sempre são fixos, mas “compIementares”236: ( Um dia eu 
afe avancei ne/e...dei um soca...). ` 
Vejamos a narrativa de Marcela: 
'*¶ 
Tenho muifo medo que meus filhos peguem essa doença, isso já me fez sofrer2 
me faz sofrer muifo...anfe.5' disso eu era mais feliz... Tenho 33 anos. .Sou casada 
no papel, era junta, mas agora sou casada...Eu casei com 19 anos, eu era bem 
fel/`z...ele era embarca'a'o,h trabalhava fudo...5o' que quando eu finha 30 
anos...f/'quei doenfe, descobri que finha AID.S'...fui prohospifal, fiquei II dias lá 
depois descobriram que eu linha esse problema... Eu não guardei raiva 
dele...porque eu sei que peguei dele...ele injefava muito branca...andava com um 
monfe de mu/her.../Mas eu não guardei raiva dele...quero fenfar ajudar ele, ele e' 
um ser humano como a genfe...eu acho que depois que eu descobri que ele bo fou 
isso em mim...realmenfe eu não fiquei com raiva dele...Quando eu descobri eu não 
consegui confar pra ele...eu fiquei francada com aquilo 6 meses...eu sabendo que 
ele Tinha ba fado em m¡m...nessa época ele ainda não sabia que finha...depois de 6 
meses enfão que ele foi saber.`..enfão ele pediu que eu não confasse pra minha 
fam/'lia...eu disse pra ele que a minha fam/'lia não sabia, mas na verdade Ja' 
sabia...so' que eu não queria magoar ele...Mas rea/menfe quem me magoou foi 
ele...ele que fez isso com/go...mas mesmo assim eu não finha coragem de contar, 
de falar pra ele que as minhas irmãs sabiam...eu finha medo que ele pudesse se 
mafar...vinha coisa na minha cabeça...depois de 8 meses que fa/ei pra minhas 
irmãs...daí ele aceifou, porque viu que as minhas irmãs não iam fer preconceifo 
com ele...que ajudaram mais ele, e tiveram mais amor por e/e.../Mas eu 
confinue/'...a minha lufa fd grande, ne'...sabe que a minha lufa não eÍ_fa'c/'l...mas eu 
vou are' o fim...afe' o fim da minha vida...I/ou vivendo a v/`cla}ÍÍEu five a minha 
menina que hoje fem 2 anos com 31 anos...mas eu sabia que ia negar/'var...eu 
ficava ali... vendo as pesquisas dos oufros ali... Daí eu bo fe/ na mão do $enhor...eu 
sabia que ia negafivar...eu sabia que ela vinha com o v/'rus...porque eu sou uma 
porradora...finha que vim...mos eu fui cuidando pra negafivar e negafivou... Hoje 
eu não vo/faria mais pro mafadouro...pra morar no morro pelo menos não. Eu 
gosfo do Mafadouro mais pra passear so'. Morar eu não queria mais não. La' fem 
mu/'fa coisa, essas drogas...0s meus filhos aqui fão mais seguro. Aqui eles fão 
cedo em casa...La' eles ficavam are' 9 horas la' pela frenfe. La' o pessoal usa droga 
o fempo rodo na subida do morro.../Iinda quando eu morava /a', briguei com um 
rapaz...que fava lá fumando na /afinha. Eu disse pra ele: - Tu fica usando essas 
2” Ver GREGoR1,1992.
E 
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~ nr droga aiÍ..depois passa um aqui, vâ..por que fu nao vai usar escondido...eu nao sou 
con fra...usa quem quer...dai passa uma mu/her quer subir o morro não da'...Dai' ele 
- fa/ou.'- Tens alguma coisa com isso...dai eu falei: - Se fu não sai daí eu vou pegar 
a vassoura eh vou 'dd-lhe em fi. Eu ja' finha raiva disso...nâ'a gosfava...eu vivia o 
drama, ne'...Daí quem vai querer enfrar na minha casa vendo aquilo, e quem vai 
querer subir...5e fu sobe não conhece nada alii.. fu vai volfar...vai ficar com 
medo... Vê aquela pessoa usando aquela coisa ali...au vai ficar espanfado...O 
mafador ja' e' falado...ainda usando as coisas na cara da pe_ssoa...Na'o fica um clima 
legal...eu não me senfi'a bem com aquilo. Mas daí ele respeifou e saiu. Eu disse: - 
Eu não quero mais fumando aqui, uma que as minhas crianças vão ver... vocês fem 
que fenfar ajudar, não afrapalhar usando essas coisas aiÍ..E se as crianças vê e 
uma pessoa de idade- fem que dd a respeifa...5e queres fumar, va' fumar 
escondido...nâ“o precisa fumar em público pros oufros vê. Daí não usou mais ali. As 
' crianças vendo isso ali não iam se senfir bem, como eu não me senfi bem, eles 
fambe'm não iam se senfir bem...É vai ser difícil eu valfar a morar no 
Mafadouro...la' eu sofri muifo.../iqui eu fâ 5 meses. Aqui eu afe' engordei, me sinfa 
~ rv I me/hor...la' eu nao era fe/iz...Aqui eu nao fico pensando que eu fenho doença...La 
não, fado mundo fica olhando pra _qenfe...se a genfe chamava a ambulância fica 
fado mundo o/hando...Um dia eu chamei a ambulância pra meu marido... veio genfe 
afe' da rua de baixo (área ¿)...Pra ajudar não fem n¡ngue'm...pra afrapalhar fem 
um monfe...dai' ele foi pro hospifa/...a minha menina fava na frenfe da venda (área 
A), a minha menina discufiu com uma oufra menina...a oufra dizia pra ela...como o 
feu pai fa' magro...daí a mu/her da fren fe falou assim! - Eu fiquei com fanfa pena 
da fua menina...porque a guria fa/ou mal do pai pra ela.../1 minha filha e' bem 
reva/fada...o que ela fem que dizer, ela pega e diz. Ela não fem medo. Aqui ja' e' 
diferenfe, ninguém fica olhando, cada um do seu /ado e pronfo. Passa um carro 
ali, descarrega um móvel, não fica ninguém olhanda...La' no mafadouro nâ'o...fu vai' 
comprar uma coisa, eles ficam fudo olhanda...querem saber a que fu 
comprou.../I qui nâ'o. Eu gosfo mais pra mim daqui... 
Nesta narrativa, responsabiliza o marido pela sua contaminação com o vírus HIV: 
(Quando eu descobri eu.nâ'o consegui' confar pra ele...e/u fiquei' francada com aquilo seis 
meses...eu sabendo que ele finha bafada em mim...nessa época ele ainda não sabia que 
finha...depais de seis meses enfãa que ele foi saber...enfâ'o ele pediu que eu não confasse 
pra minha fami'lia...).
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Aqui, ,Marcela parece estar tentando desvencilhar-se, via negociaçãow, de 
uma valoração negativa atribuída ao “drogado” frente à condição na qual se encontra. 
Ora, quando Marcela tenta esquivar-se da responsabilidade diante da contração 
do HIV, desculpando-se ou tentando justificar-se pelo fato de que o uso de drogas 
aconteceu quando era jovem e ainda não era mãe nem “convertida”, está, antes de tudo, 
tentando proteger a sua imagem 'diante do outro, neste caso a pesquisadora, atitude esta 
bastante justificável, já que ela e sua família têm sido vítimas de preconceito pelo fato de 
ela e do marido terem contraído o vírus HIV. 
( Um dia eu chamei a ambulância pro meu ma/'ido...veio genƒe afe' da rua de ba/bro 
(área ¿)...Pra ajudar não fem nin_que'm...pra afrapa/har fem um monfe...daí ele foi 
pro hospifa/...a minha menina favo na frenfe da venda (área A), a minha menina 
d/scufiu com uma oufra men/'na...a oufra dizia pra e/a...como o feu pai fd 
ma_qro...da/' a mu//1er da frente fa/ou assim: eu fiquei com fanfa pena da rua 
men/'na...porque a guria fa/ou ma/ do pai pra e/a...). 
Mais especificamente no caso de Marcela, o vínculo do uso de drogas do 
marido a contaminação com HIV toma-se um agravante em relação ao sentimento de 
medo de que os filhos possam vir a se envolver com as drogas e tenham o mesmo destino 
dos pais.
_ 
Tenho medo' que eles se mefam nessa vida como o pa11.,Depo¡s fem essa doença a/ 
que drogado pega mais fa'ci/...o pai ja' e' aidéfico, eu sou HI V posifivo fenho medo 
que isso acon feça com eles... Eu fenho medo que os meus fi/nos se envolvam com 
droga. 
Aqui, há uma menção a ideia de uma “raça moral”238, no sentido holístico, de 
que a categoria sangue é definidora dos atributos morais e éticos do indivíduo. Trata-se, 
237 Sobre “processo de negociação”, ver GOFFMAN, 1989. 
2” Ver ABREU FILHO, 1982.
,
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evidentemente, da Pessoa, pois, como diria DA MATTA239 sobre o dilema da sociedade 
brasileira, entre os segmentos sociais que não compartilham completamente dos 
postulados da ideologia modema, vale o ditado popular “filho de peixe, peixinho e” ou 
“filho de tigre já nasce pintado”. . 
Ao analisar as palavras de Marcela, ñca claro que a pressão da vizinhança por 
meio do preconceito diante de seu estado e do de seu marido foi uma variável 
determinante para que a família deixasse o bairro. 
Esse cenário só vêm ratificar uma idéia discutida no capítulo 2, Parte I, desta 
dissertação acerca dos processos de negociação de realidade que perpassam a vida 
cotidiana dos moradores do Matadotuo, comportando a manipulação de estigmas e 
preconceitos no sentido da re-construçao de suas identidades sociais. Aqui, ao mesmo 
tempo em que Marcela estigmatiza uma parte de sua vizinhança, toma-se, ela própria, o 
alvo desses preconceitos: A 
(É vai ser difícil eu vo/far a morar no Mafadouro.../aí eu sofri muito.../lou/ eu fó` 5 
meses. Aqui eu are' engordelz me 5/'mto me/hor.../á eu não era fe//z.../lou/' eu não 
fico pensando que eu tenho doença...Lcí nâo, fado mundo fica olhando pra 
gen fe...5e a gen fe chamava a ambulância fica Todo mundo olhando... ). 
Uma outra idéia também já discutida no capítulo 2 reaparece nesta narrativa de 
Marcela: é a preocupação expressa pela informante, ainda como moradora do morro (área 
B), com a imagem do Matadouro diante do outro, nesse momento representado por não- 
moradores do bairro. 
Aqui, mesmo Marcela dizendo que se preocupa com a segurança dos ñlhos em 
conseqüência do uso indiscriminado de drogas no morro, o que mais parece incomoda-la 
não é o uso destas substâncias em si, mas a presença delas em lugares públicos do bairro, 
1” Ver DA MATTA, 1997
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o que parece afetar ainda mais a “imagem deteriorada” do Matadouro diante do Outro, o 
não-morador do local 
(Ainda quando eu morava /afl briquei com um rapaz...que ƒava /cí fumando na 
/afinha. Eu a'isse pra ele: - Tu fica usando essas droga a/Í..depois passa um aqui 
vé`...por que fu não vai. usar escond/'do...eu não sou confra...uso quem quer...da/ 
passa uma mu/her quer subir o morro não dcí...Daí ele fa_/ou:- Tens alguma coisa 
com /sso...doí eu fa/ei: - Se fu não saí daí eu vou pegar a vassoura e vou da'-/he em 
fi. Eu já fin/fa raiva d/Ls'so...nâ“o _qosfava...eu vivia o drama, ne'...Daí quem vai querer 
entrar na minha casa vendo aqui/o, e quem vai querer subir....S`e fu sobe não 
conhece nada ali... fu vai vo/far... vai ficar com medo... ). 
Com isso não quero dizer que Marcela não experimente um sentimento de 
medo e insegurança frente à possibilidade do envolvimento dos filhos com as drogas, mas 
a imagem dela e de seus familiares e do lugar onde moram frente ao outro (vizinhança ou 
não moradores do local ondexvivem) parece desempenhar um papel importante em suas 
trajetórias, estando o movimento de tentativa de inversão de uma suposta “imagem 
deteriorada” intrinsecamente relacionada ao fracasso ou sucesso de seus projetos de 
futuro.
I
CAPÍTULO 6 
MIRTES POR ELA MESMA: A GENTE SENTEMEDO... 
'Antes de passar a quarta eúltima narrativa biografica, resgato a “historicidade 
cotidiana”24° na qual se deram os meus encontros com a informante Mirtes , 41 anos, a 
mais velha das irmãs, casada, 4 filhos, servente de uma universidade, evangélica. 
Apesar de Mirtes ter se mostrado receptiva ao receber-me pela primeira vez em 
sua casa, no momento em que tocamos no assunto de sua história de vida, diferentemente 
de suas irmãs, ela apresentou certa resistência justificando que não gosta de relembrar a 
sua trajetória passada, por esta divergir da sua atual, já que hoje ela diz viver de acordo 
com os preceitos da religião que segue há cinco anos. Depois de alguns contatos pessoais 
e telefônicos, em que expliquei inúmeras vezes o objetivo do trabalho, Mirtes aceitou dar 
continuidade às nossas conversas, desde que elas se dessem fora de sua casa, pois, 
segundo ela, seu marido não as aprovaria. 
Assim começa, portanto, a narração da sua trajetória de vida, a portas fechadas, 
num dos quartos da casa de sua irmã Mônica. 
Toda vida eu morei no Mafadaura, desde que eu nasci; fenho 41 anos nunaa mude/ 
de bairro, sa' de região den fra da bairra...Eu morava perfa da cadeiãa (área A) e 
hoje mara aqui depois do fr//ha (área D). Quando a genfe era pequena a pai finha 
uma vend/'nha...Meu pai fambém trabalhava de calçar a rua.../vaque/e fempa, há 40 
anas...a /1/3'fa'ria era brava...era ma/ls' quenfe que a_qara...Era a5.s'¡m, a pai e a mãe 
abriam a merceariame/es' vendiam a comida _e/n sacas' de //'nha...Na's' fazia 
pacafin/1a.s' pra pesar as mercadorias' na balança, parque não vinha 
emba/ada...Fazíamo.s' pacofe de I `
 /‹, 4 /‹. A genfe vendia sabão cortado em 
pedra.../1_qara eva/ui mu/'fo...a_qara é fudo empacofado...0 grude, a ca/a não era 
24° ver DE CERTEAU, 1990, p.s2.
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tenaz,`era feita de tr/go e a'gua...E assim era, /aí tava a mãe todo dia cuidando da 
venda...Como ele sabia que a minha mãe cuidava da venda...e/e criava asas...É mas 
ele trabalhava tambe'm...Me lembro que a gente ia levar comida pra ele nas obras, 
no fim da tarde lembro de/e chegar em casa todo verme/ho do so/...a gente ia 
levar lanche, cafezinho pra ele .... ..Parece que eu tô vendo e/e.../Ique/e homem 
ba/'xinho e bem verme/ho...a gente tinha pena de/e no so/ quente...E/e dava duro 
pra criar a gente...Era um homem muito trabalhador.../idas da parte da mãe evfêí 
magoou muito...E/e era um homem muito de bagunça.../1 mãe sobreviveu , morreu 
com 40 e poucos anos...Assim era a nossa vida..>á”ã?cfa'F~Éna,"tinhoqsoi 
do/s quartos, um propai e pra mãe e outro/ para mim e pros meus irmãos e 
írmãs...0s guris dormiam num be/iche, eu e as minhas três irmãs dorm/'amos numa 
cama de casal...e a Marcela, que era pequena, dormia num berço no quarto da mãe
~ e do paiI..Eu e os meus irmaos a gente br/gava por tudo... Toda noite era aquela 
briqaçada...Brigava por causa de comia'a...Coitada da mãe, tinha uma pacié`ncia...0 
pai era mais nervoso, só que ele nunca bateu em no's...0 pai e a mãe nunca foram 
de bater nos fi/hos...Pra dizer a verdade, eu apanhei uma surra uma vez quando 
eu era so/teira...E/es souberam educar os fi/hos...O pai tinha am/ga... Teve uma 
amiga 9 anos...e a gente sabia, so' que a gente era pequeno, não podia fazer: 
nada.../I minha mãe também sab/'a...Enquanto a gente era bem pequeno não 
percebia...mas depo/ls' de ficar maior que a gente foi descobrindo tudo...porque a 
mãe chorava muito...Naque/a e'poca ela tentou se matar, eu acho que era por 
causa disso,..Porque sofria muito...Eu não conheço ninguém nesse mundo que
É 
tenha sofrido tanto como a mãe.../Ique/a mu/her na_s_ceu,_e;_não q_.§fo_u_b_e _q__que__e' 
felicidade...Isso ai eu _qar_anto3§`Tô` "ã/1ã"ë`ñ'a'ä"`as"palávÍ¡as de min`hoJboca po/:É/a...O` 
pai de/a, meu avô, era muito rulm... Tudo que ela ganhava quando era solteira o pai 
de/a ficava com o dinheiro todo...Depois conheceu a meu pa/L casou, e sofrendo 
sempre...Eu acho que a única alegria que ela teve foi ter ncís.../Mas era uma 
mu/her que não saía de casa...não sabia o que era uma festa...nunca saía na 
rua...Que co/sa triste, não sa/21 na rua..se não era porque fa/tava tempo e porque 
o pai não gostava...e' porque ficava com medo que alguma coisa de ruim 
acontecesse com e/a...mesmo respeitando e/a...sempre tinha um bandidinho ou 
outro que com a cara cheia podia passar dos lim/'tes...Era todo dia a mesmo 
coisa...Levantava 5 horas da manhã pra abrir a venda...acho que ela morreu ma/ls 
por depressão...Faz 18 anos que ela morreu, quando ela morreu eu tava gra'v/'da 
de 4 meses...O médico disse que ela teve um enfarto...mas acho que ela morreu 
de depressão... . › '
×
_ 
181 
Este primeiro relato de Mirtes toma uma direção semelhanteiàs narrativas 
expressas por suas irmãs, que, ao narrar suas vidas, privilegiam a mãe, que, seja em 
situações de coragem, covardia e/ou sofrimento, apresenta-se como uma figura central, 
pelo menos no início de suas histórias ' 
^' I À C../Ique/a. mu/her nasceu e nao soube o que e' fe/ic/'dade._..Isso al eu garanfo... To 
dizendo as palavras de minha boca por ela...0 pai de/a, meu avô era muito 
ruim... Tudo que e/a ganhava quando era so/feira o pai de/a ficava mm o dinheiro 
fado... Depois conheceu 0 meu pa/Ç casou e sofrendo sempre). 
FONSECA241, ao discorrer sobre narrativas biográñcas de mulheres faveladas 
em Porto Alegre, faz algumas considerações bastante pertinentes neste momento: 
Considerada sob a ótica da forma narrativa, a onipresença de mulheres nesses relatos 
pode ser indicação de cumplicidade tanto quanto de conflito feminino. E interessante 
notar que, em todas as histórias, existe uma espécie de prelúdio embasado no mundo 
relacional (...). O prelúdio aqui serve para aumentar a verossimilhança da história. O 
artificio cria o efeito de uma história dentro de uma história. A interlocutora (...) se 
identifica com as personagens que aparecem na narração(...)m. A 
_ 
Ao falar da vida da mãe, principalmente no que diz respeito à situação de 
confinamento vivenciada por esta ao longo de sua trajetória, Mirtes expressa um 
sentimento ao mesmo tempo de indignação e de aceitação quanto à sua triste condição de 
gênero: V - - 
vv av (Mas era uma mu/her que nao saía de casa...nao sabia o que era uma fesfa,..nunca 
saía na rua... Le vanfava 5 horas da manha' pra abrir a venda...acho que e/a morreu 
mais por depressâ'o...Faz 18 anos que e/a morreu, quando e/a morreu eu Tava 
grávida de 4 n1eses...0 médico disse que e/a feve um enfarfo.../nas acho que e/a 
morreu de depressão.) 
2” Ver FONSECA, zooo. 
2” Ver FONSECA, zooo, p. 128-129.
182 
Como será observado mais adiante, sentimento semelhante reaparece em 
alguns momentos quando Mirtes narra a sua própria história de vida, o que não implica 
que recorrentemente em seu discurso a indignação não dê lugar muitas vezes a uma 
aparente resignação diante da naturalização da sua condição de mulher confmada ao 
mundo da casam _ ' - 
~ A (Aque/a mu/her' nasceu e nao soube o que e' fe/¡cidade...Isso aí eu garanfo... To 
dizendo as palavras de minha boca por e/a...O pai de/a, meu avô, era muifo 
ru¡m..; Tudo que ela ganhava quando era so/fe/'ra o pai de/a ficava com o dinheiro 
fodo.,.Depo/'S conheceu o meu pa/Ç casou e sofrendo sempre.. ).. 
Ao lado disso, parece que quando Mirtes e suas irmãs evocam a figura da mãe, 
fazendo um paralelo com suas próprias histórias, o fazem não apenas com o intuito de se 
igualar a ela, mas esforçam-se para resgatar fragmentos de suas vidas que dêem indício de 
uma dignidade pessoal (muitas vezes suprimida da vida da mãe) no meio em que lhes 
acontece viver. Mais do que isso, o depoimento de Mirtes revela a força da “cultura 
holística”244 nas classes populares, aqui expressa pela idéia de uma “raça moral”245, 
segundo a qual as características ético-morais são, prioritariamente, perpetuadas pelo 
243 Segundo SIMMEL in ROSALDO e LAMPI-IERE (1979, p. 40): a mulher no ambito do processo 
social de construçao de gênero nas diferentes sociedades “por causa de suas funções peculiares, foi 
relegada a atividades limitadas ao seu lar, confinada a devotar a si mesma a um único individuo e 
impedida de transcender as relações grupais estabelecidas pelo casamento (e) família” (1955, p. 180). 
244 Ver DUARTE (1986), “DA VIDA NERVOSA - nas classes trabalhadoras”, principalmente o capitulo 
II. V 
245 Aqui utilizo o conceito de “raça moral” segundo ABREU (1982). Para o autor, com base em seus 
estudos em Araxá acerca da temática parentesco e identidade social, “sangue é pensado como substância 
transmissora de qualidades fisicas e morais, formando o corpo e 0 caráter”, e ainda, “raça-moral, realim a 
possibilidade de avaliações dos comportamentos onde se sublinha o desempenho pessoal. Mas esta 
avaliação do desempenho se dá através de um entendimento deste como dependente de urna lógica de 
prescrição de status contida nas categorias de sangue e de nome de familia”.
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“sangue”. Logo, “ser filha de Gioconda” faz pesar o projeto “individualizante” tanto de 
Mirtes quanto de suas imiãs. 
V
A 
O relato de Mirtes acerca da trajetória da mãe, restrita ao universo doméstico e 
quase nunca associada aos espaços públicos do bairro Matadouro, só vem ratificar a idéia 
já exposta anteriormente por suas irmãs da “rua” como um lugar que, além de beneficios, 
pode vir al trazer prejuízos, principahnente para a mulher que a frequentar. Ao falar sobre 
o significado de “rua” para muitas mulheres faveladas no Rio de Janeiro, ZALUAR246 
pode contribuir para a problemática vivenciada pelas moradoras do Matadouro :
' 
Para as mulheres, a rua é mais claramente marcada pelo signo do maleficio porque 
oposta à casa, construída simbolicamente sob o signo da proteção ao mais fraco e da 
cooperação e solidariedade entre os membros do grupo doméstico, ameaçando 
concretamente a sua já pouca segurança e ainda mais a sua já precária pazm. 
E é dando ênfase ao espaço da “rua” , em contraposição à condição de gênero 
de sua mãe na sua família de origem, que Mirtes narra a sua trajetória no Matadouro antes 
do casamento: 
Quando a genfe e' so/feira, a genfe não pensa...a genfe não o/ha da /ado da 
_qenfe...eu no meu caso era assim...Eu vivia na rua so/fa...mais na rua do que em 
casa...Hoje em dia eu me lembro que eu era assim...eu não olhava o que fin/ia do 
meu /ado, eu queria saber de mim...o resfa...eu não me imporfava se a mãe fa va 
com dor na cabeça...pra mim era fudo fe.s'fa...eu so' vivia rindo de fudo.../I mãe 
precisava de uma ajuda...e/a precisava de uma ajuda na venda, pra pelo menos 
dormir um soninho...e/a senfia dor nas pernas de Tanto ficar em pe' na venda, mas 
ninguém ajudava e/a...Eu mesmo so' queria saber de andar na esirada...Isso e' uma 
fase que passa, mas demora demais...Eu fico pensando: - Por que eu não fiz isso? 
Por que eu fiz aqui/0? Porque se eu não fizesse ass¡m...nâ'o rava assim...e' fogo...Eu 
fui inocenfe afe' os 14 anos,...Brincava de casin/¡a...0 lixão da cidade era denfro 
do Mafadoura...a gen fe vivia cafando brinquedo ve/ho, /oc/'nha pra 
246 Ver ZALUAR, 1994. 
2” Ver ZALUAR, 1994, p. 173.
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bri'ncar...Pegava as coisas, /avava bem /avadinha...pra brincar de cozinhadinho.,, 
Me lembro do dia em que eu deixei de ser criança, com 14 anos...passou um moço 
por mim e disse: - Uma moça ainda brincando? Daí desse dia em diante, eu ainda 
era um toco de gente, resolvi' não brincar mais...¿'om 15 anos eu comecei a pular a 
janela pra dançar, escondido do pai, porque ele não deixava...C'omo eu me 
diverti'a...0 pai era terri'vel..E/e achava que a gente tinha que ficar dentro de 
casa, não tinha que sair...Pra ele moço nenhum prestava...nâ'a deixava ninguém 
namorar.../1/ nós pulava a jane/a...Eu, a Marta. e a Mônica... Naquela época eu nâ'o 
tinha tan to medo de sair â noi'te...Porque naquela época não tinha esse negócio de 
droga... tinha, mas não era assim.../Igora eles roubam até um par de sapatos...Ir 
no sa/â'o pra mim...era pra se divertir...o negócio era fi'can..beijava um, bei;/ava 
outro... Vivia sempre no meio de rapaz... Um dia cheguei às 4 da manhã' em casa...eu 
e a Mó`nica...Quando a Mônica foi subindo a escada o pai pegou ela pe/os 
cabe/os...Eu fugi, fui' dormir na casa de uma amiga...só voltei no outro di'a...dai' o 
pai não tava mais com raiva...n1as prometia que um dia ia me pegar...mas eu era 
repondona e dizia que ele nunca ia fazer isso...porque eu era mais esperta...Dai 
começou assim...a minha vida de andar na rua...5ai'a de casa sexta, sóbado e 
domingo...5óbado eu já levava o biquini dentro da bolsa...pra ir direto do salão 
pra praia no domingo...Eu tinha dinheiro pra comer....entà'o me virava...nã'o ficava 
só dependendo da mãe e do pai.../Mas nunca foi polícia bater na porta dos meus 
pais...nem mulher casada, nada.../Mas eu assim...5e tu invocasse comiga...podia 
crer...que nem que eu apanhasse nos cornos...mas que eu ia em cima eu ia...Eu 
afazanava os outros, principalmente as gurias, não sei como nâ'o apanhava, se eu 
visse que elas tavam com cii/'me dos namorados eu dava em cima deles só para 
atazanar...Nâ'o tinha guri que não me olha va...eu dançava bem...aquela era a época 
do “dancing days”...Foi nessa época que eu também comecei a trabalhar... com 16 
anos, de doméstica, eu era tâ'o baixinha que o dono da casa colocava um 
banquinho na pia pra eu lavar louça...Éu lavava louça, cozinhava e cuidava de um 
menino de 4 anos..;Eu comecei a ficar moça, a ficar bonita...comprava roupa pra 
mim...a me vestir bem.../is minhas irmãs não trabalha vam...daí eu comecei a andar 
sozinha...andava sozinha...era eu e mais eu...como eu disse, eu comecei' a sair com 
15 anos...dai' eu passei' uns dez rapazes namorando...beijos, amassos...lVa hora do 
pega pra capar eu saia fara...Eu tinha medo de ter re/ação... Todo mundo achava 
que eu não era uma moça direita...de tanta coilsa que eu fazia...Eles me chamavam 
de galinha no Matador.../Iconteceu tanta coisa comigo... 77nha um cara que eu era 
apai'xonada...mas dai' chegou um dia ele me trocou por outra e casou...eu fiquei 
bem magoada...passou o tempo, ele começou a frequentar o salão e começou a dar 
em cima de mim...ele era casado, eu não queria...mas comecei a sair com e/e...a 
gente andava de mo to por tudo...fazia /anche...dançava...era um fa/atório no 
Matadouro...mas eu nem /igava...Eu fiquei quase um ano nesse rolo com ele...nunca 
transamos...Um dia ele me levou no motel..mas eu fiquei' com medo...e disse pra
1
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ele se ele transasse comigo...porque eu era difícil...me chamavam de cabaço de 
ferro...ele ia me desonrar...daí ia ter que deixar mulher e filho e casar . 
comigo...então ele brochou...eu não quis nem saber, contei' pra todo mundo...daí. 
nunca mais saí com ele...foi mais um falato'rio...0 meu pai me alertava...dizia que 
eu i`a me danar...eu dizia que não queria saber...que queria viver minha 
mocidade...fazer o que quisesse...queria festar...se alguém me matasse não fazia 
mal...eu não me importava...não tinha medo...Ho je eu agradeço a Deus parque não 
fiquei com aquele cara...Hoje ele e' traficante...quando a gente era moço ele 
vendia peixe.../I mulher de/e morreu de AIDS, provavelmente ele também deve 
ter...0s filhos dele casaram, a filha virou prostituta... Tá dai' a minha vida 
continuou...¿'onheci os salões da cidade todinhos...e das cidades vizinhas 
tambe'm...vivia dançando...eu nunca pegava carona, um di`a de madrugada saindo do 
salão pe_queiI..Eu e mais duas amigas...Era um gaúcho...com placa de fora...moço 
boni`to...Eu sei que no's fomos para' em Itapema (cidade vizinha), então ele levou 
no's pra uma casa abandonada...chegando lá tinha um outro cara...com uma faca 
enorme e uma mala cheia de maconha...uma das minhas amigas foi transar com um 
daqueles caras no canto...isso depois da gente ja' tá doidona de tanto beber e
~ fumar...a outra começou a chorar e a passar mal.. tava morrendo de medo...entao 
eu fingi que ia lavar o rosto e fui no banheiro pra escapar do cara que queria me 
comer...dai eu combinei com essa minha amiga que a gente ia dá um jeito de fugir 
dali...porque os caras eram perigosos....e a gente podia ate' morrer...então eu 
menti pro gaúcho que se ele levasse as minhas am/gas em casa eu ficava com ele 
sozinha...dai' foi todo mundo pro carro, menos o outro cara que tava doidão e 
dormiu...chegando em casa...eu também desci do carro, daí o cara começou a 
querer que eu entrasse, então começamos a jogar pedra no carro dele...da/' ele 
fugiu...e assim eu aprontava...Depois disso tudo piorou, pela primeira vez na vidä; 11 
eu me apaixonei mesmo...fiz ate' essa tatuagem aqui com as iniciais do nosso " 
nome, fiz isso com dois litros de wiskhy na cabeça...(mostra a tatuagem no
5 
braço),.;hoje' em dia eu me arrependo, mais custa dois , três mil para tirar e eu 
não tenho dinheiro...5ão coisas na vida que a gente faz e se arrepende...marcam e
g 
a gen te se arrepende... Eu tinha 19 anos quando me perdi...passei por aquilo tudo e 
fui so' transar com dezenove anos...Esse rapaz, o da tatuagem, foi o meu 
escolhido...so' que ele não acreditava que eu era virgem...e/e me queria só pra 
bagunça...tanto que quando ele tentou pela primeira vez e viu que eu era virgem 
mesmo...ficou tão nervoso que não conseguiu...so' depois...6'omo eu disse, daí em 
diante a minha vida virou um inferno...eu era obcecado por ele...vivia atrás 
de/e...ele não me dava bola...depois que transou comigo não me quis mais...eu fazia 
escânda/o...ia atra's de/e...transava com um monte de homem pra fazer ciúme 
nele, mas não adiantam...e/e não /igava...não gostava de mim...E/e me batia nos V 
carnos...cheguei a namora' um primo dele pra poder ficar mais perto de/e.../1 te' 
que um dia eu cansei...não tinha mais esperança e decidi' me matar...me jogar do 
\__./~
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r¡o...daÍ um velhinho me sa/vou...enfâ'o daquele dia em dianfe eu decidi partir pra f 
/¡ 5 
oufr'a...v¡ que ele não merecia que eu me mafasse por e/e...l1oje ele fa' morfo...o
I meu coração ainda dói quando eu penso nele... 
_ 
,_,› 
Aqui Mirtes, pelo menos num primeiro momento, se mostra menostemerosa 
frente aos perigos advindos da ~“ma”, explorando esse espaço 'social como lugar de 
aventura que lhe permitiria outras experiências na sua condição de gênero, experiências 
diferentes das vividas por sua mães
_ 
(Com 15 anos eu comecei a pu/ar a janela pra dançar, escondido do pai, porque ele 
não de¡xava...¿'omo eu me d¡verfia...0 pai era ferríve/...E/e achava que a genfe 
finha que 'ficar dentro de casa, não finha que sa/'r...Pra ele moço nenhum 
pre.s'fava...não deixava ninguém namorar.../U' no's pu/ava a jane/a...Eu a Ma/*fa e a 
Mônica... a minha vida de andar na rua...5a/'a de casa Sexfa, Sábado e 
Dom¡ngo...$cíbado eu ja' levava o biquini' denfro da bo/sa...pra ir direro do sa/do 
pra praia no Dom/'ngo...Eu fin/mdinheiro pra comer....enfâ'a me virava...ndo ficava 
so' dependendo da mãe e do pai... ) ~ '
4 
Ou, 
(Conheci os sa/ões da cidade fod/`nho5...e das cidades vizinhas fambém...viv¡a
~ dançando...eu nunca pegava carona, um dia de madrugada saindo do sa/ao peguei). 
FONSECA248 parece ter observado um posicionamento semelhante ao desta 
informante frente ao espaço da “ma” entre moradoras de uma favela de Porto Alegre 1 
O tom dos relatos (...) transmite, além do medo de perigos, um espírito de aventura. 
Este aparece, antes de tudo, na descoberta de (...) liberdades. Desvencilhando-se do 
medo e da vergonha, as protagonistas dessas histórias acabam desfrutando de alguns 
prazeres que lhes são normalmente vedadosw. i 
Ver FONSECA, 2000. 
Ver FONSECA, 2000, p.l26.
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Aqui é importante sublinhar que, entre as irmãs, Mines é uma das únicas que 
fala abertamente de ser considerada prostituta (Todo mundo achava que eu nãoera uma 
moça dire/'fa...de fanfa coisa que eu faz/'a...E/es me chamavam de ga/in/7a no Mafador) nO 
bairro, ironicamente, pois, segundo ela, de fato não havia ocorrido relações sexuais nessa 
epoca, só mais tarde: « 
_
“ 
(Eu fin/1a 19 anos quando me pera'/'...passe/' por aqui/og fudo e fui so' fransar com 19 
anos... As minhas» irmãs não fraba//1avam...daí eu comecei a andar soz/'nha...andava 
soz/'nha...era eu e mais et/...como eu disse eu comecei a sair com quinze anos...a'a1' 
eu passei uns dez rapazes' namorando...be/zjos, amassos.../Va hora do pega pra 
capar eu saía fora...Eu fin/1a medo de fer re/ação... 
Por outro lado, ela, ao falar de sua iniciação sexual e amorosa, remete 
provavelmente aos “clientes” de seu pai e aos vizinhos pertencentes à área do bairro onde 
morava, alguns traficantes, drogados e bêbados, como ela menciona. Ou seja, ao falar de 
sua condição de gênero, ela “fala” das condiçoes de existência de seu próprio grupo social 
(isso depo/Ls da genfe já fa' do/'dona de fanfo beber e fumar... }. 
Ainda, ela comenta, igualmente, o seu envolvimento com álcool, fumo, drogas, 
violência e prostituição entre grupos de adolescentes do bairro, numa época em que ela 
insiste, 
(eu não fin/za fanfo medo de sair à no¡re...Porque naquela época não fin/va esse 
negócio de droga... finha, mas não era assim...)
r
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Com 16 anos Mirtes começa a trabalhar fora de casam, fato que parece contribuir 
para sua emancipação, pelo menos parcial, em relação aos pais... “ 
(com 16 anos, de dome'.s'fica, eu era fà'o ba/X/'nha que o dono da casa colocava um 
banquinho na pia pra eu /avar /ouça...Eu /avava /ouça, cozinhava e cuidava de um 
menino de quafro anos.~..Eu comecei a ficar moça, a ficaribonifamcomprava roupa 
pra m¡m...a me vesfir bem... ). 
q
' 
Não que os pais não vigiassem os passos de Mirtes, oque parece é que ela se 
utiliza de um estado de quase independência financeira para angariar sua liberdade de “ir 
e vir” ~ 
(Com 15 anos' eu comecei a pu/ar a jane/a pra dançar, escondido do pai, porque 
ele não deixava...¿'omo eu me diverfia...0 pai era ferríve/...E/e achava que a genfe 
finha que ficar denfro de casa, não f/'nha que sair...Pra ele moço nenhum 
pre.s'fava...não deixava ninguém namorar.../lí nos pu/ava a jane/a...Eu, a Marra e a 
Mônica). › 
O caso de Mirtes, como o caso de outras moças observadas em campo, toma-se 
paradigmático, implicando que o esteriótipo da mulher enclausurada não corresponde 
necessariamente à realidade das mulheres do Matadouro 
(0 pai era ferríve/...E/e achava que a genfe finha que ficar-denfro de casa, não 
finha que sa¡r...Pra ele moço nenhum presfava...nâ'o deixava ninguém namo/'ar.... 
Um dia cheguei às quafro da manhâ' em ca.s'a...eu e a Môn/'ca...Quando a Mônica foi 
subindo a escada o pai pegou ela pe/os cabe/o.s'...Eu fug/Ç fui' dormir na casa de 
uma am/ganso' vo/fei no oufro d¡a...daí o pai não fava mais com raiva...mas' 
prome fia que um dia ia me pe_qar...) 
25° Aqui vale a pena citar uma reflexão de FONSECA (2000): “Aprendemos das historiadoras (Dias, 
1984; Esteves, 1989) que, ao longo da história brasileira, a mulher trabalhadora tem. transitado no espaço 
público, apesar das conotações estigmatizadoras”(p. 174).
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Como no depoimento de suas innãs, Mirtes veicula o estado de não-virgindade 
a perda da honra, fato que só poderá ser revertido com o casamento. O que parece é que 
não obtendo o aceite de pelo menos um de seus companheiros para honrá-la 
“devidamente”, Mirtes utiliza-se da fofocam como um meio para se vingar do parceiro. 
Com isso, além de afetar a honrado companheiro, Mirtes consegue abalar ainda mais sua 
reputação '
' 
(Tinha um cara que eu era apaixonada...mas daí chegou um dia ele me frocou por 
aufra e casou...eu fiquei bem magoada...passou o fempo ele começou a frequenfar 
o sa/â'o e começou a dar em cima de mim...e/e era casado eu não quer/'a...mas 
comecei a sair com e/e...a genfe andava de mofo por fudo...fazia 
/anche...dançava...era um fa/afório no Mafadouro...mas eu nem //gm/a...Eu, fiquei 
quase uma ano nesse ro/o com e/e...nunca fransamos...Um dia e/e me /evou no 
mo feL.mas eu fiquei com medo...e disse pra e/e se e/e fransasse com/go...porque 
eu era dif/'ci/...me chamavam de cabaço de ferro...e/e ia me deso/1rar...da/' ia fer 
que deixar mu/her e fi/ho e casar comiqo...enfão e/e brochou...eu não quis nem 
saber, contei pra fado muna'o...'c/aí nunca mais saí com e/e...foi mais um fa/afório... 
.. me chamavam de cabaço de ferro... ). 
No discurso abaixo Mirtes dá continuidade à narrativa de sua trajetória no 
Matadouro, dando ênfase à sua vida de casada: 
Com 21, 22 anos mais ou menos eu me ajunfei com o meu maria'o...,Esse meu 
marido era meu vizinho de porfa...Eu conhecia e/e desde pequena...e/e foi junio 
com Três mu/heres anfes de mim...eu fui a quarfa mu/her de/e.../Is oufras frês 
não suporfaram e/e...Eu me ajunfei porque eu precisava me segurar numa co/sa, 
eu precisava me segurar em uma coisa pra me /ivrar doque/a...porque eu sabia que 
a minha h/sfo'r/'a' com aquele que foi o único amor da minha vida não f/'nha mais 
jei1'o...(choro)...Enfâ'o chegou um dia...eu fava no porfão ouvindo música, o Rubens, 
esse que e' meu marido hoje, me perguntou se eu queria morar com e/e...eu nem 
pensei muifo e respondi que sim...eu não finha mais nada a perder.../1 genfe nunca 
finha namoraa'o...so' se fa/ava...Eu não dava bo/a pras rapazes da Mafadouro...eu 
so' queria namorar com genfe de fora...Eni'â'o foi assim: Oi, fudo bem? Tu não fem 
25' Ver mais uma vez FONSECA (2000).
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nada a perder...eu também não tenho,.,então vamos juntar os trapinh_os;..Eu não 
pensei duas vezes...Foi um impulso que hoje eu me arrependo' 'mui'to...Ho_/'e eu 
acho que pra gente tomar uma decisão a gente tem que pensar muito...e nessa 
fase da minha vida eu me danei`...nessas minhas andanças pela cidade eu só me dei 
mal...porque não pensava...Porque se eu tivesse pensada...não tinha casado com o 
Rubens... tinha casado com o primo daquele rapaz que eu disse que eu 
namorei...aquele gostava de mim...Ho_/'e em dia ele trabalha no banco...tem uma 
casa boa...e' um bom pai...eu perdi1..¿21sando com o Rubens eu sofri' muito...ho je em 
dia eu já não sofro tanto...56 sei que não foi uma boa opção...Então fui morar 
atras da casa da minha sogra...que era perto da casa da minha família...Daí eu 
pensei: - Como eu vou fazer pra viver com esse cara...ainda aqui no Matador...0 
meu sonho era saí do Matador, ir para um bairro melhor...menos violento...maiIs 
bonito...Mas dai' fuil.. Tomei' uma garrafa de bacardi' antes de dar pra ele.../íbri a 
geladeira...a geladeira tava sempre cheia...ele era embacardo...Daí acordei no 
outro dia e me arrependi muito...não sabia o que tinha feito direito...0 pai nem 
sabia que eu tava a/¡...pensava que eu tava no salão como sempre...Então eu fiquei 
com vergonha do paiZ..fiquei com medo de voltar atras e hoje tô aquil..Quando o 
meu pai descobriu que eu tava la' mandou me chamar e perguntou se era aqui'lo 
mesmo que eu queria...me disse que eu ia sofrer...que o Rubens era de bagunça, 
r I batia nas mulheres e era de putaria...Na epoca que a gente se qjuntou ele so 
fumava maconha...esse era o vício de/e...Faz três anos que ele não fuma mais...Eu 
também fumava , mas só nos finais de semana, não era viciaa'a...Ele trabalhava 
toda vida, 25 anos trabalhou no porto...mas fazia muita bagunça tambe'm...eu so' 
sei que depois que eu casei com ele eu cheguei a pesar 40 quilos de tanto que eu 
sofri...Eu me sentia sufocada, amarrada...E/e não deixava eu conversar com 
ninguém, nem pra ir no mercado...eu tinha que ir ligeiro e voltar li'geiro...Porque 
ele fazia as coisa de/e e tinha medo que a vizinhança me contasse...Eu não sabia o 
que era comprar uma raupa...parei de trabalhar fora...ali parei a minha vida...Eu 
não tinha mais contato com ninguém... O meu marido nunca me bateu...isso porque 
eu não falava nada...ficava num cant¡nho...deixava ele quebrar tudo dentro de 
casa e não falava nada...Eu sempre fui calma nessa parte aiÍ..Quando eu era 
solteira era uma coisa...depois que eu casei eu mudeiI..não fui mais aquela pessoa 
que eu era.../iquela coisa assim, que qualquer coisa que me incomodasse eu metia 
a boca...eu desabafava...eu soltava para fora...eu não tinha medo dos outros...Eu 
me defendia...Mas depois que eu casei não tinha mais defesa...Eu me repremi 
ali...Eu aceitava tudo...Hoje em dia eu sou casada so' que amor mesmo eu não 
tenho...fui envelhecendo...tendo os fi/hos...Eu me ajuntei num mês, no outro já 
fiquei gra'vida...Eu não tomava anticoncepcional...Porque ele dizia que mulher dele 
não ficava gra'vida...£-`u entrei nessa...daí tive quatro filhos com ele...Eu tó` casada 
ha' 19 anos, quando o meu filho mais ve/ho tinha um ano nós casamos no 
papel..isso para poder ter INP5...E assim fui vivendo a minha vida no
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Matadouro... Sempre /ci... Eu morei quando criança com os meus pais perto do 
cadeião (área /I)...depois mudamos de casa , mas na mesma rua...Depois eu casei e 
morei perto da casa dos meus pais, numa casinha bem pequena atrás' da casa da 
minha sogra...depois eu fui morar atrás do presídio, ainda área A), isso quando o 
meu fi/ho mais ve/ho tinha I ano de idade, a gente foi pra /cí porque a nossa 
primeira casa de casado não tinha banheiro, so' patente atrás da casa...não tinha 
espaço pra estender as roupas num vara/...não ti'nha terreno nenhum pro meu 
fi/ho brincar...Dai' surgiu essa casa perto do cadeião ~pra trocar...dai' a gente 
trocou...La' era me/hor, tinha banheiro dentro de casa...tinha um pe' de 
/aran ja... tinha banana...o cercado era grande... tinha ate' pe' de nona...eu gostava de 
morar /a'...Dai' eu sei que o meu marido começou a encrencar com os 
vi'zinhos...porque ele não atura desaforo...e/e brigava com os vizinhos por 
tudo...se deixassem cair bo/a no nosso cercado...e foi nesse pé de guerra que eu 
morei ali' por dez anos...Depo¡s se mudamos pra ca', isso ha' cinco anos atrás (Área 
D) ..../Iqui tô` morando há cinco anos.../iqui e' bom...tem paz...eu sustento a casa 
sozinha aqui, mas aqui eu sou mais fe/iz...é a época me/hor que eu tô 
passando...Aqui eu tenho uma cozinha boa, a menina tem um quarto sozinha, e' 
como eu queria.../Igora eu saio sozinha, posso visitar meus ¡rmãos...Imagina, ha 
cinco anos atrás' o meu marido não me deixava sair sozinha, tinha que pedir 
permissão três dias antes se queria ir em aigum lugar... Tinha que deixar a comida 
sempre pront¡nha...parecia aquelas Ame'/ias...Eu que administra o que eu ganho, 
mas e' c/aro que o meu marido também manda...no fina/ ele que diz o que fazer 
com o dinhe¡ro...depois essa casa e' de/e, ele comprou com o dinheiro que ganhou 
quando saiu do porto...daíjá viu, né? E/e acha que tem que mandar... trezentos e 
setenta reais...pra pagar água, /uz, comida, roupa pras crianças...5o 
administrando o pobre consegue viver...se não, não daÍ..Não vejo a hora dos meus 
filhos começarem traba/har...dai' eu fico menos sobrecarregada...morro de medo 
de morrer e deixar e/es ai' desamparados...eu tenho medo de morrer...porque 
apesar da vida ser difícil eu quero vi'ven..Parece' uma obsessão esse sentimento 
de medo de morrer...eu tô dentro de casa e tó` pensando nisso...Morria de medo 
de ficar desempregada...morria de medo que e/es não gostassem do meu serviço 
dentro da universidade...so' fui ficar menos preocupada quando completou três 
anos que eu trabalhava a/i1..ho je eu sei que e/es gostam do meu serviço...5abe, eu 
ate' fui promo vida no serviço... tô` trabalhando na /avanderia da uni`versidade.../avo, 
passo...cuido da quantidade de roupa que entra e sai da /avanderia...faço o 
re/ato'rio dessas peças todo fina/ de mé`s...agora eu tenho mais confiança no meu 
serviço.../:az cinco anos que tô na igreja...faz quatro anos que Deus me 
/ibertou...eu sofri mais de dez anos antes de entrar na igreja.../Igora que eu tô na
1
1
~ igreja eu tenho a minha independência novamente . . . . .Agora eu sou a 'irma 
Mirtzf../íntes eu nem ia poder tá aqui conversando contigo...não podia nem vê 
meus irmãos...não podia comprar uma roupa...tudo porque o Rubens não
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deixava.../Mas Deus me /¡berfou...Foi uma /iberfação...Quem crê em 
Deus...consegue...porque naquela época eu não acredifava em Deus...Deus que me 
frouxe pra Igreja, me deu o meu serviç'o,, fraba/ho na universidade hcí cinco 
anos... É mais fô pagando o preço por essa indepe/1dé`ncia...O Rubens não fraba/ha 
mais...eu e' que fenho que susfenfar a casa...0 meu marido não faz nada...não 
ganha dinheiro nenhum...e ainda parece que me cuioa porque eu fc? 
fraba/hando...vive brigando com/go...e, como eu disse, carinho faz mu/'fo fempo 
que eu não fenho...imagina se eu não fraba/hasse; o que seria dos meus fi/hos... Ã 
minha vida...se eu pudesse vo/far afrcís...hoje 'eu sinto que nada foi bom...e nada 
fa' sendo bom... Tudo e' difícil (chora)... Tu casa, fu o/ha pra Trás (filhos) e sabe 
que fudo depende de fi...Eu fraba/ho e vivo pros fi/hos...Eu sinfo que não fô 
vivendo fudo...que não fô vivendo a minha vida...eu nunca conheci ninguém que eu 
gosfasse e que a pessoa gostasse de mim (homem)...Eu queria um marido que me 
desse um beijo, um carinho...Eu vivo com o meu marido ...e/e e' amargo 
(chora)...Faz cinco anos que eu não sei o que é um be/_'/'o na boca, um abraço...um 
carinho...Eu me sinro um burro de carga... Trabalho, faço as coisas em casa...e 
ainda...(chora)... Isso fudo que fcí aí e' o que eu fiz...a minha vida e' como se fosse 
um carrefe/ de /inha...que vai desenro/ando e vai fer um fim...e eu já sei 
direifinho qua/ vai ser o fim...e' eu fraba/har o resfo da vida, os filhos casar e eu 
Ifl0I'I'8i".., - V 
O que fazer diante de uma reputação abalada e de quase nenhuma perspectiva 
de mversão desse quadro? Como muitas muflieres que tive contato no Matadouro, Mirtes 
não pensa duas vezes e sucumbe à primeira proposta de casamento que lhe aparece: 
vv Enrao chegou um dia...eu fava no porião ouvindo música, o Rubens, esse que e' meu 
marido hoje me pergunfou se eu 'queria morarcom e/e...eu nem pensei mu/'fo e 
respondi que sim...eu não finha mais nada a perder.../1 genfe nunca finha 
namorado...so' se fa/ava...Eu não dava bo/a pros rapazes do Mafadouro...eu so 
queria namorar com genfe de fora...Enfão foi assim: 0/L fudo bem? Tu não fem 
nada a perder...eu rambém não fenho...enfão vamos junfar os frapinhos...Eu não 
pensei duas vezes....
I
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Aqui é sancionada nada mais do que a lógica da comunidade acerca do 
casamento, que parece ser semelhante à observada por FONSECA252 em seus estudos em 
uma favela em Porto Alegre, onde, ~ - 
O motivo do casamento vai além da ordem material (...). A mulher sem marido 
perturba a paz da comunidade; ela desafia a virilidade dos homens e atiça o ciúme das 
mulheres. A presença de um marido como tutor da sexualidade feminina resolve o 
problemam. 
_ 
' 
f 
_
A 
Nessa narrativa Mirtes expressa, igualmente, um sentimento de 
arrependimento por ter se casado com Rubens, e aponta como um dos principais motivos 
desse arrependimento o fato de o marido também ser morador do Matadouro, alguém que, 
como ela, dificilmente poderia sair» do bairro para morar em outro local menos 
estigmatizado e com uma melhor infrajfestrutura 
(Hoje eu acho que pra gen re fomar uma decisão a genfe fem que pensar /nu¡fo...e 
nessa fase da minha vida eu me dane:I..nessas minhas andanças pela cidade eu so 
me dei maL.porque não pensava...Porque se eu fivesse pensado...não finha casado 
com o Rubens...fin/1a casado cam o primo daquele rapaz que eu disse que eu 
namore/I..aque/e gostava de mim...Ho_je em dia ele fraba/ha no banco...fem uma 
casa boa...e' um bom pa/`...eu perdi....Enf¿To fui morar afrzís da casa da minha 
so_qra...que era perfo da casa da minha famí/ia...Daí eu pensei: - Como eu vou 
fazer pra viver com esse cara...a/'nda aqui no Mafador...O meu sonho era saí do 
Mafador, ir para um bairro me/hor...menos via/enfo...ma/Ls bonifo). 
Em conversas informais em campo, como Mirtes, outras moças do Matadouro 
disseram-me que a única maneira que conhecem para transcender a sua condição de pobre 
e antes de tudo de moradora do Matadouro é casar com homens moradores de outros 
bairros, pessoas não prioritariamente com melhores rendas, mas com melhores condições 
de moradia e perspectivas de crescimento material (tarefa dificil, segundo os moradores 
2” ver FONSECA, 2000. 
2” Ver FONSECA, 2000, p.32.
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locais, para quem nasce e se cria no Matadouro). O que parece é que Mirtes também 
acreditava nessa possibilidade, mas, ao contrario, acabou se casando com um vizinho de 
porta. - 
Mirtes também reclama que depois que foi morar com Rubens parou de trabalhar 
por um longo período, ficando impedida de gozar da liberdade tão almejada e conquistada 
enquanto solteira, do poder ir e vir, quando e onde quisesse: _ 
(Quando eu era so/fe/'ra era uma co¡sa...a'epoi.s' que eu casei eu mude/`...nâ'o fui 
mais aquela pessoa que eu era.../lque/a co/Isa a.‹›'.s'¡m, que qua/quer' coisa que me 
íncomadasse eu mefia a baca...eu des'abafava...eu sa/fava para far'a...eu não fin/ra 
medo dos oufr'a.s...Eu me defendia.../das depais que eu casei não f/'nha mais 
defe.s'a...Eu me repremi a//I..Eu aceífava fua'a...Haje em dia eu sou casada sa' que 
amor' mesmo eu nâb fe/1/1o...fu/' enve//recena'o...fendo os' fi//1as...Eu me ajunfe/' num 
mês, na oufro ja' f/'que/'_qr'cív¡da...).
V 
O movimento de Rubens de proibir a mulher de “ir e vir” e o movimento de 
resignação de Mirtz diante dessa situação parecem seguir uma lógica local, também 
observada por FONSECA254, pois, como acontece nas favelas estudadas pela autora em 
Porto Alegre, no Matadouro parece que a honra de um homem depende da sua mulher, 
enquanto os homens, Jovens e velhos, casados ou não, vivem passeando pelas ruas da 
vila, vão desacompanhados para o baile e levam em geral uma vida social intensa, as 
mulheres casadas ficam teoricamente em casa”. , 
Nesse sentido, quando Mirtes discorre sobre sua perda de autonomia com o 
advento do casamento, adiciona a esse fato o aparecimento de sentimentos de medo, 
insegurança, covardia, não de coragem. 
(E/e fraba/hava fada vida, 25 anos' f/'aba/bau no paf'fo...ma.s' faz/'amu/fa bagunça 
Tambe'm...eu so' sei que depois que eu case/` com ele eu chegue/' a pesar' 40 qui/os 
25'* ver FONSECA, zooo, p. 73.
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de fanfo que eu sofr/'...Eu me senfia sufocada, ama/'rada...E/e não deixava eu 
conversar com nin_que'm, nem pra ir no mercado...eu f/'nha que ir ligeiro e vo/far 
//_'qeiro...Porque ele fazia as coisa dele e finha medo que a vizinhança me 
confasse...Eu não sabia o que era comprar uma roupa...parei de fraba/har fo/~a...ah 
parei a minha vida...Eu não finha mais co/:fofo com ninguém... 0 meu marido nunca 
me bafeu...isso porque eu não falava nada...ficava num canf/'nho...de/'xava ele 
quebrar fudo den fro de casa e não falava nada...Eu sempre fui ca/ma nessa parfe 
a/Í..Quando eu era so/feira era uma coisa...depo¡s.que eu casei eu mudei...não fu/ 
mais aquela pessoa que eu era.../tque/a. coisa assim, que qua/quer coisa que me 
incomodasse eu me fia a boca...eu desabafava...eu so/Tava para fora...eu não finha 
medo dos oufros...Eu me defend/'a...Mas depo/ls que eu casei não finha mais 
defe.s'a...Eu me repremi a/i...Eu aceifava fudo...) 
Ou seja, são sentimentos contrários àqueles descritos por ela como comuns em 
sua 'vida de _solteira. Acredito que uma reflexão de SALEM255 sobre a condição da mulher 
em uma favela no Rio de Janeiro pode ser bastante elucidativa neste momento para pensar 
sobre o teor da narrativa biográfica desta informante: » 
A expressão “estar amarrada à familia”, (...) reporta ao controle a que se vê [a mulher] 
submetida não apenas pelo (...) marido mas também pelos filhos. O sentido do 
controle, no primeiro caso, equivale ao da vigilância, ao passo que, no último 
subentende sua perda de autonomia em virtude de sua responsabilidade com a criação 
. da prole. Em ambos os casos está implícita a concepção de que a inserção feminina 
na família implica, necessariamente, um menor controle pessoal sobre sua vida, 
quando comparada ao homem (...). Atribuindo-se ela própria, condições como 
“fraqueza e “pouca coragem”(...). 
Assim, há que se observar que neste depoimento, como em muitos outros 
expressos por suas innãs, Mirtes antes de tudo se coloca numa posição de “vítima”, ou 
seja, vitima da “opressão” do marido. Aqui, concordo com GREGORI256, pois de certo 
modo, ao considerar-se vítima, Mirtz está aderindo a uma “imagem de mulher”. 
2” var SALEM, 1981. 
2” Ver GREGORI, 1993.
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GROSSI257, citando GREGORI258, pode auxiliar na compreensão da idéia de que a 
mulher passa do status de vítima para o papel de cúmplice da relaçãoí ~ 
-_» 
Como bem definiu Gregori, a violência faz parte de um jogo relacional onde haverá 
sempre uma cena que preparará a guerra. Ela baseia-se em Barthes, para quem a cena 
“é uma troca ordenadade réplicas que visa obter a última'palavra...”. A cena serve 
_ 
para confirmar um casamento, através de uma linguageme de~um diálogo da qual 
' 
ambos são co-proprietários. A violência aparece como uma das saídas da cena, da 
qual a mulher não deixa .de ser a parceira de um diálogo e passa a ser vítima de uma 
cena onde se dá “um perverso jogo de feminilidade e masculinidade; ou melhor, de 
imagens que desempenham papéis de mulher e de homens em relações conjugais 
(ps). 
r
~ 
Mesmo diante da condição de “clausura” em que Mirtes parece encontrar-se 
enquanto mora na área A do Matadouro, ela demonstra não perder as esperanças de uma 
vida melhor, principalmente quando ela e a família mudam-se da casa situada atrás da 
sogra para uma moradia atrás do cadeião, espaço com melhor infra-estrutura, segundo 
ela, variável que não parece ter sido determinante para que ela desejasse fixar-se no local, 
já que, mesmo em um espaço confortável, Mirtes continua ali a sofrer com a vigilância
~ constante do marido e, além disso, passa a conviver diariamente com uma relaçao 
conflituosa com a vizinhança, atribuida ao mal gênio do marido. Aqui é importante 
pontuar que sob a superficie do discurso de Mirtes, o “mau gênio” do marido parece estar 
atrelado à “fama de prostituta” que a informante diz ter ou ter tido quando mais nova no 
bairro.
\ 
É proficuo sublinhar que uma das razões citadas por Mirtes para o 
deslocamento de sua família dentro do bairro, a relação conflituosa com a vizinhança (por 
razões diversas), aparece como um dos principais motivos para a migração, 
principalmente intrabairro, entre os moradores do Matadouro com os quais dialoguei em
× 
2” ver GRoss1, 1991. 
2” Ver GREGORI, 1993.
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campo. Quer dizer, aqui temos o tema dos deslocamentos no bairro em razao da 
ambiência e de conflitos com vizinhos precisamente pelas tensões advindas da imprecisão 
das fronteiras entre os espaços públicos e privados no bairro e o tema dos valores ético- 
morais e códigos sociais da honra pública de cada um dos membros do casal, que pode 
“contaminar” a fundação de sua família de procriação. Muda-se de area no bairro, e 
muda-se mesmo de bairro em busca de uma chance de recomeçar um projeto de vida além 
das fronteiras simbólicas de sua posição de classe: - 
(E assim fui vivendo a minha vida no Mafadouro.`.. Sempre lá... Eu morei quando 
criança com os meus pais perfo do cadeião [área A)...depois mudamos de casa , 
mas na mesma rua...Depo/Ls' eu casei e morei perfo da casa dos meus pais, numa 
casinha bem pequena aƒrcís da casa da minha sogra...depo/Ls eu fui morar afrds do 
pres/dia (ainda área A), /ssa quando o meu fi/ho mais ve/ho finha I ano de idade. 
A genfe foi pra /a' porque a nossa primeira casa de casado não finha banheira, só 
pafenfeafraís da casa...nã'o finha espaço pra esfender as roupas num varai..ná“o 
finha terreno nenhum pro meu filho brincar...Daí surgiu essa casa perfo do 
cadeiâo pra frocar...dai a genfe fracou...Lá era me/hor, finha banheiro denfro de 
casa...finha um pe' de /aranja...finha banana...a cercado era grande...finha afe' pe' 
de nona...eu gostava de morar /a'...Daí eu sei que o meu marido começou a 
encrencar com as vizinhos...porque ele não afura desaforo...e/e br/gava com os 
vizinhos por rudo...se deixassem cair bo/a no nosso cercado...e foi nesse pe' de 
guerra que eu morei a/i por dez anos...Depo/Is' se mudamos pra' ca', /ssa ha' cinco 
anos afra's (área D) ...Aqui fâ` morando ha' cinco anos.../tquí é bom... fem paz...eu 
susfenfo a casa sozinha aqu/', mas aqui eu sou mais fe/iz...e' a época me/hor que eu 
fó` passando.../Iqui eu Tenho uma cozinha boa, a menina fem um quarfo sozinha, e' 
como eu queria.../igora eu saio sozinha, posso visifar meus irmâ'as...Imagina, ha' 
cinco anos afrcís o meu marido não me deixava sair sozinha, finha que pedir 
permissão fré`s dias anfes se queria ir em aiqum lugar... Tinha que deixar a com/'da 
sempre pronfinha... parecia aque/as Ame'/ias...) 
Segundo a informante, portanto, a relação conflituosa com a vizinhança parece 
ter sido detenninante para que a família mudasse mais uma vez de residência, indo morar 
na região D do bairro. 4
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Entretanto, ampliando-se as razões das alterações no estilo de vida e na visão 
de mundo de Mirtes, que nos permitem compreender as origens desta mudança para a 
região D do Matadouro, a infonnante aponta para a sua adesão a uma igreja evangelica. 
Aqui, parece que o processo de “conversão” de Mirtes a uma religião está 
intrinsecamente relacionado a idéia de expiação de culpas e deredenção moral. Quer 
dizer, com a adesão a umareligião Mirtes “renasce”, agora com o titulo de “irmã Mirtes”. 
Aqui está implícita a idéia de “salvação”, tanto do corpo quanto da alma, e que, emúltima 
instância, a conversão, a religião e a igreja implicam a reconstrução social da identidade 
de gênero desta informante noutro campo de possibilidades. Tanto que o corpo de Mirtes, 
depois da “conversão”, ,aparece como um corpo disciplinado, ou seja, talhado para o 
trabalho: 
(..Faz cinco anos que fó` na {q`reja...faz quafro anos que Deus me /iberfou...eu 
sofri mais de dez anos -anfes de enfrar na igreja.../igora que eu fó` na igreja eu 
Tenho a minha independência novamenfe.../Igora eu- sou a 'irmã' /vtirfesí../tnfes eu 
nem ia poder fcí aqui conversando conf/_`go...nâ'o podia nem vê meus irmà'os...nâ'o 
podia comprar uma roupa... fudo porque o Rubens não de¡xava.~..Mas Deus me 
/¡berfou...Foi uma //'berfaçà'o...Quem crê em Deus...conse_que...porque naquela 
época eu nâ'o acredifava em Deus...Deus que me Trouxe pra Igreja, me deu o meu 
serviço, fraba/ho na universidade ha' cinco anos... E mais, fô pagando o preço por 
essa ¡ndependé`nc¡a...0 Rubens não fraba/ha ma/s...eu é que fenho que susfenfar a 
casa...0 meu marido não faz nada.../1â'o ganha dinheiro nen/1um...e ainda parece 
que me cuioa parque eu fô fraba/hando... vive brigando com/lqo...). 
Aqui, na tentativa de compreender a lógica da pressão do corpo social, não só 
sobre ela, como também sobre suas irmãs, atrelando-a a idéia de conversão religiosa e da 
substituição da sexualidade feminina pela ética do trabalho e da disciplina (formas de 
redenção e expiação de uma condição moral anterior, no que tange a impedir a 
contaminação moral da prole), recorro aos estudos de SALEM2”. Baseado no resultado 
2” ver SALEM, 1931.
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de estudos em sociedades diversas, inclusive e sobretudo a brasileira, o autor revela que a 
construção da “figura mãe” é pautada por uma lógica que: 
'
‹ 
(...) deveria moldar-se aos padrões morais condizentes com a sacralidade do espaço 
' que universalmente lhe é alocado - o doméstico. A ela, a resignação e o “sacri.ficio”. 
Às mulheres, em todo caso, cabe a renuncia a uma sexualidade que nasce e morre 
praticamente latente, já que um dos princípios do sistema é justamente o corte radical 
1 entre função maternal, ou, de reprodução, e prazer sexual. Este último, ligado à 
natureza não-controlada da mulher, ou sua parte “demoníaca”, em todo caso profana, 
deve ser expulso do sagrado doméstico (p;123).
A 
Nesse sentido, ABREU FILH02°° pode enriquecer as palavras de 
ARAGÃOW, já que em seus estudos sobre “parentesco e identidade social”, como já 
mencionado, realizado em Araxá (Triângulo Mineiro), revela, tal qual pode ser 
observado no Matadouro, mais especificarnente, nas narrativas biográñcas de Mirtes e de 
suas irmãs, que: ' 
A mulher é integralmente referida à família e ao lar. Os papéis significativos são os 
de mãe e esposas. A mulher, assim definida, surge como símbolo do lar, da moral 
doméstica (...). A mulher é avaliada em função da moral sexual (...), seu papel é o de 
não poluir morahnente um nome de família (...), o feminino assegura a continuidade 
de moralzóz. 
Nesse sentido, insisto aqui mais uma vez na idéia de uma “cultura bíblica” 
verificada neste grupo familiar do Matadouro, bem como em outros grupos observados 
em campo, em que a religião e a fé, além de aparecerem como veiculo para a “libertação” 
do cativeiro do corpo, considerado fonte de sexualidade e, logo, de pecado, desponta 
como um veículo para a “libertação” 'do cativeiro do “corpo social”. 
2°” Ver ABREU F1LHo, 1982. 
2°' Ver ARAGÃO, 1983. 
“Z ver ABREU FILHO, 1982, p.1o3 - 105.
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Não há como deixar de sublinhar que a narrativa de Miites expressa 
objetivamente medos concretos em classes populares, tais como a fome e o desemprego, 
em decorrência da idéia do abandono dos filhos à sua própria sorte, sem condições de 
sobreviver e lutar por uma posição social: ' 
(..morro de medo de morrer e deixar eles aí desamparados...eu fenho medo de 
morrer...porque apesar da vida ser difícil eu quero víver...Parece uma obsessão 
esse senfimenfo de medo` de morrer...eu fô denfro de casa e fó` pensando 
n¡sso...Morr/'a de medo de ficar desemp/~e_qada...morr¡a de medo que eles não 
gosfassem do meu serviço dentro da un/'vers¡dade...so' fui ficar menos 
preocupada quando comp/e fou três anos que eu trabalhava a/¡...). - 
Na narrativa de Mirtes são notáveis as dimensões contraditórias atribuídas por 
ela à noção de liberdade, condição que foi adquirida com a mudança em seu estilo de 
vida e de visão de mundo, ou mesmo de local de moradia, já que a infonnante comemora 
poder trabalhar, reclama do marido que pára de sustentar a casa. Aqui acredito que a 
contradição se da quando Rubens “deixa de cumprir a função que lhe é delegada”, e 
Mirtes se “defronta com uma situação que contradita a imagem idealizada do “ser 
feminino”, exacerbando ao mesmo tempo, sua privação enquanto classe”2°3. 
Agora, parece que o que incomoda Mirtes no casamento não e mais a privação 
de “ir e vir”, mas o preço que tem pago por essa pretensa liberdade. Quer dizer, o “peso” 
advindo com o casamento não está mais calcado no fato de ser constantemente vigiada e 
controlada pelo marido, mas advém, como constatou SALEM264 em seus estudos com 
mulheres numa favela do Rio de Janeiro, “(...)da responsabilidade com os filhos, mas 
remete sobretudo para questão da dupla jomada. lnscreve-se ai a figura do homem como 
vilão, isto é, como não cumpridor do papel que, segundo as expectativas da mulher, 
caberia a ele desempenhar”. 
2” Ver SALEM, 19s1,.p.õó.
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A situação em que Mirtes se encontra, de ser responsável pelo sustento da 
família, alem da responsabilidade e preocupação com a prole, tem lhe acarretado outros 
aborrecimentos, advindos principalmente do fato de o marido reprovar não só o seu 
trabalho, mas a posição que passou a assumir na casa em conseqüência dele. Acredito 
que algumas considerações sobre mulheres trabalhadoras faveladas, desenvolvidas por 
FONSECA265, podem ser bastante. elucidativas neste momento: ~ 
A mulher que sustenta marido e filhos com seu trabalho só tem a perder. Primeiro, 
continua responsável por todas as tarefas domésticas. As mulheres dizem que os 
maridos se tomam até mais exigentes quando elas começam a trabalhar, como se 
magoados por tal afronta à honra masculina. Segundo, as mulheres não dispõem 
livremente do dinheiro que ganham. A autoridade do homem se estende a tudo que 
pertence à sua mulher, quer esta queira ou não (...). A autoridade masculina se 
estende até ao salário da esposa. (...) Vemos então que o emprego remunerado não 
aumenta o status da mulher dentro de casa. Pelo contrário, essa atividade mancha a 
imagem pública do marido e este, envergonhado arrisca fazer a mulher pagar pela 
vergonha 66.
` 
Na narrativa abaixo Mirtes continua a ,falar de sua trajetória no Matadouro, 
O maior prob/ema de morar aqui no Matadouro e' a insegurança que a genfe 
senfe, quer vé` quando eu morava /a' afrcís do cade/'ão (área A), era um 
fraba/ho...aqui onde eu moro agora e' bem me/hor...(área D)...La' era p¡or...a gente 
/ I escufava _qrifo de preso...firofeio... pra criar os fi//ros não dava.../Iqui ja e 
difíci/...mas /aí era pior... Quando eu e as minhas irmãs éramos crianças' ainda dava 
pra viver /aíflfumar maconha ninguém fuma va como hoje, era mais difícil, não era 
assim /ibera/...era fuda mais escondido...ho je o rifmo e' oufro.../1o_/e fu vé' que as 
crianças de 13, 14 anos já fâ'o fumando...Enfâ'o pra criar fi/ho la' não dava 
ma/'s...fin/va mu/'fa barro, a casa era mu/'fa ve//¡a...escufava gr/'fo de preso, 
firo feio, isso dava muifo medo...Fo¡ por isso que eu queria sair de la' o mais rápido 
que desse.../I _qenfe senfe medo...Lcí eu fin/1a medo que a min/va fi/ha passasse 
pela fase que eu passe1I..eu não quero...Não quero ver ela no sa/ão, acho que não 
2°* v¢fsALEM, 1981, p. 77. 
2” vez FONSECA, zooo. , 
26° ver FONSECA, zooo, p. 72-14
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va/e a pena... Tudo coisas que foi feito e nâ'o vale a pena...Eu acho que não valeu a 
pena...Hoje eu me arrependo.../>orque se eu fosse moça agora eu nâ'o ia fazer 
V isso..`.5i`nfo muito medo que aconteça alguma coisa de ruim com meus fi/hos...nâ'o 
quero que eles usem droga...nâ'o quero que eles andem so/fo por aí.. sofram fudo 
que eu sofri... _
A 
Neste depoimento,Mirtes faz uma comparação entre um Matadouro passado e 
um Matadouro presente, a Mirtz jovem-solteira, a. Mirtz mãe-de-filhos, a Mirtes pecadora 
e- a Mirtz-crente, enfatizando, nesse confronto de 'sua memória com os -dois tempos 
descontínuos, que hoje, diferentemente de quando ela e suas irmãs eram solteiras, o 
bairro tomou-se e torna-se cada vez mais um lugar inseguro, principalmente pela 
problemática das drogas: - 
(O maior problema de morar aqui no Mafadouro e'. a insegurança que a genfe 
senfe, quer vê quando eu morava lá afrás do cadeiâo (círea A), era um 
ƒraba/ho...aqu¡ onde eu moro agora e' bem melhor...(zírea D)...Lá era pior...a genfe 
escufava grifo de preso...firofe¡o... pra criar os filhos nâ'o dava.../Iqui já e 
dif/'ci/...mas /aí era pi`or...Quando eu e as minhas irmãs éramos crianças ainda dava 
pra viver /a'...fumar maconha ninguém fumava como hoje, era mais dif/'ci/, nao era 
assim liberal...era fudo mais escondido...ho je o rifmo e' oufro...); 
Além disso, Mirtes faz uma comparação entre duas regiões do bairro, a Área 
A, onde passou a maior parte de sua trajetória, e a Área D, onde vive hoje, evidenciando a 
preocupação com a contaminação moral da honra de sua prole pelo contato com o corpo 
social que a contaminou, ou seja, aqui Mirtes, antes de tudo, expressa a preocupação em 
libertar a sua prole do cativeiro a que o corpo social a obriga, por serem moradores de 
“certas” áreas do bairro: 
(A gente sen fe medo...La' eu finha medo que a minha fi'/na passasse pela fase que 
eu passei...eu não quero...Na“o quero ver ela no sa/ão, acho que não vale a 
pena... Tudo coisas que foi feifo e não vale a pena...Eu acho que não va/eu a 
pena...Hoje eu me arrependo...Porque se eu fosse moça agora eu não ia fazer 
isso....5¡nfo muifo medo que aconfeça alguma coisa de ruim com meus fi/l1os...na'o
I
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que/'o 'que e/es usem Ac/r'o_qa...nâ'o quero que e/es andem so/fo por aí.. sofram fudo 
que eu safr/).. ' 
A
i 
Enfim, o que fica claro não só na trajetória de Mirtes , mas também na de suas 
irmãs e de outros moradores do bairro com os quais tive contato, é que o fato recorrente 
de estas pessoas virem a trocar de casa e/ou área dentro do Matadouro ou para bairros 
vizinhos implica que o migrar passa a ser uma das únicas altemativas possíveis 
encontrada dentro de seus campos de possibilidades na tentativa de inversão de uma 
suposta “imagem deteriorada” e da busca da realização de seus projetos de vida. Outro 
aspecto dessa migração é que ela se ancora principahnente na memória desses moradores, 
e no que diz respeito às suas trajetórias sociais tanto dentro como para fora do bairro, uma 
maneira que se consolida também por meio de recordações e lembranças que, por sua 
vez, passam a ser componentes atuais de seus sentimentos de medo e insegurança e da 
relação dos moradores, tanto com o bairro quanto com a cidade.
C 
f PARTE 111 t 
í. _ 
Liv. _ 
DA ARTE DE SOBREVIVER 
“ SE CORRER O BICHO PEGA, SE FICAR O BICHO COME 
Nesta parte da dissertação discorrerei acerca do movimento dos moradores do 
bairro frente às 'pressões e tensões próprias da ambiência em que vivem, buscando 
descrever de que forma tais movimentos mantêm uma relação de interdependência com as 
trajetórias sociais, estilos de vida e visão de mundo dos atores sociais envolvidos, 
produzindo diferentes discursos a respeito das violências, sentimentos de medo e 
processos de vitimização. . 
, . CAPITULO 7 
O CONFLITUOSO MUNDO DAS DROGAS 
MEDO Do QUÊ? MEDO DE QUEM? 
Como já mencionado nos capítulos anteriores da dissertação, o trafico de 
drogas, bem como o uso de “drogas” despontam como fenômenos geradores de conflitos 
tanto internos quanto externos ao bairro Matadouro; além disso, parecem configurar uma 
“lógica alternativa”2*", através da qual usuários e/ou traficantes e não~usuários e não- 
W Quando se fala numa “lógica altemativa” parte-se do pressuposto de que “não se nata de aprovar 
violência; trata-se de reconhecê-la e saber lidar com ela. A acumulação de bens, o desejo de subir na vida,
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trañcantes inventam e re-inventam todos os dias modos e maneiras de coexistirem no 
mesmo território. . - “ 
Vejamos a fala de Juca (não usuário, não traficante), 21 anos, morador da área 
A do bairro, que trabalha numa oficina situada na área F: 
“Essa e' engraçada...f/'nha uma moça que mora numa casa de maferia/ ali no /ado do 
* “ bar, do /ado ob oficina que eu fraba/ho...agora ela fd so/fa...e/a sempre favo em 
casa e bofava o som bemva/fo, e no's' ouvindo /zí da oficina...cameçava a canfar 
as.s'im:_ Ai que saudade da cadeia'...i.s'.s'o era a /erra da miíâ'ica...e/a e' bem 
engraçadamda/' um dia ela favo com um mofo- fa'x¿ e/a finha ido buscar a droga 
não sei onde, daí a po//'cia apa/°eceu...daí ela viu o carro da polícia vindo afra's' 
de/a, daí e/a pegou a droga e jogou num Terreno vazio...daí os' po/icia/ls' viram , daí 
.mandaram o mofo fa'x¡ parar, pegaram a droga e mandaram ela para a delegacia, 
ficou uns quafro meses pre5a...Agora anda so/fa por aí 
novamenfe...canfando...h‹í..haÍ../rá... 
A risada de Juca durante esse discurso não significa necessariamente que ele, 
como também outros moradores do bairro que contam passagens semelhantes à essa 
embalados pelo riso, aprovem o uso ou o tráfico de drogas, mas, antes de tudo, essa 
atitude só revela, como fala DE CERTEAUW, que a “fraqueza em meios de infonnação, 
em bens financeiros e em “seguranças” de todo o tipo exige” dessas pessoas “um 
acréscimo de astúcia, (...) de senso de humor”. 
Um depoimento de Verônica, 40 anos, dois filhos, doméstica, moradora do 
bairro desde que nasceu, pode ser interessante para esta discussão: 
.,a única coisa que eu experimentei na vida de droga foi cigarro normal, are' hoje 
sou viciada, nem aprendi com as minhas colegas, mas com a minha fia C/arice...eu 
as relações homem/mulher, as redes de vizinhança, as estratégias diante do trabalho, em suma, a lógica 
que subjaz às atitudes e comportamentos dos moradores do Matadouro só começa a fazer sentido quando 
colocada contra o pano de fundo dessa violência desesperadamente rotineira” FONSECA (2000), p.207. 
(grifo meu, aqui troquei a palavra morro utilizada pela autora por Matadouro). 
25* Ver DE CERTEAU (1990:44).
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finha uns 14, 15 anos quando ela me ensinou a fumar...eu namorava escondido na 
casa dela, ela de/'xava..; eu nem sei como eu não me fo/'nei uma drogada...essa 
› minha fia era...começou a usar droga akpo/Ls que o filhinho dela morreu...o fi/no 
de/a morreu de esbarrada...enfâo ela caiu na droga...achou uma maneira de 
esquecer a desgraça da vida afravës da droga....e/a usava cocaína... foda sábado 
ela bebia e cl1eirava...ha_je ela e' crenfe, não faz ma/1s...agora ela fd doenfe, por 
causa da droga..se fosse so' por causa do cigarro ela nâ'o feria ficado ass/'m...mas 
ela usava droga, bebia...e eu convivia com *ela...a gente ia na casa de/a rodo 
sa'bado...eu e meu marido, a genfe sabia que ela usava droga, fazia na nossa 
frem*e...eu não gosfo d¡sso...mas pra /nim isso aíjzí e' norma/ /ssa a/Ç né? Mas e' 
norma/ mesmo...e' só a genfe não usar..se fu usasse droga eu não ia deixar de ser 
fua am/ga por causa d/sso...a genfe ja' fcí acosfumado com /ssa a/Í a genfe convive 
com pessoas que são drogado...a genfe afe' gosfa de algumas pessoas que são 
drogada. Eu não gosfo de droga nâ'a...ac/10 errado...fraz mu/'fa desgraça...mas eu 
não ia deixar de gosfar da minha fia porque ela usa droga... V- 
O uso de uma reflexão de FONSECA toma-se apropriadaneste momento, já 
que ara a autora, depoimentos semelhantes ao expresso por Verônica “es lham um ti o P P 
de tolerância diante de fatos considerados como quase inevitáveis. (...) Essa zona 
nebulosa de moralidade é habitada por muitas pessoas em momentos diferentes. Os 
valores que se manifestam nesse espaço são vividos e renegociados nos encontros 
rotineiros do dia-a-dia°°*°*'. 
Ainda sobre essa problemática, vale a pena recorrer a ZALUAR2”. A autora 
,inspirada em Macferlainem, ao refletir sobre o fenômeno das “drogas” adverte para a 
conformação de uma “sociedade acinzentada”, em que, “as fronteiras entre o bem e o mal 
são sempre relativas”. 
2°” Ver FONSECA (2000: l 75). 
27° Ver ZALUAR (l994:99). i 
2°" “Segundo esse pensador, a sociedade capitalista criou uma confusão do que vem a ser bem e mal, em 
contraposição às rígidas noções, em campos bem distintos, que marcaram a visão medieval. O capitalismo 
eliminou o conceito de mal absoluto e deu origem ao cinza”, VOIGT in Horizontes AntropolÓgicos~ 
Antropologia Visual (l995:201 ).
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Nesse sentido, muitas atitudes e sentimentos contraditórios em relação “à 
droga” são. revelados pelos moradores do Matadouro. Como exemplo, resgato o 
comportamento de Mônica (Cap,4), que, ao mesmo tempo em que diz condenar o passado 
do marido pelo seu envolvimento com o tráfico, “absolve~o”, dizendo que o dinheiro 
advindo desse negócio serviu para melhorar as condições econômicas da família. 
_
l 
, De fato, o que pude constatar em campo através de entrevistas e de muitas 
conversas informais com os moradores do bairro é que muitas vezes quando alguém entra 
no tráfico de drogas, além de estar buscando uma “estratégia de sobrevivência””2, age 
pautado por Luna lógica imbricada num °_°projeto de futuro”, em que o traficar significa 
agir de acordo com uma “conduta organizada para atingir finalidades específ1cas”2”. 
Teoricamente, essa constatação toma-se mais justificável quando se pensa que um projeto 
de vida “não é abstratamente racional, (...), mas é resultado de uma deliberação 
consciente a partir das circunstâncias, do campo de possibilidades em que está inserido o 
âujeiw**(vELHo, 103).
t 
Aqui cabe ressaltar a fala de Roseli, mãe de um traficante de drogas que se 
encontra preso: 
E/es não consegue nada, não consegue nada e acabam mexendo com essas 
co¡sas...com essas dr'o_qa...quanda enfram nâ'o pensam que pode aconfecer coisa 
/'u¡m...so' pensam naqueles que se deram bem..,que não Tinham nada e aparece aí 
com carr'o...cordão de ouro... ' - . 
Ou ainda, uma passagem retirada de meu diário de campo: 
m Aqui seria profícuo sublinhar esta reflexão de FONSECA (2000): “A noção de “estratégias de 
sobrevivência” corre constantemente o risco de um funcionalismo simplista que reduza o comportamento 
dos “pobres” à dimensão utilitarista”(p.59). 
2” SCHUTZ (1979) in VELHO (1994:l0l).
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“Eu estava sentada na mesa de uma lanchonete localizada na área A do bairro, 
junto a dois informantes, de repente entra no local um garoto aparentemente 
_ 
com uns 15 anos, falando alto e fazendo seus pedidos na frente dos outros; um 
dos informantes, também adolescente, comenta-me ao pé do ouvido": 
Ta' vendo, esse aí so' consegue se vesfir assim fado de roupa de marca, so' porque 
e' fi/ho de fraficanfe... fa/a a/fo, passa na frenfe de foda mundo... sa' porque e' 
filho de fraficanfe... ' ' 
r Como pude observar em campo, essas duas passagens de certa maneira 
revelam e sintetizam uma idéia generalizada por parte dos moradores do Matadouro: 
sejam eles “bandidos”.' ou “mocinhos”, consideram, como pontua ZALUAR”, que o que 
mais atrai nesta escolha “e a fama, poder e dinheiro fácil que ela traz” muitas vezes, 
mesmo os reconhecidos como “os pobres do tráfico (...) são apontados como os que têm 
mais dinheiro para gastar”. ~ 
Como diria DE CERTEAU2”, “o cotidiano se inventa com mil maneiras de 
caça não autorizada”; assim, acredito que quando alguns moradores do Matadouro 
trañcam e utilizam drogas consideradas ilícitas estão dando vida às “praticas 
alternativas”, fabricando “inúmeras e infinitesimais metamorfoses da lei, segundo seus 
interesses próprios e suas próprias regras”. 
'
' 
Vejamos o depoimento de Glória, 33 anos, dona de casa: ' 
A genfe que e' vizinha vê fuda...essa.s' pessoas que mexem com droga, e/as ficam o 
dia fado fora de casa, na rua, batendo papo o dia fado, vendendo droga, so' 
esperando c/ienfe, mu/her e homem ...fanfo faz...comem de marmifa na rua... na 
ca/çadamfomam cafe' a//lafazem fudo ali... de vez em quando a polícia bafe a/i, daí 
bora foda mundo de cosfas...e a genfe que mara da /ado vendo fudo...a pa//'cia v/'ve 
procurando droga, ás vezes acham, oufras não... bem dizer aquí nesse beco e' uma 
2” Ver ZALUAR (1994:3 1). 
2” Ver DE CERTEAU (199oz3s-40).
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família isa' que mexe com droga, eles mora em várias' ‹:asa.‹...uma casa do /ado da 
I / 1 r / oufra...e' pai, e' mâ'e...e' sobrín/1o...e fio...e avo...fudo envo/v¡do...J'a la' no morro e 
~ dfferenfe... eles descem pra vender, mais só quando. fa' escurecendo..;e' parque 
fem muifaâ' /aí que fêm oufras empregos, cama a de servente de pedreiro... 
Em campo pude observar o movimento particular do grupo familiar apontado 
por Glória. As mulheres, homens e crianças geralmente tomam café e almoçam nas 
calçadas, não porque não tenham casa, de modo geral suas moradias são de alvenaria e 
maiores do que as dos demais moradores. Numa das únicas oportunidades que tive de 
conversar a respeito do tráfico com uma mulher traficante, casada, três filhos, dona de 
casa, ela me revelou: 
A
' 
A genfe f/ea fuda aqui pela frenfe pra não perder negócio, fem cancarrênc/a...e 
depa/3' a gen fe so' vive d/ssa... Ahhh/1 e aqui fara a genfe também fica de o/ha na 
polícia... ~ _ . .
_ 
Este depoimento, como outros acima, só revela a heterogeneidade do que se 
poderia chamar hipoteticamente de “mundo das drogas””°, em que indivíduos e grupos 
singulares, em contextos particulares, improvisam no dia-a-dia, além dos papéis de pai, 
mãe, tio, entre outros, o de vir a ser traficante. Quer dizer, mesmo dentro do Matadouro, 
existe diversidade em relação ao “mundo das drogas”. Diante desse cenário é importante 
sublinhar que, 
A diversificação de papéis e domínios, associada à possibilidade de trânsito entre estes, 
possibilitam e produzem identidades multifacetadas(...). É evidente que essas peculiaridades 
relativizam (...) as noções de marginalidade e desvio, mas não suprimem o fenômeno da 
transgressão. Com maior ou menor amplitude ou ressonância, individuos infringem regras 
básicas, mobilizando o controle e a coerção social. Por mais que exista uma margem de 
manobra, em função de maior diversificação de grupos de referência e apoio, existe um 
27° Segimdo VELHO (1994, p. 84): “A existência de um mundo das drogas vincular-se-ia à observação de 
redes sociais (...), seus conjuntos de crenças, valores, estilos de vida e visões de mundo que expressariam 
modos particulares de construção social da realidade.(...). Parece-me essencial caracterizar a 
heterogeneidade de um hipotético mundo das drogas dentro da amplitude da sociedade contemporânea”.
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limite, embora problemático, que, uma vez ultrapassado , mobiliza sanções e mecanismos de mv
, controle e repressão' . - 
_ 
É claro que entre essas pessoas e grupos sociais que habitam o bairro 
Matadouro, aqueles que desempenham o “ser” traficante estão eles próprios expostos 
constantemente ao movimento de homogeneidade-heterogeneidade de códigos ético- 
morais concernentes a uma dita sociedade complexa contemporânea, além de construírem 
suas particularidades em termos de escolhas e motivações, em termos de projetos de 
ascensão econômica e social, não poderiam deixar de apresentar características em 
comum com o restante da comunidade local. Aqui vale ressaltar a fala de duas moradoras 
do bairro: r ~ - z c -
~ E/es so' querem saber de carrao...mesmo as laranja que não consegue comprar 
carro, ficam confenfe so' de andar com o carro dos fraficanfe quenfe, aqueles 
que fornecem a droga pra e/es...fem uns af que ficam a dia fado pra cima e pra 
baixo de carrâo....( Carla, 38 anos, dona de casa) 
ou, 
Às vezes ganham fanfo dinhe/`ro...podiam ajudar a vizinhança, a família, a 
comunidade... que nada...a maioria nem se a_juda...so' gasfa a dinheiro em mais 
droga, em bagunça, mu/her, roupa de marca...às vezes a casa fa' numa miséria e 
aprece a/'com carro...(Mariza, 41 anos, tio de um usuário e traficante de drogas). 
Essas falas expressam o que pude observar em campo, que os ditos traficantes 
de drogas do Matadouro, como integrantes de um mercado consumidor, desejam desfrutar 
dos bens que a sociedade de consumo lhes apresenta tal qual outros moradores do local, 
sofrendo a pressão de outras fonnas de constrangimentos sociais advindos de seu estilo de 
vida no contexto da comunidade local. O uso do dinheiro adquirido através do tráfico por 
2” Ver "( VELHO, 1994:79-83).
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estes indivíduos 'e/ou grupos sociais, como constatou ZALUAR2”, “é pensado de modo 
individual”, não. havendo por de trás do tráfico nenhuma preocupação com a 
coletividade”. Assim, geralmente, o traficante do Matadouro, não desejando “ver o seu 
bolso vazio”, toma-se um _“etemo insatisfeito, obrigado a repetir o ato criminoso ad 
infinítum para preencher constantemente o bolso”, já que a aquisição de prestígio entre 
seus pares e do respeito de outros é mantido, muitas vezes, pelo fato de ter,“dinheiro no 
bolso”. i ~ ' 
Aqui é importante ressaltar 'que ao mesmo tempo em que o tráfico de drogas 
pode significar para o traficante um meio de adquirir um certo prestígio e ascensão social, 
essa escolha individual não se dá descolada de um contexto sociocultural. Nas palavras de 
VELHO;
1 
(...) O processo de individualização não se dá fora de nonnas e padrões, por mais que a 
liberdade individual possa ser valorizada Quando vai de encontro às fronteiras simbólicas de 
determinado universo cultural ou as ultrapassa, ter-se-á então, provavelmente, uma situação 
- de desvio com acusações e, em certos casos, estigmatização”.2“° 
Vejamos uma fala retirada de meu trabalho de campo cujo conteúdo 
estigmatizante é bastante recorrente no bairro: 
Esses fraficanfes não presfa/n..,1*uda que eles fêm e' à cusfa da desgraça das 
oufros...$â'o fudo uns caco...nao presfam (Marina, 55 anos, moradora do 
matadouro há duas décadas, dona de casa). 
2” Ver ZALUAR (1 994:78). ` 
2” Aqui, na preocupação com uma explicação mais focal a esse respeito, de acordo com o observado em 
campo e através da análise das narrativas dosrinformantes, recorro a ZALUAR (1994). Para a autora, o vir 
a ser bandido não tem nenhuma relação com qualquer “ 'programa de defesa ou restauração da ordem 
tradicional das coisas tal como deveriam ser' como supostamente teriam os bandidos ou os -camponeses 
fora-da-lei (HOBSBAWN, 1969). Não são reformistas, nem revolucionários. Não lutam por relações mais 
justas entre ricos e pobres, fortes e fracos”(p.32). › 
2” Ver BECKER (1966) e VELHO (1971 225).
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Vale a pena sublinhar que a estigmatização não é o único produto da relação 
entre os moradores traficantes e os moradores não-traficantes do bairro. Como já 
mencionado nos capitulos precedentes,~o tráfico de drogas desponta como um dos fatores 
responsáveis pelo deslocamento de algumas famílias entre as áreas do bairro ou para fora 
dele. Aqui destaco a fala de umamoradora do bairro que justifica a migração da área B 
(morro) para área A, na tentativa de se afastar do tráfico de drogas:.
' 
Eu morava com' meu marido e meusfí/nos no morro...Ma.s' /aí não dava ma/2s'...f/'nha 
mui fa dro_qa...mu/'fo fra'f¡co...fin/1a firo...br¡ga de fraf¡canfe...po/ícia.../1 genfe 
morria de medo que um firo daquele fosse parar na cabeça de uma criança 
noâ'ó'a...Eu não vía a hora de sair de /a'...Quando deu eu sa/Í..E vim morar aqui ma/Ls' 
emba/'xo...aqu¡ fambém fem drogas.../Mas parece que /cí e' pio/'...Nã'o â'e¡...0/ha, eu 
nunca vi fanfa dro_qa...E e' um per/;qo...com a droga na cara...e/es e.s'frupam...fazem 
de fudo, nega... 
Além dos deslocamentos em função das tentativas de distanciar-se do tráfico, 
um outro dado interessante mencionado no depoimento anterior e que me parece 
emblemático, considerando minhas observações em campo e as falas de outros 
informantes, é a atribuição da violência não exatamente ao traficante, mas ao traficante- 
usuário de drogas”. Aqui o “uso da droga” começa a despontar como um fenômeno 
determinante para a concepção de violência, seja ela física ou moral, no imaginário 
coletivo da população local. 
Assim, o usar drogas é visto por muitos “como uma porta de entrada para 
um beco sem saídam, como o passo iniciático para uma_vida marginal. Estes depoimentos 
retirados de meu diário de campo confirmam essa reflexão: 
1” Vale a pena pontuar que, pelo que pude observar em campo e nos depoimentos dos informantes, a 
diferenciação entre a categoria traficante e traficante-usuário de drogas é praticamente nula. 
2" Ver FONSECA (2000:174)
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Tenho medo de droga porque vejo o esfodo de fodos que usam à minha 
vo/fa...droga e' uma coisa que fu fens que conviver com aqui/o a/i...fens que fer 
desde de manhâ' afe' de no/'fe...se não fens dinheiro fens que ir ofra's...nã'o e' 
fdci/...e' uma coisa' que não fem exp/¡caçâ'o...e' uma coisa mais ferríve/ de fudo...eu 
acho ferr/'ve/...fu vais fer que fer o a'/'nheiro...quando fu /evanfares de manh¿í..a 
primeira co/sa que fu va/3' pensar e' nisso...doí a fua vida vai ficar so' em função 
daqui/o...daí fu nâ“o vais mais fazer nada direifo em casa.i.eu sei bem como e' que 
e'...eu ja' vi basfanfe genfe ass/'m...e/es vendem afe' a roupa do corpo....(Pricila, 38 
anos, casada, dona de casa). ~ _' » _ 
Ou, 
E/es começam ass¡m...fuma uma maconha...depois não se confenfam vão pra 
cocaína...craque...da/' não fraba/ham ma/s...nao fêm como pagar...começam a 
raubor...a entregar droga pros fraficanfes...daqui a pouco ja' são fraficanfe....( 
Célia, 45 anos, dona de casa). ` 
Ainda, 
O negócio e' não cameçar....começou fica difícil de parar, daí fu faz de fudo pra 
conseguir o droga....rouba ....fraf¡ca....e coisas piores...(Ailton, 44 anos, 
desempregado, ex-Traficante e ex-usuário de drogas). 
Os depoimentos dos informantes revelam que a construção de seus processos 
de vitimização se dão a partir da alocação do mal no “outro”(o vizinho, a sociedade, o 
estado, a droga, etc). Aqui, fica explicitada a exterioridade da violência e a subjetivação 
do medo da “droga”. Vejamos este depoimento:
‹ 
Esso vida e' quase sempre uma v sem vo/fa...quem enfra não consegue 
sair...começa usando ...depois acaba vendendo...É uma fr/sfeza, eu não quero isso 
pra nenhuma mãe (Ivonete, 55 anos, mãe de um traficante e usuário de drogas 
que encontra-se preso).
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Esse depoimento, como tantos outros já mencionados ao longo da dissertação, 
reforça a idéia já delineada anteriormente de que as mães do Matadouro dizem temer o 
envolvimento dos filhos com as drogas. 
A mãe do Matadouro “vive o medo de todos nós duplamente”, o medo de que 
seus filhos sejam confundidos na» rua com laranjas e “aprisionados pela polícia”; “o medo 
que seus filhos andem em más companhias e sejam seduzidos pelos bandidos donos de 
bocas-de-fumo para iniciar-se na carreira do crime. Para elas, a rua marca o lugar desse 
duplo risco°°”“. 
Destaco aqui mais uma fala de mãe retirada de meu diário de campo: 
A vida aqui no morro e' muito dif/'ci/... se a genfe não se cu/dar' e não cuidar' dos 
filhos cai na vida das drogas... não e' difícil /sro aconfecer... fé a/Ç fcí na porra da 
nossa caso... eu tenho, às vezes, de cansar... a genre f/*aba/ha... ganho uma 
m/séria... fem muifa genfe aí que entra no 7*/'âfico para melhorar um pouco de 
vida... mas a genfe vé` que no fina/ acabam quase fudo preso no Cadeíão... ou 
morfo... enquanfo eu f/'ver forças eu vou /ufar para que eu e meus nâ'o prec/semos 
enfrar' nessa, nâ'o quero que e/es virem bandidos... mas que da' medo de não 
res/sfír, daí 
Trata-se aqui da presença de um sentimento de insegurança associado à idéia 
de que, através das pessoas e objetos trocados entre as famílias do bairro Matadouro, os 
valores ético-morais considerados positivos podem se transñgurar em seu oposto, em 
valores negativos, o que conduziria pais e filhos “trabalhadores” a temerem-se a si 
mesmos como responsáveis por sua passagem da condição de vítima à posição de algoz 
da história (bandidos). 
Nessa mesma direção, destaco mais uma fala de mãe moradora do Matadouro: 
2” Ver ZALUAR (l994:68).
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Aqui não e' fácil resistir diante do dinheiro fácil, e' por isso que não da' para criar 
os filhos no Matadouro, quem puder sair do bairro que saia, não quero ver a 
minha família me tida com drogas.. - 
Assim, antes de tudo, a narrativa desta moradora, bem como a narrativa 
anterior, revelam que o medo que esses moradores, especialmente as mães, têm em 
relação à vida nas periferias da cidade onde habitam diz respeito à possibilidade de que 
elas ou seus filhos sejam moralmente fiacos e, com isso, venham a cair em tentação 
diante do dinheiro fácil oriundo do tráfico de drogas. 
Este sentimento de medo pode gerar uma insegurança maior, na medida em 
que enxergar o bairro onde se mora como um centro de drogas e bandidagem e a si 
próprios como pertencentes a este lugar, leva geralmente o morador a ter uma imagem 
pejorativa de si mesmo, sua auto-estima fica normalmente reduzida. Ele sente que está 
mais vulnerável a toda influência do “mal” , que sua força de vontade é constantemente 
colocada a prova e, se tantos outros cederam às tentações, por que ele também não o 
faria? Então, pertencer ao bairro já é um fator de desmerecimento, de inferioridade e de 
possibilidade de não resistir. Daí vem o medo, medo de não ter forças, de não ser dotado 
de uma boa cabeça para discemir entre o “bem” e o “mal”, de ser infiuenciado pelas 
“benesses” que atos ilegais podem propiciar. 
Vejamos mais uma fala de uma moradora: 
Morar aqui; no meio dessa drogarada toda... passar necessidade e não cair na 
droga e' difici/, e' muito dif/2//, aqui e' um pu//'nha pra cair na v/'da errada... o tempo 
todo passa pe/a cabeça da gente estes pensamentos ruins.. será que não seria 
mais fa'ci/ se eu vendesse dro_qa?... da/'a gente põe a mão na cabeça e pensa nos 
fi/has... na vida... acaba não fazendo nada de ruim... até quando eu não se/1.. aqui 
não da' para a gente conf/ar em ninguém nem na gente mesmo... e', eu tenho 
medo de um dia cansar dessa vida e cair numa vida errada.
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' Esse depoimento, além de reforçar a idéia de insegurança, do medo de não 
resistir, de quebrar as normas, remete~nos a uma problemática discutida teoricamente por 
VELHOW: t .- - 
Desejos (...), emoções inconvenientes, sentimentos impróprios são limitados e balizados pelas 
sanções e normas vigentes ou dominantes. Os padrões de normalidade legitimarão ou não 
dentro de urna situação particular as condutas e ações individuais. Um código ético-moral 
definirá o errado, o inadequado, incestuoso, impróprio, sujo, poluído, perigoso que possa 
haver nos corações e mentes dos homens e nas suas condutas e interações. 
- Todavia, essas nonnas, esse código ético-moral não estão simplesmente “fora” 
do indivíduo. Acredito que posso emprestar de ELIAS” a reflexão de que quando o 
indivíduo está prestes a entrar em choque com as normas acima citadas, essas nomias 
estão de certa forma “introjetadas”, ou seja, havendo um confronto com elas, haverá, 
possivelmente, um confronto com parte de si mesmo, parte que tem consciência delas, 
conhece as sanções e o seu valor para os outros. O choque não e' apenas “extemo”, pois o 
“si” entra em questão, é objeto de análise e avaliação pelo próprio sujeito, o sujeito 
“transgressor” 1' 
( o tempo rodo passa pela cabeça da genfe esfes pensamenfas ruins.. será que 
não seria mais fa'ci/ se eu vendesse droga?...' daí a gente põe a mão na cabeça e 
pensa nos filhos... na vida... acaba não fazendo nada de ruim... are' quando eu não 
sei... aqui não da' para a genfe confiar em ninguém nem na genfe mesmo... e', eu 
fenha medo de um dia cansar dessa vida e cair numa vida errada). . 
Aqui, é mister sublinhar que o movimento de submissão ou de aceite de uma 
“opinião social prevalecente” está intrinsecamente ligado àquilo que ELIAS” aponta 
como uma das características fundamentais do “processo civilizador”, ou seja, 
lt* Ver VELHO (19s1z zs) 
2” ver ELIAS (1993z242). 
=“ ver ELIAS (1993).
a
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Quanto mais apertada se toma a teia de interdependência em que o indivíduo está 
emaranhado (...) maiores são os espaços sociais por onde se estende essa rede, integrando-se 
em unidades funcionais ou institucionais - mais ameaçada se toma a existência social do 
V 
' 
indivíduo que dá expressão a impulsos e emoções espontâneas, e maior a vantagem social 
daqueles capazes de moderar suas paixões (...) (p. 198). 
,
_ 
- Como não se trair num lugar em que, muitas vezes, nem sempre a °_“intensa e 
constante moderação das pulsões”=” se mostram úteis, muito .pelo contrário, romper 
regras, como jápontuado, pode ser sinônimo de sobrevivência e ainda, segundo alguns 
informantes, de caminho para uma vida melhor? - 
À 
e
' 
Constata-se aqui uma aparente contradição, ou seja, parece que os traficantes 
do Matadouro e os que estão direta ou indiretamente ligados a essa atividade são a 
antítese do que relata ELIAS” em sua obra O Processo Civilizador. Ou seja, enquanto 
neste processo os indivíduos têm que ser moderados quanto aos seus impulsos e afetos 
para que possam “se dar bem” na sociedade, pois não podem dar vazão à sua 
espontaneidade e resolver os conflitos diretamente entre si, devido a um poder central que 
tudo tenta organizar, no Matadouro aparentemente há uma lacuna desse poder, o aparente 
sucesso que o mundo das drogas possibilita, como carro, roupas bonitas, dinheiro no 
bolso e conquista de mulheres, finalmente, valores de poder e prestígio , cria um impasse, 
um conflito naqueles que observam e convivem de perto com esse fenômeno.
_ 
Todavia, de certa maneira, essa contradição é apenas aparente, pois, embora o 
tráfico de drogas não tenha sido especificamente o objeto deste estudo, conforme 
observações em campo e relatos dos moradores no local pode-se perceber , tal qual 
observou ZALUAR2” em seus estudos nas favelas do Rio de Janeiro, que a dinâmica do 
tráfico no Matadouro, a princípio, tem seus ritos de passagem, seus processos de 
2” Ver. ELIAS (l993:l99). 
258 Ver ELIAS (1993). 
1” Ver ZALUAR (1994).
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institucionalização e de construção de hierarquias”. Trata-se de uma rede de trabalho 
competitiva e produtiva, sendo, portanto, uma socialização própria da lógica do mercado. 
Se ELIAS” coloca que no processo de subjetivação/individualização de uma cultura 
moderna o individuo tem que aprender a dosar a sua violência, atribuindo ao Estado o 
direito de exerce-la, o tráfico de drogas é tributário desse processo civilizador na medida 
em que exige a domesticação progressiva da violência, que passa a ser patrimônio de 
certos grupos, no caso de morros e favelas”. z 
Aqui vale ressaltar que o movimento dos moradores do Matadouro frente às 
pressões e constrangimentos sociais impostos pelo ambiente em que vivem, mais 
especificamente, pelo “mundo das drogas”, segundo observação e material coletado em 
campo pode dar-se de maneira diferenciada, dependendo das trajetórias sociais, estilos de 
vida, pautados ou não por uma visão mais sacralizada de mundo, que, por sua vez, 
implicam a conformação de variados discursos acerca das violências, gerando 
sentimentos de crise, medo e insegurança distintos. 
Nesse sentido, destaco alguns depoimentos de Marta, Mirtes, Mônica e 
Marcela”, que considero representativos dos discursos dos moradores que compartilham 
uma cultura bíblicamz ‹ . 
.Sei /cí...às_ vezes eu tenho medo...medo de cair em tentação e cair na vida das 
drogas...Daí eu me apego em Deus...e esqueço dessas ¡de'¡as....So' Deus ,mes/no...pra 
ajudar a gente ...para segurar a gente no caminho do bem...Esses pensamentos 
ruim são tudo coisa do Diabo... (Murta) 
29° Ver capitulo 1, especialmente “descrição da área B”. 
2°' Ver ELIAS (1993). 
2” Ver mais uma vez ZALUAR (1994). 
2” Vale lembrar que a Parte II da dissertação contém as narrativas biogràficas dessas quatro informantes. 
19'* Ver VELHO (1995), cap. l. Para o autor “A “cultura bíblica' vai além do mero recurso instrumental a 
termos e expressões, e atinge o nível das crenças e atitudes profundas dos informantes “(p.l6).
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Eu morro de medo que os meus filhos se metam com droga.../1 gente vê essas 
meninada toda aí tudo usando... Tudo traflcando...l/iraram tudo band/'d¡nho...Mas 
sabe o que e' /sso?...£:` fa/ta de Deus no coração...se orassem não iam se meter 
com essas coisas...Isso e' tudo coisa do diabo...0 Diabo atenta, daíjcí v¡u...5e a 
gente que tem fé, ora um monte..,_/'cf fica tentado a se meter nessa...imag/'na 
esses ai que são uns perdido no mundo...Não tem e¡ra...nem be/'ra...5â'o tudo uns 
excomungadas....5o' têm um dest¡no...viram tudo bandido...¿'aem na /lID.S...no 
~ presídio...É por isso que eu vou na igreja, eu oro ...pra pedir pro .Senhor proteger 
eu e a minha família dessas coisas do d¡abo...(Mirres) 
_
. 
vv Depois que a gente se converteu a vida melhorou bastante...0 meu marido nao 
quis mais saber de droga.../l minha vida melhorou bastante.../l gen te até saiu do 
matadouro, aquilo ali' e' um centro de perdiçã'o...Eu sempre oro pro Senhor nunca 
mais tirar a gente desse cam/'nho...Porque pra cair na vida...nas drogas, essas 
co/sas do mundo, ca/sas do Diabo, não e' difícil não.../l gente tem que se cuidar, 
cuidar dos filhos, e orar muito. (Mônica)
Í 
~ ~ Eu morro de pena dessa gurizada, dessas maes de família que tao tudo aíperdida 
nas droga...Deixaram se levar pra caminho do ma/...Dentro da gente sempre tem 
um bichinho que atenta...5e não prestar atenção, se ferra...Essa gente tem que 
aprender que tem que orar, tem que orar pro 5enhor...Essas coisas de droga...são 
tudo co/sa do capeta... tudo co/sa de gente que não tem fe'...Por que tu achas que 
eles conseguem comprar as ca/sas? Boa co/sa eles não sâ'o...Issa e' tudo co/sa 
ru¡m..,¿'oisa que não presta... Coisa do capeta...Eu acredito que quem tirou a nossa 
familia do Matadouro e ta' ajudando o meu marido a se livrar do craque foi 
Deus....So'por Deus mesmo... (Marcelo). 
_ 
A _ 
Além de possuírem uma visão de mundo religiosa, essas ínformantes 
compartilham também o fato de serem evangélicas. Parece que seu “medo do exterior ”é 
modulado face a uma adesão a códigos ético-morais próprios de uma “cultura bíblica”, 
diferentemente do discurso de outros moradores já apresentados neste capítulo (Aqui não é 
fa'c¡l resistir diante do dinheiro fácil, e' por isso que não dá para criar os filhos no 
Matadouro, quem puder sair do bairro que saia, não quero ver a minha familia metida com 
drogas) que, por caracterizarem-se como possuidores de uma visão que poderíamos
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chamar mais dessacralizada de mundo, efetuam uma negociação um tanto quanto 
diferenciada com essa exterioridade, fazendo com que aloquem o “malf” no outro ( o 
vizinho, o traficante, a droga, etc.) enquanto desenvolvem a produção de seu processo de 
vitimjzação. 
Portanto, o indivíduodotado de uma visão mais lai`ca,'além de alocar 0 medo 
no outro, isto e, numa exterioridade, também parece ser detentor de um sentimento de 
medo de si próprio, em outras palavras, de trair-se perante os códigos ético-morais por 
ele incorporados” ' - 
(.. enquanfo eu river' forças eu vou /ufar para que eu e meus' não prec/Ls'e/nos 
enfrar nessa, não quero que e/es virem bandidos... mas que dá medo de não 
res/Ls'f¡r', dá). 
Por sua vez, os indivíduos 'que apresentam uma visão menos laica, mais 
sacralizada de mundo, como é o caso das quatro principais informantes, apesar de 
também modularem seu medo a partir de uma exterioridade, não vêem o “outro”como um 
mal em si, mas como um instrumento desse “mal” , como a personificação da “essência 
do mal”, ou seja, a personificação do “Diabo””6. 
Dentro desse enfoque ZALUAR comenta:
V 
O aspecto espiritual não está ausente desta moderna versão do bode expiatório (bandido). As 
associações de sua figura com o diabo perpassam as notícias dos jornais, as interpretações de 
senso comum de seus vizinhos e parentes sobre as suas atividades, o “folclore” acerca de suas 
histórias e de suas conversões dramáticas. As (...) histórias de regeneração (...) que ouvi 
contar passaram por sessões de cura em igrejas pentecostais ou uma conversão radical e 
2” Aqui seria contundente citar ELIAS (1993, p.206), “Os comandos e proibições sociais são 
representados não só por outras pessoas, mas também pelo eu abalado, uma vez que uma parte proíbe e 
castiga o que a outra deseja”. 
2* Aqui destaco mais uma reflexão de ELIAS (1993) que pode ser interessante neste momento: “Com 
grande freqüência , parece às pessoas que os códigos que lhes regulam a conduta em relação aos outros e, 
assim também os medos que as motivam, são alguma coisa de fora da esfera humana”(p.269).
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dramática à igreja dos crentes, 0 que implicava no abandono das coisas do diabo (as festas, a 
bebida (...), a arma de fogo, etc)””'. - ' _ 
Umoutro aspecto que parece caracterizar a visao de mundo permeada por uma 
“cultura bíblica” e que o “mal “ não se encontra exclusivamente numa exterioridade aos 
sujeitos. O “ mal “,' segundo essa visão, também habita o “ interior “ dos indivíduos, que 
são “ frutos do pecado ori`gina1"”*. Todos os sujeitos, portanto", segundo essa visão, 
nascem pecadores, ou seja, maculados pelo “ mal “, e só a muito custo, com muita 
perseverança, conseguem libertar-se desse destino, se seguirem a “doutrina”, único 
caminho, conforme seus discursos, que os manterá afastados das tentações e das “coisas 
do mundo” ' ` 
( Eu sempre ora pra .Senhor nunca maisfirar a gente desse cam/'nho...Porque pra 
cair na v¡da...nas drogas, essas coisas do mundo, coisas do Diabo nâ'o e' difíci/ 
nâo.../1 genfe fem que se cuidar, cuidar dos fi//los, e orar muífo). 
Portanto, com base nas narrativas, pode-se dizer que os sujeitos detentores de 
uma visão mais sacralizada de mundo parecem temer a si próprios, uma vez que temem o 
“mal” que possa existir dentro de si. ~ 
(Dentro da genfe sempre rem um bichinho que afenfa...5e não prestar atenção, 
se ferra...Essa genfe fem que aprender que fem que orar, fem que orar pro 
Senhor.. ). a. 
2” Ver ZALUAR (1 994:47). 
“Para VELHO (l995:20): “pecado original” é sinônimo “de uma falta anterior a qualquer faltapessoal, e 
cuja motivação profunda (...)seria o testemunho da experiência de “uma vontade que escapa a si mesma e 
obedece a uma outra lei que não ela mesma”.
coNcLUsÃo 
. Com esta dissertação busquei resgatar as experiênciasde um grupo de 
quatro mulheres/mães do bairro Matadouro face à disseminação de uma cultura do 
medo no mundo urbano contemporâneo, no sentido de me 'possibilitarem a 
compreensão do processo de construção subjetiva da condição de 'vítima vivida por 
segmentos populares no contexto de um bairro de periferia. 
As palavras que utilizei na composição do título desta pesquisa: ...aqui e 
como se eu vivesse naquela música do Ney Mafo_qr'os.s'o: .Se correr o bicho pega, se
I 
ficar o bicho come... fazem parte do depoimento de uma moradora/mãe do local. 
Posso dizer que esta fala da informante foi, de certa maneira, inspiradora 
para este trabalho, já que ao realizar o estudo antropológico das trajetórias sociais e 
itinerários urbanos de mulheres/mães moradoras do Matadouro, optei por faze-lo 
sob o enfoque de uma cultura do medo, priorizando a descrição de discursividades 
sobre violências, sentimentos de crise, medo e insegurança, segundo os diferentes 
tipos de trajetória sociais, estilos de vida e visões de mundo encontrados no bairro 
estudado. 
Desta forma, num primeiro momento da dissertação (Parte I), apresentei 
as condições de vida no bairro, a diversidade de universos simbólicos, códigos ético- 
morais e projetos de vida encontrados no Matadouro.
` 
Tal diversidade apontava que os dramas sociais no Matadouro gravitavam 
em tomo do fenômeno social do tráfico de drogas e, conseqüentemente, das 
clivagens e adesões divergentes que os moradores assumiam em relação àquela 
prática no bairro e de suas ligações com a ruptura ou não de seus valores éticos, 
morais e religiosos.
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E era fundamentalmente nos discursos das mães moradoras do bairro, que 
o fenômeno social do tráfico de drogas despontava como elemento desencadeador 
de sentimentos de insegurança e de medo, de que sua prole, ou elas mesmas, 
pudessem vir a se envolver com as “drogas”. _ _ - 
Nos discursos dos moradores, como já pontuado, principalmente nas 
narrativas das mães, ficava expresso que morar em determinadas áreas do bairro nas 
quais se acreditava que o fenômeno do tráfico de drogas estava mais presente 
poderia ser arriscado, já que, para aquelas pessoas poderia haver um maior 
probabilidade de incorporar uma conduta do tráfico nesses contextos. 
V Nesse sentido, as migrações internas ou externas ao bairro apareciam 
como uma das estratégias utilizadas pelas famílias moradoras do Matadouro, na 
tentativa de se afastarem dos “espaços sociais” que a princípio poderiam limitar 
suas escolhas e os seus projetos de vida.
_ 
Além das migrações, uma outra estratégia de sobrevivência ético-
i 
moraflque as famílias do Matadouro demonstravam utilizar era a adesão a sistemas 
l
. 
de crenças e valores, muitos deles de cunho religioso, que os mantivessem longe das 
“coisas do mundo”, mais especificamente, do “mundo das drogas”. . 
J á num segundo momento (Parte II), com o intuito de densificar a análise 
das situações de crise social no bairro Matadouro, escmtinar do que as 
mulheres/mães sentiam medo, assim como, conhecer suas representações em tomo 
da insegurança e das violências no local onde* moravam, analisei as histórias de vida 
de quatro informantes, consideradas as principais desta pesquisa, situando e 
demarcando suas diferentes trajetórias e focalizando os seus deslocamentos nas 
diversas regiões do bairro e para fora dele. -
_ 
Ao levar em consideração que “[...] o tempo toma-se tempo humano na 
medida em que é articulado de um modo narrativo, e que a narrativa atinge seu
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pleno significado quando se torna uma condição de existência temporal”299, fiz uso 
de narrativas biográñcas, que se mostraram fundamentais principalmente no tocante 
à refiexão das inforrnantes sobre as passagens do tempo, que reunia os seus 
deslocamentos no bairro, as lembranças que elas tinham de seus territórios e os seus 
medos “atuais”.' - ~ V 
Nesse sentido, o estudo de trajetórias sociais e itinerários. urbanos 
centrados na memória mostrou-se bastante contundente, já que o ato de migrar 
revelava estar airaigado na memória dos moradores do Matadouro. Mais 
especificamente nas memórias daquelas mulheres a respeito de suas trajetórias 
sociais naquele local, nas suas recordações e lembranças, cujos fragmentos 
demonstravam continuar compondo sua relação não só com o bairro, mas com a 
cidade de Itajai. -
_ 
Assim, aqui vale resgatar alguns pontos marcantes e recorrentes acerca 
dos resultados da investigação realizada a partir do estudo das trajetória sociais e das 
narrativas biográficas das mulheres informantes, do significado de processos de 
vitimização por elas sofridos e da forma como constituíam a dinâmica de suas 
interações e sociabilidades cotidianas. 
Primeiramente, nas narrativas biográñcas das quatro irmãs, aparece o que 
já havia sido delineado anteriormente, que os deslocamentos entre as diferentes 
áreas do bairro ou para fora dele se davam prioritariamente em virtude daambiência 
de medo e insegurança desencadeada pelo tráfico de drogas. 
« Os conflitos entre vizinhança, que pareciam se dar em conseqüência das 
tensões advindas da imprecisão das fronteiras entre os espaços públicos e privados 
no Matadouro, também despontavam como provocadores de migrações intemas e 
externas ao bairro. ' 
2°” ver R1coEUR(19s3zs5)
g 
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Além disso, a mudança de área dentro do bairro ou para fora dele 
aparecia como uma tentativa de recomeçar um projeto de vida para além das 
fronteiras simbólicas e da posição de classe. › 
Um outro fator que desempenhava um papel importante nas trajetórias 
daquelas mulheres era a imagem delas, de suas famílias e do lugar onde residiam 
frente ao outro (vizinhança ou outros). O que ocorria é que, muitas vezes, migrar 
significava uma tentativa de reversão de uma suposta “imagem deteriorada”, que 
aparecia como inseparavelmente ligada ao fracasso ou ao êxito de seus projetos de 
futuro. 
j
` 
Como já pontuado, a adesão a uma religião aparecia como uma estratégia 
de sobrevivência, principalmente ética-moral, utilizada por parte de muitos 
moradores do Matadouro. As narrativas das quatro mulheres revelavam que a 
religião e a fé apareciam como um veículo para libertação do “cativeiro”, ou seja, 
ficava implícito em seus relatos um movimento de busca de expiação de culpas e de 
redenção moral por meio da conversão religiosa 
A conversão a uma religião e a uma igreja aparecia relacionada a uma 
reconstrução social de identidade de gênero em outro campo de possibilidade das 
mulheres no bairro, lembrando que, ao narrar sua condição de gênero, cada 
informante falava das condições de existência de seu próprio grupo social. 
A religião ainda aparecia relacionada ao tema do “puro e impuro”, ou 
seja, as mães, por meio de suas narrativas, expressavam uma preocupação com a 
“contaminação moral” da honra da prole pelo contato com o corpo social que a 
“contaminou”. Assim, converter-se a uma religião aparecia como uma tentativa de 
“libertar” a prole do “cativeiro” a que o corpo social os obrigava por serem 
moradores de determinadas areas do bairro, ou mesmo do bairro como um todo. 
Ainda vale ressaltar que as narrativas biográficas estudadas revelavam 
que o fenômeno da violência doméstica era significado pelas mulheres como
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intrínseco aos processos de vitimização por elas sofridos, sublinhando que o 
desencadeamento desse fenômeno social (violência doméstica) aparecia nas 
narrativas, de modo geral, direta ou indiretamente relacionado ao uso de “drogas” 
pelo sujeito considerado como “agressor”. ~ 
Diante-de um cenário em que as drogas e as atividades a elas ligadas 
mostravam'-se presentes em quase todas as áreas do bairro, em maior ou menor grau 
e fazendo parte do cotidiano das pessoas, fez-se necessario, na terceira parte da 
dissertação, averiguar como esse fenômeno (tráfico de drogas) era simbolizado pela 
população local, de que maneira interferia nos deslocamentos e trajetórias da vida 
dos sujeitos, enfim, como diferentes pessoas se relacionavam com esse fenômeno, 
na maioria das vezes vinculado aos sentimentos de medo, insegurança e violência. 
- O movimento por parte dos moradores do bairro perante as pressões, 
tensões e constrangimentos sociais pertinentes ao locus em que viviam, mais 
especificamente ao “mundo das drogas”_dava-se de maneiras distintas, de acordo 
com as trajetórias sociais, estilos de vida, permeados ou não por uma visão mais 
sacralizada de mundo, que, por sua vez, se desdobravam na construção de diferentes 
discursos a respeito das violências, produzindo sentimentos de medo, insegurança e 
crise diferenciados. . 
No que diz respeito às quatro principais informantes, constatava-se, por 
meio de suas narrativas biográñcas, que compartilhavam tanto de uma visão 
religiosa de mundo, quanto do fato de serem evangélicas. Nesse sentido, pareciam 
modular o “medo do que lhes era extemo” com uma adesão aos códigos ético- 
morais pautados por uma “cultura bíblica”, modo este diverso ao do constatado nos 
discursos de outros informantes, que se caracterizavam por uma “visão de mundo” 
mais dessacralizada e que efetuavam Luna negociação diferenciada, uma vez que era 
no “outro” onde alocavam o “mal” durante seu processo de vitimização. .
~ 
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Então, como já falado acima, além de alocar o medo no “outro”, numa 
exterioridade, o sujeito mais laico parecia expressar também um medo de si próprio, 
ou melhor, de trair-se diante dos códigos ético-morais introjetados. 
Por outro lado, aqueles que apresentavam uma visão mais sacralizada de 
mundo, apesar de também modularem seus medos a partir do exterior, em primeiro 
lugar, viam o “outro” não como um “mal”, mas como instmmentodo “mal”, como a 
personificação do “diabo”, da “essência” do “mal”. 
_ 
- - 
Ainda, dentro da visão permeada pela “cultura bíblica”, o “mal” não 
parecia se encontrar apenas na exterioridade, mas no “interior” do sujeito. Frutos do 
“pecado original”, todos os sujeitos , segundo aquela visão, nasciam pecadores e só 
a muito custo, submetendo-se a rígidos códigos éticos e morais, poderiam livrar-se 
da situação. Esses sujeitos, representados aqui pela figura de cada uma das quatro 
mulheres, expressavam que se seguissem uma religião, poderiam se manter 
afastados das tentações e. das “coisas do mundo”. Os sujeitos que compartilhavam 
dessa visão mais sacralizada pareciam temer a si próprios, ou melhor, a um “mal”, 
um “diabo interior” que pode existir dentro de si. 
Assim, tanto nos sentimentos de medo e inseguranças quanto nos 
processos de vitimização e subjetivação de atos “violentos”, os atores sociais no 
território do bairro Matadouro demonstravam investir contra si mesmos temores 
associados ao cumprimento da trajetória de “pobre a bandido”.
. BIBLIOGRAFIA 
ARAGÃO, Luiz Tarlei de. “EM NOME DA MÃE- Posição estrutural e disposições 
sociais que envolvem a categoria mãe na civilização mediterrânea e na sociedade 
brasileira”. ln: Perspectivas Antropológicas da Mulher, .n.3, Rio de Janeiro, Zahar 
Editora, 1983. 
` 
z 
_
_ 
ABREU' FILHO, Ovídeo de. “Parentesco e Identidade Social”. In: ANUÁRIO 
ANTRo1›oLÓG1co/so, TEMPO BRASILEIRO, Rio de Janeiro, 1932. 
BACHELARD, G. A DIALÉTICA DA DURAÇÃO. sâo 1>âu1‹›,' Editora Ática s A, 
1994. 
J 
A
7 
BECKER, Howard S. Uma teoria da ação coletiva. Rio de Janeiro, Zahar, 1977. 
BEHAR, R. Translated woman. Crossing the border with Esperanza'~s story. Boston, 
Massachusetts, Beacon Press, 1993. _ 
BENJAMIN, W. “o NARRADOR. Considerações sobre a obra de Nikolai Leskov”. In: 
Magia e técnica, arte e política. Ensaios sobre Literatura e História da Cultura. São 
paulo, brasiliense, 1993.
' 
BOTT, Elizabeth. Família e rede social, Liv. Francisco Alves Editora. Rio de Janeiro, 
1957.
` 
CALDEIRA, Teresa. A Política dos Outros. São Paulo: Brasiliense, 1984. 
CHAUI, Marilena. . “Participando do debate sobre ` mulher e violência”. In: 
PERSPECTIVAS ANTROPOLÓGICAS DA MULHER 4. Rio de Janeiro: ZAHAR 
EDITORES, 1985.
' 
CERTEAU, Michel De. A Invenção do Cotidiano. Petrópolis: Vozes, 1990. 
DA MATTA, Roberto. Camavais, Malandros e Heróis-para uma sociologia do 
dilema brasileiro. Rio de Janeiro: Zahar, 1983. 
. A Casa e a Rua. Rio de Janeiro: Guanabara, 1997. 
. Relativizando: Uma introdução à Antropologia Social. 1983 
DOUGLAS, Mary. PUREZA E PERIGO. São Paulo: Editora Perspectiva, 1966.
229 
DUARTE, Luiz Fernando Dias. Da Vida Nervosa nas Classes Trabalhadoras 
Urbanas. Rio de Janeiro: Zahar, 1986. - 
DUMONT, LOUIS. O Individualismo - Uma Perspectiva Antropológica da Ideologia 
moderna. Rio de Janeiro: Rocco, 1993. 
ECKERT C. & ROCHA, A.L. “Premissas para o estudo da memória coletiva no mundo 
urbano contemporâneo sob a Ótica dos itinerários de grupos urbanos e suas formas de 
sociabilidade.” Revista Margem. PUC, SP, 1999. '
, 
J/_ 
'S 
' 
__ -_ _ , . “Questões em tomo do uso de relatos e narrativas 
biográficas na experiência etnográfica”. HUMANAS (Revista do IFCH/ UFRGS), vol. 
19/2.0, n. '1/z. Porto Alegre, 1996/1997. _ 
ELIAS, Nobert. O Processo Civilizador. Rio de J aneingahar, 1993. 
ELIAS, Nobert. O Processo Civilizador II. Rio de Janeiro: Zahar, 1994 
C 
_ A sociedade dos indivíduos. Rio de íäzzeúoz Zaha, 1994. 
ELIAS, Norbert Elias & SCOTSON, John L Os Estabelecidos e os Outsiders. Jorge 
Zahar Editoãõšio de Janeiro, 2000. 
FONSECA, Claúdia. Família, honra e fofoca-Etnografia de relações de gênero e 
violência em grupos populares. Porto Alegre, Editora da Universidade, 2000. 
FREUD, S. O Ego e 0 Id- Sobre o Mecanismo Psiquico dos Fenômenos Histéricos. 
Rio de janeiro, Imago editora LTDA, 1975. 
FREYRE,.Gi1berto. Casa Grande e senzala. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1951. 
GEERTZ, Clifford. A Interpretação das Culturas. Zahar, Rio de Janeiro,1989. 
_ Nova Luz sobre a Antropologia. Rio de Janeiro, Jorge Zahar Editor, 
2001. 
GIACOMAZZI, Maria Cristina G. “Medo e Violência no contexto urbano: o caso de 
J osé”. In: Horizontes Antropológicos - A cidade Moderna 13. PPGAS- UFRGS, Porto 
Alegre, 2000. 
GOFFMAN, Erving. Representações do Eu na Vida Cotidiana. Petrópolis: Vozes, 
1989.
Í
O 
- 230 
GREGORI, Mana Filomena - Violência contra mulher: a prática do SOS Mulher SP, 
cenas e queixas. Dissertação de Mestrado. USP, 1988. 
` A 
GROSSI, Miriam Pillar- “Vítimas ou Cúmplices? Dos Diferentes Caminhos da Produção 
Acadêmica Sobre Violência Contra a Mulher no Brasil. Caxambú, XV Encontro Anual 
daAMPOCS, 15e 18 de outubro del991. . z ` 
' ..“RIMANDO AMOR COM DOR: REFLEXÕES SOBRE A 
VIOLÊNCIA No viNcULo AFETIVQ-CONJUGAL”. rn; oaossr, M; PEDRQ, 1. 
Masculino, Feminino, Plural, Florianópolis, ed. Mulheres, 1998. 
HELLER, Agnes. O Cotidiano e a História. São Paulo: Editora Paz e Terra, 1998. 
KOFES, Suely. Uma Trajetória, Em Narrativas. Campinas, SP, Mercado deLetras, 
2001.
` 
LANE, Silvia T. Psicologia Social- O homem em movimento, São Paulo, ed. 
Brasiliense S A, 1994. _ 
MAFFESOLI, Michel. O tempo das Tribos- O declínio do individualismo nas 
sociedades de massa. Rio de janeiro, Editora forense Universitária, 1998. 
MAGNANI, José Guilherme C. FESTA NO PEDAÇO. Cultura Popular e Lazer na 
Cidade. UNESP, São Paulo, 1998. 
MALINOWSKI, Bronislaw. Os argonautas do pacífico ocidental. São Paulo: Abril 
Cultural. Vol. XLII, Coleção Os Pensadores, jun.,1986. 
PAOLI, Maria Celia. Mulheres: lugar, imagem, movimento. In: Perspectivas 
Antropológicas da Mulher, n.4, Rio de Janeiro, Zahar Ed., 1985. 
PARK, Robert Ezra. “A cidade 1 sugestões para investigação do comportamento humano 
no meio urbano” ln Velho, Otávio Guilhenne ( comp. ), O fenômeno urbano. Rio de 
Janeiro, Zahar,l967.
_ 
PEIRANO, Mariza. Uma Antropologia no Plural: Três Experiências 
Contemporâneas. Brasilia, Editora da UNB, 1992. 
PITT-RIVERSf“Honra e posição social”. In: Peristiany, J .G. (org), Honra e Vergonha- 
Valores das Sociedades Mediterrânicas. Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1965.
7*
' ' 
231 
POUTIGNAT & STREIFF-FENART. Teorias da Etnicidade. São Paulo, Editora 
UNESP, 1998. 1 A
O 
RICOEUR, Paul. Tempo e narrativa (Tomo I). Papirus Ed., Campinas, SP, 1991 .A 
RODRIGUES, Aracy. “O padrão de distribuiçao de papéis em famílias operarias”. Texto 
apresentado no seminário: A Mulher na Força de Trabalho na América Latina. Rio de 
Janeiro, IUPERJ, 1978. . . 
ROSALDO, M & LAMPHERE, L. A mulher, a cultura e a sociedade. Paz e Terra, Rio 
de Janeiro, 1979. 
` 
i
H 
SALEM. T. “Mulheres Faveladas: “com a venda nos olhos°É. In: Perspectivas 
Antropológicas da Mulher, Rio de janeiro, Zahar Editores, 1981. - 
SARTRE, J. Paul. O SER O NADA- Ensaio de Ontologia Fenomenológica, 
Petrópolis, Vozes, 1997. 
SAWAIA, B (org). Novas Veredas da Psicologia social. São Paulo, Ed. Brasiliense, 
1996. . 
SHUTZ, Alfred. Fenomenologia e Relações Sociais. Rio de janeiro, ZAHAR, 1979. 
SIMMEL, Georg. “ A metrópole e a vida mental”, in Velho, Otávio Guilherme ( comp), 
O fenômeno urbano. Rio de Janeiro, Zahar, 1967. 
SOARES, Luiz Eduardo. A Crise do Contratualismo e o colapso do sujeito universal. 
Anuário Antropológico 90. Rio de Janeiro. Tempo Brasileiro, 1994, P. 109-123, 1994 
. . _ _ 
p , 
. Os dois Corpos do Presidente. Rio de Janeiro: Relumé - 
Dumará, 1993. 
f 
e cols. Violência e politica no Rio de Janeiro. Rio de janeiro: 
Relume Dumará: ISER, 1996. 
TAUBE, Maria José de Mattos. “ALIANÇAS PARTIDAS OU A DOR DA 
SEPARAÇÃO CONJUGAL NAS CAMADAS POPULARES (Os pobres também 
sofrem? )”. In: PORCHAT, Leda (ORG.)- AMOR, CASAMENTO, SEPARAÇÃO, 
Brasiliense, São Paulo, 1992.
9
REFERÊNCIAS DE Foros 
Foto 01 ............................................................................................................ ..pág. 55 
SANTOS, Roberta. B. dos. Área A do Matadouro. [2000]. I fot.: pb.; 15 x 22 cm. 
Acervo particular. « 
Foto O2 ....... .; ................................................................................................... ..pág. 56 
SANTOS, Roberta. B. dos. Área B do Matadouro. [2000]. 1 fot.: pb.; 15 x 22 cm. 
Acervo particular. “
_ 
Foto 03 ....... .......................................................................................... ........ ..pág. 56 
OLIVEIRA, Micheline R. de. Área B do Matadouro. [2001] 1 fot:pb.; 10 x 15 cm. 
Acervo particular. _ 
Foto O4 ............................................. .............................................................. .. pág.57 
OLIVEIRA, Micheline R. de. Área D do ,Matadouro [200I]. I fot:pb.; 15 x 22 cm. 
Acervo particular. J ' 
Foto 05 .............................................................................................................. ..pág.57 
SANTOS, Roberta. B. dos. Área B do Matadouro. [2000].W1 fot.: pb.; 15 x 22 cm. 
Acervo particular.
O 
Foto 06 .... ........................................................................................................ ..pág.58 
OLIVEIRA, Micheline R. de. Área C do Matadouro. [200I]. 1 fot:pb.; IO X15 cm. 
Acervo particular. ` A 
Foto 07 .............................................................................................................. ..pag.58 
CRISPIM, Jorge L. Área C do Matadouro. [2002]. 1 fot: pb.; IO x 15 cm. Acervo 
particular Micheline Ramos de Oliveira. 
Foto 8 ................................................................................................................ ..pág.59 
OLIVEIRA, Micheline R. de. Área F do Matadouro. [2001]. 1 fot:pb.; 15 x 22 cm. 
Acervo particular.
fã
234 
Foto 09 .............. .. .............................................................................................. ..pág.59 
SANTOS, .Roberta B. dos. Área B do Matadouro. [2000]. 1 fot.: pb.;_ 15 x 22 cm. 
Acervo particular. 
' 
. 
_
- 
Foto 10 .......................................................... ........... ..................................... ..pág.60 
SANTOS, Roberta. B. dos. Área D do Matadouro. [2000]. 1 fot.: pb.; 15 x 22 cm. 
Acervo particular. - _' ' 
Foto 1 1 ......................................................................................... ................... ..pág.99 
CRISPIM, Jorge L. Mãe e filhas. [2002]. 1 fot: pb.; 10 x 15 cm. Acervo particular 
Micheline Ramos de Oliveira. ' 
Foto 12 .............................................................................................................. ..pág.99 
CRISPIM, Jorge L. Avó e neto. [2002]. 1 fot: pb.; 10 x 15 cm. Acervo particular 
Micheline Ramos de Oliveira. 
Foto 13 ............................................................................................................ ..pág. 100 
CRISPIM, Jorge L. Mãe e filhas. [2002]. 1 fot: pb.; 10 x 15 cm. Acervo particular 
Micheline Ramos de Oliveira. . 
Foto 14 ............................................................................................................ ..pág.100 
CRISPIM, Jorge L. Avó e neta. [2002]. 1 fot: pb.; 10 x 15 cm. Acervo particular 
Micheline Ramos de Oliveira. 
Foto 15 .......... ......................................... ., ..................................................... ..pág.101 
CRISPIM, Jorge L. Mulher no trabalho (bar). [2002]. 1 fot: pb.; 10 x 15 cm. 
Acervo particular Micheline Ramos de Oliveira. ' - 
Foto 16 ............................................................................................................ ..pág.101' 
CRISPIM, Jorge L. Mulheres conversando. [2002]. 1 fot: pb.; 10 x 15 cm. Acervo 
particular Micheline Ramos de Oliveira. 
Foto 17 ........................ .._. ..................................... .. .......................................... ..pág.lO2 
CRISPIM, Jorge L. Mãe e filhos. [2002]. 1 fot: pb.;. 10 x 15 cm. Acervo particular 
Micheline Ramos de Oliveira.
235 
Foto 18 ............................................................................................................ ..pág.l03 
CRISPIM, Jorge L. Criança no bar da família [2002]. 1 fot: pb.; 10 x 15 cm. 
Acervo particular Micheline Ramos de Oliveira. 
Foto 19 .............. .............. ................ ........................................ ..; .............. ..pág.lO3 
OLIVEIRA, Micheline R. de. Crianças jogando bola.A[2O01]. 1 fot:pb.; 15 x 22 
cm. Acervo particular. ' ' '
_ 
Pow 20 .............................................. ............................................................ ..pâg.1o4 
SANTOS, Roberta. B. dos. Meninas no quintal de casa. [2000]. l fot.: pb.; 15 x 22 
cm. Acervo particular. 
V
H 
Foto 21 ........................................................................ .................................. ..pág.lO4 
SANTOS, Roberta. B. dos. Crianças brincando na rua. [2000]. 1 fot.: pb.; 15 x 22 
cm. Acervo particular. - 
Foto 22 ...................................................................................................... pág.l05 
SANTOS, Roberta B. dos. Meninos na rua. [2000]. 1 fot.: pb.; 15 x 22 cm. Acervo 
particular. 
n
. 
Foto 23 ............................................................................................................ ..pág.105 
SANTOS, Roberta. B. dos. Meninos brincando na rua. [2000]. l fot.: pb.; 15 x 22 
cm. Acervo particular. 
Foto 24 ............................................................................................... ........... ..pág.106 
OLIVEIRA, Micheline R. de. Criança na porta de casa. [200l]. 1 fot:pb.; 15 x 22 
cm. Acervo particular. t ' 
Foto 25 ................................................... .................................................... .. pág.l06 
SANTOS, Roberta. B. dos. Crianças na janela de casa. [2000]. 1 fot.: pb.; 15 x 22 
cm. Acervo particular.
As “REGIÕES MORAIS” D0 BAIRR
z 
ANEXO I
O É' 
@°
1 E ,× 
PARQUE
4 
CA:èPO 
f-`v¬'eaoL 
›-WE 
z m E 0 -=':-. I 
4-.\ 
m‹\=M\¡à
M
~ 
~‹. ÊQ, Í 
\ 9;0 uv-‹ 
\›§.\
, 
fg 
,WW 
Q\
Í 
`‹ E 
Aemmw rs 
- NÂVIlA)í-I 
gx '
I 
... 
ocuuo 
A-n.¡rr¡w * 
_»-xz\ 
AVÀbG.FOR N 
nm 1 
ELABORADO: 
MICHELINE RAMOS DE OLIVEIRA 
DESENHO: 
LUIS FELIPE del SOLAR FUENTES 
011 
--‹..›‹-__,
I E , k "_ vu, 
- ~~
` CEÍÚÍOÓP
5
F 
w 0 L 
O MATADOURO 
e¬°V
o 
<..°`§°qJêy' / 
°`x 
L 
úà 
\> 
D O ›*' // 
Ê z~* 
Donõosco fm @ 
/// 
O 
Ê asma 
ççf/ Q 
. Ê IGREJA CATo'Li¢A 
;{ ç 
' . H ¬ E A à 
‹o 9\f` 
'I 
.\,,v› /// 
O LEGENDA 
m9» CREcuE 
@ mean ômuõeuzâ 
. TM`F|`co be hnoçü 
BAR ouaonsco 
A úzsâ A 
8 Kxeà B 
C Kuna c 
pflxeâ D 
É ›faeA E 
F 'afaeô F
ANEXO AII 
tocam fogo 
Í: em coso n~ otodouro 
BaToe'Ney incendíaramacasa da irineia, esposa do carroceíro 
que ievou uma facada dos dois safados “Ema 5 
ondidos tocam fog 
cosa no Mdouro 
Balo e Ney, _. 
incendiaram a casa 
da irineia, esposa do 
carroceiro que levou 
uma facada dos dois 
safados ' 
Na manhã de ontem os ban- 
didos Wiilian Alencar Nunes e» 
Sidney Nunes, os conhecidos 
Balo e Ney. tacaram fogo na re- 
sidência da irineia Olga Pereira, 
na rua Pedro José João, no Ma- 
tadouro. 
Irineia já tinha recebido vári- 
as ameaças de morte da dupla 
e tá escondida na casa de pa- 
rentes. Os caras tinham prome- 
tido detonar ela e sua casinha, 
de apenas 48 metros quadra- 
dos. Os safados não consegui- 
ram matar _a dona,. mas cumpri- 
ram -a promessa de acabar com 
a' casa.- 
Seis da matina 
O fogo começou pouco antes 
das seis da matina e detonou 
quase toda a casa. A sorte foi 
que irinéia não estava em casa, 
pois do contrário, morreria quei- 
mada. Os Bombeiros foram .aci- 
onados pela 'vizinhança e con- 
troiaram -as chamas. 
Ela é esposa do carroceiro 
Antônio Franco. 47 anos, que no 
domingo. 18, levou um golpe de 
facão de Balo e Ney. A facada toi 
tão certeira, que Antônio tá até 
hoje internado no hospitai. 
Os caras disseram que 
tavam cobrando a grana referen- 
te a venda de uma carroça que 
Antônio comprou e não teria 
pagado. 
Amigo do Truta 
Balo é veiho conhecido da 
PM. Foi eie quem praticou junto 
com o Edson Roberto Vargas, o 
Truta, os assaltados ao posto 
Presidente e Cortesia, além do 
assaito a garagem da Praiana. 
Truta foi preso depois do as- 
saito, e então Baio mudou de 
comparsa: Ney é 0 seu novo 
companheiro no mundo do cri- 
me. 
"Temos mandados de prisão 
contra ambos e a prisão dele'-=› 
agora é só questão de tempo." 
explicou ontem ao D!ARiNHO,o 
delegado do 1°- depâ Rui GãfC¡2.. 
quefé responsável peias investi- 
gações. 
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Prefácio
~ 
Devido à necessidade sempre crescente 
da Obra de Deus,_ o Senhorfez compreender aseus 
servos nas Reuniões Gerais de I998,_ que seria 
necessária anova edição do Resumo da Convenção 
das Igrejas da Congregação Cristã no Brasil do ano 
de 1936, assim como o` Resumo das_Reuniões Gerais de 
Ensinamentos do ano de 1948, já. que esses dois 
trabalhos tiveram a assistência do irmão Ancião Louis 
F rancescon a quem esta Obra foi revelada. _
~ V .Naturalmente existem¡ensinamentosntque nao 
se acomodam mais com ça .época atual; pois o ,Senhor 
determinou fossem feitos para aquela ocasião e assim 
foram agora suprimidos, e também ampliados alguns 
que ' a prática demonstrou essa necessidade. 
Entretanto, no demais permanecemos na revelação da 
parte de Deus que os servos de Deus tiveram na ocasião 
e que foi a razão do grande progresso desta Obra no 
Brasil e no mundo. 
Para não se tirar o sabor do que foi feito 
seguiremos a mesma ordem e disposição do que o Senhor 
determinou na simplicidade e sempre com a guia do 
Espirito Santo, todavia sendo atualizada a ortografia. 
š //
5 
"'\'\f-.~¬
C 
‹.
I
! 
1
E 
'b
É
r
1
, . ,.z _ - 
ea r coNvENçA.o^ 
« A convenção foi iniciada às oito horas da; manhã do dia 
20_de fevereiro de 1936, sendo aberta pelo mais velho Ancião 
do Brasil, irmão Luiz Pedroso, que convidou a todos para orarem 
ao Senhor. Terminada a oração etratando-se.-de uma primeira 
reuniãogeral de todas as Igrejasda mesma .fé no País, não 
desejandopois 'o 'ministério deentão, queprevalesse a. sua 
autoridade ,suprema na direção dos trabalhos,_pediu aos irmãos 
a 'indicação da mesa que deveria dirigi-la, sendo indicado pelo 
, ` 
irmão,Antonio Cardoso Gouveia, com aprovação de todos os 
presentes a seguinte: Presidente, irmão Ancião Louis 
~ fz.: Francescon; Vice Presidente, irmao Anciao Luiz -Pedroso; 
Secretário, Irmão Reynaldo Ribeiro e Vice-Secretário, Irmão 
Francisco D'Angelo. . . 
_
' 
Procedeu-se então à 
O chamada e registro dos 
representantes de todas as Congregações. À tardeforain tratados 
casos particulares de algumas localidades. No dia seguinte, ao 
ser iniciada 'af continuação da convenção buscou-se a face de 
Deus em oração, sendo lido e exortado após, o Salmo 133, pelo 
qual fomos ensinados a permanecer sempre unidos na fé divina 
que nos unge e nos confirma em Cristo Jesus. ~ ' 
I _ HORARIO - ORDEM DOS SERVIÇOS ESPIRITUAIS 
CONSELHOS DIVERSOS 
Não deve existir umhorário determinado para abertura 
lo serviço de culto, podendo omesmo ser estabelecido de acordo 
'om a necessidade que se- apresentar. O serviço de culto, sempre 
ue possível, não deve passar de hora e meia; quem o preside tem 
ue se fazer guiar pelo Espírito Santoe, em particular, para 
rzer a eiortação da Palavra. Se se tomar a Palavra para atingir 
lguém, não é o Senhor Quem guia; o povo de Deus só por Ele
7
deveser ensinado, assim' compreendamosique não se pode ,tomar 
o lugar do Espírito.Santo, já que osdons 'não são .dados aos 
homens para que estes tenham domínio sobre eles, porém,para 
por eles serem dominados. r * Í 
S
' 
, - . E permitido pelo;Senhor de acordo com sua Palavra 
que mais de um servo selevante para exortar a Palavra no mesmo 
culto, entretanto, aosegundo compete considerar o que o Senhor 
enviou peloprimeiro, a fim de não desfazer a impressão do que 
veioiantesí Todavia, a experiência nos tem ensinado que em 
geral melhor seria que só um exortasse, principalmente sendo' 
ele revestido pelo Senhor para a necessidade que se apresenta; 
necessário que o Espírito Santo tenha livreação na 
Igreja, assim não deve existir entre osmembros do Corpode 
Cristo o ciúme e a inveja; quem preside o culto deve ter muito 
cuidado, não deixando os solícitos ou “presunçoso__s, abusar do 
precioso tempo, para que a Igreja não venha a perder gloriososfl 
benefícios. 
V `
' 
' Os servos de Deus não devem receber queixas que não 
podemser confirmadas na, frente dos acusados; nesse caso devem 
repreender o acusador com caridade e_ verdade, mostrando que 
se encontra em caminho errado; se o repreendermos ele 
compreenderá que os amamos e desejamos o seu_bem. 
v . 
¿-_‹
~ As oraçoes e testemunhos devem ser movidos pelo 
Espírito Santo para que o Senhorpossa manifestar a Sua obra e 
consolar Seu povo; quem manifesta sentimento contra qualquer, 
em testemunho ou oração, não é guiado pelo Senhor, porém, pelos 
seus próprios sentimentos. 
- Aqueles que desejarem 'ministrar a Palavra de Deus deverão 
ter os requisitos conforme é determinado em I Timóteo 3, vs. l a 7.
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« Todo servo de Deus_deveç.trabalhar para o seu sustento 
aterial. Não 'dependendoda irmandade pode agir com mais 
anca ,imparcialidade -em todosos casos que se apresentarem. 
SUB STITUIÇÕES NoWsERv1ço '- viAoENs 
t CARTAS DE APRESENTAÇAO z
~ 
:-_ .-.Quando o Ancião ou Cõoperador se ausentar, deverá 
eixar para atender os 'cultosum irmão compet_ente,.devendo a 
mandade honra'-lo; Sempreque um 'Ancião oq Cooperador, ou 
iesmo .um-.irmão reconhecidamente ,aprovado pelo Senh_or e 
1mb_émlconfirmado_pelo Espírito Santo, sentir-se enviado a 
:alizar uma missão, compete aos demais irmãos da localidade 
ooperar com suas despesas, a fim depoder dar cumprimento ao 
ue fôr ,determinado pelo Senhor. . S ~ ` 
r 
A 
Os Anciães__que viajam são geralmente inquiridos por irmãos 
obre casos ou pequenas disputas que surjem entrea irmandade. 
Nesses casos esses devem ser convidados a 
.omparecer perante o ministério local, e só aí, então, deverão 
er atendidos dando-'se 'a devida solução ao caso. Todavia, sempre se 
:onvidando a se reconciliarem de acordo com a Palavra de 
)eus,- agindo-se com paciência, sabedoria e imparcialidade.
4 
Salvo em alguns casos, não se deve hospedar nenhum 
rmão de fora, sem uma carta de apresentação assinada pelo 
Âncião ou Cooperador da localidade a que ele pertence, devendo 
:onstar na mesma o motivo da viagem. ' 
Nas Congregações onde o Senhor ainda não tenha 
manifestado nenhum dom para edificação, a Ele deve ser 
:lamado para que levante alguém, de acordo com o testemunho 
:la Sua Palavra.
`
9
~ ~ / ' , ORAÇÕES - UNÇAO JMOLESTIAS CONTAGIOSAS › 
Somos chamados às vezes a orarpor pessoas estranhas 
à nossa fé; se o Espírito Santo nos determinar, devemos atender 
sem cautela; todavia fazemos sentir que não somos médicos nem curandeiros. Só apresentamos a Deus.por__fé, Q Sw Casg 6 
se a sua fé fôr suficiente e crer que Jesus Cristo o pode curar, 
d'Ele obteráa saúde. A " D V ' ` 
, V. 
i `=A'un'§ão, p'e_rten_ce ao.Ancião e na sua ausência ao 
Cooperador' do Ofício Ministerial ou ao Diácono. ~ ' - ' . ' 
Não se justifica um pedido de oração e uma unção por 
pequenos males, somente em casos de doenças graves, porém 
sempre que guiados peloiSenhor`. Todavia, quem pedir unção 
deve estar de acordo com o capítulo 5 S. Tiago - vs. 14,16. 
Em geral não se deve agradecer' ao 'Senhorz na 
Congregação em testemunho, quando se busca socorro humano; 
porém, -estando' sujeitos _à lei em determinados casos, assim 
temos que obedecê-la. Em qualquercaso, a ninguém cabe o 
direito de julgar outrém, por ter 'tido necessidade de talzsocorro. 
Não té permitido nas Congregações ou fora dela, falar 'contra 
médicos e remédios; a fé é um dom de Deus. A 
` Em obediência às leis sanitárias do País, não devem 
participar. de nossos~_cultos _e reuniões, pessoas acometidas de 
moléstias que essas leis consideram infecto-contagiosas. 
MANIFESTAÇÕES V- REVELAÇÕES é v1sõEs 
PROFECIAS ESTRANHAS A PALAVRA DE DEUS 
.É necessário muito cuidado, pois no geral 'somos 
provados com essas imitações satânicas para melhor 
compreensão de toda a Palavra de Deus. Claro que não se poderia 
A
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zonhecer o moeda falsa 'se-já não _exi,st_i,sse'_a verdadeira; é 
iecessário, pois, provaros espíritos se são de Deus ou não. Os 
rutos, e 'os dons ,do_Espi'rito Santo são para glorificar a Deus em 
Íristolesus em pureza conforme a sua eterna -Verdade. _ - 
~ ?Í*zPara› os resgatados pe1o,Sangu.e do:Concerto eterno, há 
im só império, of de Cristo Jesus que venceuamorte e o 
nfemo. Antes da vinda do Senhor Jesus, o inimigo tinha o império sobre 
z r_no`rte;_ vindo Cristo,-- aniquilou todos os" poderes, 
issenhorando-Se sobre tudo, sendo Senhor dos- vivos e dos 
_ zw: 
nortos, e de todas as- coisas. « 1 jí- W 
.Y ' ~-' ' /_ 
L Í 
'IÍENTAÇOES E 'FRACOS NA FE
_ 
_» ~ .- A tentaçao nao é um pecado; é a manisfestaçao clara do 
›oder do maligno do qual' fomos libertos. Se tentados, é 
necessário resistirmos até nosvermos livres desse maupoder, 
lando.-se « as'sim'oiv`alor que merece a salvação que temos alcançado 
›ela fé em Cristo'Jesus. ` . 
Não ,sepode -.impedirque as 'aves voem sobre nossas 
zabeças, porém, pode-se impedir que sobre as mesmas elas façam 
eus ninhos. ' ` 
Nos tetemunhos nao se deve citar proezas e feitos do 
nimigo, ele combate o crente, na verdade, mas é vencido de 
lualquer forma, embora se transforme de muitas maneiras. O 
[ue habita no crente jamais se transformará. ,. 
Existem em nós ainda imperfeições que serão 
zliminadas se seguirmos a Luz que recebemos dia a dia do nosso 
šenhor, ate o perfeito amanhecer. 
Na Igreja do Senhor sempre existiram os fracos na fé; 
›s fortes que não os. desprezem, antes orem por eles para que 
›ossam servir de conforto àqueles que o Senhor vem chamando. 
ii
S
.CULTOS z- LEITURAS ESTRANHAS 
¡O povolde Deus não tem necessidade de frequentar 
outros cultos e nem *de ler leituras religiosas de diferentes 
princípios. Na Sagrada Escritura existe de tudo o que se precisa, 
individual ecoletivamente.
' 
V 
Se alguém precisa d'e«sa_bedoria para entender o que 
Deus temjá revelado em sua Santa Palavra, como filho deve 
recorrer a Ele” para alcançar o necessário entendimento. 
E 
_ 
_ 
. . 
~ BAT1sMo PoR rMERsÃo 
Este sacramento se exerce por imersão conforme declarado 
no cap;-2, ver. 12 Aos Colossenses, praticados- pela Igreja 
primitiva: -“EM NOME, DEJESUS CRISTO”, Atos 2, ver. 38 e 
de acordo ao Santo Mandamento;'“EM NOME DO PAI E DO 
FILHO E DO ESPÍRITO SANTO'-'. S. .Mat. 28, ver. 19. '
\ 
. BATISMO DoEsPíR1To sANTo A ~
~ Quando o fiel receber a virtudedo Espírito Santo nao 
deverá dizer “fui _batizado”, porém esperará até que o Espírito 
Santo se manifeste falando novas lín'guas,'de acordo com a 
Palavra do Senhor. 
_» 
.V 
SANTA CEIA ~ 
A Santa.Ceia deve ser efetuada com um só pão e partido 
com a mão, e também com um só cálice, não alterando o que é 
determinado na Palavra de Deus. Para serví-La deve-se honrar 
sempre, primeiramente ao Ancião, Cooperador ou Diácono local.
l2
. . 
ç 
. .«ÓscULo*sANToi A 
O ósculo santo deve -ser dado de coração, na despedida 
do serviço ou em caso de viagem, todavia sempre entre irmãos 
ouentre_irmãs,depersi.~ ' . i ' 
^ VISITAS . _ . 
'” 
1 
" 
AÉ,n'e'_cess_ário usar de ` prudênc`ia ao se frequentar casas 
quando as irmãs se encontram sós, assim como não sedeve 
viajar a sós comelas, salvo em casos muito eiçcepcionais. 
Em- geral não sedeve tomar leve con-fiançapessoal entre 
sexos.clifer_entes; os irmãos devem se portar varonilmente na 
Igreja e em todos os menores atos desua vida. 
As CASAMENTOS 
O matrimônio legal que .a Congregação Cristã no Brasil 
reconhece é o que está. de acordo com a Lei Civil da Lcada país. 
Os amasiados que desejarem ser batizados deverão se casar de 
acordo com a lei. Os que tiverem impedimentos de o fazer, 
deverão expor com verdade sua situação aos servos de Deus, e 
estes buscarão. o seu conselho, para cada caso que se apresentar. 
¿ A Congregação não admite cerimônias religiosas em 
casamentos, a não ser uma oração que poderá ser feita por 
qualquer irmão presente, quando não houver Ancião, Cooperador 
ou Diácono, pois isso não faz parte do Ministério; portanto, os 
servos não devem assumir esse compromisso. Não é permitido 
realizar casamentos nas Casas de Oração' da Congregação Cristã 
no Brasil. 
'
' 
_ O fiel deve abster-se de compartilhar em ,banqueters 
matrimoniais ou outros que o possam contaminar, transgredindo 
a eterna Verdade de Deus. Atos, 15:29.
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Í INFIDELIDADE MATRIM ON IALV 
- `, Se, alguns dos cônjuges tornar-se infiel, aos-matrimônio, 
deixa-se a' decisão do caso ,aorcritério da parte ofendida, pois a 
lei de nosso país permite divórcio a vínculo, que somente nesse 
caso Deus permite. (S. Matheus l9:9).. O pecador será' excluído 
da comunhão com os fiéis.. 
V 
` " 
z 
- 
V 
V C V - 
- ~ / ' ' 
' APRESENTAÇAO DE RECEMJSIASCIDOS 
_ 
Não -se encontra na Palavra de Deus ,quero recém-nascido 
deva ser ‹apresentado_ao Senhor pelo,Ancião ou Cooperador do 
Ofício Ministerial, porém, por seus pais nos próprios lares. ~ - 
,
~ 
' Há um só mediador entre Deus e os-homens, que-fé Cristo 
Jesus queo abençoará. ` - 
,V
_ 
. . ~ COMEMORAÇOES 
A Congregação Cristã _no Brasil não admite 
certos «costumes como em alguns lugares se principiav a praticar, 
como sejaa vigília do l° dia do ano em cantos e orações, assim 
como outras solenidades -para comemorar festas materiais. ' 
s 
s 
' 
FUNERAIS
D 
O serviço a ser feito em funerais, deve ser julgado de 
acordo com o momento. Todavia, nãoçse deve levar o corpo na 
Casa de Oração, pois isto torna-se-ia um hábito e imitação de 
costumesmundanosfi' que não se fundamentam na fé apostólica 
e na Palavra de Deus. ' ` 
VESTUÁRIO 
A Palavra de Deus nos ordena a modéstia e esta deve 
ser sempre modelada de acordo com a Sua luz; não devemos 
dar determinações particulares sobre esse assunto. 
_i4
~ .O jejum nao éuma ordenança formalj, é livre' pratica lo 
m se sentir, porém, sóentre si' eo-Senhor. A ` ' 
,v _ 
^ 
Í “FACHADAS DE CASASDIE ORAÇAQ §_' . 
E OFERTAS DE IMOVEIS . 
Onde o Senhor der oportunidade de se construir ou já 
;tindo casasrde oração construídas, é preoisoque na fachada 
...f exista o_ nome oficiale rec-onhecido de'i4Congregaçao 
stã no Brasil. 1 ' 
,
s 
- v Dentro da ` Congregação, no púlpito, as -palavras 
:bidas por interpretação desde o início desta obra: “Em Nome 
Senhor Jesus.” ' 
.
A 
.Não é. de utilidade oferecer terrenos à Congregação sem 
: os mesmos" sejam úteis para construção de casas de oração. 
H1Nos 
j
t 
Nossos livros de hinos são organizados e confeccionados 
'a o uso .exclusivo da Congregação Cristã no Brasil; não são 
idáveis a estranhos ã fé. r
~ NOVOS ESTATUTOS E ADMINISTRACAO
Í 
Ao se findar a Convenção foram apresentados, 
nsiderados e aprovados os novos Estatutos da Congregação 
istã no Brasil, pelos quais deverão se reger perante a lei todas 
Congregações damesma fé no país.
15
Nessa mesma ocasião foi eleita a Administração para 
gerir as coisas materiais da Congregação 'e que ficou assim 
constituída: " - ~» “ 
4 
Presidente: José Balthazar Affonso; Tesoureiro: Antonio 
Cardoso Gouveia; Secretário: Reynaldo Ribeiro; Vice- 
Secretário: Januário Teti; ' 
z 
' 
`
« 
_ 
Conselho Fiscal; Ant'onio'D'Angelo, Anacleto Grenza e 
Antonio Brunazzo. - ~ ° 'Í ' 
' 
A 
_ 
' ¬ 
FUTURA CONVENÇAO
_ 
Nada ficou deliberado sobre uma futura Convenção; 
quando a Administração, juntamente com os Anciães, julgar 
necessária a sua realização, fará a convocação comunicando 
às demais Congregaçoes do país. - - - E 
~ ENCERRAMENTO E M 
Ao se encerrar. esta primeira convenção das Igrejas da 
Congregação Cristã no Brasil somos gratos ao nosso Criador 
pela paz e harmonia que fez reinar em tudo o que foi apresentado 
e deliberado. Sendo ela encerrada as onze horas e trinta minutos 
do dia vinte e cinco de fevereiro de mil novecentos e trinta e 
,_ 
seis com uma exortaçao no Capítulo II da_ carta a S. Tiago e ao 
,_- 
final com uma oraçao. 
São Paulo, março de 1936 
(a) Louis Francescon 
_ (a) Luiz Pedroso 
(a) Reynaldo Ribeiro 
(a) Franscisco D'Angelo
ió
Q 
_ , V ,_ 
~ '-1 A.. `~ 
' _C()NGREGAÇAO_CRISTA NO BRASIL ' 
RESUMO DOS ENSINAMENTOS RECEBIDOS 
` ` _ PELOS 1-¬‹1E1s A PALAVRA DE DEUS, NA 
REUNIÃO Dos IRMÃOS ANCIÃES, DIÁCONOS, 
COQPERADDRES Do 
~ 
oFíc1o MINISTERIAL 
E ADMINISTRAÇÕES, REALIZADA NA CQNGRE- 
GAÇÃO Do BRÁS, EM SÃO PAULQ, NA 
RUADURUGUAIANA, 163 - NOS DIAS 25, 26 E 
27 DE MARÇO DE 1948. E -
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ORGANIZAÇÃODA IGREJA DE DEUS 
' Revelação que o Senhor deu a seu servo irmão Ancião 
Louis Francesconde volta de uma de suašiviagens ao Brasil, 
quando se' encontrava na República do Panamá:
. 
A 
“Jesus é a cabeça da Igreja, o Esp1'rito`Santo é a lei 
para guia-La em toda- a Verdade; sua organização é a 
caridade de Deus no coração. de seus membros que é o vínculo 
da perfeição. Onde esses três não governam é satanás quem 
governa em forma dehomem para seduzir o povo de Deus 
com sabedoria humana.” ' ' ` ' 
EXORTAÇÃO Aos ,s"ERVos _ cAsAs DE oRAçÃo 
Os que estão acertados de que são chamados pelo Senhor 
para o ministério, devernatender à exortação da Palavra, não 
saindo fora dos termos nela estabelecidos. ` 
` 
` 
' ~' 
A casa de oração 'não poderá' permanecer fechada em 
dias de culto; jamais- o Senhor deixará seu povo sem Ó alimento 
espiritual. - ' 
S 
- -
- 
- 'z / =tPoL1T1cA S 
z^"- 
Nas Çongregações não são admissíveis partidos de 
espécie alguma; caída. um é livre, cumprindo o seu dever de 
votar, que é uma determinação da lei. Todavia nós, .remidos 
pelo Sangue do Concerto Eterno nunca poderemos votar em partido 
que negue a existência de Deus e a sua moral.
, 
Quem ocupar cargos 'no ministério não deve aceitar encargos 
politicos. Não se deve permitir que candidatos a cargos 
políticos venham fazer propaganda ou visitar as casas de 
oração com esta finalidade. '
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S 
S cracuraràas ~ ‹ 
As circulares necessáriaspara o bem da_ Igreja e_ para 
âlidade da Congregaçao devem sempre terra assinatura de 
administrador e de ummembro do ministério, em papel com
~ 
:re da Congregaçao._Í 
_ 
S 
_
_ 
.CONJUNTOS MUSICAIS' ~ 
A 
' Q 
__Essesj conjuntos. devem sempre, se reger pelo 
ilarnento que o Senhor der aos seus servos, * 
p
r 
. ENFERMIDADES . 
É necessário quenossa fé tenha um pleno conhecimento; 
pode ser cega, porém acertada de que o Senhor quer operar.
~ vendo dúvida nao é viável esperar no Senhor; Deus nada 
:rminou contra a ciência médica, todavia, nos ensina a confiar 
seu infinito poder. ,_ 
FOTOGRAFIAS 
~ Não se condena fotografia, entretanto somos a imagem 
Deus; é necessário, pois, que a nossa presença seja encoberta 
Si. Nos serviços espirituais não se pode admitir que irmãos 
sos fotografem; todavia, quanto a estranhos à nossa fé não se 
le impedir que o façam.
~ coMUNHAo coM INFIÉIS 
A Palavra de Deus não admite sociedade com infiéis 
negócios desta vida, nem tampouco em enlaces matrimoniais
19
, , 
(II Cor. 6 vs. 14/16). E obrigação do Ancião ou Cooperador 
apresentar com cuidado esta exortaçãofeita à Igreja de Deus, a 
fimde evitar uma ruptura no perfeito plano de Deus. ‹ . ' 
Nos enlaces matrimoniais se apresentam casos que 
devem ser julgados pelos pais quando têm filhos que não são 
crentes. Não deve ser consentido por parte dos pais, uma união 
quando os filhosnegam a fé para desposarem infiéis; neste caso 
a responsabilidade permanec_e sobre 9 nubente..No demais, temos 
que nos cingir ao que o Senhornos deu na Convenção do ano de 
1936. ' . . 
_ 
' 
.. ~
~ CAES - . « 
Cães são aqueles que tentam derrubar o povo de'_Deus, 
danificar a Obrae dividir o corpo de Cristo com um espírito 
contrário ao Espírito do Senhor. As exortaçõesnão foram feitas 
a animais, porem, aos fiéis que sao membros do corpo da Igreja 
de Deus. 
SOBRE O PECADO 
Por maior que seja o pecado cometido antes de receber 
o Senhor, se a pessoa _crer em Jesus Cristo e aceitá-Lo, ser~lhe-á 
perdoado. O pecado cometido após haver aceito 0 Senhor deve 
ser julgado pela Igreja sempre de acordo à Palavra de Deus, a 
não ser o pecado de morte; um desses pecados de morte é o que 
é cometido por aqueles que se levantam contra a obra do Espírito 
Santo. O poder de nos conservar salvos em Cristo Jesus é a 
graça de Deus que não nos pode faltar se a Ele clamarmos com 
fe, quando provados pelo inimigo do bem.
20
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. 
~ 
l DÍVIDAS 
' A Congregação não pode contrair dívidas se não tiver 
sssibilidade de resgata-las. 
V
- 
Os irmãos não podem dar como referência a 
'ngregação para-contrair dívidas particulares, assim como o 
1 endereço para esses casos. _ 
_ 
_ _ 
› . 
VÉUS -t 
“Sempre que a mulher orar ou profetizar deve estar com 
abeça coberta; é necessário estar atenta para em nenhum caso ofen- 
r a Palavra de Deus; Esta não se contradiz; a sabedoria do Sienhor 
o nos deixou um estatuto imperfeito. _ Í 
-êílaè 
. -HÁB1Tos MUNDANos 
`_ Na'Igreja_não pode existir anarquia, nem hierarquia, 
m formalismo enem modernismo. Os crentes necessitam 
nrar os dons do Espírito Santo, ministérios de Cristo e todo o 
›erar de Deus em sua Igreja para edificação, estando fassim 
ntro da ordem. Os crentes necessitam compreender queltodos 
ram salvos pela graça de Deus, não para sair fora da humildade 
ie Ele nos determinou, que é de sempre considerar osoutros 
periores- a si próprios, não havendo assim 'hierarquia na Igreja 
:Deus 
Anarquia quer dizer sem lei, e nosso Deus tem posto 
na lei perfeita tanto material, quanto espiritual. “ 
. O formalismo impede seguir a revelação pela qual vem 
anifesta a Justiça de Deus, e o andar de fé em fé até o fim de 
ia carreira, a fim de que *em todos o Senhor possa' cumprir a 
ia Obra. ' 
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Quanto ao modernismo, comprendemos que 
somos chamados za andar com modéstia e-honestidade 
. _ ç 5 não" imitando o mundo em seus costumes; somos 
ensinados anos despojar dos costumes que ainda habitam 
em nós, contrários à.Palavra de_Deus. 
DOUTRINAS ' ' 
_
* 
Nesta dispensação da graça surgiram sempre doutrinas 
contrárias à mesma, as quais os fiéis nunca aceitaram. ‹
_ 
Assim, continuamente busquemos a face do Senhor, para 
só permanecer na fe Apostólica que n'os'conser~va na real 
esperança do glorioso porvir. No velhoconcerto havia três leis: 
Civil, Moral e Cerimonial e por suprema autoridade o sumo 
sacerdote. Os fieis em Cristo, chamados a testemunhar o 
Evangelho a todas as nações têm que reconhecer autoridades e 
leis civis de qualquer nação. “Não há lei, nem autoridade senão 
da parte de Deus”, enquanto essas não impeçam que a graça de 
Deus alcançada em Cristo Jesus, seja manisfestada. 
- A lei cerimonial com as suas ordenanças foi cumprida 
com a oferta pura do Cordeiro de Deus, o que Deus confirmou, 
rasgando o véu do templo e ressuscitando-O dentre os mortos e 
enviando por Ele a Promessa do Espírito'Santo, Fazendo-O assim 
sacerdote em eterno 'segundo ai ordem de Melchizedec. ' ' 
A lei moral e o fruto da nova vida em Cristo Jesus pois 
só por Ele o homem pode cumprir o querer de Deus. 
v1AoENs E Auxíuos 
` 
t Segundo a Palavra de Deus ninguem que procura o seu 
próprio interesse pessoal deve ser auxiliado, especialmente 
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E
indo viaja co_m essa intenção. O fiel que caminha no temor 
Deus apresenta ao Senhor a sua necessidade pois Ele é Aquele 
: prometeu auxiliar aosque clamam por Si;~~ todavia, em caso de 
:essidade comprovada, àlgreja local compete prover todas as coisas. 
PROPRIEDADES - 
Y Na ânsia deconstruir, muitas vezes a irmandade se faz 
ganar pelo próprio coração; é necessário muito cuidado para 
e não se venha `a ter tropeço ao .se levar avante qualquer 
tpreendimento. 
_ 
. Í Í 
_
S 
'Na aquisição de uma propriedade deve-se ter muita 
utela no estudo da documentação antes de se passar a escritura. 
- JORNAIS E PROPAGANDA 
ão possuímos jornais de propaganda religiosa e nem 
eraturas 
g 
religiosas, assim como não nos correspondemos com 
que os editam. Não devemos, portanto, colaborar de espécie alguma. 
Outras luzes não precisamos, nem queremos. O tempo 
uda sempre, porém a Palavra de Deus é imutável; mudam os 
›mens porém o Senhor é o mesmo, Eterno e Fiel.
V 
AOS CRENTES 
A Palavra de Deus ensinada à sua Igreja não é para ser 
scutida, porém obedecida; só assim se honra ao Senhor.. 
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ADM1NIsTRAçAo
~ 
I i E ,ap seguinte a Diretoria Administrativa que deverá 
findar seu mandato em 1951. - 
-Presidente: Antonio Marques 
_-Secretário: Reynaldo Ribeiro ¬ 
. -Vice Secretário; Gregorio Ros Soto Filho ' 
-Tesoureiro: Paschoalino Daniele 
-Vice-Tesoureiro: Caetano D”Angelo. - 
FINAL R 
Os presentes ensinamentos devem ser lidos nas 
Congregações pelo menos duas vezes por ano e em todas as oportu- 
.- nidades em que houver uma falta de oompreensao a 
qualquer dessas resoluções dadas pelo Senhor aos seus servos.
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PoNTos DE DDUTRINAE DA FÉ QUE UM 
J 
D VEZ Por DADA Aos sAN'ros
ç 
' 
r 1 - Nós cremos na inteira Bíblia e aceitamo-la como 
falível Palavra de Deus, inspirada pelo Espírito Santo. A 
lavra de *Deus é a única e perfeita guia da 'nossa fé e conduta, 
i Ela nada se pode acrescentar ou d'Ela diminuir. E também, 
:oder de Deus para salvação de todo aquele quecrêu. (II Pedro, 
Zl;lITim.,_3:l6,l7;Rom.1;-16); _ U Â -' ^ 
- 2 - Nós cremos que há umsó Deus vivente e verdadeiro, 
:rno e de infito poder, Criador de todas as coisas, em cuja 
idade há três pessoas distintas; o Pai, o Filho e o Espírito 
nto. (Ef., 4:6; Mat., 28:19; I João, 5:7).
, 
3 - Nós cremos que Jesus Cristo, o Filho de Deus, é a 
.lavra feita carne, havendo assumido uma natureza humana 
« ventre. de Maria Virgem, possuindo Ele, por conseguinte, 
.as naturezas, 'a divina e a humana; por isso é chamado 
rdadeiro Deus e verdadeiro homem e é o único Salvador, pois 
freu a morte pela culpa de todos os homens. (Luc., l:27,35; 
ão, l:l4;IPedro 3:18). z 
4 - Nós cremos na existência pessoal do diabo e de seus 
jos, maus espíritos, que junto a ele, serão punidos no fogo 
:rno.(l\/lat., 25:41). . 
`
- 
5 - Nós cremos que a regeneração, ou novo nascimento, 
recebe pela fé em Jesus Cristo, que pelos nossos pecados 
i entregue e ressucitou para nossa justificação. Os que estão 
n Cristo Jesus são novas criaturas. Jesus Cristo, para nós, foi 
ito por Deus sabedoria, justiça, santificação e redenção. (Rom, 
24 e 25. I Cor., 1:30; II Cor., 5:17). 
6 - Nós cremos no batismo na água, com uma só imersão 
n Nome de Jesus Cristo(Atos, 2:38) e em Nome do Pai e do 
lho e do Espírito Santo. (Mat., 28:18,l9).
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' 
7 - Nós cremos no batismo do Espírito Santo, com 
evidência de novas línguas, conforme o Espírito Santo concede 
que se fale. (Atos, 2:4;~10:45,47; 19:6). 
ç
A 
8 - Nós cremos na Santa Ceia. Jesus Cristo, na noite em~ que foi traído, tomando o pao e havendo dado graças, partiu-o e 
deu-o aos discípulos, dizendo: “Isto é o meu corpo, que por-_vÓs 
e dado; fazei isto em memória de mim”. Semelhantemente tomou 
o cálice, depois da ceia, dizendo: “Este cálice é o Novo 
Testamento no meu sangue, que é derramado por vós”. (Luc, 
22:19_,20; I Cor 1l:.24,25). ~ i
_ 
9 - Nós cremos na necessidade de nos abster das coisas 
sacrificadas aos ídolos, do sangue, da carne sufocada e da 
fornicação, conforme mostrou o_Espírito Santo na assembléia 
de Jerusa1ém.(Atos, 15:28,29; l6:4; 21:25). . 
10 - Nós cremos que Jesus.Cristo tomou sobre Si as 
nossas enfermidades. “Está alguém entre vós doente? Chame 
os presbíteros da Igreja, e orem sobre ele, ungindo-o com azeite 
em Nome do Senhor. E a oração da fé salvará o doente, e o 
Senhor o lenvantará; e se houver cometido pecados, ser-lhe-ão 
perdoados.”(l\/Iat., 8:17; Tiago, 5:14,15).
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- Nós cremos que o mesmo Senhor (antes do milênio) 
descerá do céu com alarido, com voz de arcanjo e com a trombeta 
de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. 
Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados 
juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, 
e assim estaremos sempre com o Senhor. (I Tess., 4: 16,17 Ap., 2026). 
12 - Nós cremos que haverá a ressurreição corporal dos 
mortos, justos e injustos. Estes irão para o tormento eterno, mas os 
justos para a vida eterna. (Atos, 24:15; Mat., 25:46).
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